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${ypotl\eses
Escreveu Poincaré, na ititroducçSo dc

mim dc suas mais notáveis obras, qtie —
em v»/. dc coiitlcmnarmos suniniariaiiicn-
te a hypotíicsc, melhor fora verificar,
com cuidado, o seu papel na seiencia.
Reconheceríamos que ella "uno só é
necessária, como as mais «Ias vezes
é legitima."

Recordo esse conceito ao escrever
liojc esta chronica, por afastar-mc dos
assumptos nacionaes, onde a ordem do
dia ainda c o caso das farinhas sali-
cyladas ou não. Recordo-o, correndo os
olhos c meditando solire a recente hy-
polhese planetcsimal, dc ClianibcrHri
e Mondou, da qual o professor Duncam,
da Universidade <lc Kansas, se tem tor-
nado o grande proptignailor.

Como sc sabe, trata-se dc uma nova
theoria, lançada a luz com o intuito dc
explicar a origem dos mundos, que não
podem ter nascido — assim pensam os
sábios americanos — da nebulosa pri-
mitiva, tal como a ideou Kant e dc ac-
cordo com a evolução que para ella La-
placc formulou. E o professor^ Dttncan
iirctcndc fulminar a tão gloriosa hy-
pothcsc de I.aplacc, lembrando, antes de
mais nada, que, de accordo com o gran-
de astrônomo francez, a nebulosa '¦ 

pri-
mitiva devia ter uma densidade infe-
rior â da nossa atmoüpliera terrestre
nada menos de um biilião e duzentos
c quarenta milhões de vezes! — devido
a que a boa seiencia hodrerna entende
doniittil-a, das graves responsabilidades
que se lhe commettcram, por incapaz
e má figura...

Aliás, não é de hoje, certamente, que
a critica se lia lançado, feio e forte,
sobre o valor seientifico da hypothcse
de Laplacc. Quantas refutacões tem
ella soffrrdo! Não fosse uma theoria que
tanto seduziu os espíritos da época e tan-
tos adeptos desde logo conseguiu...
Desse modo, a maior rnerepação que
sempre se fez a Laplacc foi o ter elle
desprezado o calculo, quando engenhosa-
mente regularizou a sua concepção, ap-
plicando-lhe uma das conseqüências do
principio da conservação das forcas
vivas — o principio da conservação das
áreas. Desse esquecimento, inperdoa-
eel em homens da sua estatura, decor-
rem os erros que eivam a sua brilhante
'hcoria.

Assim —como o fez notar C. Roycr,
entre outros, — cm qualquer dos casos
qnc se figurem, ao estudar o raio da
nebulosa primitiva, quer vindo elle ape-
nas até Urano, quer alcançando Ncptu-
nn, o certo é que o Sol deveria desem-
pciiliar o' seu movimento de rotação em
cerca dc dois minutos e não em 25 dias;
e egualmente, tro equador da nebulosa, a
forca centrifuga não teria forcas para
produzir os tão decantados anéis ga-
zosos, que foram os cnibryões dos pia-
neas. É completa o mesmo astrônomo:
si se ai»»»1ica o calcule» aos planetas e
satçllitcs, — os mesmos impossíveis;

. além dc ' 
que as modernas descobertas

d'astros vieram rectisar palmas á cen-
oçpcão laplaciana, uma vez que os satcl-
liles de Urano giram em torno do seu
planeta, quasi perpendicularmente ao
plano da sua orbita, já não falando 110 sa-
».'llitc de Neptüiio, cujos movimentos se
fazem num plano inclinado de 142°
sobre o da ecliptica.

Seja como tor, a hypothcso de Lapla-
cc, ainda merece applausos. Si ella não
explica todos os factos que se ligam á
origem do.s mundos; si vae, cm mais
de um ponto, dc encontro aos cálculos
dos mathetnaticos.todavia é forçoso reco-
nhecer o seu valor.pelo impulso que impri-
Uiiu, ao tempo em oue foi creada, á scien-
cia astronômica, explicando satisfato-
riamente muitos mysterios ainda por
desvendar, c abrindo as portas a novas e
melhores hypotheses—o que significa pro-
çressos incontestes.

E o caso é que, no fim de contas,
«wla discussão sobre a hypothcse de La-
place versa sobre um escopo duplo:
ião é só saber da origem da Terra, mas
•'truarmente do fim dos mundos.

Com ef feilo, segundo a concepção do
astrônomo francez; todo o universo
tende ao resfriamento. O aturado estu-
do da immensidade çoristellada dá-nos
líiquietádoras revelações... Certas cstrcl-
!as já brilham menos do que brilharam
outrora... O Sol — ai 1 o Sol... Quem não
sabe que elle anda cheio de manchas
agourentas, manchas que são uma espécie
dc signal dc rhctiniatismo nos astros
incandescentes? E que será da Ter-
ra, quando a irradiação da luz solar cn-
fraquecer? — Todo uni inimenso bló-
o» escuro c regelàdo, onde a vida é
impossível. E assim com os demais
planetas, a rolar, em torno do Rci-Astro
agonizante, como uma procissão de fan-
tasinas que passeiam, pelo espaço in-
finito, os seus gelos e as suas tre-
vas...

Ora, de accordo com os imptignadores
da hypothcse de Laplacc, a supposição
do resfriamento continuo das massas cos-
uiieas ainda está por demonstrar-se. Sc-
gimdo alguns autores, "os satcllites de-
vem ãpproximar-se cada vez mais dos
seus planetas — planetas cada vez mais
volumosos, portanto. E, portanto, os
planetas tendem a cair, cada vez mais
depressa, solire um sol — cada vez mais
incute. A Lua cairá na Terra, Mercúrio
cairá 110 Sol. E o Sol comerá sueces-
sivameilte todos os planetas... e mais
crescerá, aquecendo-se sempre, pro-
gressivàmeiite, e progressivamente au-
gmentando de velocidade " A vc-
locidade de projecção do Sol pó-dc vir a ser tamanha, que passaráelle, um dia, ao estado de nebulosa ter-
minai... Assim, os mundos, em logar"de perecer pelo frio, morreriam abraza-
dos. "As nebulosas seriam, pois, ve-
lhos mundos reduzidos a poeiras qne,un infinito do espaço e na eternidade do
tempo, preparam os materiaes dos num-
dos que hão de vir" (Royer).

Dahi inferir-se que os homens de sei-
encia ainda estão longe dc um ac-
cordo a respeito do que foi e do que sc-
rá o principio c o fim da Terra, a au-
rora c o or-oaso dos mundos.

Mas bemditas hypotheses. porque ei-
Ias são, sem duvida, necessárias c úteis
ao espirito humano.

E' melhor recorrer a cilas, como po-derosas muletas, quando nos sentimos
fracos cm conhecimentos «científicos
positivos, do que dizer, com Littré, que"na origem das coisas não estivemos;
uo fim das coisas rtão estaremos; jamais

poderemos conhecer nem essa origuii,
nem este fim." 0 cérebro do homem nao
desanima nem «lescre nunca de saber
amanhã, em todos os seus poritícnores,
aquillo que elle hoje ignora por com-
pleto.

Floriano do »iuo«

Traços
da semana

A scena passou-se na Câmara. Foi uma
scena ligeira, mas que bem merece figurar
ne.»te primeiro traço da semana, Scena velha,
í bem verdade, porém agora, inesperadamente,
remoçada pelo sorriso fino e pelo olhar captl-
vante dc uma celebridade brasileira, ha pouco
descoberta e vastamente apregoada nos caria-
ics dai esquinas e na quarta pagina dos
jornaes.

A Câmara é aquelle vetusto casarão que
todos conhecem, de portas estreitas e baixas,
lembrando os bons tenipoB coloniaes, de i|ue
o sr. Vieira Fazenda guarda tao saudosas re-
conlaçõcs. Respirava-se na Cantara a atino-
sphcra carregada das candidaturas presiden-
ciaes, e nau galerias, repletas c animadas, lia-
se avidamente o manifesto da Convenção de
agosto, publicado pelos jornaes da tarde.

Foi nesse dia que a recem-vinda actriz, re-
scendente a Iloubigant e farfnlliriiiie nas sedas
do vestido, atravessou imponente os corredo-
res da Cadeia Velha para animar com 1 sen
presença um grupo triste de deputados, que
conversavam banalidades, á falta de assumpto
mais importante.

Trocaram-se sorrisos « discretos apertos de
mão. X politica fo! um momento esquecida
e Tliahna imperou, na figura insinuame e mo-
«lema da artista. Um minuto depois, toda a
Câmara sabia do acontecimento: estava ali
a propalada celebridade brasileira, que assom-
brara a Europa, obrigando-a quasi a sc curvar
pela segunda vez deante do Corcovado. Os
deputados, num movimento solidário Je admi-
ratão, acercaram-se delia, que sorria, lançando
a todos o seu olhar irresistível, agudo corno
as scttas do deus Cupido.

Palestrou-se animadamente. Trocaram-sc
phrases suhtis e houve mesmo o cuidado dt
sc não perguntar á encantadora brasileira a
sua abalisada opinião acerca da candidatura
Hermes. Ella, de resto, si alguma prcoecupa-
ção tinha, não era certamente a politica.

Meia hora depois, — tempo sufficieme para
entrar no coração da Câmara cm pc30 —
lançava a artista o primeiro balão dc ensaio:
falou do seu beneficio, a realizar-se dentro de
poucos dias. Não era um assumpto dcsconàc-
cido dos senhores deputados. Muito pelo con-
trario, até...

O beneficio de uma brasileira, que vae a
Europa e volta celebridade, deve ser para a
Câmara um acontecimento de rara Impor-
tancia. E foi por isso que cila, segura do seu
exito e já conhecedora do meio cm que se
acha\"a, entre mn sorriso e um oihir bem ati-
rado, perguntou bruscamente para um dos
lados:

E o dqutor ? Não quer uma poltroni?
Oh I.., Mas nem se discare !...

E a actriz, desenrolando uma folha de pa-
pel almássò, entrcgou-a, num gesto elegante:

Queira ter a bondade dc incluir a sua
assignatura na lista dós nue aceeiiam tilhcies.

O doutor pegou da pecha c fez-lhe .1 lon-
(ade. Ella, então, já enrolando o napel:

Tenho a prcvenil-o de que uma poltrona,
aqui na Câmara, cusr.i cen 111.il réis...

Foi uma eslupcfacçüo prril e silenciosa. A
actriz representava, melhor do que se podia
imaginar.

O doutor, entretanto, não perdeu a calma
e, sorrindo tambem, pediu ficasse sem effeito
a sua assignatura.

Um minuto depois, a celebridade brasileira
estava só e procurava as escadas. Não houve
um deputado que se quizesse sentar nas suas
poltronas. As da Câmara, afinal de contas,
ficavam por muito menos .10 Estado I

Appareceu o Filhote, Não foi um aconteci-
mento banal na triste semana que passou. O
Filhote c um endiabrado ^c man art o de cari-
cáturas, cm que a graça esfusiante dc IWstns
Tigre ferve da primeira á ultima pagina e
que o lápis desse excellente caricaturista Ira-
sileiro J. Carlos illuslra com maestria.

Não lhe fazemos reclame. O Filhote não
precisa delle. Entrou com o pé direito e ha
de se manter firme, emquanto dirurido pelos
balicis profissionaes que tem á sua testa.

Não ha quem não conheça no Rio o nome
de Dom Xiquole. Appareceu pela primeira
vez nas columnas hunioristicas do Correio da
Manhã, assignatulo versos e chronicas da
actualidade, saturadas dc uma verve tão fina
e dc uma correcção tão espontânea que muno
cedo conseguiu attingir a popularidade.

Dom Xiquole era, por esse tempo, um estu-
dante de engcnliaria, que furtava algumas
horas aos seus labores dt, dia seguinte, na Po-
lytcchnica, para traçar, á noite, numa banca
tle trabalho; sob o foco electrico escaldante
da sala da redacçâo, a piada fina, o verso hu-
inoristico inexcedivel, que deliciavam pela
manhã os milhares de leitores do Correio. Al-
guem estranhava que utn futuro engenheiro
tivesse, como Dom Xiquote, o espirito des-
prcoecupa-do dos poetas bohcmios, que levam
a vida a rir, sem a tomar a sério. Elle, porém,
explicava o seu caso, e muito espirituosa-
mente:

—Qual I Vocês estão enganados I Ha, entre
o poeta e o engenheiro uma semelhança muito
grande: si um mede terrenos e calcula distan-
cias, o outro mede versos K alli csiá I No
fundo, uma questã. de métrica !

Dom Xiquole recebeu, um dia, o seu gráo de
doutor. Recebeu-o, e partiu para oa Esta-
dos Unidos, afim de completar seus estudos
sobre electricidade Todos o julgarani perdido
para sempre Ficaria por lá, a ganhar dirihci-
ro, tratando praticamente da vida, c mandando
bugiar as Musas. Een gana ram-sc. Dois annos
depois, Dom Xiquote surgia, numa ferrasse da
Avenida, sorvendo tamnrinadas c falando de
Nova York. Empreguu-se no Ministério da
Viação; mas não pôde esquecer, agora, que
media terrenos e calculava distancias, o lempo
em que media versos e fazia satyras. O en-
genheiro não matou o poeta. Dom Xiqnôte
surge, de novo. á frente de um semanário ale-
gre, com as suas pilhérias de antigamente, o
mcim 1. sem alteração alguma.

O Fillwle foi o suceesso da semana. Mal poz
a cabeça de fora, todos o acclamaram. Atra-
vessou, triumphante, as ruas da cidade,
apregoado pelos vendedores. Está com a vida
ganha. Nada lhe falta. O publico não lhe re-
Rateou spplausos, mostrando que sabe acolher
generosamente as boas iniciativas.

O Filhote, mais do que outro qualquer, me-
recia esse acolhimento

| | Wtt .

O jogo e a pornographia.
Ora aqui estão duas coisas qne imperam,

actualmente. no Rio, uma ao lado da outra.
Imperam escandalosamente, affrontando todas
as normas dos bons principios, de que não
queremos, ao menos de leve, ser guarda avan-
cada... Reformou-se a cidade e reformaram-se»*•*.._'*•-•"

»ifmm^

Ok habito* doi «en» filhos. Nas largai avrnl
dai Inittdlou-ic o inobismo carioca, convenci,
do da iu* profunda necessidade, como parte
Integrante «Ia vida urbana, e «o cnlão os chro-
nir.ni mundanos ie lembraram de que nó»
eraino* um povo civilizado, porque tomávamos
choppt geladus. n.i Brahma, e lalavunios mal da
vida alheia, na» confeitarias e lerraiiet,

Tínhamos uma requintada elegância ruro-
pia e nada nos faltava para que podesiemoi
nos conildernr verdadeiros parisienses, vi»
vendo na alegria ruidosa dos boulevaris e fre-
qucmuiido, a noile, os lheatros de cançonetas.

Duas coisas, entretanto, não tínhamos ainda
hem aprimoradas: a tendência para o j 1.1:0 c
o gosto pela pornographia. Éramos uns atra-
zados, jogando apenas a bisca, cm familia, e
lendo, ás escondidas, parn que ninguém rou-
besse, os contos banaes e sem estylo do Rio
«Vil.

Fez-se. entre nos, fl Industria do jogo e da
pouca vergonha. Não lhe faltou empresário, c
ella começou a sua vida de prosperidade. Um
asceta, de óculos prelos, o sr. Alfredo Pinto,
então,.investido das fiincçiics de chefe de 00-
licia. achou que a coisa não era ''-'-rita e man-
dou fechar todos os clubs, cm que imperassem
a roleta e o dado e todas as casas suspeitas,
onde sc podesse attentar contra o pudor do
respeitável publico, salvo seja... Esbraveja-
ram contra o homem e só não lhe deram pan-
cada porque s. cx. tinha a dcfcndcr-lbc a in-
tegridade das costellas o pulso valente do ex-
capitão, hoje major Costa, seu ajudante de
ordens.

O sr. Alfredo Pinto saiu, porém, da policia.
Os clubs abriram-se, o jogo espalhou-se, a por-
nographia começou a sc cxhibir nos cinemato-
graphos públicos, annunciando, em letras gar-
rafaes. pelas esquinas, o seu «-aslo programma.

Graças a isso, as coisas estão hoje muda-
das. O cavalheiro elegante, que deseja viver &
europea, pódc assitir á sua secçãozinha de
cinematographo immoral e gastar o resto do
dinheiro e o resto da noite jogando o Iinccar-i,
nos salões cquii-ocos, batendo fichas e apa-
nhando cartas. Assim é que deve ser. Precisa-
mos, afinal dc contas, mostrar que somos um
povo civilizado. Ha, nos clubs. o desperdicio
de uma infinidade de energias, que poderiam
ser aproveitadas cm beneficio da bumanida-
dc c da pátria necessitada ? Dão-se nos clubs
assassinatos? Pouco nos importai Si, na doce
moral da policia, só vae ao club quem tem di-
nheiro demais, quem ama pouco a vida c
quem se acha com bastante coragem para af-
frontar a lamina dos punhacs I

Temos a Avenida. Chamamol-a assim, sim-
pies e familiarmente, porque é um dos nossos
orgulhos. Nella insinuámos o que de mais pre-
cioso possuímos: a Caixa de Conversão, a Bi-
bliothcca Nacional, a Escola de ficllas-Artes,
o palácio Monroc, o Theatro Municipal, a
casa dc commodos da Jardim Botânico... Pre-
cisávamos que as sete maravilhas ficassem
completas c ahi temos um theatro alegre, em
que, ao lado da sala do cinematographo pornô-
graphico, ha as terríveis machinas caca-iiie/íeij,
e a salcta discreta, onde se joga o jaburu e o
pingitclim, ,1 que o freguez vae sem errar, gra-
ças á solicitude dc um porteiro amável, que
lhe ensina o caminho.

Estamos, decididamente, num gráo muito
elevado dc civilização •
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Soliloquio dc uma palmeira!
—Tambem as arvores envelhecem. Tambem

ellas experimentam a sensação tcrrivcl do
despontar de ura cabello branco. Eu—pohre
de mim 1-^-eütO'u com a cabeça cheia delles,
crestada pelos raios do sol. Tenho saudades
do meu tempo de moça. em que vicejava
exhuberantenientc nesta margem do cana! do
Mangue 1 Tinha folhas verdes cm grande quan-
tidade, lindas folhas de palmeira, que davam
sombra amiga aos bondes da São Christovâo,
vagarosamente puxados por cançadas parelhas
de bestas! Hoje—como eslão mudados os tem-
pos!—supporto a velhice das minhas pobres
folhas atnarcllecidas. São os meus cabellos
brancos que surgem... Abandonada, levo a
soffrer com as minhas tristes irmãs a indiffe-
rença da Municipalidade.

Antigamente era ésbelta, opulenta e sã, ape-
zar dc debruçada solire o pixe do canal. Aqui.
neste logar onde estou, recebi a corte reveren-
te de gerações inteiras de olhares. Orgulhosa
da terra cm que me plantaram,cu era vista com
admiração pelo forasteiro que chegava. Exhibia
com vaidade as minhas palmas espessas e lar
pas. farfnlhando ao menor sopro da brisa. Cá
do alto, a laminar os lei liados da oaduv.i. m
sisti á gloriosa evolução das nossas coisas é
dos nossos homens.O sol nenriciava-ine todas as
manhãs com beijos ardentes e cu tinha á noite
palestras discretas com o morro do Pinto
Duas coisas apenas me perturbavam a calma
da vida: os silvos estridentes, das locomotivas
c o rodar dos carros ria Central, única vizinha
incommoda de que até boje me queixo.No mais,
era um poço de felicidade. Ecbia a seiva desta
terra bemdita cm que fui callncada, tendo
o cuidado, está bem visto, dc eliminar qual-
quer influencia deste maldito Mangue sobre
as minhas raiz.es fortes. Daqui do meu logar.
alongando os olhos pela cidade immcnsa, as-
sisti calmamente a Iodos os grandes aconteci-
mentos do paiz: Vi fundarem a Republica e
estremeci de horror ao pensar que, reforman-
do-se a fôrma de governo, tambem cu seria
reformada. Nada, entretanto, me succcileu.
Nem a mim nem ás minhas agora desventura-
dns irmãs. Mil vcze.» mexeram no Mangue, mil
vezes pretenderam refonnal-o, esvasint-o, atu-
IhaJ-o, que sei cu ? até submergil-o numa cor-
rente forte de mar. Quanto a nós, nada!
Ninguém se atreveu jamais a lançar sobre as
nossas esguias figuras um olhar amençador.
Ficámos as mesmas, colinas e sombrias, guar-
das avançadas da lama deste infecto canal, a
vigiar a fabricação da gaz, no fronteiro edifi-
cio da Companhia. Continuámos a trocar, umas
com os outras, as nossas idéas, e posso hoje
dizer orgulhosa que, nesta assemblea diária de
folhagens verdes c troncos alongados, jamais
se tratou de politica. Ainda ha poucos dias
é que ouvi falar de candidaturas presidenciacs.
isso mesmo porque o jorn.ileiro afl (Ta estaç5p
dos bondes teimou cm annunciar cm voz alta
a sua mercadoria. Fiquei ahendo. dessa forma.
que os jornaes andam cheios do transcenden-
te assumpto. No etntanto, agora, que se
discutem candidaturas, que se firma o nosso
credito no estrangeiro, que se reformam cos-
tumes e coisas, cu definho abandonada, se-
guida. nessa trisleza infinita, pelas minhas des-
graçadas irmãs. Não é a morte natural que
nos aguarda c que provemos resignadas, E'
o assassinato brutal, impiedoso e inqualificável,
contra nós tramado por esse iiifrrnil inimigo
que temos a nossos pés — o Asphalto. Collo-
carrun aqui esse intrujão miserável, e «ile lae
aos poucos roubando a vida ás nossas raizes.
Estamos debilitadas e fatalmente des'1 nadas a
morrer. O diagnostico já foi proferido pelo
dr Julio Furtado. Dcante disso, qui- nos
resta fazer ? Chorar, chorar muito, chorar sem-
pre a nossa grande desgraça I

O rento agitou levemente a palmeira. Sua
folhagem contraiu-se num gemido, e das pai-
mas orvalhadas cairam duas lagrimas frias da
chuva da véspera.

Costa Rego
tç#5n -r—-

Os conquistadores do ar
O jornal italiano Corriere delia Será in-

sere, num dos seus últimos números, uma

noticia qne deve por'força deixar de cara &
brinda todos os coitqulitadores «Jo ar.

Diz essa noticia que no seminário dc Der»"amo foi fiirniiinilo um documento refe»
rindo que. em i;jj, «tn cerlo CVrimaldo, na-
lural de Ci»iu-V«cel_» (K11111.1) realizou .nn
»i"hi airave» a Maiuhii, iiiiiii upjiarcllio «le Sita
invenção.

Ksse documento, qne veiu ria Inglaterra,
conta a iiarraç&o ditalli.ida «lesse vóo e da
um resumo da parte technici do apparelho.

Dizem que esse papel é apocripho, mas o
referido jornal alianea que i verdadeiro e
que brevemente r*»rà tiiblierulu na integra.

. Si assim iticctxlr, mais uma vez se con»
(irmã que iu7u7 Jt«f> snle novuin.

Um gato damnada
A pequena coinmuua de Vasad, na Hun-

gria, acaba dc ser theatro dc um drama fc-
lizmiMite rarissimo.

Uma mulher, de nome Horwatli, através-
sava a principal rua da aldeia, quando,bruscamente, um gato lhe saltou á cabeça,
mordendo-a e arraiihando-a ferozmente.

Aos gritos lancinantes da infeliz acudiram
outras mulheres, que tambem foram victimas
do felino. l\!:yiva,', amente, o animal pulava
de uma para outra, atacnndo-as de um modo
horrendo.

Alguns homens vieram em soecorro das
victimas, armados de grossos cacetes, e a
batalha generalizou-se:"Infelizmente, nii refrega, os golpes foram
distribuídos um pouco ao acaso, resultando
ficarem feridos alguns dos combatentes, e
um delles ter morrido immcdiatanicntc, dc-
vido ás pancadas qtte levou.

Afinal, depois de»uma luta tremenda, con-
seguiram matar o gato, mas, cm volta do bi-
cbano. havia seis combatentes em tão miser-
rimo estado que. foi necessário requisitar
a entrada de urgência no hospital.

-*xi%_v—

Correio literário
1. Numsi-rXtlio que seus versos contém

defeitos, a par de, qualidades apreciáveis:
noto-lhes varias impropriedades, alem de cer-
ias expressões conitnuns á linguagem vulgar.
Parece que, cm' se tratando de poesia, deviam
revestir maior dignidade c apuro, procurando
o amor, quanto lhe fosse possível, approximar-
se da forma s.rleeia: e perfeita.

Aqui mesmo estarei para o que de mim so-
licita na sua carta.

Job: Ha alguma, coisa dc aproveitável no
seu soneto (que abominável mania I), posto
que me pareça sem prestimo a segunda qua-dra: ha nclla dois versos frouxos (2° e 3°), cs-
tando quebrado o ultimo, por ter deslocada a
predominante da 6* syllaba' métrica. O mais
nâo está máo para: um principiante, que cer-
lamente hade conseguir aos poucos o que lhe
falta ainda: originalidade na concepção e ri-
gorosa propriedade c pureza no estylo.

A. Chrisiofcro: Duas canas recebi a propo-silo da resposta que aqui foi dada ao nome
dc A. Christoíero: dizime a primeira que o
autor não remetteu versos ao Correio, poden-
do ser que se trate do outro de egual nome;
refere a segunda que foi o seu signatário victi-
ma de uma pilhéria dc máo gosto e que lhe
não cabe a autoria das rnprestjveis csirophes
que me chegaram as 'mãos.

A um e ouiro satisfaço, deixando aqui as
referencias solicitadas.

C. P. dos Santos: «ãi ligo que os r-ugiii,
mas o próprio autor deve reconhecer que não
é ainda um philosopho, embora revele essa
tendência. Nesse lerreno, mais que cm qual-
quer outro, é preciso não repetir o que já
está dito; quando muito, será permittido re-
novar os conceitos1 sob novas roupagens.

Veja como o setí pensamento sobre a prisão
das azas está expendido quasi pelas mesmas
palavras no Mclrn.de Guerra Junqueiro:" CiicorríTtir a asai.

E' encarcerar ^¦pensamento humano".
!!,.'Çontirçú""*.»!Kuardc o que escreveu, para cor-¦'ngth—Wi' inutilizar, miis tarde. Leia muito,

porque a philosophia requür cultura vasta e
de cscól. E' o melhor conselho que lhe posso
dar.

T. Rego: Do esgundo' suneto {Ncvrose do
goso) direi apenas que não me agrada, por
muitas razões. O primeiro (.Por ti) não fica-
rá máo, desde que entre para o dique, a receber
alguns rcparòá de que carece: Chumbar a
graça é dc uma impropriedade flagrante!

O ultimo verto da 2* quadra está frouxo,
cabendo perfeitamente, a intercallação da pala-
vra 'to;'e entre as duas com que elle termina.
No ultimo do ,i° tercetto é preciso antepor os
pronomes aos verbos, segundo as regras da
synlaxe. jO verso que remata o soneto não me p.v
rece christãò: aquelle- "com a jnorte" é
muito forçado e deturpa a lingua, si se quizer
fazer só duas syllabas.

Agá dr S.: Heu conto é muito pueril e, além
disso, escripto cm linguagem bastante incorre-
cta. A ultima parte é de iuna banalidade las-
timavel.

Nessas condições...
J. Breves: O autor revela uma certa vo-

cação para as coisas literárias; parece, porém,
que não conhece suficientemente a lingua.
para escrever. Ha muitas incorrecções no seu
trabalho, e tão graves são. que mais parecem
descuidos de cópia.

//. Passos: A dnzia de sonetos que me
remetteu é detestável: nunca \-i tanto verso
quebrado I _...'

Aprenda primeiro a metrificar e deixe os
sonetos em paz....

C. L.: Pavoroso, o tal morcego do amorI
Está muito cni-aimla o seu soneto.

X, Y. Z.: Acfio o soneto itm pouco éxtrava-
gante, embora' com traço de' originalidade—o
oue já é alguma cois.vNão desculpo.no enuanto.
os versos errados, que não são poucos.

/. Breves: Totlos os casos sobre os quacs fez
versar a sua consulta têm a sancçâo do uso.

E' arbitrário, no cmtanto, o critério a ado-
ptar. Quanto ao emprego dos pronomes seu.
sua com o tratamento de V. cx., parece o unlco
ícceitavel.

Costumo graphar oom « a condicional jí, cm-
bora nâo seja esse o uso vulgar entre os nos-
sos tèm alguma expontaneidade, e isso é o

Jí. N.: Não ha concerto, possivel para os
seus versos: são todos péssimos.

/. Nunes: Pode ser: deixe o soneto e appb-
que a sua boa vontade ao culúvo de oulros ge-
neros de poesia menos complicados. Seus ver
303 teni alguma espontaneidade, c isso é o
melhor predicado que sc lhes póoce reconhecer

O. Goiiu-s; Rasgue-os r ha -muita tolice
amontoada naquellas cstrophes.

L, Silva: Causa-me estranheza a sua con-
nuncia-se Irópego (tom. accentq na ante-
sulta. Não pôde haver duas opiniões: pro-
penúltima syllaba).

J. S.: Pede a minha opinião sobre o que
disse o sr. Jacques Rayintiiidp a propósito de
Euclydcs da Cunha. Subscrevo in toi„m a
sua opinião: "Si vivesse o másculo escriptor.
amaldiçoaria, até á 10" geração, o pae desse
monstrengo. infeliz aleijão. saído da cachola
de um tolo que n.io sr conhece e quu cn-oüira
ainda um jornal pnra publicar tanta bobagem"

E si não digo mais, é porque não vale per-
der tempo com tante disparate...

O. DB.
_ .tr* 09 T-t* --<At%jrx*~>-

Pôde o vento fascr cmmagrccer f
Parece que sim, segundo affirma o sr.

Maurel numa nota dirigida íi Sociedade dc
Biologia de Paris.

Algun? pnrquinhos da índia, alimentados
com a mesma ração diária e submcttidos a
uma corrente de ar da mesma temperatura,
expostos a um vento dc 21 kilonu-tVos por
hora, perderam o peso de 40 gránimas por
kilo.

Póde-se, pois, concluir que o automobilis-
mo faz emmapreccr; mas seria necessário
não se cobrir nem comer mais do que o cos-
tume.

E' preciso notar cm favor desta theoria
que nas terras da costa onde ha mais vento
os obesos são em menor numero.

-*sé*-
Nova ilha no Pacifico
O capitão Quaticvaux, commandante do

vapor francez Thiers, que acaba de chegar
á S. Francisco, vindo de New Castle. na
Austrália, conta que uma nova ilha surgiu
nas águas do Pacifico, próximo ao grupo dos
Galbicrs

Segundo os seus dizeres a navegação nas
proximidades dessa ilha seria perigossisima,
devido á ebuliçjp constante das águas nessas
paragens. . ¦ ¦ . .""

A nova ilha, que parece ser constituída
dc rochas vulcânicas, acha-se situada"a'24°23,
de latitude sul é' 128°. gp, 

'de 
latitude oeste.

jT prinjeirer viagem
l.arga e bella enseada aberta aos vento»,

de alui ondas e»puniR»aa, eita do logartje
marítimo onde nasci, lonoe, no tui, nr»»;
torrão de argila e rocha vestido pereiiii.il-
menle da verdura e flore», nesie torrão de
fantasia c de lenda, que é a ilha de Santa
Catharina.

Km melo ao ancoradouro um brigue, am
lindo brigue slngrador, alvo de uma alvura
de alcyonc, balouçava sobre ancora», Clia-
nuva-io Bipefincaí que nome alegre, «iro-
iiiis.or e bcmdiiot

Em pequeninas canoas de pesca, palpitando
sobre as vagas como casquinhas de nozes, eu
e dois companheiros de infância deixávamos
pela primeira vez o nosso lar, o nosso ninho,
á Aventura c á Sorte.sobre o imtnenso e rumo-
roso Atlântico, em demanda de uma cidade
movimentada e colossal, onde havia trabalho
e riqueza, felicidade e gloria, e onde a todos
sc abria um futuro radiante. Era o Rio — a
Alhambra americana da Graça e da Luz, das
Emoções e do Sonho...

Da praia até bordo as canoas vogaram rm
esteiras de aljófares, cantando os remo» ás
mãos dos remadores em remadas rhythmicas,
com a rapidez de cysncs vogando cm águas
mansas. E em pouco transbordámo-nos, pres-
tos, para o bello Esperança.

Então, & proa, uma "lupa" estalou, áspera
e triste — a "lupa" da martija cm faina...

Ferro a piquei gritaram.
E logo uma voz de eommando, partindo de

ré, estalou tambem, imperiosamente:
Larga pannos dc proa, e gáveas, e me-

zenat
Nós, de pé sobre a tolda, em torno á gaiúta,

tínhamos os olhos voltados para terra e ma-
rendo» de pranto..,

Mas já o brigue singrava, corria a todo o
panno.

Um sopro rijo do norte frisava as agitas,
enchia as velas que bojavam a um bordo, dei-
tava o barco na linha maruthnsa do rumo.

A larde brilhava límpida, transparente, ba-
tida dc sol. Enchia-nos os pulmões, em amplas
aspirações, a brisa fresca do Oceano, vi»_-
mente impregnada de iodo, ozone e salitrc...

A homhordo, á margem dc oeste do largo
canal que' separa a ilha do continente, con-
tornos recortados de montes—os altos montes
da Serra do Mar—esfuminhados na poeira
azul da distancia, erguendo vagos relevos
melancólicos á rubente explosão do oceaso.

Pela popa, ao longe, recuando dc nós,
recuando sempre, num afastamento confuso
e saudoso, a brancura recolhida do frontal
da egrejinha dc Canavieiras, que ficava num
viso de outeiro, talhado em promoniorio e
avançado nas ondas, fazendo-nos evocar tris-
temente, no espirito, do tombadilho balou-
çanlc do Esperança, toda a nossa vida feliz
e luminosa de outr'ora...

E que funda e desconsoladora saudade de
minha Mãe, dos meus que ficavam, c da Cia-
rinda, uma alegre e graciosa companheira do
Tcmpo-será c da aposta a "capote", na ras-
padura da mandioca, pelas longas e tro-
viscosas noites d'inverno, nos engenhos cober-
tos de palha, mal allumiados pelas antigas
candeias de quatro bicos, no tempo das fari-
nhadasl...

Que nostalgia, oh Mart
Virgílio Vnrzoi»

A expedição dc Sliickleton
O vapor Ncmrod, em que o tetíeate Sha-

chrctòn realizou a sau expedição ao pólo Sul,
verificou que quatro ilhas ou àrchtpilâgos
marcados nas cartas do Almirantado inglez
não existiam e que deveriam ter confundido
iccbcrgs com terra firme.

Nessa expedição descobriu-se um verda-
deiro Rohinson Crosuc na ilha Macquaric.

Eis o que conta o capitão do Ncmrod:
"Avistámos duas columnas na praia. Oim

grande surpreza. vimos tuna columna de
fumo clévar-se da mais pequena das cabanas
e, com o auxilio dos binóculos, distinguimos
um homem sentado á porta da cabaua mais
pequena.

Esse homem, acompanhado de dois cães.
veiu ao encontro da chalupa que enviáramos
de bordo.

Kão era um naufrago, mas um commer-
ciaiuc de azeite de pingüim, que íóra nm
anno antes com outros comnierciaiitcs c que
preferia ficar na ilha para fazer ampla pro-
visão tle azeite para a estação próxima.

Declarou-nos que o isolamento, em que vi-
via lhe não era pesado."

-j_y*{í»i-

Sérgio
(ESTUDO DE UM CARACTER)

Deante de um monte de canas espalhadas
sobre a mesa pequena, eu ouvia a.s phrases do-
lentes c magoadas que Sorgio me dizia, con-
tando a tristeza de seus amores.

—Vés?—falava elle—ahi eslão farrapos de
corações, que colhi, durante uma portão de
annod, arrãstjtndo minhas duvidas pelos bon-
doirs femininos. Amei muito, tanto, que será
íiii kmI rei .:.¦ i»t -r 1.- in ,i7 n-i ip-...oi.i».. hi..*c
sensações limitadas a rodeios bestiacs, que não
despertaram em mim o artista. E' este o ideal
que faço do grande amor: juntar ao qualifica-
tivo de "amante" alguma coisa mais sonora,
que indique o approxiniativo de irmã.Tenho to-
da esta bagagem amoro-ia—ojtpcenta-s e tantas
cartas, que revi agora numa tormentosa dcsillu-
são; e me convenci, pela ultima vez, que a si-
n- dc |iut*m -imiiid e siwr -m trecho ue paiza-
gem bem diversa da buscada.

Ao termina.-, Sérgio deu uma risada de des-
gosto e despreso. desafogando em palavras
cruéis.

Estávamos ao pé duma das janellas de sua
rcsideiici.i—duas salas mobiladas, donde se dt-
visava o mercado de flores, junto á rua da
Carioca.

Km baixo, havia um movimento confuso de
sujeitos e raparigas que so misturavam em re-
dor dos balcões, juncados de rosas, jasmins,
i.iiiiillieies perfumados e muli.icoV.es, E' dispen-
savel a descripeão deste mercado, o canto mais
poético e bárbaro do Kio Central. Quem o não
conhece quem não guarita a recordação da
compra dum primeiro presente, entregue tii
(itemnu. (ic matiso. com um cochicho e com
um perdão involuntário?

—Naquellas ruazinhas lateraes, continuou
Sérgio, mostrando o quadro rústico, tive en-
coniros agradáveis; olhando, não sinto saúda-
iles, não me aecoJe n* «i que fá«i de^ejãl-bs
novamente A' indiffercnça geral, junta-se
uma anciã, uma sede que nao mitigo. Para que
contar mais?

Sérgio sof fria. Calou-se, e, desviando a vis-
ta, descortinou os telhados da cidade, recortan-
do o céo azul. em planos contínuos. Depois,
num gesto largo e imperativo, concluiu:

—'Cdnsimò que leias o ijuc*..quizeres destas
cartas; não sou carrophilo, e, por isso, não
as conservarei. Ao fogo, sabes? Vou quei-
mal-as na tua presença, para que sejas uma
testemunha deste deslocamento, que se está
dando em minha vida.

Ou por suggestão uu por curiosidade, li uma
porção das taes missivas, nâo precisando ac-
crescentar que se pareciam umas com as ou-
trás, pois que, em matéria de amor, os com-
parsas se exprimem, freqüentemente, da mesma
maneira.

Algumas assignaturas se destacavam. Havia,
por exemplo, uma Clara, que escrevia em esty-
lo ligeiro, onde sc notava a influencia de Ser-
gio. Nos seus escriptos, rojava-se como escra-
\-a desgostosa de sua inferioridade dc pobre
mulher dolorosa, sem orgulho, mas muito uici-
ga para o seu senhor."Hontem,—escrevia Clara, cm folhas tresan-
dando a violeta—fui ao nosso pequeno ninho.
Esperei uma hora, duas. tres. Não foste. por
que?"Quando sahi, chovia; «ru me sentia triste
Como aquella tarde de inverno. Não havia, pe-
Ias ruas; rostos amigos; tudo se vestia de som-
bras escuras e hostis."Ii eu seguia, peruando, que nio queres mais

t lua Clara. 0> inn» beijos nao sao m.u¦• quen-
ic*. a» tua* palavras nao tem m.u» fogo."A ultima vn que nos encom ramo», reconhe-
ci, com desgosto, uma preoccupaçio em li,
multo diitauie da minha prima; alguns pasto»
ao pe dc mim, lolhrava» um livro que parecia
o "l.yrio do Valle" dc llalrac. De repente,
ictu olhos fixaram, obiiinadamcnie, o ie«ro,"Km que pensa»r perguntei." Nao rcspon«lc«tc.
Afflicta, repeli: "cm que pen»a<? rm que pen-
mis?." Kmfim, deste um lulpiro, c, lentamente,
fmte saindo. Com aquelle suspiro prctriiti que
tt ia o meu amor... Amo-te, meu senhor.—
Clara."

ií logo após, 110 mesmo feixe, preso por duas
fitai rnxa«v II, junto a mie brado de «uppliea,
est'outro mais triste, «11 que >e vi a dnr, a
angustia rcconclllando-io com n destino:"Sim, recebi a lua dejpcdldn—unia carta
Irônica, curta e, principalmente, ma. Devia ser
assim; sou tão infeliz e anio-it- tanto! Coiniu»
do, quando precisares duma escrava, tcr-iiic-à»,
e |tUll .u.i i(iif muita AuVlutj A»leU*l tJh ' co*
mo en desejaria dizer ames: ali logol—Clara,"

Os contrastes appareciam com uma nllmei
admirável. Emqiianlu uma miss que se assigna
va Keuy, o convidava para passeios luxuo»o>,
fugas audaciosas, crimes sinistros, todo um
pequeno drama architretado em cabecinha de
ten.o, outra mulher, picudominada Flavia
Koni.i, escrevia: "A realidade dos meus trinta
e oito annos c muito dolorosa. Umbora sinta—
[acto natural, quando se tem trima c oito an-
nos, natural e perdoavcl—que o meu amor,
por 11 aiigmciiia, ne enraiza, toma nrooorções
deseominiinae.1, considero lambem as rugas que
vão apparcccndo, no meu roslo e lembro-me,
com lerror que, cm breve, lerás nojo de bei-
jal-o. Sonho como uma catastrophe, os uliimo»
arqiicijos. E vejo, como unico consolo, a vida
que viverei depois—de saudades e de lembrai!-
ças."

tira sempre a mesma luta, paixões que fin-
davam e eraiil substituídas, até á excentricida--de de duas ou ires amantes ao mesmo tempo,
l.idos por um exlranhii io estado .le Sérgio,
aittiellrs documentos expunham um homem rra-
pula, um délraquéc ou um conquistador com-
mum. K, todavia, no rosto tâo próximo, de
olh.tr extra nho r luíuitio^Ò r cotnpleicAn defi-
ilida, havia uma sensibilidade c um desgosto,
a dor dc um anhrlo taciturno c chimerico.

Uma vez, Sérgio julgou encontrar numa mo-
Ihcr pallida, a senhora Christina dc X, o seu
iilé.il. Christina era magra como a lamina de
uma faca, c tinha a voz enfraquecida e sumi-
da. Semanas depois de sc entregar, morreu
como uma santa, escarrando sangue e contando
uma historia pueril e iniiocentc. Li a sua assi-
gnatura cm algumas canas, somente as assi-
gnalufas, pois Sérgio não queria que cu pertur-
bas.se o "qitictismo laíigtiido da morta"...

Enião, vendo cu que Sérgio (c irritava, ncr-
voso c sombrio, procurei distrail-o, tirando o
dali. Elle, porém, negou-se, escandalizando-sc
por cu acobardal-o naquelle momento. E, em
movimentos bruscos, com a mão tremula, riscou
um phosphoro c locou-o no montão dos pa-
pcis.

A chamma bruxoleou, augmenteu. estenden-
do-se. E foi tudo.

Dcante dc mim, eu já não via Sérgio, o ex-
traordinario burilador da prosa, o fino cstylis-
ta de quarenia annos dc edade c vinte de Iue-
ratura, o másculo autor do romance realista,
que foi o maior suceesso das nossas letras nos
últimos annos. A figura do homem genio. ceuia
á figura imperfeita c tosca do mórbido, do
infeliz que atravessou o mais bello periodo ria
viila, a rolar dentro dum desejo, como a folha
Secca d'arvore na agonia revolta do inverno.
Que fizera Sérgio da multinlicidadc daquellas
fraquezas encerradas em papeis dobrados em
quatro? Queimara, reduzira a cinzas trintas rc-
cordações;' não quizera conscrval-as como o
remorso de sua volubilidade c raiva do seu
inconquistavcl sonho. Sonho inconquistavel!
Vinte annos de espera dos lábios das louras
aos das inuiiei/^s.jui.i-in. o narce.llíLS considera*
veis rie conhecimentos a respeito da alma fe-
minina, sempre insaciável, sem achar o gozo
fruivel junto h companheira .que fosse mais
que mulher, fosse irmã. E Sérgio, subitamente,
ampare-ti ti-me iioiiíu uni novo artista, o artista
impotente, na presença da obra 6olida que
ohaniasiava.

—Não fizeste bem, disse-lhe eu, queimando
estas letras. Mesmo para os teus momentos
dc tristeza, a leitura dellas poderia servir de
allivio

— Isso nunca, respondeu. Estão melhor em
cinzas. Eis ahi o amor vulgar que vocês todos
ambicionam;—declarações que se esvaem no
fumo do lo«o liiiagiti.im a gente, fria, extra
nha ás commoções, cuidando nos livros, nos ar-
fico« par.t jortwes e na careca UtnJia... e, nt
entretanto, é esla dor, este soffrimento que
>és, a menos que se não deixe atolar na médio
cri d ade das abundnncias ordinárias de pouco
senso. Não, nunca conseguirei a minha critica
tão repisada. Amanhã, escreverei artigos irnni-
cos sobre a mulher, sobre o amor c solire ou-
trás adjacências; julgar-me-ão prcoecupado
com estas coi<as, amando ou sendo reppcllidp
por alguém. Criarei inimigos, receberei caria?
unctUfms Ir* velhas •¦"•* »-mi M*!-»¦*., qtie «e nt-
:u!tarão soh nomes sahtificados nos cathecis-
mos escolares e nos breviãriós anoriynns:
jtnrari" 1. ¦.¦•;'.?foro de quatro ".'árido» qiir »¦
julgarão offendidos com as minhas opiniões, »
irei vivendo. No entretanio, ignorarão que
penso tanto nestas súpe.rficialidádés, como na
coroa azulada do senhor arcebispo Verde, e que
a indiffcrençái se apossou de mini para isso
que chamam o feminismo. Sou tun vencido, um
ni<<r:>-rl. nn fjeseshero dp inconcí-hivel Vamos1
sair. liste quarto abafa, com o cheiro detesta-
vel que diversas mulheres foram deixando. Alé
nisso me perseguem; vém a mim, e, inimigo
dos extractos, tenho que os aturar. 0»e tolice
tralando de futilidades. não é? Perdoa-me
Saiamos.

A minha pena, pelo artista que soffria, au-
gmentava. Sérgio procurava a bengala, ncuras-
thr-niéo. ''ando pontapés nos ohjrctós esparso1»
escapulindo palavras <!c cólera contra a exis-
leneia.

—Toma 'este livro para ti. disse-me, entre-
gando-mc uma obra que sc perfilava na estante.

Erj Os Ciyilisndos de Earrére. Sérgio sol-
tou:

—Estudarás ahi a bancarrota da civilização,
um bello trabalho.

—K o autor? indaguei.
—O auior? Um porco, como todos os autores

modernos. Procurando as cruezas de Zola. caiu
no indecente de Mirabéãu': procurando o senti
mental, resvalou no intolerável de d-Arinunxio

Soprou forte, aliviado, Eu sentia arrepios
de espanto. Sérgio concluiu: .

—Oh I filho, outra bancarrota, a literatura. '
E descemos as,escadas, ouvindo, perto, um

piano que assucarava, drsnniedadamente, um-
arranjo operatico de Thalberg.

Theotonio Tilho
+*&*

Uma "blagtie" curiosa
Uma chronica encantadora de hurhorisnío

publicada no Maiin e firmada por Clémcni
Vatitel:"Ha um mez dizia-me um amigo:

—Não sei o que minha mulher tem ! O seu
caracter que era outrora muito egual. tornou-
se insuppnrtavc!. Viver na sua companhia é
um sacrificio 1

Aconselhei o desgraçado a que fosse con-
sultar um medico; o estado physico, muitas
vezes irrita os sêrcs qne, si tivessem saurie,
possuiriam o humor níais encantador. Hon-
tem, novamente encontrei o meu amigo:

Então ? — perguntei-lhe — tua mu-
lher r

Completamente transformada I Está
mansa como um cordeiro !

Como ? Assim dc repente i
Em alguns dias apenas. Bastou-me mu-

dar o papel pintado
O papel pintado ? Que relação ?...
Vaes saber... O medico que mandei

chamar examinou minha mulher, depois de
trr evitado uma jarra qne ella grntiliuente
lhe atirou á cabeça. Não lhe encontrou nada,
pela palavra... De repente, contemplando as
paredes, exclamou: — o pape! vermelho !
E que vermelho 1 Mude-o inimediaramcnte.
Substitua-o por pape! azul I Só papel azul
por trxla a parte.'

Um pouco espanlado, segui b conselho.
E eis que minha mulher sc trans forma num

anjo 1
Meu caro. quando tiveres dc queixar-te do

genio da tua, manda pór papel azul no teu
quarto e verás 1

A historia é aulhciilica. De resto, os alie-
¦mães acabam de fundar, para ahi suavizar os
mãos temperamentos, casas onde tudo c azul,
provavelmente rr.ml da Prússia.

Basta passar alguns dias num hypnoeftm
— co nome desses estabelecimentos — para
uma pessoa ficar a melhor creatura do mun-
do O azul dá idéas côr rie rosa e impede —
coisa bizarra — não somente de ser verme-
lho, mas ainda de ter coleras azues.

Casados que passam o seu tempo a dispu-
tar deparam as alegrias, da lua de mel refu-
giando-se assim no azul e sem nenhum aero-
plano.
__0 azul faz os homens doces, indulgentes,
pacientes e conciliadores...

J/ina Sanzi
Deve estar satisfeita a actriz illustre, 400

se aproeninn ultimamente nu publico íliuni»
nense no majestoso e deslumbrante Theatro
.Municipal, pun, a ilivvyo «.'m »;.».- upiiuur»!

a seu respeito i prova (.'.conclusa do seu va»
lor «* du sen incontcitavcl increciincnio,

0 bello na arte, comu ji disse alguém, e
a verdade na seiencia, levantam «cnipre, em
seu inicio, as mais vivas opposiç,«Vs e nüo se
inipftom á admiração humana, senão após
vclieincntc c prolongada lueta,

«Jueiii se tem dado ao trabalho dc lér,
attentaniente, os diversos artigos dos nosso.»
críticos theairaes sente vacillar o espirito em
relação ao juizo, que deve formar da ar-
tista.

rerccbcm-set através das entrelinhas d»
alguma» noticias a mel disfarçada imitado
de negar á. actriz brasileira a consagração dc»
,»eu bello talento.

Chegam alguns a censurar-lhe a esplendi»
da e irradiante belleza r a qu.1-1 exuri quo
a sra. Nina Sanzi altere a regularidade dos
traços para nos apresentar utn ro->lu, mais
mi menos, como o da Sra. Duec, que. apezar
de todo o seu enorme talento, tèm o grande,
o irreparável, o insiipportavel defeito dc nfio
ser formosa.

Sempre ouvimos dilter que. no paleo, o
physico c uma das maiores condições de sue-
cesso, e assim pensava Dumas Pae e disse o
pela boca di Kcan, quando mi/» Anna vae
pedir-lhe conselhos puiquc deseja entrar
para o theatro.

Num pomo. poriSm, estamos de accordo
com esses criticos: a sra. Nina Sãhzi deve
banir do seu repertório dWiinuilzio, cujr»»
peças, apezar dc admiravelmenle escripta
»âo monstruosas c absolutamente não se eo»
dunam nem á sua maneiro, nem ao sri»
icntperanienlo htijstieo

0 seu repertório deve ser: Dumas Filho,
Augicr, Piçrre Bçrtori, Jules I.cmaitrc, Sar-
dou, Bricux, Paul llervieu, Mauricc Donnay,
1'icrrc Wolf, Alfred Capus. (Vtave Mirliean,
Paul Ilonrget o outros

Deve representar peças dc autores cm
que sc destaque, triumpliãntc, a linha, que
n sra. Sanzi tão aceniuailaiiieiiie ostenta;
deve fazel-a valer, porque a linha não tem
ijuem quer, nâo se aprende, nem sc adquire—
é innata.

E assim como não se adquire tambem não
sc define.

O observador sente-a numa mulher, sfM
qne possa explical-a.

E um quê vaso, indefinido, em que a ca-
dencia dos movimentos, o rythnio dos passos,
.1 ondulação do vestido, a liaritii 1 in da» çô.»
res da toilette, fundem-se, corporizain-se,
para dar a essa creatura unia espécie ife au-
reola. que a envolvi* inteiramente, destacan-
do-a de todas a.s outra-

7? isso que a sra. Sanzi possue e que não
icm o direito de sa.-' iivu ¦¦,•- •«cniaudo-se
em papeis, que, si não obumbrain inteira-
mente a sua linha, fazem-na, pelo menos, cs-
vaecer.

Eoi esse encanto vaco, indefinido, que »ó
dão as mulheres que Icm linha, que experi-
incutamos ao apparrciniento da sra. Sanzi
no papel de Clara dc Beaulieu.

Já admiráramos Clara» de mdas as nacio-
nalidades: portuguezas, france/as, e italia-
nas. mas nenhuma ims deixou a impressão
que nos causou a sra. Sanzi.

Desde a scena con» ¦• "mais. até a scena
do duello, a actriz brasileira esteve admira-
vel.

Na grande scena do segiipdn neto com o
marido, a sra. Nina Sanzi foi vibrante, ner-
vosai insolcntc, como não podia deixar de
»cr uma moça educada com tndos os precon-
ccitos da velha nobreza franceza e que, C
repente, por um despeiio. (muito explicável,
aliás, para qimn conhece tim pouco o cura-
ção feminino), chegou a conceder a sua mão
a um industria! que, por maiores que fossem
as suas qualidades, não podia ella considerar
como seu egual.

A sua repulsão, deante iln desejo natural
desse homem de querer heijal-a. consideran-
do-a já um objecto 'seu, dc sua propriedade,
c explicável, e esse faem fez. ferver nas vfias
o sangue fidalgo c o gesto de repulsa c a co-
lera insolcntc são naturaes, são normaes,
são rcaes.

Essas moças creadas cm certa atmosphc-
ra de preconceitos, nunca se resolvem a cnn-
siderar seus eguaes os homens de outras
classes, que a fortuna ou o talento Cóllócain
a seu lado nas sociedades modernas.

Esla observação accudiíiriios por termos
ouvido alguém, de inconte.steyel competência
rm matéria thcatral censurar a violência
com que a aclriz brasileira jogou aquela sce-
na. c aífirmar que unia mulher, dàquella
ésphéra e dàquella educação, nunca se deixa
assim arrebatar.

E' caso de respondermos que essa autori-
•lade thcatral nunca viu despeitada c nervo-

-a uma moça bem nascida e finamente edu-
catla.

Sob a pressão do despeito e da cólera es-
sas croaliírns, quanto mais finas, quanto mais
tlisliiiclas, qunnto mais educadas, mais inso-
lentes c mais intratáveis sc tornam.

Quanto mais puro é o sangue, mais tre-
metida é a explosão.

O papel, pois, de Clara de Beaulieu foi
desempenhado com uma distineção, uma
rraça e unia verdade, que nâo deixaram na-
tia a desejar;

Qualquer platéa do mundo teria, como a
nossa calorosos applausos para a sua genti-
lissinia interprete.

Na peça Le Roí. de Tiers, Caillayét e Are-
ne, a sra. Nina transfigurou-se.

Não é possivel dar mais vida. mais vibra-
ção, cáiiálhamente alegre (desculpem-me a
expressão) do que deu a distineta artista
ao lrefeL'0 papel de Manha Rourdipr

Foi bem a costureirinha parisiense, fre-
qnentadíira de bailes, mais 011 menos siispei-"os. e que a imbecilidade de nm politiqueiro
(como ha muitos em todos os paizes) ali-
rou de repente, por meio dn casamento, ás
culminancias de nma elevada posição social

A sra. Nina foi simplesmente admirável,
(lo primeiro ao ulfimo acto e <> «fii fral-alKo
impoz-se de tal fôrma que a grande critica
iá começa n descohtir e proclamar-lhe as
grandes qualidadòs artísticas

A meia hostilidade, com qur ale/uns a re-
celieiiiiii, não deve siirprehetiriVl-n porque
entre nós ha o péssimo systema de se faze.-
rem criticas rie confrontos, sem attenção
á maneira porque 3 srtista vê r interpret»

o personagem através do sen temperamento,
pois um mesmo p.ipel. interpretado por duas
artistas dc trmprramentns cljyersos; não pn
«lem deixar de apresentar riurw interpreta-
çõrs diversas, si bem que ambas sejam ver-
(ladeiras .

No papel dc Martha Bourdier. por exem-
pio. a interpretação ria Réiahe. é diversa dl
que nos deu a sra. Sanzi, e nem por. iss.»
ambas rieivin rir ser verdadeiras e pèrfci-
tametne acceitaveis. , , .

Ao terminar estas linhas não podemos dei-
xar rie. lamrntar quea notável ar'kta «ria
forcada a fazer fulgurar o «eu talento cm
lingua estranha, pois. infcliztnrtne, em ma-
teria (le theatro. no Brasil, não 'enios ainda
¦ijríãp autores, que não têm tbratro, a*Mo-
res qne não têm companhias - n iTmnunr-n-
tal edificio de mármore r hrnruç, oue, por
ora, tem servido apenas para abrigo de re-
pertorios e companhias estrangeiras

Kilvn Nunes
-4&>-

A lula contra a poeira
A Municipalidade dc Bruxellas acaba de

fazer uma interessante experiência para
combater definitivamente a poeira — que é
o maior flagello das grandes agglomeraçõcs.

E' simples. Basta irrigar as ruas com
chlorcto de cálcio.

A experiência parece decisiva c a poeira
desappareccu de todo nas ruas que foram
tratadas pdo novo systema.
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CORRETO DA MANHA—Pomlngèfl> de Setembro dc 1009
ssaa "*

Ol 0 n Unr "^O a llor
llonto iniirn-
villm-o propa

mU AHTÍ-STPHltÍflOi
PrciaiM.ío partiiíÉí

ca Püarmacia Ultramarina
ns

LISBOA

$
, do qun lin •»>'• «V T>#^.,,111, rlifiiim» '/ »f-JL9
ikiiii. o .'tn (."'ai ns / *TM
dDitliç.iH inovo .leu edil Vi «H
i miiiroM) do muíBUii tod »-*
.gíonibr >» w ciirm» tom nlonn*

.inl . «i.-liu-so a dlBpoáioôO uo
publico, pani Infor».aço-8 todos ug
di.is im sou oscrlptnrlii à
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Hj,, ,. ..A .. A Tlrnni» l.ui». "In* A muito nnu *a
VlKMíÇnil veiiite mnl» «o» i.it«i» «lo t.nlo

Jnvu nciii -a iViiv.ssi do S FrnueWc-.; o SIM «m «ui» üo
111 «Itio» IS» «".^nliii» .In GON ALVES DIA.*-, por rm»
il.i .l.nillie.lii Iori-i!» i.uriielro, o OUI frento uo Caio tl*
llrilo;

Aviso aos srs. cirurgiões dentistas
--4/.-J»—

Acha bo no p-elo o hrévcmnnté serft enviado a Iodos
04 «rs. cirurgiões dentls as que b pedirem o «Manjiül
s..i,i' offtstiinipMlofS. H» Wlilt.*, in»ra
inc» tisl.it-òfs c oorôas de ouro e outros traiu lios, espe-
oiuliiioiltu tilillizulo pnru o povlUKUfiZ, o publicado pelo

GtóBS DEPOSITO BSliTARIO
DE

1J lí '181
\t tf lllluns iinra 1

Rua Gonçalves Dias n. 54
KIO I>E JANBlltO

NOTA — Pede-se d» raenclouar este annuncio.

F«\&n\ ptr nós
summieiades médicas/

ür. Antônio Cnrlos Soxrcs de Avllar. diplo-
mado prU F>cu!d«ile di* Mrdibina da B«hi». mcilico
dt» lUspiinl P»«lni II. medico d Companhia Equita-
ltr«. iiifdicu do Instituiu dr A».»ist«-iicia e ProUtcçao
ís líif»«cíti <âe Perna»buco.

Ualürgb e vntslo emprego que tenho feito eu
ihimIih uliuica d«»s |»repttri«d»«s dos srs. Dnudt & La-
^tutiU-i, MtNfirecoM r»-eulUi«io. poiss» attnstar ecu fé
,1.- •«••u jrrâòqiie •*<) a*f*titrs llicrnpruticos de pri-
meira »4>lr«U e. excrllrntes iim waiiifesUçôtíS mor-
birun paroi a» qtues suo i«dicados.

Do XMape BROMIL. espniu-dmente, «(firmo qut
Ilz iitMi e ubtiYfi um rcaultnilo «upcrinr á minha ps-
p-.-Uliv.x t* p.issn gw-xutirnur, «e trata de um heruico
UlttiíÍCa)llt'llto MidatlVl).

Recife, 1? de julho de 13Ü3.

3c, S'«r** dê Jfveller

I TORRES ss
bb CARNEIRO

JàáLCTA DS PMEMA ORPSM

Ei li Oifflor 0

«•SÍSíSIWSS tiiim Ui ¦»'-ia tm \mi/> Cl

Especialidade em artigos fiqos
o noviciados paru Homens,

So» lio ras, Mo ni nos © Meninas

Acaba de receber as ultimas novi-
dades para o verão

ÚNICA KEC,13BI3pORfA. DOS

Kspa !• tilííOí* «SY L P M! D E»
ei tio calçai1f> «FííUKY»

112 OUVIDOá^Telephone 160

ANTIGA

Gísâ Moreira
Continuando a rhcRnr por t.'.rt» s os paquetes nnvo snr-

tinii'1'l" ilo J..Í.I-, llcioi;io.s. Pru! ria Hrin/.es. olijertos «te
Aue e nuty-s iif fn tii-la. siuii' ento e-lf .sclliiilu pelo
Fei |i'».iirntl..rii» p »ra n nova inst lluçao dn sun casn. ;pedi-
mos nos n »ssiis itiuiif. s o íi(»i;u.»7.e « un publici inira nfio
ciiiiiri.rom s.»m prliiieivt.nieuto azor um - vi-ita a nossa
c.-.sn. lindo i»iicoiii'iir.1.» tudo o que lin ilo mais chie ti u.o-
d.-iti" dt- |irinci|»aes labric.s da Europa. p..r pr. çns sem
coiiipelenc.ia

101 BUA DÕÕDV1D0R 103
Chuo da travessa do Ouvidor

LOTERIA DS S. PAULO
Lcl n. 1.100 do 28 de dezembro de 1008, contracto de 20 de julho do 1000, lovrado com J. Atcvodo 4 Comp.

do KstarioDeposito no Thesouro do Estado lOOsOOOlOOO
ExtinooOes ns st»U.indas o qulntus-lolru», sol» a llsottllzaçfto do «ovorno d

A'S 3 HORAS OA. TAUOI3
no t.ulft.» diw c.\lr».*í:õet. & ruü ll«rft«» «l« S»ttr«nn|iInoobo n. 10

AmanHêl - Segjnda-feira, 20 -Amanha
Prêmio maior integral ^^^
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AVISO
Nesta semana chegará o novo repertório de discos

duplos* gravação deste anno. Jfovidades

DISCOS DUPLOS I
l^FONQTIPIA"!

D1SOOS DUPLOS l||3 DISCOS DUPLOS \

%) "JUMJBO" ^^ "ODEON" | &
\<J *W%r\ W^% i^^^^i^L r^^\ MB, >K

¦iimiiii ig.MiiItfilillMiLlMIMitfíJ^Í
*? !, i* •.-"'¦¦ ' t'"y'1"':' ' 
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LUCAS k COMP.
B&9 ÜEEia úq B* Josá, 68

RIO DE JANEIRO

Vinhos de Bordeaux e de Bourgogne
EM QÜaíITOLÀS, CAIXAS E CESTOS

Únicos depositários dei
Esçiie nuor&C Bordeaux
J. I.iilrill.» l-ils )
Guidiiiiü 1'ntheret & Fils Clial »n S/Saone
G. II. Muniu*. .«« Beius
Keisi Friíres i Filé Franclort

ETC, ETC.

TELEPHONE N. 1.108

wm wm k r
AVENUS DE SUFFREM 26, Paris

HÁRLE Si ClB„ Su cccssnres
Cotjstructores electricistas para Jfiarinha a Çuerrtt

fornecedores de todas a* Marinhas do Mundo
Pínjacto es «Io Marinha e Fnrtlilesiis
Sui„„uri»«os typo fr.mcez i.i>ui>«»ui construcçáo airl-

gid» cl»> atum »lo engnnhelr.i
Mimis siil.iiini-Iiins iiiitoiti'tuas e electncas
Ntot.ros ti v.p.r nara a eleciricidnde e motores a pe»

troleo Bysiema lilezol
IMi.ii-óes, h.unlias eentrUufas. Hlprtricps, olc., ele , eto.

UNICO AGENTE:

E. LAMBERT
AVEN DA CENTRAL N. 10-RlO

———i

GRANDE ARMAZEM
- nu -

1117{ua da Jllfandega 111
PRÓXIMO A HUA DK IMUOUAYAN'.

Oi nriinrloinri'»*» deito (,*r«ndn -i-»tnl.**lerimentn ronvt»
dum tis lotii iiviíiier.es e o rospeinvel publico « liiwr ¦ mu
vulto ii»»seu -iriiHiamui Dittle iiiirorAnum «i'mi«le •<»r,n«
tne.uii do IIIQVUM pnru niiIii do vl-lti» p de Jniilnr, »|»inrtiii
d- «ieriulr. tmimlli 'X, IBpelOS, olmul"*. \t-slUfi* pnrn llitlWi,
ClllililfSn Knillilil BoilliniVtO lio lll.iVfls nvulBiií p.iri niin»
depeiidmicltts, quo iciuIuiiioh pur |iio»,os uu iilcatico dc t doe.

•Moilarhs completos com 36 pecas ile eanella eu peroba
1:600JOOO

Vendas n dinheiro nu polo systema DI.FAYKLdo Parlo

Jtfarttns, Jtfalheiro 4 <?.
HIO D12 JAN121UO

OETIT LOUVRE
^m

% Grande Fabrica €stde Formasde Palha*$*

Chupéos para seuborns o meninas
—Recebe mensal mente no vida-

cies da Europu

Exporia enconimenfes para todos os Estados
Chapeos lindamente enfeitados

a 20JOOO
FlHacs na Bahia, Curltyba e Bello Horizonte

180 Rua Sete de Setembro 183
TELEPHONE 308»

FABRICO DSROUf AS KUC4S
para homens, sp.nhnras e crean <?»s,

preços sem competência. Cami-

sas, còllarinhos. punhos, ce

roulas o gravatas, colchas,
cobertores, morins, toa-
lhas, cretonnes. atoa
1 liados, meias.

'*

'ençries, VhT*^£$*^*

Ir/^w
Bonocaa,

hrin<»i«*4-4,
.iltico» lanM-

sia par» pret,r. •-
U, p»nU».«»c»-TBa,

ptrFiinuiit.*, ur»»-
áa* k»«r«« dt »»k"»«'«

. HW r«4«. T»»»»a i>«
rr»é» mmUa n«i» U«at4.r

d* »»U» t»» mia», o- rywlM*.
jtlua». inwfc i f»ra «.«lt* •

du. m**x\ maxm mssXm** *riiR«<«
propri»» |Mir» ««íi d» h,.«tll . qaa

vendemos ¦ yre^os uciiiicitntKis.

RUA DA CARIOCA &2
Vi*ir*r séj 2*

BRANDÃO
ALFAIATES

Sempre Jfovidades

MEIA CENTRAL
102, 1? andar

—= t =—
fundada em 1850 *,V*ÍT' moorlacSodirecfaí/\ 

li-Ui I m\ I i, \Uilrjil Ir! Biul SiiJlJlJii

fAPEÇABIÃS l MOVEIS
ItFiigos para ornaiiieituãi tia c sas

tSsteirões, oteados, capetcho*; e tudo coqcerntqtt
a decorações de bordo.

Sortimento completo'de tapetes, corti/ja^
• cortinados

HENRIQUE BÕITEUX A C.
ARMADORES E ESTOFADOUES

*»1 Hua <la ITiMifjiiayana IM
*W~elepl\or\e 1850

CA-»A ESPECIAL EIVI ROUPA - BRANCAS
pnra hnm«»ns, s.-nhniav o nrcunçiiH

e ontrns .Tiitíos ta.is como sejiim: cli jiCis. tinnets. guar-il.i-snl. nen -alas. gr ivulas. teut,:."!.»?!. (ronhas. lualhas,
guardan.ipus. inurins. crèUuiei, p.énfurniírt.is. Htc. etc., ate.

De(t»>ilo üo culpado da acreditada marca

CONDOR
N. R — Tendo a nossa casa adnptndo de lnnca (luta o

systema de ruitipri e venda a dinheiro, pnde por «stp mu-
tiv... -.'ni t0'ii'»r «*..iii-«ii rpix-i.-i. veíidar »is suas tnercadurias
por pte.ns inferi»»res ..os das su «s roupHriprO'..
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AS ACCUMULAÇÕES

O |.rr-.iil-rine >!*» Republica (ei aaber, pela
iu* liiiprcnua, . '«um» 

polia intcrti«ar, «nn*
,., „.nlria a < i iciiüt daa aceumiilH,'iea um
I „ iu ri.ii-iim-V.uilo, ptlt qi.i- (.-"• «llin-lir i n
,..i.. st.o «lii.ima. que corra por vii ailml*
niaiiati»*.. cnnirn qualquer acto de execuçAo
ilo itu <«¦ rete. Quem ne considerar ferido noi
,,,n d... to», que recorra ao poder Judiciário.
IVnle u nullo, p-.ile inesiiiu, em face ilo
mcinit ilecreie, dentro doi seu» rl-joroios ler-
nios, dentoiMÍrãr que lhe nilo aiilnne « prnlil-
la-..'.u constitucional. Nada lhe vulc. Tem que
Ir nos tribunac», com Incommodou e despesa»;
•*. ni depois que o poder judiciário declare que
.. f-nvrrno foi além ll* que po.lia e devia, que
no caso nio se verificava nenhuma accumuln*
-,'it romlriiin.al.i, é que o ir. Nilo Peçanha.
iii.ipiianimntiieiilc, eorrlRiri o seu erro e resti-
luiri o prejudicado no emprego que llie n!io

po.lia >cr liruilo.
Kiilreinnto, pura nltcn.lcr a multa reclama-

cli* justa, o sr. Nilo não linha sinão que ••-

cenformar com o seu próprio decreto. Assim,
no srgundo dos seus considerando», re«a o de-
errto que "a infracçíio do preceito cnnslit.t-
cional ae verifica no simple-s faclo do pata*
mento, a um só individuo, de mnis de unia r«*-
uumcracAo, pele inveslidura de inais ie uni
earp; au pele exercictê de mais de nma fnn*
C(J» publica, sejam essas remunerações pagai)
por um unlco ministério ou |.or inlnliterioá di-
verses". Portanto, mesmo pelo decreto ilo fr.
Nilo, aó lu. acciimntaçSii prohil.ida quando uni
mesma individuo preenche mala de um carco
ou exerri* maia de uma funcçüo pul.lica. Di-
¦e lslo no ca.-o dos oposemados ? Dá se no
dos lente» c juizes cm disponibilidade ? No
dos militares que, com o soldo, percebem ou-
trás vantagens inlicrentes a futicçücs incramen-
(e militares ? Absolutamente nio. Por que.
pcis, o sr. Nilo nfio attende is reclamações de
ia,, c outros, com apoio no seu próprio de-
creto ? O capricho é ináo inspirador, e sA o
capricho ou o excesso de «elo pela sua auto-
cidade levou o presidente da Republica a
declarar que não attende a nenhuma reclama-
Cão dos prejudicados por-uma errada appti-
cação da Constituição. O que elle fes está
feito. Só por uma sentença, passada definitiva-
monte em julgado, poderá ser reparada a in-

justiça clamoro:*,a, a injustiça demonstrada com
as próprias palavras e conceitos do presi-
dente.

O presidente da Republica está, hoje, sò e
isolado, nesta qücstSo, Os que, a principio, o
dpplaudiram rão, hoje, obrigados a retirar os
«ipplau-.es ou a reslrlngil-os, pela amplíssima
Interpretação, exorbitante execução, verdadei-
ramente extravapante, quo s. "ex. deu ao pre-
«cito conslilueionai. Não ha lima vai,—fora do
influxo do partidarismo, que leva a uchar
branco o que é preto, e quadrado o que é re*
dendo, quando chi causa úrii governo amigo ou
um correligionário emínciuc,—íjuc defenda o
modo por que o sr. Nilo está executando o seu
pensamento, revelado loco nos primeiros dias
de sua administração, de acabar com o abuso
das nccumulaçóes. S, ex. (cm ido muito alem
da resolução tomada com o seu conselho dc
ministras* como si ainda estivéssemos no regi?-
men imperial. A resolução foi a de acabar com
íi accuimilaçfio. resultante do exercido cumula-
tho ie dois ou mais empregos e cargos pu-
ilicas federais, remunerados, sejam as respe-
òtivas funcções de natureza egual ou differcn-
te. No emtanto, 8. cx, a estendeu aos apusen-
lados, què .-.'Mão fora de emprego.** c funcções,
que estão em inucín idade; ao IciUe ou ao ma-
Qi.-irado, cm disponibilidade, t\\\t não està tam-
Í3em investido de cargo, nem exerce fitncção
alguma; pola simples razão dc que ninguém
p*..!e exercer uma f ml cção exti.lct.l ou de que
tti.it afastado ou privado*

Vimos defendida a resolução do governo,
¦-quanto "abai*aposentados, invocDtidò-sc a cir-
çumstanciã dc que, reconhecida a Mia invali-
dez, pela aposentadoria, não podiam 

'preencher

bem outros cargos. Isto c outra íròisa. Eni tal
hypothese, o governo dispense o aposentado,
não porque elie accuinula empregos nu fun-
ecoes, mas porque não eslá em condições dc
preencher, satisfatoriamente, o cargo cm que
foi investido, depois de aparentado. Si, porém,'
o aposenta.lo c senador ou tlcpiítàdò, o -joyer*
no não pôde sòbrepór-sè á nação, que, delcgqn-
do o mandato dc representa Ua ao aposentado,^
fei juiz soberano du sua aptidão c validez. para
desempenhal-o. Mos casos de demissão ad
nutum, dispense o governo dos cargos o em-
pregado que o não preencher conveniente-
mente, ou mesmo que não seja do seu agrado,
Não recorra, porém, a disfarces c a súbtèrfu-
gins, para illudir os seus verdadeiros intuitos.

O pensamento do presidente Nilo, de cum-
prir o preceito constitucional, esquecido pelos
seu,'; antecessores, foi evidentemente bom. Mas
s. cx. devia se ler limitado a cumpril-o. des-
faseiido as accuuiulações, por simples decre-

- tos de exoneração, linveredou por outro ca-
minho; cxaggeròü, exorbitou, e dahi todas as
diffiruld.idcs com que está lutando o quê r.ão
vencerá. Começou pelo despropósito de revo-
gar leis, arrpgando deste modo direito e attrt-
buição dc outro poder. Oppoz seu veto a uma
lei ji em execução, e que, vetada por oulro
presidente, foi promulgada, cm virtude da sua
approvãção por dois terços do„ Congresso. Os
próprios amigos abriram-lhe n* olhos, mòstran-
do o seu erro e ,'.3 conseqüências deste. O sr.
Nilo insiste,.c insiste caprichosamente: Esp"e-
ra que o Supremo Tribunal Federal lho venha
a dar razão, porque, cm açcórdão recente, tnu-
dou dc jurisprudência, p.ira conformar-se com
O decreto de ia de agosto. E' possível, mas não
é provável. Ila casos cm que c lão evidente
o alisurdo, qur os augustos magistrados mnito
diffvciltnente*,en'contrnrão meio de colorir uma
injustiça, para serem agradáveis a quem lhes
pode sor mil .ou ti entes que lhes'são caríssimos.
Depois, o sr. Nilo Peçanha e* astro qúe canil-
nha para o orcaso. c quando as acçucs tiverem
que ser definitivamente julgadas, já outro terá
apparcçirio n" oriente, para receber a zu.-i*
baia dos velhos juizes, poiircs niortaes, cnn pre-
(enções próprias ou de parentes c aiüigoè. cuja
satisfação depende do poder dos poderes, do
que nomeia, do que promove, do que demitte,
do que tem a chave do Thesouro e do cofre
das graças.

Gil vtn.vi.

cnicos e ilisil
O TEMPO

O dia de homem toi alegre—uni eabbado
concorrido nns avenidas.

Até .io mtio-di.'., o sol conservou-se enco-
br no, anjin recendo, então, flamhie^anté epo-
deroso

A ti-mperatura variou entre 26*8 e 23ox.
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l.\TEh'it)R.~.\'o Senado, falou o sr. Scve
mio Vicirn, reSf-bttdenào, ac uHinto discurso tio
sr Seahra.—Paliou numero, no Senado, parn
as votações-—Xa-Cániara, falaram os srs. Si-
tiieúo t;eiíl. CUictn-ifo 'Braga, Celso Pc.yina.
ÜttMfl de Paiva e Srahra.- -Fomjh npprove-
dos, na Cd mura, varias projectos.—O sr. Cin-
cifíatò fimija apresentou ttm requerimento, pe-
âindo ivfôrniáçiio ao governo sobre us inatos
rfí* conspiração.—O sr. Oscar Rosas, pediu ao
ministro th Agricultura transferencia do cor
<jo de auxiliar de esttttistica Ja Repartição de
Piscalitaçào cas listradas de Verro paro o de 1"
official daquella Secretaria de listado.—O cs
criftur A de Pdrndffua propoz no governo
fatrr nin estado completa da prehistoria do
QtQsit,*—O ministro da Agricultura determino1!
íÍ-ií' o Observatório do Rio de janeiro cseta-
ftçf ox mothos pelos ty.-.ics o Thesouro n,)o
effccturu n pagamento devido ao cnpifci.xe-
nrn-e Manoel José NoQÜcim dn Cama.—Ficòit
ossciitada a nomeação interina do capita > de
frat/ata Veríssimo José da Cosia para e w.i-
ntmular a dijdsãa de cruzadores.—Assam tu o
commando do Republica o capitão de fragataRil-eiro Penna.—Fez experiências de ma:-,'»»'-
Hás o Tymliira.—-Foi despronunçiado, no ron-
telho dc investigação a que respondeu, o ca-
oilãj d-c fragata Veríssimo da Costa.—A'tIo

«.«'¦liv ststio ho Conselho Municpal— 1 th
teclaria fleral de Serviço da Povoamento loi
auton ada ê fornecer bilhetes de chamada, A*
parlo de embarque, no Itália, t eslo capilal,
tos emigrantes que se destinarem ao llsltde
de fítpirite Santa,—-foi publicada, em Sao
Paulo, a estilittlea de eaft de corrente mil,-
Peram presos, em S, Pente, varies eprraritt,
implicadas nas ultimes tHCtttltt, prttrmlmia
a folleie deportar ut eabeçat do movimente.—
Ketirtitoi, de Siimoi i capital paulista e et-
eripturarlo laãa Hamilton Pilho, que (Ara êti
apurar o desfalque nt Alfandeea,—Seçulu, ie
S Paulo, para ¦ fasenia de Limeira, o dr, Al-
bnquerqui l,(nsr-*llmbarcòn para a liurapa o
de, Horacio Kodriauet.—O advogado Uenja-
min licita requeriu habeaícorpu» <*m favor
dot empregaiat ieinittidas da Vidraria Santa
liaria, eni S. Paula.—Chegaram em Porta Ale-
gre os drs. Astis llratil, Penando Abbott e
Louro Prates.—Chegou a Kileirio Preto o K"
/'11I11//.1I0 de infanteria.—Partiu para a inle-
rior de S, Paulo o tr, J, llellonf, eontul geral
do Dratil em Ale.iandria.—Reuniu-se a eom.
niittlia ia patrimônio, io Minitlerio do In-
terior, Annna-tc um balanço nos respectivo!
cofres.—O ir. Didluto ia Veiga apresentou
ao ministro da Pàèenda o esboço ia primeira
parle io rraltlomcilto io Tlu-ioitrj.—1'oram
concedidos seis meees ie licença ao chefe de
serviço do Instituto Oswaldo Crus, dr, llen-
ilijiir ia lloeha l.ima.—Poi exonerado, for
abandona de emprego, o sr. Iluoo Cullierree
Simas, do logar ie preparador da cadeira de
historia natural do Internato Ilernardo de í'at
eoneellcs, sendo nomeado em subsliiuiçio Ar-
niildo lllake de Sant'Anna,—O general Car-
Ias llugenio visitou at obras ie fulificaçia
da ponta da ligrejinlui, em Copacabana,—Tevê
ordem para regressar a esla capital o a* le.
nente Mario Clcnwutino úe Carvalho, aue
serve na commtsstlo de compras, ua liurapa —
O ministro da Viaçfío indeferiu o reqnerimcn*
Io de Uentiiclo Rodrigues Kapke, pedindo me*
Uniria de aposentadoria.—.*/ Rectbedoria ar-
reeadon a quantia de 76:.*.|C$5*.6.—Numa fu
brien da rua de S, Pedro foi feita a apprelien-
sào de bebidas falsificadas.

P..\TI:.R10R—P.m 1'ienna, foi publicada -1
estatística in emigraçiio ,,fecliinda pelo porlo
de Trieste.—F.m llaya, circulou o boato dc que
o governo hollandez estuda o lançamento de um
empréstimo de sessenta milhões ie florins.—
.Vo capital do listado norte-americano ie Ar-
tomas, fallii, a importante càj.i de cereaes
lluncli Cf C.—/:*w discurso proferido cni ICiiio-
i.n, o presidente Taft falou do prolecto sobre
a lei das tarifas aduaneiras,—Os jornaes ingle-
ses publicaram o itinerário aa expedição ao
polo Sul, projcclada pelo capitão Scott, qiu
pediu o auxilio da Inglaterra r das colônias.—
A policia de Jere: prendeu quatro anarehistas.
em cujo poder foram encontrados documentos
de importância.—Augntentvu de actividade o
Vésuvio.—/:'.n Cranado, sentiram-se fortes tre-
mores de terra.-—Conferenciou, em Lisboa, con,
o conselheiro Dn llocaoe o ministro brasileiro
de. Costa Moita.—Falou, ua Câmara dos Uepii-
tados, de Portugal, contra o projecto câncer-
ncr.le A União Vinícola, o sr. Ressano Garcia.—
O rei da Itália chegou a Raecouigi, de regresso
de Cacto, onde foi assistir ás manobras da es-
quadra italiana.—O imperador Guilherme che-
gon a Munici,. presidindo a inauguração do
museu de Scheaclt.—O ministro da guerra do
França affcreceit, em Vichy, um almoço aos
offieiaes estraiígeiras que foram assistir ás
ntattobras do exerci!o.—Foi annunciada, paro
28 do conente, o lançamento) ao ma»', do çoura-
çado francês Mirabeau.—-£'111 Tifiief.tiotieiou-.se
que o sr. 1'chida. embaixador rm Viruna. sub-
slituirá 11 barão TaHálro na embaixada dos lis-
tados Unidos.—O aviador Paulltan gánttou o
prêmio de 25.000 francos, fazendo um vôo de
quarenta e sete c meio kilometros. em uma lt.
ra, um minuto e um segundo.—O Congresso
Socialista encerrou os sfus trabalhos em Lei-
p:..ig, designando Ifàgdeburgo para a próxima
rcur.ião.--0 aviador Orvitle Wriii.il terminou,
em fíertiiú, a sua serie de experiências,—A fa-
tnilia imperial russa chegou a Yatto.—Eu\ Saint
Cyr, Santos Duiàont fez Úm vòo de dez minu
tos. recebendo, ao descer, calorosas felicita-
çScs da assistência.

Confcrenctaram com o presidente <ra K«:pn-
liüca os ministros da Marinha, d.i Justiça, d*.
Viação e Obtas Publicas e da Agr-cultura-e
Con.nuTcio.

Visitaram o presidente da Republica: sena*
dores Muni/ Freire e Pinheiro Maçliado; depti
tado Rnymundo Miranda, dr. Francisco Silvei-
r*i, dr. Demétrip Uibciro, Alexandre Sattamini.
Theodiro Duvávicr' dr. J. Sardinha, dr. tí. Ja-
come, actriz Nina' Sanzi, conselheiro Corlhn
Rodrigues; dr. I.uiz Çantanbcda e Armando
da Rocha Pombo. • ¦* *

Xo (jabihete do ministro da Fazenda esti-
vetam: senadores barão d.* Traípú e Walfrido
Leal; deputados Luiz Dnimngucs, Marcello
Silva, Germano Iíasslòcher, Ângelo Pinheira
Ródblplio Miranda e Elpidio Mesquita; drs/
Alfredo Rocha c Norherto Ferreira.

. IvMiveiTtnt uo gabinete do ministro do Tn-
terior: senadores Sá I-vrejre e Pcçjro Tíorgfes:
deputados Passos de Miranda; Jósc Ignacip
Marccllo Silva, IJstacio Coimbra c Keliv Pa
checo; dr. Gabriel Junqueira, -.-eneral 'fhau
matitrgo de Azevedo, tenente-coronel Soares
N'èlva de Lima', dr. Cândido Mariano, d.*. I,u
¦•Mio ííucqo, dr. 'Xavier da Í-Ulvçira, còronf-1
Souza Aguiar, dr: Juliáno Moreira, dr. T\vn.*
Farinha, dr. (>òdofredo Xavier da Cunha, dr
Alfredo d.i Graça Conto, Elvira Carrilho-, kí-
Usa ri o Tãvbra, Euclydes SantdSi dr. Beato de
Almeida Nobre) 'I*uÍ2 Gomes do Pas-so, dí*.
Raul dc Souza Martins, dr. Êpaminon*) ts Ji-
cfimé. dr. Fcijó, descmbàríjadòr Pitanga, eo-
ronel Jesuino dc Slello e bacharel Affonso
Duart-j de Carros.

Õnixn tlu Cfiiic-ni-sfio
Para a Gaíxa de Conversão entraram: ííoS,

ouro. e £ t.2oí*í, importando cm 191436$; i"
delia siiiram: £ t.xfi^ 1J2, francos *i".ojb c dol-
Ia rs 150,, equivalentes a arjfiRgSaxg.

Troco, -infooo»;
Existein cm depósito 93.960:397.5403, cor-

respondentea a £ 5.S73.oS7-C*io.

ti, como do vei em quando tppAK-M iilmun»
nonif,.*,.'.n por cllt promovida, var ar fnriiun-
do timb-m, eniro •• fiinrrion.irloa, ¦ convicta*
do poderio da Junta. Dahi a «ulunlstáo ti de-
lerm.u.n,.'*. *. da imiini,

Aqui, na Oltirlcto Fcdml, it barli» do iro-
vi mo, errumento com annucncla «Io* clicfen
de a. ivi-.o, (im corrido, na* officlnaa do l-'-»
lado, abaixo<as«igiiadoi paro compromltio doi
operário, rm favor da, <a...li.l..i..r.ii da Con-
ven;lo do maio, IV provável i|iie o que ie di
aqui « em S. 1'aulo <e dè por Ioda a parle, Ou
chefes hermlstai neutem ¦• rtpulil 'Io pnvn i
candidatura do mareclinl, e, para evlur a der*
rota, recorrem ¦> compredo, para d qual cen-
tam com o goi-erno.

K o ir. Nilo? Onde ettd o teu programma
de pae e amor? Chegam ao «eu conhecimento
facto» como esiei, de que no, occupamoi, »
1. ex. cruza oi braço»? Conuenu.- que, por lal
fórma, ae eleja a coagir empregado, e opera*
rio, federaes, Impondo ¦llie» uma altitude poli-
lica coniraria á nua consciência? IV os-dm mie
o ar, Nilo manl-eni a 6tia neutralidade no piei-
(o eleitoral?

Nós, que nunca acreditAmoi cm lal neutrall-
dade, encontramo, nessr, factos a confirma-
c.lo do nesío juizo e prtvlíJo*. Oi outro', po-
rém, que ainda estilo illudidod, vejam »i i ad-
mlfislvel que elle, ainda acreditem aiticeramen-
lc na» pronietsn, do sr. Nilo. Já nüo esião des-
enganadosí

A rnimjiiMilo de finanças da Câmara (ln«
Deputado] resolveu ouvir a de diplomacia
c tratados snlire as emendas apr»*<entada«,
ha dias, pelo sr. Batiioia Lima. suppriniindo
a lep.iç.lo do Ilrasil junto á Sanla Sé, ele-
van.lo á categoria de consulado o vice-con-
sula.ln dc llreiiicn c dando ao conful lira-
silciro cm Londres as funcc.i5cs dc cônsul
neral.

Ao referirmo-nos, homem, & enmmiinieaeS»
a imprensa, de que o governo linha fechado
a que&tfio d.i-j aceumuhcões, perguntámos eom
quem a fechara. Com a maioria da Câmara ?
Não, porquanto, ainda homem, ella se prpnun-
ciou contra a altitude intransicente do gover-
no no caso. rejeitando a renuncia do sr. Sea*
lira, do cargo de leader.

A maioria, pelo ornío do r,r. Bueno dc Paiva,
Jcií/i-r mineiro, que falou em nome das mais
hanradas, com cujos chefes cunferetteiou pré
viamcnle, declarou que a questão das areumu-
lacões era de simples doutrina, e nâo politica
ou partidária, pelo que, tanto o sr. Seahra.
como a maioria, d.* que o deputado bahiano <*
chefe, ainda hontem confirmado, podem, no
caso,*' dissentir do governo, julgando que elle
deu ao art. 7j da Constituição uma interpre
tação errônea, exorbitando mcs.no da atui*
buição que lhe compete de c-<ecu!al-a.

Assim; a questão que o sr. Nilo fechou nnte-
honlem, a Câmara abriu homem, e o pen«a-
mento *la Câmara é evidentemente contrario ao
do governo, no caso das accumulações. Ella
rcpclle as extravagâncias do governo, na ampli-
açio do preceito constitucional, que prohibe
sóu-tuic a accumulação dc cargos c funccííeil,
e não a r-ceumulnção dc remunerações, quando
aquclla nao se verifica ou é excluída pel.i na-
turera dns funcções

Cunililo
Cnr?o oClclit

rR.VÇÁS 'f n'v f, \r*n\
•iolire t.oii.lr.-*.. 10:t:i2 11 61/Oi.

> .'vi. S0.I2 MitiS
• llnmluir S7SI í*Sii
» Itnlli ç-"l7

PorMintl *3.1
» Mova Vor üítlllã

t.ihni esterlina em noada lfiSO*) 1
Onvu imcionnl cm caitíã pur l?...-. l*iS')i
Ita-uario lüldO 15 lll
titixamatriz Ij l'1'J 15 l/S

HOJE
Roaliatà-se, ca Kktheroy, o circuito dc São

Gonçalo, tomando parte na disputa diversos
automóveis.—Esta dc serviço ua Repartição
Central de Policia o 2° delegado auxiliar,—
Serão queimados fogos, na Exposição dc ífy
gictte.—Ao meio-dia, reunem-sc, uo Club Mi
Hlar, para trotar de assumptos referentes v
classe, os veteranos do giierrà do Paraguay.—
Ü.stá de registro a Escola de Aprendizes .1/íj*
finheiros, com pernoite do dr, Raulino.—0
Correio expede malas pelos seguintes vapores
[¦Juanchaco, para Liverpool; Wurzbürg, paro
Santos, e Titiau, para Santos.

Sceção Livro
Puhlioãnios']
P.úlilicanibs:
Estado úc. Santa Catliarina.
Ao exmo.- sr. dr. Nüo Peçanha." Fclci-Mií-c".
Companhia de Segures Previdente.
Attenção.
A salvação da lavoura,
Tizana Luiz Amado.

À' Cll,*(l0 .*• :\ TlllÜÍ.
S Pedro—-Aido, cm matinée, c RigOleitó, em

soirée.
Recreio—O sorteio militar.
Apollo—Sonho de valso, á larde, e Viuva

alegre, á noite.
Pavilhão Internacional—I,n.a romana e va-

ri edades,
Mouün Rougc — Cinematogrnplio e di.ver*

SÚCS.
Parque Fluminense—Cinema-coricerto e no*

vÍil:uÍ£*3.
Cinematpgrapho ¦ Parisiense — -Novo pm-

gramnia.
Cintimãlügrapho Rio Tí ranço—Varíada3 via

tas. »» ¦
ÉÇinciiiàtographo Paris—i-'i'.as diversas e no-

Cinematographo SantWnná—Vistas de sue
CCS.*. O.

Cinematográpho^Colossq—Sessões genero ale-

Oinema Odçpn—Epipolíjarites fitas diversas.
Cinema Pathé—Extraordinárias firas.
Cinema . Hrasil-—Programma variado.
Cinema William—Vis:;,s aumentes.
Cinema Ou vi Jur—Deslumbrantes sessões.
Cinema Palaec—F,'!"'x- -tf isitccesão.

De S. Paulo checa a noticia de que todos os
funccibrihrios federaes no Estado têm,recebido
cireulares da Junta Central Pro-Heriru-s-Wen*
ccsláo, fecommcndando-llics laça.n a maior
propaganda das camlidaturas Hermes-Wenoés.
Iío, installandb ou concorrendo para a instai-
(ação dc centros dc propaganda;

Com que autoridade =c dirige a referida )..n-
ta aos funecionarios federaes? Por que èsVe-s
lhe hão de ohclecer? Porque atrás da jm;-.*-
está o governo federal. Aquella faz crer que
rc:n cm suar» mãos a sorte dos empregados fc-
deraes. Ou são elles pro-ilernies-Wenceslio.
òu agüentem com a con-^eouencia de attitude
diversa:—d-emlssiò ou remoção. E, con-!o o go-
remo vae fazendo aqui e ali a vontade da jun-

Sob a presidência do sr. Francisco Vci|.*-a.
esteve, hontem, reunida a eo...missão de
finanças da Câmara dos Deputados, tendo
assiitnaclo os «CRiiiiitcs pareceres:

ApprÕFvarído a rcòrpianiíaçâo do Labora-
torio Chimico Pliannaceutico Militar, feita
p.-lo drereto n. 7--1.*--!. 'le 8 ile jullio findo,
ad refcecnditiii dn Concrcsso Nacional;

contrario á emenda qttc manda incluir no
quadro dos professores c substitutr.s vita-
lidos os sul.stiiü-ns interinos da Escola dc
Minas de Ouro Preto:

Üiitòi'iz.l:iilo o povertio a abrir ao Minis-
'trio da Fazenda o credito extraordinário
dc i5:2-tri*--.oo para restituir a 0'ero Comes
T: C. ecti.il iinpnrraticia que a titulo provi-
«¦••-rio pagaram, em 1SÓ7, de direito» dc im*
pórtação <!c duas partidas di* arame parti
cerca;

favorável i emenda que áuêmeiita de
**o "!" os vencimentos ouc áçtualmchtc per*
cr-Sem, o Jiscal das lulancas ç do sello, o
alniòxarifc c 03 fieis d.i Casa da Moo.la*. e

autnri/.T',*lo o povcrhó a ní.rir o credito
de 6ii taSóS/isO''-para ocorrer ás desnesas
—-.ti a coticliísãó das oi.ras da Faculdade de
Direito (Io Rcqife.

O Diário Popular, de S. Paulo, escreve que.
não querendo ser delator, embora sé trote d;
um caso ein que é prejudicada ioda a- n.-.eãn,
nórque está em c.iusa nma estrada de ferro
nue é do Estado, e cujo ônus. no orçamento.
6&Ur?carrega to3t>s 03 contribuintes, lembrava
ao governo a cnnvrnimcia i-ç indàíar.qne pro-
cesso es.A srnrlo posro <-m nr.atic.i para substituir
a impossibilidade de adquirir um pnssr. depois
das ultimas ordens, processo, diz o Diário iJa-

pular, a que é estranho qualquer dos ministros
ou a dirccloria da Estrada.

Que processo será esse? A viageni sem passe
c sem bilhete, conmv*-..tcs na bandalheira'os
chefes d*2 trem e cobradores? Não cremos nisso,
lia dfl ser outro o processo. Inquira do esso *

directòria da Central e provi-d-èncie- ella rjue fot
tão prômpta ***m publicar a imporiauri.i do des-
fãtquc nas rendas da Estrada, conseqüente ao
abuso dc passes gratuitos, concedidos pelo
governo passado.

Reuniu-se, honteití, no Ministério do In
terior, a commissão do'patrimônio do nipsmo
ministério, sob a presidência do dr. Esmc-
ruldino Bandeira.

Presentes todos os iiictiibros, foi aberta a
sessão, lendo-sc c approvando-se a acla da
sessão anterior.

Forani lidos dois ofíicios do thesoureiro,
relativos a interesses rio mcs.no patrimônio

Disctititt-.se,.a seguir; o cas'o da oocupação
dc dois pre-ilios, á nia do Senado, pelo Corpo
dc llf-nibcii-os, pi-i-.lios esses prrter.ccntes ao
patrimônio do Gymiiastò Nacional, ficando
resolvido que este estabelecimento soja in-
dèmnizadò do valor dos mesmos. Tratou-se,
depois, dos interesses do Instituto Benjamin
Cònstant.

Ao terminar a sessão, o desembargador
Pitanga convidou o rir. Esmcraldinn.Prtndei
ra a ãsaititir a vm balanço no cofre <lo pa-
tritiioniãi ¦dçppsitàdq íia Dirécturia dc Con-
t.ibilidade. Aberto o mesmo, foi encontrado
na mais perfeitil ordem.

A próxima reunião ficou marcada para o
dia 8 tle outubro.

Tendo sançciona-dd a resolução legislativa
rjué concede aposentadoria ao dr. Alberto de
*-ei>:ns Martins Torres no lo;;ar de ministro
io Supremo Tribunal Federal, o presidente da
¦Republica nomeou, por decreto de hontem.
para aquclte carfio. o dr. Godofrcdo Cunha,
juiz da 1* vara do Districto Federal.

Para esse cargo foi removido o juu seccio-
nal dc Nictheroy, dr. Raul de Souza Martins!

A vasa aberta com e-ita re-n.vtão será, na
fórma da lei, provídri nor çnncurso.

ctiriiam de IMIlO Horumue, rati muilo lm-
(.re-.aion.nlo «1111 a pujancj, truipre errireiur,
em (odo, •• penio* do Kst.ulo, da rtaci-lo
popular comia • nrlsm ««ndidiiura militar.

¦ ¦;" ¦ .
O itei.rral c.i.l.is Hu&fnio, minislro da

(.iirit.i, em ri.i.ipat.liia Jr uu jiuilaiiie de
ordem, lenenie U-jiiCü Cardoio. víiitou, bon*
lem, m ftnilic-içQti dt Eurejmlii, nu Co*
pacaliana. .,.,...,'

Bttevr, limitem, no s-i.uiit. do mlniiiro da
VI.ii.9a, i-rii(.*i. .irunilo longunitiite rom o ti-
lular daqurllt pana, o dr. Ignaclo To,u, dl*
rector di ReparticHo Geral dos Coneioa.

O dr, li*.ue,« 'ln-.u •prcicnioii ao mlnUtro
da Vi.i','.» ai i-l.rll». de, vtnclmriitoi •,*...
o, funecionario, de sua ri-panlt.to perccber&o
com a reforma por que-var passar aquelle
departamento da adntinliitracio publica,

O ministro da Fareinl» vae declarar ao seu
collega da VlaçSo, em resposta a nina con-
lulto, que a Companhia Port of Pará ntio
eslá isenta do p.iRameiito do imposto do
sello, devendo, portanto, ser pago o do de*
creto expedido para que es«a Companhia
continue a ftinccionar no paiz.

A InilalIncSoda Secretaria .h Apneullurã nn
palácio das Industrias, á praia das Saudade*;
em flotafoco, esti annunciada para principio
lc outubro próximo.

Muita .•¦:,',- ainda duvida, e com ratlp,
que o (-.".. r-io penha em pratica uma tal re*
(olucRo, que lãs mal consulta „s Intcreise
publico. "-'".

Salem todos que, até i praia das Satida-
des, |ista*sc, desde a i-ia-.ão da Jardim Ro*
tanico, i avenida Central, quarenta minutos
de flanem, ou sejam,, uma hora c vinte niinu-
tos em ida e v»!t,*. t" .a

Numa cidsde de vida febrilmente operou,
como a nossa, uma hora e vinte minutos, num
s.S dia, Ti-pro-sentai**. um tei'i;«a pnciosis-in o
cuja pcr.la o -,'overno não deve, por modo
algum, impor aos af-ricultcres, industriaes ou
commerciantes que tiverem negocio, Com a
nova Secretaria de Ejjâdo,

Jamais se habituara o nulilieo cemto pr.-.mle
afastamento daquella repartição, que nfio po*
deri deixar dc manter rclaçSéa estreitas com a<
d*rniais, lonas na cidade, onde, aliás, não fal*
tam ao governo, p.-.r*. .1 installação "de 

qual-
quer novo BerWeò. edinr-ins nroprioí.

O ministro do Interior coticcdcu as se-
(ttiintcs licenças: d.; ires mezes, ao escrevente
do 17" districto policial, Armando Veipa, e
de cíttial tempo, ao guarda da Casa de Cor-
receio, Armando Pereira P.arrelo. .

«::r.inpolnrtn llnl a—Gonpalvos Dias
senipro novldnil*'».

Com ii presi.lente da Rcpiifijica c rua fa-
milia jantou, hontem, o deputado Campos
Càrtièr.

lia cinco nie*:e5, tnais ou menos, a 5. Paulo
Raihváy, como sc lé cm jornaes paulistas, apre*
Sentou unia proposta dc reduce^o de 10 olo nau
suns tarifas de transporte de café. Até agor.»
não se dignou o i^oicruo federal tomar conhe-
cimento dessa proposta e despacham-a.

Depois tjue ella foi apresentada atí ao .{ini
do corr^n^e xnez' aquella estrada terá transpor-
tado, para Santos, cerca de seis milhões de
saccas dc cifé, pelas qua-ss, íi êstiveflw-ji. eni
vigor a tarifa proposta, à lavoura.pagari.i me
nos novec^ntoi contos.do que pagou. Koví-een-
tu-s conto-*; deu de maU a lavoura paulista í
Estrada Ingt-eza; foi e;se o seu prejuízo. p»r
causa da negligencTa ou presuiça do governo -ia
União. •

Esleyç', Iioiitein.-jw gabinôe do miní-Üro
da Vihção o sr. Aléxnnder Mackepitiè, dire-
ctor da. The Trainv-ay Light and Power
Comp-uv

t'ri-'ii,r.:,r!:i«i llnjis — Casn flòrrnnnny —
Gonçalves Dnif-fiãfl Avenida Central lí.i.

A cònímifisSo de finanças da Câmara dos
Deputados pronunciou-se, hontem, sobre v o
projecto que oi*n,-,ni*:a a. marinha mcrc.nme.
regula o rouuncrciójhafítrtno', cria; n rêiriliui-
.cão pecuniária por. millia íiàyégãdafje d.í outras,
providencias relat^^Vi-mivcizacão n.'.ciona!»

Diz a cotnmi-íüSo.t tfti. seu parecer, ela*tjpr(uín
pelo deputado Búcno dc'PítiVa, que "tralan-.
dose de assuinpto de tal magnitude; solire o
oual t.rm demorada c compctcntemcntc se cx-
planou a cora.iiis?ãò. especial; e cuja solução
c urgentenichte reclamada por altos interesses
nacionaes^ parece á^cõnimifisãa íiuc é tempo dc
í»obrç elle sc sbrir largo delntc, no seio da Ca
mar.i,' réservàndossè pára, depois írlclle. mai-.
detalhada e mthuciosÃrnchte sc inanife.ííãr, não
só quanto ao projecto,.como lambem quanto áK
emendas nue sohvcrV-êlle. sçrao àpresehfa-das.V

*7infBs^3 P?T postiços nn artr, iío

O Supr-ino Trilifii-al condemnou, honlem,
a União Federal*a"féstiti:ir á Ordem de São
Bento os terrenos situados ná ilba do Go-
veriiatlori onde sc E**bain insta liadas as odo-
nias de alienados-denominadas S. Bento e
Galeão.

Çommemòràndo av grande data da indèpen-
dencia da valorosa nação chilena, a qu;* nos li-
-ram tantos laeos dc o{fccto, o dr. Anselmo
de Ia Cruz, encarregado dc negócios, deu, hun-
tem, recepção na legarão.

Muitos foram. 03 *cuniprime8tos dirigidos ao
representante da nação amifra.

iV'o perdido iliÇuiiiuiániMieiitiiõãOi qnnn-
do o b-ile i* |.oli;*o em i-h.ispliato» ns maus
nu ninar, rio leito* itevinu usar íí INC.ESTA
FARINHA tAÇTlLV. pli--i'phtitadn Silva
Araujo, para melhor dcseuvulviuiciilo
¦Ias cicniiças.

D",Pingos e* iesinp
Uni novo çonrtrèVsb.^òrganiza-sc agora, cn-

tre nós, o Coii.qressp ,de Viação.
Ç.o.nuidihuu' -.uai 'este facto, fala-se, na Eu

topa, cm reunir..o i° Congresso dc Avia.;ão
em Paris.

Vem tudo dar* na ínesma: no Congressa
eurppçu cera discutido ."o governo t!o.s acro
planos", e, no noáab,' "os pianos aéreos do
governo''. Tanto faz.

i ornas p;,r:e nrt
hoje ?

Como não ? Já c:

corrida de automóveis,

toti preparado para cor-

—-... nos au:omoijf-;3,
nho muito amor ao pêlo.

pés. Eu cá te-

ira parte dp rcgtllatlíen-
liontcm, apresentado,

Veiga, ao minislro da

O esboço da prih.K
to do Th-C-jóüro foi
pelo dr. Didimo da
F.r-ei-da

Esse regulamente. compSa-se dé duas nar-
tes — uma institucional, que é a que se acha
rm poder do ministro e contendo ,6.1 arti-
gos, c. outra funcciónal. ainda chi preparo.

G presidente da Republicai cm data de hon-
tem, vetou a resolução legislativa que trata
Ia substituição dos ministros do Supremo Tri-
biínal Federal.

O ministro do Interior exonerou, por
abandono <le emprego, o sr. Ihigo Gmíii-rrt-z
Simas do locar dc preparador da cadeira de
historia natural do Internato Nacional Her-
nàrdo de Vasconcellos, sen.to nomeado Ar-
naido Oiakc dc Sant'Anna pr-ra esse logar.

Síjründo telegramma de Llello HorUoníe, o
parti.lo cattíblieo min.*iro, pelo sea órgão na
imprensa, déclara-se hoje cm franca bppositjão
is candidaturas Hermes c Wcncesláo.'

O rir. Furtído de Menezes, chefe do parrido,
fará e-ssü declaração r.a imprensa de Ouro
Pr. fo.

%' poderoso elemento dc força para a rc-
acção civilísta, em Minas, a adliesão do par-
tido cathoüeo, muito importante no Estado.

O governo, ao que referem pessoas que

Dii abra,-no seu discurso, rra resposta
ao Severino. que aquella discussão era um
lamaçal, etc.

Laimiçal não é bem o termo; esqueccu.-se
o leader de que o ponto magno da d|ScussSó ú*
.or q contrato1 d;i ü'ívv I <u prove men ls? Poi:?.
a-ntão? -rrvolvcndn os negócios da Cüy não sê
chafurda cm lama,*mas cm,,«

Adivinhou ?
ruis í .sso .tesmo,

Vin sujeito í preso
híbidas. Cònduaido ; á
ericontráni-sédbe duas
libre.

Como 1—exclama
nhor não" se -'conter.ti
mente? Precisa d

Ku expüco,.

por uso dc armas pro
delegacia e revistado,
pistolas do mesmo ca

o delegado-
com uma

uas?
delegado

-pois o
pistola

carrego um
jofro de pistoias, porquê sei que, para o chefe
de poiicia, isto i uma atlcnuuute; s. cx. pro*.
tege tanto Oe* jogosf..

O sujeito foi so 0.

*;. =!*
— Diaho lz\-f o Erpin-maré, dizia' descon

fiado o Wèhcêslâo'!;agradeço J sua awz.ídc <
o seu apGÍo; si elle me vier abraçar, esto;
per-dido*...

Weucesláo lera no diecionario que espie
tambem c corda.

* ¦'.-

Do Sévérinb ferino,
A boca sem pena se abra
K seja sem pena o Seabra
Severo com o Severino.

Cyrano A O.

O problema
dos transportes

No illa ia d' novembro retillra-ir unia re.
iiniüo de ri-preiematiie* da» iliflrrriiif»
companhia» de traniportíi, afim dc bem »e
conhecer da» relaçfle» eeoiiomlcM entre o
commereio, a lavoura e iiiduiUia. nacionaes
c a» referida» companhia»,

1'crtence ao mlnliiro da Viai-Jo a Inuja*
tiva d(*!:.-i reunião, lia t\v>\ «rrüo «Iviira.la»
providencia» para a (educr;llo e iiiiiforiiii/.y
çáo de tarifa», cm liaiitiniila cnm a» condi-
(•úr* Icclinica» dc cada uma daquella» com*
panhia».

Clienar»ie*& a uma roiiclu»So pratica c uni
ao p.u* ? Ei» a |'., unia que, naturalmente,
ocíorre ao espirito, apó» a leitura da» linha»
acima.

Si exceptuarmo» a K*irada dc Berro Cen*
trai do llrafiil, que enferma do mal commum
á* aihiiinistrac,6e« directa» do l-"st.idn, irnla»
a» demais empreia» de via«;fio accelerada »So
ri»-a«, gbtendn inaiorca ou meiibre» proveu*
101, Ratnará que ella» »e empenhem em fa*
rcr reilucc.lo icmlvel na» tarifa», para que
tenham concorrido para a soluçío do p.i
mcir.i c nul» crave do» problemas ccúitouii-
co» do Brasil, ¦

0 exemplo devia, de ha muilo, ter partido
do goi, et no da Republica. A mai» elevada
das tarifas de ctraila de ferro é, tahe/, a da
Central do Hrasil, O r.irnri.i da ManttS lem
piihlie.ido lama*, e tio fundamentadas recla-
inações do publico, que ellas,tyir si sós, va-
lem pela melhor da» arguinenlac-Ses contra
o regimen administrativo seguido naquelle
pronrio nacional,

Nas condiçõci especiaes do Ilrasil, a.» ta-
rifas das esuSda» de ferro, para aproveita-
rcni ao publico, uo que rc.-pcita aos transpor*
tes dc mercadorias, deviam obedecer ao cri-
terio da» rona» como baje da» l.ixas. Os Ks-
lados de Minas e do Rio dc Janeiro tem
como nalui.il t-«coDiite do» sitn prodüctos ó
Districto lVderal c o porto do K(o de Jauci-

,ro. Todavia, relo processo usado pela Cen-
irai do Hrasil, em que a taxa é harmônica
e |irbporcional á kilomctraRciu a percorrer,
o resultado conhecido é este: as **.onas afãs-
tadas da capital do paiz não podem para aqui
enviar os seus produeto», porque o ônus de
transporte sc toma superior ao valor da mer-
eadoria. Por sett turno, a exportação da ca*
pilai para ess.-.s 7ona», torna-se impossível,
pela mesma razào do* aRuravanientó do
custo por qiie as mercadorias exportadas clio-
cariam ao seu destino.

Ora, si na Central do Hrasil houvesse a
conveniente prcorcupaçào administrativa -dc
bem servir os interesses do povo mineiro, de
ha muito que o regimen das zonas ali esta-
ria em vigor c, porventura, a situação eco-
mímica da Estrada seria bem diversa do qt-c
é, ao mesmo tempo que o consumidor cario-
ca obteria por menor preço os prodüctos da
lavoura do interior daquelle Estado.

Desengarie-sc o governo, cujo presidente
se manifestou tão entlmsiasticaiticiite parti-
dario da protecção á industria sklcrurgica: a
vida nacional depende, cm absoluto, c para
iodos os seus problemas econômicos, de
transportes fáceis e baratos, nao iô por ter-
ra, mas tr.mbem pelo mar.

Ü povoamento uo :ó!o, o desenvolvimento
da lavoura, nue é, de resto, a base de ioda a
riqueza brasileira, o progrerso de*quaésquer
industrias, tudo isso que csnslítue um pro*
gramnia tentador c legitimo do paiz não será
uma realidade conseqüente apenas da publi-cação de decretos, mais ou menos especta-
culoíos, mas só surgirá quando o tino admi-
iiistràtivo tnr mais eloqüente do que a mis-
são politiqueira em que ordinariamente se
empenham os nosso* homens públicos.

Ue que servirá despejar no interior dos
Estados legiões de famílias, dizer a essas le-
giíics que reguem o solo com o suor do seu
rosto, que multipliquem as sementes que lhes
forem confiadas, que rasguem a superfície
da terra a golpes dc arn.lu, para que das cn-
(rarhas delia surja a riqueza que ba de mo-
difiçaV.as condições da -vkla humana, si os
mis'.*ro3 trabalhadores vêm depois apod-*c-
cer nos ccüciros as sementes que òljttvérain,
perdido todo o sen esforço, arruinado todo
o seu pecúlio, porque não alcançaram deri-
cativo para a sua producção, em virtude da
falta dc transportes ou*da excessiva tarifa
da estrada de ferro ? '

Dc que valem as promessas de garantias
dc juros, o incentivo official a industrias
novas'on o impulso a outras já existentes, si
o problema tios transportes fica dc pé, a
amuiilar toda a acção do trabalho c a der-
ruir esfuni-damente o vigor de todas as cs-
péranças ?

Quando este jornal, com fé, com ardor,
iniciou a sua campanha contra a escola ultra-'prnteccionista. 

que em tão má hora foi ad-
óptàuàVviii claramente que, sem o conjunto
df boas medidas de administração, entre a?
quaes se destacassem as referentes aos tráus-
portes, o proteccionismo redundaria.apenas
no que c, dc facto, boje, por toda á gente re-
conhecido;: o decretahiento da miséria pu-
blica, pelo excessivo preço a que chegaria
tudo quanto é essencial á vida.

Esta tem sido a nossa orientação, deliu
não nos afastámos nunca, c a hora se apre*
scilta nn que é o próprio góvèrnp a reconhe
cer que a bon doutrina está com o povo, <le
que somo.-forgão, porque o resultado prati.-c
a que clicgoii o paiz, com o regimen adopla*
do, ú este: vive tia. miséria a lavoura; não
progrediram as .industrias, diminuiu a olho.-
vistos a renda publica, são elevadíssimos o-
¦ al.-irios e é enra ã vida como em nenhuma
ouíra parte do mundo !

Um dos chefes do proteccionismo nacio-:.< Honrem, na comtnissao rrvi-ora .1 n
tarifa, tinha esta phraso, que enviava aquella
assembléa, que sente sobre seus hombro.**
graves responsabilidades, que entendem com
a vida econômica do teclo o Bra-il: "Por
mim. a minha tendência é para elevar todas
as taxas sobro os prodüctos 

'estrangeiros.; c,
si não satisfaço os ntetts desejos, é porque
não posso !" Esla phrase entristeceu-nos,
porque cila continha a revelação do grave
erro econômico cm que o paiz sc precipitou.

Imaginar que os propress";, do trabalho
nacional hão do vir do rigor.tarifário appü-
cado aos protlucíns eslranirçirós, c fazer dc-
pender a vida das industrias somente do fu-
rór pr-vtoc-ior.ista exhibidõ nas fronteiras <lo
paiz, eqüivale á corrith desvairada do louco
para a beira do precipício em que irá des-
pénhar-se !

Pois é assini mesmo que o Hrasil vem vi-
vendo de lia annos para cá. e, provocando as
represálias merecidas dos outros paizes, nada
nhtivenios de útil, pois, na triàtc realidade,
-ó vemos a desordem, o anniqiiilamentó. o
dpsníóronamciltb fatal dá íiossa vidr
noiiiica.

eco-

113 resultados a reunião que vao
;e no dia 12 de novembro ? Oxalá
erá esse o primeiro passo sensato

forcas que perdemos.

Dará 1
effectuar
que sim.
para n restauração d

Barateadas, unificadas as tarifas do trans
portos, estabelecido o principio dar. renas
enmo base dessas tarifar,, de sorte que a dis-
talicia a-qiie o campo pViSductor'sc encontre
do centro consumidor não seja causa de des-
valorirncão do produeto obtido, teremos en-
vorerbdo pelo melhor c mais fecundo dos
caminhos.'

if í: í:
Para a reunião dos representante.-; das

companhias dc vi.icão accelcínda, o ministro
dn Viação r-btove já as adhesõcs seguintes:

Dà Companhia de Viação Geral, da Bahia,
representada pelo dr. Jeronymo Pereira de
Alencar Lima, director-j-eretite:

da Companhia Mogyana de Estradas de-Ferro., representada pelo seu inspector dr.
José Pereira Rei.ouças;'''da 

.Companhia Paulista de Vias Férreas'c
Fluyiaes, representada pelo seti presidente,
conselheiro Antônio Prado:

da Estrada de Ferro Rezende a
eb

Bner-
lo seurepresentada

Duarte.
Além c',e 0'*tras co

ministro da Viação e
rencia, á réuriiãó.: da
e do Club tíc KnrrenHa

ürector, Napòleão

npahhias 'cdhvHadas, o
péra tambem a comna-
\ssòciaçãp Cnmmtrc ia!

a desta capital.

*-'- [-'¦-1'J, iiuiiw.i li, EijihiiIo Tel-cal*•* la.|fe*lu.dor - m - o-*!"-*eoli *i* .*. da l..*lustr a
t\f*I rcilr.lntós.piri n :;l)inòrit'ii*n*t <t is cr'.:fu>a,í
li.-lliravel, ui-n i.l o ona.lu ,-mlitas -to. litro
W'iil -i etn Ki*ossn e i vfiivjò. n eutré^iícs i
ilo-n'. d o nela r^oltorln l*m myi-a-O**-*
vi.to.* 1*1 o-

O ministro da Agricultura communicou ao
dr. J. J. da Silva Freire, representante da
Sociedade Brasileira para Animação dn
Agricultura, com sede cm Paris, em soluçãn
aos requerimentos etn que pe-diu restituição
de dcrpc.-'as feitas com a remessa de animaes
dc raça para o sr. David da Silva Carneiro,

do Pari, e Instituto Agrleol.i ria Daliia, qur
(«I ....inii.-ad.. o pnpmrnto rr-qurrido, ma»
que, rm caio» íilriilírnt, «A aerün a.in-al.d.-.
o» pr.i.iii»» frito» no» termo» pn*ci«o» do de*
crrle n. (.,,(, dr ll dr .il.nl dr I007, alé lt.
tem expedida» novas iti.truccaV* Kilirc o a»*
•unipio,

0 miniilro dn Inu-iior c.merdfii fi ineier
de licença ao chefe dc serviço dn liicliiut.
Oiwaldo Crur, dr, lleiiiiqi-c da Rocha l.ima.

Pelo ministro da Paiehda foram exonera-
do» o» *r«,; I.uiz Megale, do logar de age-n-
tt (i!»*a! dss impostas dc foiirnnn na ** cir
.'innsrripçiln do Estado de Mlnni C.rrar»;
lofui l.inii Ribeiro, dc idrniico logar ua u'
clrciiniKrlpelo do Estado de Goyaz; r, a
pedido, Jo*c Felippe dc Vasconcellos I^Sn,
do lugar de fíical <la prodiiççfio do sal cm
Soccoiro, no Enado de Sergipe.

A I'I.ni-1 J.MAItIA m!.m:s
'•ide u retalho >or pr. co» .io uutuad

llti run du I tii-nlrn—íl |iui'lii*

3>r, jrtiguel Cetim n

Tolo ministro da Fazenda foram noinea*
do»; Frederico Corria Porto, escrivão da
Collcctorla Federal na Barra do Pir-»h)-, no
Estado do Rio de Janeiro; Thòmé Augusto
de Sou/a, collector cm Boa Vista do To*
cantina, no listado dc Cova.*; JoSo de S..u/u
l.ima, aseiite fiscal na 14' circuni*cri|.ç.io do
iiicsmo Eslado; M.mocl da Graça de Souza
Pereira, agente fiscal na *•' circuinscripção
do Estado (le Minas, r Aurélio- Brito de
Hnrros, ageiiti* fiscal da producção »to sal cm
Soccorro, no Estado dc Sergipe.

1'ara influem., mi rcifriado, o EÍIxlr de
Masiruço é infallivel.

Ao seu collega do Interior declarou o mi-
nisiro da Agricultura que o Unjverial Cen-
Iro Industrial, á vista do» respectivos esta-
tutos, não pôde ser considerado como com
prehenilido entre os syndicatos profissional"*
a que sc refere o decreto n. l.l)."**, dc 5 de
janeiro de 1907.

A lii(*;r»iin & o nrllgo de i'écl'11 ue nos
Artnaznii-, Ilerinli.lOs, 11.. c.-i-reiiiu mu/

O ministro da Viação remetteu ao chefe
da cominissân fiscal das obras do porto da
Hahia o requerimento rtn que a companhia
cessionária das obras daquelle porlo pede
restituição da multa dc 1 tooo?, que lhe íoi
imposta por aquella commissão.

Concfre*so do Vias e Tiansaorta

O próximo i.unurc.-.so de Transporte e
Vias de Cohiinunicação, que o governo pr.:-
tende reunir, m-sta capital, de 12 a 15 de no*
vtiubro, afim dc sc tornarem beiii conheci-
das as relações econômicas entre as nossa.»
empresas de viação, parece vae ter uma
çrande concorrência.

Foram convidados pelo minislro da Via-
ção c Obras Publicai para fazirent parle da
commissão cxccirivt in-.i ni.ida d* o-gànizar
o programma c dirigir os trabalhos desse
Congresso os drs. Aarão Reis, direclor ti,-.
Estrada de Ferro Central do llra-*il; Mano-d
Buarqtie de Macedo, direclor-pcrente do
l.loyd Brasileiro: Adolpho Pinto c Gabriel
Osório de Almeida e os representantes do
Cluh de Engenharia c da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, cabendo a pre-
sidencia da commissiín ao dr. Aarão Reis.

O sr. Oscar Rosas pediu áo ministro da
Agricultura transferencia do cargo ,\c ãnsi-
liar dc estatística da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradar, de Forro para o
dc 1° official daqite.ja Secretaria de Estado.

O dr. Cândido Rodrigues declarou-lho qü.
não pódc ser attendido, visto não interessar
ao referido hiinislerio a «ua transferencia.

Cónfeltarin fnsciioiil* Filial—-Rua de
S. José 101, pnnto dos bondes da Jardim Bo-
tanico. Conforto. n**.**-Ho e elegância.

O ministro da Agricultura declarou ao di-
rector do Observatório do Rio de Janeiro,
em solução aos officios ns. ", 78 c OA, ser
necessário q-.io o referido Observatório es-
claréça os motivos que determinaram o The*
•¦ouro a não effectuar o páganientp devido an
capitão-tenente Manoel José Nogueira da
Cama, afim de serem solicitadas no Minis-
torio na Fawmja â? neces-iàníi** prò.vklçncfíis.

Da ll.diia iM-ii.iituaa, iiimtriti, m sesnln
les tvlrgraiiimat;"Haiiu, iH — Chegou Me, nfio Cktll,
aei.mpatili.idn dr sim rxiua. éspoM, o dr, Mi*¦¦uri Calmon' ex-ninii«iro da Industria, Teve
Imponente rccepçflo, a que etncorieram nu*
uu roso» aiiiign» r reprciciijiiitei de iodai a»
clanes sociaes, deputados e senadores, ma*
gisirado», ...:i lid.-l.-., commerelántee, attii-
tu» r operai ios, conimi<»Ar» dr acadêmicos e.
estudantes da» dims.is F:.culda«les «• csinhe*
Icclnieritoi dc ensino icciintlarlo e itiamle
nüaisn de povo. Cnm çrande icompanhanicn»
1.1, foi n di. Miguel ( aliiiun alé á casa desti-
nada pai a a Mia residência, á rua Conselh.-i*
ro Almeida Couto, onde o esperavam sua»
vi-ncrandas mãe e lia, d. Constança Góes, o
muitos parentes e amigo». A rs.a casa com*
pareceram logo o dr. Araujo Pinho, gover-iiitdor do Estado, e sna c*»ma. faniilia; urna*
dor José Mnrrrllinn c filha», • chefe de pn*
licia, o secretario geral do Estado, os presi-dentes das duas cantara» legislativa», sena-
dons e deputados ettáduaes, • commandan*
ic da policia <¦ multas outras prs*oas grndn»,Nn casa de «ata residência ouviu o dr. Mi-
guel Calmon varie discursos de «tuidação,
pronunciado» pelo» representante» da clasre
operai ia c dc varias associações, asa quites
res; ondcü, agradecendo,

A Bal.in recebeu dignamente ií» distineto
filho, que tanto a lim eiinolirecidé nos hon-
rosòi cargos que letií occupad».""Hahia, iS —¦ O Diário Ja Bahia, orpão
Ia facção SCVcrinista, publicou hoje artigo

offcnsivo ao illn-.lir estadista dr, Miguel
Calmon. Causou geral irdipnação esiae artigo,
publicado 110 dia cm que a Bahia, agradecida,
recebia carinhosamente sen dilect» filho."

A Dirccloria Coral dó Serviço de Povoe-
mento foi autorizada pelo ministro da Àjjri-
••nltura a fornecer bilhetes de chamada, <lo
porto do embarque, na Itália, á esta capilal,
nas condições acccllas pela Companhia de
Maycgaçãn Uiglire, ao< inirentc» dc famílias
italianas, estabelecidas na lav»nra, e que sc
destinarem ao Esladp «lo Kspirito Santo, fi-
cando as famílias chniüahles «brigadas, além
dc outras formalidades, a apreaentar tambem
a., inspector do Serviço dc Povoamento, rc-
«idcnl-e na Victoria, a prova de tsua localiza-
ção na lavoura.

m Ma mm 1 ilí s
i.BilLt'.'..(.'

'im

&l;nK'mhciNeHilé conilóiti ácido salicylico

(}03 a sciándiõL dependa (!a cr»rta ^os M. Souza LcposE'
Leia o povo. Leia como se procura torcer

a verdade, para, cm beneficio de umá compa*
nhia poderosa, franquear sc A alimentação d**
nf.incia uma farinha que contém, positiva*
nente, em.face aos meios de que, actiialtiiente,

a seieixia ehimica dispõe, i-ma cena quantidade
de aeido rr.lieylico—um veneno, um corpo cuj*-
toxidez hão pude soffrer <liscuséã6". • ~

Leia o povo — c faça, depois; o commenta-
rio que merece o procedimento dos peritos, que
¦inpunciftm concluir oa seus laudos n-epari-tlo '•¦
¦.-sistencia dn ácido salic.vlieo na farinlu Nestlr

Leia o povo: os drs. Souza Lopes — que es-
-reveram uma longa carta defendendo 11 com*
íianhia suissa, dizendo que o seu produeto. cm

questão, não era venenoso, — for.i.i os pro-
nrios que forticceram o mellior árgun-iniò
.cientifico e a mais clara experiência ehimica
-le como — íi» ácido salicylico. Apenas, uas
conclusões do seu trabalho' os drs. Si.uzi. Ln

disseram que não havia o nvssHÍô ucidci.nes
oois
tia !

dc tevent provado que esse. ncido' exls-'

Eis o
o caso,

fãcti principal. Não vathos discittif
cm todos os pnrmenores,; Certa*

mente, a Academia Nacional, que esti
estudando o assumpto. faln-á a con-.cato. Ks-
rieramos isso da conin.issão encarregada, —

que por lautos títulos sc- rècnmmcnda.
Vamos, apenas, ao pcnlo canil ai: a esisten*

cia *do aeido salicylico na farinlia Nestlc, con
forme o provam on dr.-,. Souza Lopes.

Disseram os cliimicos .ipolitados:
"O ácido s.ilicyüco decompõe ns bicarboníi*

ms, transformando-se cai salieylaio de sódio
solúvel na apua e insoluvel no ctiier."
* De facto. "Insobivcl uo etlier*' — .'.<;e poi*
menor è importante.

ivfaifi aclMnte!
"Acrediiamos que o corpo que simula ctfe

aeido (o aeido satieylicoV. uo dislillndn da f,--
rnl.a Nesttí. seja um phcnol. porquanto apre*
senta, de commum com o phcnol ordinário, os
sei-.nntcs caracteres: i.° col-ire em violaceõ
os saes de ferro: *-.° não decompõe os bicar*
hnníílos: ,1.° comhina-se com o-? alc.ilís livres,
dando lorar a combinações fixas, que o cther
não d-estrAc.V

Attente Lem o publico: "coinbina-sé com
cs alcaüs livres, dando lopar a combinações fi
xas. que o etlier não destróe". Ora, a clumlea
çonc'ne; ú vista disto;¦ então,.não 6 phcnol '

Todos os couiBcndios de cliimicn estão de ae-
cordo, lieste ponjo: 

'os 
pbelióes combinam-se

farih.ientc cerni o.s afeàlÍ3, d.intlo pirENÁToã IN"-
staveis; nunca fixos. Vide, por-exemplo; ?
obra de Domingos Freire — CltlittCA OntiA-
Í.-IÇÃ, paprs. 564 e 565*. Lá eslá isso, como. de
resto, eslá em todos 03 livros de ebiinica.

Mais, ainda:
Lá csíá, 110 clássico diecionario dc Wurtz.

tomo ll. paR. 82S:
"On -rlmine lí nom Rcnériquc de plirnols â

des cemposós riònt 1'acide phéniquc, ou píién.ftl
propremeut dit. est lc lerme lc micuK cnnnn ""

Pois bem. A' pag. *o">, Wurtz havia regis
frado, a respeito dos phon.ito?. metnllicoí»:

"FiiChATKS >:!;'r.-.i.!.io.;KS— Le-pbénoi se di'.*
¦íouí daris Ia pot.isse et dans Ia sòüde, cn don-
nant (ics combinaísohs peú staMes, qui ne peu-
vem êíre comparéés á de veri-t.ililcs sr!s; cn
efftt, le phcnol n'cntrc pas cn douU.f dícom'-
Dositíon avec fes alcàlis, et 1'analyse des phê-
nates de potajse et de soudo rnontre qu'il y a
simpli.me.it addition dc phér.ol á l'a!cali."

E, logo adesme.

"M. Cr.icc Calvet a mentrí ^ue Ia tnn?.is
cristalline, qu'011 obtient en ajnuta-m une eeltt-
lion coiicenírce de polnisc á «in pVíuoJ brut
liquide, n'c*si pas une comliinaisoa «l-ffinie, niüia
que c'est du plicno! presque par, mèlsngé de
potasse,"; interposéc mecaniquem*»*, e -tlont on
ficuc le <léhárr:íss-er, par ebmprwfii-i*. Pr. mème,
'¦n soutnctíaiufíi Ia disiiüiiítcn vtoc- Felirtien dc
phétiol -dan Ia potasie jif|tic'use, *! *|* iz phé-
nol pnssent á Ia tliíítUl-n:ion."

Ora, muito lic-m. Agern, r-i-.-iaeliowas: fd o
plicnol se separa pela swriplea çcmíi-rK-síião, si
elle se separa pela disíillaçü», -i»r -jue não so
separa pelo etlier ? Por que. «a «jeperioneia
dos drs. Souza Lopes, o etbor nã» «lestruiu as
Vconibiriáções fixas", que elles a-erifíeancm com
o tal corpo procurado ?

A resposta c lógica: í p.r**ue ss?o cotpo
não era o plu-nol! E' porijuii a tal cosulji-
nação não era pbciiato.

Leia, ainda o "publico. Eis, ouera, ¦ con fis-
•ífio, seientifica; ile que a farinlia é ealicy-
tada. Diücm os mesmos tíiiniic-is, u» fim do
sen tralialho:

"O phcnol encontrado no -Ji.irillado da nl*
ludida farinha não é o |Bien«| •ominum, por-
qne a comhinãção deste com • p-rrcVlor-eto de
ferro é dcçonipflíila pelo ç-rlicr, í mancfi-a do
sriücylnto de metbyla, consoante • demonstrou
DesmpuHírc, cmqubntò que, cerw» vívnes, n <li[a.
combinação com o eorpo e.iu ijkssiE» i estável
ern presença do -etlier. Dc reslo, • «tUcr <1« pc-
tr.-lco tira o phcnol conmiúm -J-ss suai soluções
aquòsas, ao passo 

"que 
aiiuelle eadveale não

dissolve o corpo existente."
Vamos decompor o Ireclio <rita»lo em duas

partes.
i," "O pl.enol ehcõntrndt •>» dístilkdb da

allüdí-tla farinha não t: o plicnsl ««romuni, por-
que a combinarão <lestc com o pcrchlorctO dc
ferro c decomposta pelo cther, 1 maneira do
salieylaio dc methyla, cons»tiat« • -áemon-
strou Dèsmouliére»:"

Sal.em o que diz Dèsmouliére ? SE' into, ern
resumo: si sc agita, com cther, u«« wluçfio de
salicyl.-.lo de melliyl.-i (ou d*e l-.yirurcto ie sa-
üçylá, ou dc phènol cbíiiriium, rêMreiná.-totc.)»
córada pelo perchloreto «le ferra, a tal eelc-
ração. violacca désapparece; (m-juant», "an
contrairei pour 1'iicidi salieyii-çue, rien de scin*
Mnllle ne re proluit: le saiiòylàie *!e fer reste
te! quel dans Ia solntiòn aq-.vt*,isc." ffj;, a.|;),
do Journal dr Phurmacie et ie Crhiie. Paris,
tome sViziéme. 1902.) Quer -üzer: ¦> etker nada

quando
ácido

traía de rcat- rrif- ?rflí,u?i*tla
Srihcyíico, tsío t- -- a ení*«ração

wiólacea periçiaite sempre a mo^tna. «pós t tra-
tamemo eiherco. Pois foi o qite r.c «eu nu Ia-
boratorio tios drs. Souza hvjtci: *u<avi»l--03':

"... cmquanto que, como vimÁè, a ilira eom-'v
tdnacãò com o corpo cm «]u<••¦£¦.(•.¦¦* ê #Tt=vel cm
presença do eíher.*'

E era o ciso dc ponderar: Bi tnitnsjeni
previamente 

"pelo ácido sul fn rica c depois por
um dissolvcntç neutro c, em sejnida pel-© mes-
mo reactnõ ferrico, — í;t;al«ajfiae. «Wfcnaai o.
coloração carôcteristica.

Ainda mris:
Vatnçis provar que o tra^alh-**. í*« »írs. 8cura

LopES é incompleto, porque .-«e Hinitárn-n a cm-
pregar um só rcactivo: o prrel;!nr»iT« fie Tírro.
Vamos dar a palavra ao dr: Keaniiigcr.

Traduziu;-o ;i obra dos dr*=. \ Batké, T-i.
An.lry c ?>I. Delbruck — Unif:c.(ia £os me-
thedos de analyse e apreciação da ceruejs. Trd-

. »

coke Em suecos
Entrega -. dopiicll.o, em qualquer parte da

cidade accejslve! para automóvel, j$ p«r saco
dr 50 l(ilo«. èni quantidade de 3 saccos. I*!n-
tni-.i garantida dentro de * «lias.

Etncomiiieilila.»: no cscript.rl» Central, Ave»
riida Central n 76. t* pplns n«*"»-« rthrAdores.
Socifilé Anonynis fio Giz íb Rio íe Janeira ,

Ao ministro do Interior remelteti o da
Agricultura cí.pia da carta dirigida ao dire-
ctor do Serviço de Propaganda c Expansão
Econômica do Brasi! nn Esirangriro, pelo
escriptor A. dc Parnagua, pr«pondo-.»c a
fazer uni estudo completo da prebiatoria do
Rrn^il, si o povcrtio qui/cr auxilial-e. com os
documentos e dados que forem iiidiipcnsa-
veis á confecção desse trahalh».

O ministro da Viação indcteriti o rcqticri-
mento de Benedicto Rodrigues Kopke, pc--lindo melhoria dé anoseutadoria.

Aniaiiliã. ás 4 horas da larde, effcciuar-
se-á o segundo sorteio de apólices da Coni- '
panliia Cruzeiro do Sul, no lar-jo da Ca- *"
rioca n. 13.

RETALHOS E SALDOS'
Amniliá o di'|n.is dn. amnntlj grar.d*»

viitiiiu dpstos nriigos—Çnsa llaunler.

O minislro rto Interior -deve presidir, <ptnr»
tá-feirã próxima, o Conselho Superior de
Bçllàs-Arfcs, que apreriará a .resolução do ¦
_'¦ jury que jul-wii os trabalhos altas pintores
concorrentes 110 prêmio de viajem.

Unia cohíniissão (le deputados á Ásschl*
hléa LegísIStiva FltitliiiVclíse, nacneada cm ;
çirludc dc uma indicação do sr. Ncstor As-
cóly. foi, liontcm, :.o palácio do governo
apresentar citmprinictitos ao fíresidente da
Republica, por motivo do 7" an*nv*-rsaftn da
promulgação da reforma constitucional, que -
o acuai chefe da nação pleiteou (juaivdo can- ¦};"-*;
didalo á presidência do Estado do Kio.

¦*.**«?;
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fca/r)» ttfniitta» »•*"•" >" rtsolnfits da ttm.

mui** eantttaia ttla Rftatlictti d* Sauiti, d*
Impttit iillti.it. - io» d» Janeiro. i«ei -

o dr. Da*"-- llinninin, à pag. il, «urevc,
traiam!* i» pnti.il» t tiltmintcil* de ácido

¦allejdleti
"Sohre Mn» da ibIius&o f»«'i" atfir -.trchlii'

rei» d» Urra, c, i, lor »b»ert»*la uma rntç»u,
uma «ulr» itarie é ininuMita eom o reanivo d«
Milltn, N. ent il« e.utir achlo tilieyliro,
iif.-i» KM «jliAslll.«i'K uinim». ohiem-it un.l
bella iultr.,1» vermelha; »i. porénii » reicçáo
tu. ia pradu.lr, b«» dimion.irada » luiencia
de ui-idu »alioyllíe, come a tle •allcylaie». 10'

dicamle > reaciifu. com *¦ pettliloreio il« ferro

a preícliç» Je lliallél. protenifiue do liulltt Cl-

rameliiail», empregada n» fabrico d» c»r»ej».

(I. Ilraiul. Zeiltcbrlfl I. d. ««»• Hriuwe-iim,

«H.j*. il". jaj.l
l-.ia li.ai ciar*
Ora -» aqui, » rtatçlo de Milltn U 'ol ob»

ti iu pei» propri» dr. Ilenninuer («o que r»l»'

lou o dr. Auiran) e pelo Laboratório Milhar,
já não falam!» nn Laboratório Naclítul.

Agora, raça,'ilu!" un. O lal corpo,
",.,].•  combin»»»í rom u» ale»li» livre»,

dando lotar a caiiihiiiacHei fixai, que • «her
não de. »«." (S. Lupei.)

Lon*. du » »tien.ia : níio t pheno). O ether

nâu dtsinie. exactamenta porque »r «rat» de
oiuru c*rp* vci.lt,. que nio é phciiob Sei» um
acitlo-plienol. Ora. • acnlo lalicylic. é um
ncido-phen*!. Maíai • t«l corpo córa-i» rn
violacro, pei» percllloreto de (erre, e i«m dadu

a» rtutccfie» de Milltn.
Enlio, tut c»r|)» « e»»e, »inüo o acid* »ali-

cyllco •

Eicievem»» •«»»• pouca, palavra» na Hn-

Buajein limple», com uue »e fala ao po»».
A caiu d»» ilu. Soiii.i I.opci veiu. pou, tra-

«r fone pr*..»á». dc lenha para » fogueira

em que »e hi» «le queimar o» advogado» d»

Companhia Neitlé. Ma» a Academia ainda nin

«c pronun«iou. Eipereinoi por ell».

O «Ir. D.neil lltiui.iucr e i |ilnr,naecutirn
Deocleci» Pritad*, o primeiro, perito d» Com-

panhia Nesllé. r o segundo, p-nlo nomeado pelo
2' procurador "Ia Republica, preientaram. hon

«em. ao jui» federal da a* vara. dr. Pire. r

Albuquerque. • teu !»ud» «obre a m»m»uto»a

quesião d»s farinha».
Ambo» •» «arriio» alfirmam a inexistência

do ácido «alicylic». ni» «abendo. porém, ex

pilear a causa da reacção violacea observada

nas «lifferentaa experiência».
Por »er exienso e funda-neMado, f* '"»'•

de espaço daremos, na integra, o lautl» pericial
•pie offereie margem a serio» coirimcnurlos.

'^*+*t**-*m*m —

Visita presidencial
Visitou hontcm, as officinas da I.ocomo

ção da Estrada de Ferro Central do Brasi
o dr. Nilo Pcçanha. presidente da iiepti
blica. . ,

S. ex. deixou o «jalacio do Cattete ás 7 ll?
ho-n» d.t i"--»'"i. c" (•qinn.irihia do chefe di
sua casa mililar, «lirÍRÍiido-se para a estação
Central, onde tomou o comboio que o devia
transportar á estação do Engenho de Uen-
tro. local em aue se acham installadai aqucl-
as officinas.

A's 8 horas da manhã, áli chegava s. ex.,
.endo recebido pelo pessoal da administra-
ção. Pouca depois parlia o comboio espe-
ciai, conduzindo s. ex.. coronel Bento Hi
beiro e i* tenente Gregorio Porto, chefe
e official íe sua cnsa militar; dr. Aarâ.
Reis, director da Estrada, e seus auxiliares
engenheiros'" Si Freire. Carlos Euler, A.
Barrocas. Carlos «le Andrade, J. Burlam»
qui,-Cícero de Faria e Carvalho Araujo, e
representantes da imprensa.

Em pouct» chegava s. ex.. no edifício onde
funecionam as officinas. sendo recebido

pelos srs. sub-director interino, dr. Assi»
Ribeiro; ajudante, Joaquim Borges de Car-
valho: auxiliai-Icclinico, dr. Teophilo Cor-
lho Dias: chefe das officinas de carros dr
Gil Pinheiro Guedes: almoxarife, Hilário
Feçanha e diversos ..unos chefes dc serviço

A primeira secção dessas officinas. visi
tada por s. ex. e comitiva, foi a de limado-
res, seguindo-se as de fundição, torneiro»
cnldeireiros, carpinteiros, modelndorcs, ser
raria.casa de machinaSi usina electrica. almo-
xarifülo e .ituras, ali estabelecidas.

S. ex., a«»i*iiu á confecção de divrr«n«
trabalhos, executados nas officinas aciúu»
ÍÍKlÍrn'r!a«. «e-nlni 1''** t.reMndas in formaçõe*»
as mnis detidas c ús quaes s. ex. ouvia com
o mnis vivo interesse.

Durou mais d.- umn hora essa visita, dr
presidente da Republica, que, já no seu ter-
mino se fazia aco.-npanhár «lo tir. Francisco
Sá, ministro i!a Viação.

Foram aini' '.iii.iadas: a Escola Pratica
de Aprendizes, freqüentada por 62 alumno»
« onde Já esuio scmli» executados impqrtan.
tes irnhalhos de desenho, fundição, etc..
demonstrando isso n necessidade da sua ma-
lüiicncãp. a ¦'(•ccão dc con st rn «reno de car-
ros, onde vimn«, cm via de conclusão, ei bello
carro mandnili*» cniistritir, exclusivamente,
para icr ntili/ndo nn visila do rei d. Carlos,
ao nosso paiz. n nunl ie uão logrou renli-
znr. e. finalmente, a sala de desenho, escri-
plorio e gabinete do sub-director, onde foi
servido café c hí-ícoitns, ans vi-uttintes.

A's o 1'2. relirnvn-sè o presidente e os
nue o acompanhavam* sendo ò tir. Assis Ui-
beiro e teu* :]i«!iiis auxiliares alvos de fe-
licitações por parte Ae *. ex.. pela maneira
iiitcHigentè nela oual dirigem ns serviço*
affedns a láo importante dependência dn
EslrádaS

O dr. Aarão Reis. aproveitando essa vi-
sita e a imprrs«ãn que s. ex. manifestar»
sobre o que tinha observado, disse-lhe que
havia necessidade dn seu auxilio, dispen-
sando-se almmía coisa dn erário, pars o
aperfeiçoamento dn material e aprnvcitn
mento tl,-, actividade do pessoal que ali tm
1>;il!»n. com " oi"- mnifo lurrnria o serviç.
pi.blioo e a ren.ln dessa importante via
ferrea.

»A's_ to horas, checava o comboio espe-
ciai ;i Central, scguiivlri o dr. Ni|ri Peça-
nbn parn n nnlnein.dn Cnltete, acnmpnnlinn-
do-o, o rriinitirn dn Vincão e os officiaes
de sua cn«a mil»»»-

BEB DJls f^LSIF-C^D^S
A-ppfohon-íão Im portanto

idicdoriá dn Uio dc Janeiro effcctuou.
honifin.' «mu iniportnntr d iii s^onci.i. com o fim
«le Iii rir o publico dns explorações de inntimc-
ros individiios ^ítiinnciosüs. ijuc, por meios iii-
citrj.s c criminosos; vivem enchendo as algiiiei-
ras.

Trata-se de uma apprehensão de bebidas fal-
sifie.idiis, feila na fabrica de propriedade de
Ângelo Rogiii, situada :i rua tle S. Pedro rii 2,19
onde existia uni enorme stock de droaas iíõçi-v.ts á sand;*.

Dessa diligencia, que foi coroada do mai"
coiliplelo e.xito. enenrreanr.iin-se os fiscaes do
inqiosiii de consumo Manuel Alves da Cruz
Rins ': fjigiièl Vnccani. qué. para legalizar a
iijmrcltt.n.íão. ÍÍ7.rr.im-n'n cm prfüii*n«:a dc auto*
rid.itles policiaes é do dr. Alberto Cunha, com-
:i.¦-sario ic hygiene do respectivo districlo.

Unorr.ie fni a qunritiila'Je-Uc garrafas conten-
do'belii.lns com ns marcas de Pouiery, Assis
Itr.i.nl. l!eutxi-\-, Chnrtrriues. Pere Korinann
e outras !:el.ilns encontradas nn interior dn-
quelle estabelecimento, sendo immediatamente
aiT-ciiil.-.dns c arrolaria» cm um auto de ap-
preneni.io, Livrado no inomrmo.

Figura ainda no sloclt. falsificado, um ennr-me volume !e rolhas e rótulos, com as marcas«liispnncip.ies fábricas tle bebidas estrangeiras.Toa.-, 11 proibido dessa importante diligencia.
teve o destino conveniente, alé uherior proce-dniHTtto contra Ângelo Roghi.

Contra elle estão as nossas autoridades pro-cedendo nu fórtnn il«*i l«*i.

Tentativa de suicídio
A tiro ti»» r,!». (>K*cr

Arrufos_ con» a escolhida ,!o soii cpraçãó, le-
varani Arlindo Leão da Costa, funecionario da
E. F. Central do Rrasil. á iriste resolução de
iic.il.ar cnm a vida.

Pnra isto._ s infeliz rapaz armou-se de um
revólver c foi a rua Capitão Felix, em São
Chri-itòvfió, onde reside 1. namorada, c, ahi
chegado, disparou sobre o peito, um dos tiros

A -baia, peneirando ao nivel do mnmelão es
Qticrdo, atr.tve.-íjiíiu-llu* o pulnião, indo ;t!ojar-sc
sarc^ifio inira-«-c;ipulrtr do mesmo lado.

Transportado para o Pojto Central de Aí-
listencia. recebeu curativos do dr. Almeida Pi.
res.

Em e.s!:.do grave, foi recolhido i Santa Casa
¦dc Misericórdia.

Aründo Leão (la Costn é brasileiro, dc 2S
annos, c mora á rua S- Luiz Gonzaga n. 304.

JVa Câmara
Nao ,01 «1- ui ..mr imer-iiit « icili* da hoa»

lem n» Camir» do» Dipuudui. Sa de din»
voiaçãfi rumii.v» » ni»»eri»- do expqtlnn»
it, « c«ii mesm» n«e lo.ji.iu re.inir o nuintro
.1» »oto» .«'iiierldo p«lo Realmenio, poi-i íoi
¦panai lerlflcadi a praiénça «Io 104 membro»
daqurll» ci». .1» Ciiiiijreiia.

A hora do tipFitirnic (ol oecupada pelo»
«ri. CincilMtD bi'- e Celio llaym», lendo
,i..ilo «!a palavra, logo depoii 01 »r«. Ilueno
dr l-aua e Seabra.

O ir. Crivo Iliym» oceupouie ainda um»
vei cnm • 1 'ir.iin dr limite» entre o* E«iailn»
«le S»m» Cr.tharin» e «to Paraná, lendo t Ca
iii.i. «1. ullimo» ielciiramina. publlcadua uu
Iornai da Comnmcio, e refereniei a cobranç»
de impoilòí, na 'um liligioka, por parle dai
attliiriilai.:« paiinàciue».

Ditprrtou mali iiuereiie o discuno do ir.
Ciniinai» Ur»|», que teve importância poli»
lica.

O deputado por S. Paulo começou dizendo
que alguii» amigo» »eu< lhe haviam chamado
4 atlcnçáo para •¦ pulthcaçòe» «|ue aniUn. Ia»
.nnl,, cerio» jii»na»«. ileiiiincuniU pcnurbi»
.,.)ei di ordem publica, conipiraçác», ailenta-
.Io» e oulma invcncínnice». O orador nl» iem
tempo pari ler todn» o» órgão» tl» Imptensa ;
não leu, por ino, a» primeira» noticia» que
appareceraiit a lal respeito. Achou tio par-
«a» e imbecil alguma» Imlnuiçfle», que lhe
pareceu melhor nio >e oecupar com ell*». Essa
primeira ImprcilSo do orador v»e.»e, 110 enian»
10 modificando em rontequenci» de facto»
ulieriore» e principalmente porque algum jor-
11.et do» Estado» entenderam de fazer com»
mentário» ¦• allun-ici ao mesmo ainumpio. En-
ire niiirui. occtipoii»»e delle a Fedtrtçà», órgão
repuldicano e digno de acaiamenta e reipeito.
O orador ieniiu-»c contrariado, ao *ér que
aquelle jornal havia preiudo erediio a lal «ni-
teria. No None, um» outra folha, egualmente
tltgna tle con»ideração, procedeu d» mesmo
modo.

Accrcice que um mr.igo lhe referiu, sem ga-
rantir a affirmiçie, que »c propala haver »0-
bre o cato diligencia», realizada» pela auiori-
dade policial.

Não h*»eri um homem puro, nem me»mo
um Chruto. que se pos»» livrar do que queira
dizer uin bandido quando «e senu á uma mesa
le jornal e cicre.e torpeza», com • intuito de

caçar nickeii c explorar n publico.
O orador fala apena» para defender os seus

amigo», porque »e «ente conitrangida, ao »a-
her que »cu» companheiro» de causa »c acham
egualmente contrariado» com tae» insinuaçne».
Não pretendia dar »•¦ accuixlore» a confian-
ça de uma rc»po»ta; em homenagem á »oli-
dariedade dos leu» correligionário», vae, po-
rém, apreientar & Câmara um pedido de in-
formaçia ao governo. Ene pedida ae justifi-
ea dcanie da affirmaçãa de que ha declara-
.Ae» feitai á autoridade policial: si ha tan
decltraçõei, nã* é posaivel dcaprezal-ai: é
preci»* lutar com alias e de uma vez es-
magar a calumnia.

O orador ouviu dizer que alguns dos seus
•ulvcriarioa acreditaram na balela; não quer
saber quae» sejam «lica, parque lhe icria do-
lorosa verificar que haja quem o julgue capaz
de tamo. Camou-lhe verdadeira maguá ter
conhecimento de que alguna intimou do inare-
cha) Hermes (e até mesmo pessoal de sua fa-
milia) acreditaram na possibilidade de um ata-
«jue á individualidade de s. ex.

lí' este a pciilda d* informações que vae
submetter á Câmara:

"Ucquciro que por intermédio da mesa da
Câmara sejam pedidas a* poder executivo a»
seguinte, informaçõei:

1"—Si existe inquérito policial demonstran-
do terem sido praticados ipiaesquer actoi con-
lucente» á perturbação da ordem publica, seja
.utenlando-se contra ai aul oi idades constilui-
das, seja altentando-se contra particular», por
parte ile qualquer do» membro» da Junta Na-
cional composta do* cidadãos dr. José Mar-
coluno de Souza, Alexandre José Uarbosa Li-
.ua, Juâo Galeão Carvalhal, Annibal Teixeira

¦ le Carvalho e Ciricinate César da Silva
Draga.

No caso affirmatiyo:
2'—Qual o teor dns peça» processuaes."
Pede encarccidamerite á maioria que preste

• seu apoio aquelle requerimento. Precisa
lesfazér os boaioii malévolos, que se espalham,
le estar o orador, t!c accordo com o sr. Julio
!e Mesquita e um distineto aliiiiraiue paulista.
envolvido <»nt uma conspiração, cutu o fim de
conquistar posi<;«ies.

Todo» saiiem que S. Paulo poderia ter-tudo
o que qiiizcsse, pois foi convidado e instailo
para adhcrir á candidatura da Conven«.ão de
maio. S. Paulo baic-sc por uni iiueresse impes-
soai, qual é o de restabelecer as boas normas re-
puhlicanas, que não foram observadas na apre-
sentãção da candidalura militar.

Para combater o que esse E»tad* julpa um
rutrocraso na vida republicana, seria illogico c
despropositado recorrer, fazendo ainda maior
violência, aos processos do banditismo.

Mais unia vez, ru^a a maioria que approvc a
suu indicação.

Petle em seguida a palavra o sr. Seabra
(para encaminhar a votação) e diz que, cm-
mra não fosse desejo seu, nem da maioria,

conceder a approvaçãò solicitada (porque os
boatos espalhados não eram merecedores de
fé), resolvia attender a* appello d* sr. Cinci-
nato, .para que se não pensasse que havia qual-
quer idéa velada, no pensamento dos seus ami-
go». A maioria estava, por isso, prompta a vo-
ur o requerimento.

Sulunettida a voios, foi a intlicaçã* appro-
vada por unanimidade.

Pouco depoi» tomou a palavra o sr. Bueno
de Paiva, leader da bancada mineira, que dii.se
haver o sr. Seabra, depois do discurso da ves-
pera, deposto nas mãos da maioria o seu cargo
uc leoaer, cm conseqüência da aceusação, que
lhe fizera o sr. senador Severino, dc uão re-
preseritar mais o deputado bahiano o pensa-
mento da Câmara c estar cm desaccordo coin
o presidente da Republica, no caso das ac-
cumülações remuneradas.

O orador, em nome dos leaders dc todns as
bancadas, declarava que uão lhes era possivcl
acceitar essa renuncia, porque a divergência
era apenas dc detalhe e de doutrina, e nãb de
natureza pòlitica ou partidária, continuando o
sr. Seabra a merecer completa e absoluta con-
fiança não só do governo, como dc todos os
seus collegas da maioria;

O sr. Seabra, agradecendo, disse que não
encontrava palavras para testemunhar o seu rc-
conhecimento pela grande prova dc considera-
,áo que lhe acabavam de tlíir os seus amigos.
Afíirmava apenas que cada vez se esforçaria
mais para não desmerecer a confiança da Ca-
mara e que a sua gratidão seria profunda e
eterna.

——»^»»«ma«i»»»i 11 ¦ 1 mm*.-. . • mm»

jiilgailoia, cuiiipu.iu du» cinco membro» t»c-
Siiintei: ara. jOMph Klcpich, industrial, ditt-
ctor da Compinnla Hrahma; Coelho Netto,
hiimem de letra» e deputado; Oouaaga Du-
que, homem de letra» e critico de arte; Uo-
berto Mcii.tr., pintor, c Moiale* de Io* Ku»,
architecto.

l-.ni *c||tiida, seri feita cxposiçio dos Ira-
balho» e pronunciado o julgamento,

- ..._ ' •" ¦fhutfig-awa

No Senado

POIITUÜAI,
1,1-uioa. 18 — O Parlamento continuará

a íiiiii-cionir até ao dia 3J do corrente.
I.iíiIioa 18 — O dr. Cosia Mona, minislro

do llr.víl, teve lioje demorada conferência
com o conselheiro Barbosa du llncaite, mi
nistro doi Negocio*. Eitrangclroi.

I.iinoA, il ~ A Câmara doi Parei cita
discutindo o projecto concernente .'. Uitlfii»
Vinícola. Hoje, falou contra o referido pro
jecto o ir, Itrttaiii) Garcia, que ficou com a
palavra re»ei vada para a próxima icguiiila
feira.

Lisboa. 18 — Ai trnvnada. tem causado
Rrande» eitriüoi 1101 vinhedos e olivacs do
dislricto de Santarém. Em algum ponlo» o.»
prejuízo» foram lotara.

O ministro da Viuçao declarou a kepani-
çio Federal de Fiscalização de Estradas «!•
Ferro ficar autorizada a Companhia Mu
nyana de Estradas «le Ferro a construo
casas para numa» dc conservação, penado
rei e outro» empregados do trafego, poi
conta de custeio das linhas Rio Grande <
Jaguara e Araguary, da teferida compa
nhia.

liraluiTERARIA
u f.unr aa esmola, pelo dr. Pedro

Meacyr.
Promovida p*r um grupo de lenhoras, rea

lizou-»e hontem, 11» talão nobre da Aiioeia
çao do» Empregado» 110 Conunercio, uma con
ferencia literária em beneiicio da» obra» pia»
d» paroebi» d* Eipirilo Santo.

O confeietue foi o dr. Pedro Moaeyr, um.
da* figura* mais sympatliicu» d» Câmara t
talvez a melhor do» nono» oradores actuaes
Motlctt» e limple», começou dizendo que ii
fazer apena* tuna palestra tle caracter soeia
A palavra que devia encantar o auditoru
C-jrnpetia ser a dos mestres que rutilam cou.
luz própria ti* firiuaiueuio da noisa literatura
Veiu do seu torvelinho de luta»', porque o (In
era uma esmola—que os presentes começavam
tambem a lazer com a aua presença.

Refere »e brilhantemente á» duas escola»
au» doi* principio» aciuae»—a sublime mora!
clirimâ e a divinuacao do egoiamo, ue Nitzche:
a philaniropia do» romano* que parlia dc um.
elite de espiritas, mas que nunca desceu, par-<a pratica, a» camada* inferiore*. A theoria d.
Arittotele», de que. os homens nasceram divi
dido» em duai cia**e*—a do* aenhores e a do»
escrava»;— deu-lhe margem para profunda.,
considerações de ordem social. Em traços ra-
pidoa e aeguro» expo» a condição do» que «of
irem e do* qae gozam. Ma*, para minorar a:
pena* do* primeiro*, da legião doa infelises
veiu Christ» e pregou a Caridade. O christia
nisme que é a religião tios pobres, segundo
Kenan, daa humilde», nio morrera—porque »
forca que a ampara é a caridade que produz
a» baiaiha* occuita* e fecunda* do bem, que
leva aa alma» campaisivai para a* desgraça»
alheia» com soecorro d» esmola. Fora do am
biio d» chriatianiamo não é poitivcl realizal-a
não é adepta da lheoria que confere ao estado
funcçòe* de beneficência, nio admitte o cha-
mado tttad» cultural da doutrina allemã, nã'»
admitte a eiudo interventor para fnzer .*»
esmola, porque o estado não pôde ser org."to_d«*
caridade nem de instrucção. — e se transig'
é pela época dc irantição que se atravessa.
A piedade 

"»ó o chrutianismo sabe miintcl-n t
proiügalizal-a. Cila as paginas do Anti-Chrisit.
de Nitztche — ma» a pbilosophia que quer
a suppresãa do chrislianlamo nio pode ser
adoptatla pelos povo» modernos. Rerere-sc r
um exccüeme livro de Uannoi, em que esl»
demonstra que o auxilio mutuo entre os hn-
mens não é uma obra exclusivamente humana
— existe nos próprio» animai», e vem de
iodos os tempos — e a sua conacquencia é a
dhniiiiiiçi» da miséria « a confraternisação na.»
sociedade» moderna».

Nó» nã* temos alma para pregar as doutri
na* da forç». as doutrinas extranha» dt
Nitzjchc, do formidável revolucionário, peróri-o conferente. A no*sa alma emerge de um
cruzamento-de affeelivo». Ella não pódc men
tir á su» feição generosa — nós havemos di
ser sempre um povo para a esmola. A esmola
vale, não pela magnificência de que por acitíi-
venha revestida; ma» *im. e «obreiudo, pcl,»
eloqüência única da sua singeleza — porque
cila é a purificação dc uma consciência.

A sua missão está terminada — cabe agora
ás senhoras generosas que recolham o pro
dueto que a hora da su» palestra produziu--
produeto que é dos pobre»—pobres mai» rico*
do que elle, porque da «ua alma de ha minif»
que «e foram a fé e a esperança que semprr
acompanharia, ainda ans inais desheruadoi nr.
seu retiro de humildade christã.

A pqle.tira dn dr. Pedro Moaeyr foi uma
pasiiia noiave!. verdadeiramente preciosa. Ella
fugiu a fuiilidule vasia e intui! das conferen-
cia.s hãhitúáêi. Os seus períodos pesavam, nra
corno nina aemenea. vinham ás veres no fúlgor
severo «ie uma vrrdatle. Foi uma hora cuba e
erudita que a nss» sieneia procurou recom-
pensar com ápplaifq". --ein-mados.

Corre pela ,," min criminal um processo
movido pela actual administração da Innan
dade (lo Santíssimo Sacramento, dc Santa
Anna, contra rim ex-provedor, negociante
muito conhecido nesta praça, pelo desialqi"
de vinte e oilo apólices do valor «le 1:00o.'.
cada uma. da divida*'puhlica. do -patrimônio
da irmandade, que foram vendidas fran-
clüleniamcíite.

E' advogado da irmandade o dr. Behsa-
rio Tavora.

aReapoa-ta do mv. Sevo-
rino Violru ao mv. «J- *••

. Benbri».
Hontem, na hora «lo expediente tia iciiio

do Senado, o «r. Severino Vieira voltou u
tribuna, para responder no diicurio preie»
rido na veipera pelo deputailò Seabra..

Começa 1. ex. llljemlp que a pub cidailç
dada pelo st, Seabra ao bilhete que lhe íoi
'liriithlo pel.a director do jornal no qunl iam

Belías Artes
Osimembrns o nirys dn. (livesns se-

.,. e» do aciual soliili, de accordo com a re-
soluça» do ministro do Interior, reuniram-se.
hontem. para resolver sobre a quem deve
caber o prêmio de viagem á Europa.

Sobre o resultado dessa reunião, guarda-
se o maior segredo.

Segundo ouvimos, porém, os jurys con-
tinuam a manifestar a sua má vontade con-
tra o candidato que. julgando-se prejudica-
do com a classificação anterior, protestou
junto ao Ar. Esmernldino Bandeira.

Assim é que. na reunião de homem; indi-
carain os nomes dos srs. Adalberio Manos,
gravador, e Francisco Manna. pintor, para
que o conselho resolva, em definitiva, so-
bre a quem (leve ser conferido o prêmio.
sem manifestar sun nninião.

Santos J)unjont
Paris, ie — Repetindo hoje cm Saint

Cyr, a experiência dn sen mnnnplann, «»
aviador Santos Dumont fez um võo de 10
minulos. recebendo, no descei;, calorosas fe-
licitações de toda n assistência.

Na pensão Vigotiruux, 101 liontem offere-
cido um almoço ao barão dc Anthouanl.
ininistro francez. que segue em breve.parn
a Europa, em gozo dc licença.

Compareceram, além do pessoal da lega-
ção e do consulado, diversos membros da
colônia franceza.

publicado o eco que deu origem i '«JilCUWllO

éni que se acha empenhado, .ónititue crime
de violação «le corre.poijtlencla, Eitranlia a
orador que semelhante riiuie íus-r com»
medido por um professor tle direito, lente de
uma faculdade official. *

l)i««. que n linguagem usada pelo depu»
indo bahiano é das que sc ouvem ai porta»
das rnmeitai.

Quanto 111 acemações articulaila» contra
a sua honorabilidadc, ia refuial-as cabal-
mente. ,

0 orador sempre teve o maior escrúpulo
110 attinentc a contratos, porque sabe que
01 administradores costumam ser victimas
de calumuias. .....

A maldade humana attribue-lhes intuitos
iiironfesstivels. ainda quando procedam com
inteira hoa fé. , , ,

Arbaiuin-se, entretanto, i frente da admi-
nistraçio da pasta ila industria, teve 1, ex.
necessidade tle fazer duas reformas de con»
trato.

Não ai fez sinão coapido, sob o império
de circumstancias premeiiles.

A 1 imrira foi a do contrato da illunitiia-
ção publica. Estava a companhia encarregada
desse serviço na iminência dc f.illir. Isro se-
ria* nada, si na hypolhese da falleneia o ser-
.iço não tivesse dc passar a ser feito ad-
minislratlvàmente, o que acarretaria incom-
paráveis embaraços ao governo.

Em tal emergência, s. ex. ouviu o fiscal
In governo, dr. Jayme llenevolo, nn sua opi-

"ião um proiotypo de honradez, e fez a re»
visão do contrato com vantagem para o era-
rio publico.

O mesmo aconteceu relativamente a re-
forma do contrato da City Improvcmcnts.

Esta Companhia achava-se a braços com
sériat (lifficuldailes, das quaes a maior de-
rivava d.i cirrnmstoncin de todos os seus pa-
cameutos serem feitos em moeda nacional.
O contraio fora lavrado quando ò cambio se
encontrava ao par. A baixa cambial acarre-
tava-lhe enormes prejuízos, Por outro lado
o serviço não correspondia ás necessidades
da cidade.

Isso havia sido demonstrado pelo dr. Pau-
la Freitas, em artigos «lesinteressatlamente
publicados na imprensa.

A própria diplomacia ingleza intcrvciii of-
firin«-n e amistosamente; fazendo ver a vau-
tagem da revisão.

Foi deante desses reclamos que s. ex. deli-
berou fazei a, tendo ouvido o dr. Paula
Freitas, competente no assumpto, que lhe in-
¦üi-ou quaes as vantagens a conseguir. E o
nanlor, na qualidade de ministro,; concedeu
a revisão sem cnm o seu acto prejudicar ao
paiz. As negociações foram feitas direta-
mente cnm ns representantes da Companhia,
não fieiirámlb no nerneio nenhum advogado,
administrativo ou não.

O sr. Severino de«.ifioti os representantes
d.i Companhia a declararem si foi gasto a
menor quantia para obtenção dn novn cnn-
rato. Assim se promuiri.anilo estava certo
le ter respondido cabalmente ás calumnias
le que o sr. Seabra «e fez aulnr.

Mas n deputado bahiano tem a mania de
•er vencednr quand turme. Na ilhisão da for-
ça de sua dialecticn berra sempre que o ad-
corsário ficou esmagado. Lembra o mestre
Iniiquim. um creado dc •.estudantes, que dis-
•mia hesti.lldtricamçrite assumptos graves,
como o de -nber quem nasceu primeiro, si n
avn ou a i/allinha. Mestre Joaquim terminava
•empre cnm estas palavras de victoria: Fi-
qite certo, sr. doutor, que o levei á pnrede;

Além disso o sr. Seabra é um politiqueiro
que rhriznu ao ponto de ir ao Cnttete, cm
companhia do sr. Uhaldino de Assis, quei-
xar-se de qne este estava sendo perseguido
na Bahia pelo governo (lo Estndn e pelns
¦orrclicinnarin.s dn nradnr. Tssn é tuna falsi-
dado que desafia um desmentido formal.

Oi'(ra intrica dn sr. Seabra foi um tele-
"ramma pn^mlr. para a Gazeta do Povo. da
Bahia, dizendo que ns srs. Rosa e Silva e Pi-
nheiro Machado se haviam mnnifesmdn erui-
tra o orador, na sessão em qne discutiu a
questão das accitinulações, quando a verda-
de é que nenhum dos referidos senadores se
achava presente.

O sr. S,-?*»ra acctisnii o orador de pro-
•orar rinh-raçar a sua carreira publica. Con-
•ra "-si-n alienação o sr. Severino rilnn o fa-
•to de ler n sr. Seabra sido nomeado mi-
•tiifrn da rústica cem assemi-ncnln seu, poi,
•n-r npise ponrúlh fni nuvfdi. peln pronúlíriTe
Rodrigues Alves. A carta rm (,i»e n orador,
'i»*ãn. rnvernndnr da Pfhín, optava pela nn-
mpacSn r)n ifii^tetro fni )íí|n an sr. ^-"iHra
"Hn ex-tl-^pntaViri Pn-dri' Químarâes, Va í\irta
havia a declaração de m»e s. ex. concordava
"a nnnwrão porque via que n sr. S-»:i*"ra era

-, dftpivtailoibahiaiio que mnis desejava ser
minislro.

TVrminrwIn. c\}«e rftio n sr, S^flhfíl rnclhnT
nnrlin emprerrar n «nt rempo. que t»m provn-•nr (litrnfsões estéreis.

Âtrnrn ntu* é prateie arhiiro iln piarffch»]
Hermes, devia repamr a fslia cnimnettída
iK^fandn '"in «nní^rítn. nn ni*:i 1 no1'^'!-" mn-
rt-rhal s*e rleftfnília fie ncniwVs qiic lhe fn-
'nm Mta*! nv-\rn\n rnmmnndnva a Rricafla
Pnlícial, Ta] inn,-rrítn fní ahafí-Hn peln rntãn
ministrri »1a Ti«ctira. dando U*n om míi.li n/In
iiii n marrrhnl Hfrmés, a Vm 'Ia «na íinn-
¦a e iliimidnde; pedisse demissão do com-
mando ni»c exercia.

O sr. Seabra ronrrdru a demissão, e nãn
contente ainda, nnmeou para substiluil-o um
ornem!! seu inínutro.

A sua aiiimrdvrrsno ao marechal Hermes
foi mnis lonn-e: nnmcn.» i»mn cnirimissãq d-»
dfyassãí c.mpntin de f.mccinnnrio.s civis da'-Secretnrin dn Ttit»rinr pnrn ver sc cnnseciiin
drscnbrir n drsfalni.p de que o marechal
Hermes fnra aceusado.

Verdo, porém, que o resultado desse novo
inqiTrlto rtipf'n nra favorável '}n mar^oVal
Hermes, o sr. Senlirn tratou de furtnl-n á pn-
Miciíláíle, cvti.ipíln fls«.'ni qHc o aceusado sé
ilisiifiensse plenamei''**.

A pnra ane n sr. Seabra é nnrtidnrin dn
''andif-riM.ra Hv-rm*1.**:, b^ni nn'b'a prnni^vor,
n.i qpaliflndr rir leader da Câmara dns Di*pn-
tados, que esta pedisse an governo a pulili-
r.ncãn de taes inqucritòs.

Cmn issn s. ex. prestaria um grande ser-
vícn an pniz.

O sr. Severino drixnu a tribuna á t hora
e ij nrinutns.

reno devoluio. que e propriedade do ar. Fon
ie* Caiícllo, ftineelunarlo municipal, u* «orte
que a verba para exproprla«,<5e» e rchulva-
mente petiuena, tanto mali que o proprleia-
riu daquelle terreno, legunuo comia, o ce»
drri por preço módico.

Como ic vè. iraia»ie de uma r«*pre«enia»
çln jiisliitlma, que deve merecer a atteiiçã"
c hoa vontade do prefeito. O documento
está subscriplo por tmloi o« proprietários
e nioratlorei d» rua do* Prs.crcs.

Vae ser nomeado commandante Interino
di divllío de crt!».atlorei o capitüo de fra-
g*N, Verlnlnio Jo«é «Ia Costa.

liije official dirigirá esta dlvlsAo, caso
a mesma uia para ai manobrai ao tui.

Sergipe e suas finanças
IC tão vulgar o abuso que tem "ulo pra»

tlcado pelos Eitadoi «Ia Unido, soccorremlo*
ie do credito nai praçai citraugeiraii, que
faz bem .10 espirito saber-se que o Eitad»
tle Sergipe, pela palavra tio seu presidente,
declara nada dever a quem quer que leja,
fora da» linhas da ma fronteira. Oxali que
Sergipe assim possa dizer sempre, e que
paut* os seus encargoi em harmonia com
as rendas que possue, iem aggravar a sua
situação financeira com encargos, como tem
feito oniros Citados'.

A divida flttcinaiue de Sergipe é apena»
tle 420 contos, de reitoi de exercícios ante
riores, e a consolidada é de l.s!04 contos.
O orçamento do Ftiado. embora seja apenas
de 1:610 contos, para a receita, acciu» to
davia um déficit de 10R conlos, pnii as
despesas vão a 1.7,8 contos. Sio os deficils
tios exercícios anierinret que justificam a
divida flurtiiiintr do listado de Sergipe, cuja
acção commercial é battame limitada, e que
na producção agrícola se encontra eitacin
nario. devido n falta de iniciativa por parte
dos particulares.

lí* de prever, porém, que, com a constru
cção da Kstraila de Ferro de Timlu*, a Pro
priá, já iniciada, Sergipe desenvolva a lita
lavoura e cresça rapidamente sob o ponto
de vista econoinÍFO.

Cremos qite, si a divisão de cruzadores
sair harra fora. não irá o Tymbira,

F.ssc vaso só sairá si a partida for, mai*
uma vez, adiada.

Cartas ultimamente recebidas de Ingla-
terra contrariam, em parte, as noticias qu>
publicámos sobre a vinda do couraçadi
Afiim.. Cernes.

F.niqii.inin se dizia que o possante coura
çado estaria cm o nosso porto em setembr»
nu outubro': fomos os primeiros a notícia
•me o dreniliioiiaht brasileira só aqui che-
caria em fins de novembro. .

Essas rartas. porém, asseveram que «*•
Ifitraj Geraes só poderá estar em agu.v
brasileiras, em princípios de dezembro dr
•nrrente anno.

€".*¦•¦¦'osòri num cruzador
urre ¦ -ato di que as

-•alileirns dn rrt.zador-cnuraçadn Ifnrrínrex»
plodiram. ficando mnrtoi tres marinheiro» e
havendo quatro feridos.

Aclinm-se enfermos na Inglaterra, o 1"
tenente Rndnlpbn d' Souza Rurmester tní
'enenre Ar'hur de 

"Frrita» 
Seabra. da guar-

nicãn An Barroso.

Colliirr» F. C dn* vloloitltores Manool
Costa it Cs; é o melh >r vinho.

Com relativo .exilo fez hontem experien-
cias dc machinas o cruzador-torpcdelro
Tvmbira

CnelIí-nDF AIVIK s,)1 NO DOUBLRT.f OanyVug ouviuou.
O capitão de fragata Veríssimo da Coita,

stilimcttiilo a conselho de invesligaç.io, por
ter encalhado, cm Búzios, o Tupy, sob sen
conunnndo, foi despronunciado, por unani-
midade de votos, por ter provado que aquelle
vaso de guerra encalhou, devido á.ordem do
cominandanle da divisão de cruzadores,
capilão de mar e guerra Ferreira Campello.
que obrigou aquelle official a executar umn
ninnnlira. que dou azn ao accidente. apezar
de protestos apresentados.

Em visla desse resullado. o capita» ilr
mar e guerra Ferreira Oamprlln foi man-
iladn a concelho «Ie investigação, como já
noticiámos.

Esse conselho ficará constituído, prova-
yclmente, as«im:

Presidente, comrti-nlmirante Ailcncastro
Oraça. c voçaes, capitães de mar e gurrn.
Furtado de Mendonça e Polycarpo de Bar-
rn*.

flln»í"..i rtc tnn.»'e A ine|!tnr*a oa Compa-
iiliia Miiimr.ici ra oe Conserva» Ahmentlclas

Ao seu collòiia da Marinha acctisou o
ministro da Agricultura o rreebimento Af.
planta e descripção .das bemfeirorias rrali
••nilas peln Superintendência dc Xavecriçin
nns terrenos a ella dnados no morro de
Sanlo Antônio, nesta .•¦..¦.:••¦¦

Pelo ministro tia i'.i »•• «rão concedi-
das as seguintes licenças: de 00 dias. ao
guarda da Alfândega de Santos. João Fe-
lk-iauo da Silva, c de fro dias. ao ,3" escri-
pturarip da Deleracia Fiscal em S. Paulo.
João Alfredo Guimarães.

¦Çxnedicâs aa polo Cu/

Senado <Ç Qatrjara
SO 8RNADO

A icíiüo de homem foi preildlda pelo
»r. Quintino Itocayuva.

Na hora do expediente oecupou a tribuna
ir. Severino Vieira, respondendo ao ul

limo discurso proferido, pelo deputado
Seabra.

Em icsiihla. como nfio houvesse numero
para votação da ordem do dia, foi levai,»
¦ ..I.i a »».» ¦"•¦
NA OAMAIIA

Aberta a seí-tãn pelo sr. Jn.lo I.opei oc-
coparam a tribuna, na hora do expediente,
01 sn, SlmcJSo I.ial. Cliiclnatp Hraga. Celso
liaynia, llueiio de Paiva e Seabra.

N'a ordem «l«> dia eiiivni.raui-se «em dc
*..-,tr, a« material" que figuravam no avulso e
'lepnis, proccdendo-ic ás vot.içiies, foram np
inovadas ai seguintes:

Emenda» do Senado, ao projcclo n. W V>,
le IO08, que regula a repressão dos crime»

»le peculato, moeda falsa c falsificação d«*
•lociimenios;

parecer n. 74, de 10"9. Itlllefcrinilo o re-
querimentn em que d. Maria Paula da
Cunha Bittencourt, filha suprira do falir
¦•ido major de i' cla<«e do Exercilo Fran-
cisco da Cunha Bittencourt, pede uma
pciuão;

piojecto n. 154. de 1900, autorizando o
presidente «Ia Republica a abrir no Mitiistc-
rio do Exterior o credito especial de
«ooaiooS, ouro, para decorrer ás despesa*
¦•nm a representação «Io Brasil na Expo-
lição Universal e Internacional dc llruxel'as, 110 anuo de 1010.

Dra. Mnnrn Rei.vll <*> Umnii llrnvll l'l-
ll.o — OrnlNlnH. Ambo-. i.1t) eiiP",itr.ul >*,
t"d"8 os dln*. C n**.—I.nrgn iii Carinen 8,
tlis !-Ja< l h >r,*»s: tiilnpliniio 1 sílã ; Itosld.
Piivsantlti líH; lolephouu SI.Kld.

Reve»le-se de grande eiithiisiasmo, enlre os
nlumno» da F:srnla de Artilhcria e F.ngenhn
ria e o» officiaes doa eorpo* montados desti
guarnição. o rnúf a ser reaIi.:ulo nmanhã, em
Homenagem ao glorioso Estado do Kio Grande
¦Io Sul.

Foram dadas to-L-t». ns providencias pnra que.
ii 4 horns da manhã, possam ter partida ns
turmas de concorrentes, intrrvnllndas segundo
o lempo marcado no respectivo progrnmtun.

Hoje, i* 4 hora» da tarde, a commissão dr
veterinários fará o exame dos cavallos, veriíi-
cando qunes os que poderão tomar parte nesse
grande eertamen.

A commissfio ognnizadora jú expediu vario»
avisos, no sentido de nue. As linr.is marrada*:
no programma. ns commissf.es de registros pos-
sam achar*se nos loeaes dfsipnados.

Para » commissão dn Pedro haverá, na c»-
•ncão de Campo Cirande, conducção em carros,
correspondendo ao trem que parte da Centrai
ís ç ,an dn manhã.

•i -«-ommi.MÍin de Cnmpo Grande tomará, n.i
mesma estação, o trem que parte á» 10.a;
Ia manhS.

A da Vargem Grande irá a cavallo, devendo.
»• 7 lioras, achar-se no local.

A'« « hora» da mnnhã. scr.í feita a chamada
dos concorrentes, sendo distribuídas as fitas,
com os respectivos numero** -do sorteio.

O general Menna Harre»o, eomuiindime dn
i* briciidn estratégica. dcf^minO'! «pie a landa
de musica do a° regim^nra de ínfanteríc st:
«elie. ás .1 horns da manhã, no saguno dn Uf-
-ola de Artilhíria;

O Club Militar vac offerccer a um dos ven-
cedore*. do raid um rico e delicado prêmio.

K eus» Pt-KiTcs «Sr Maia offerecrrá uni cuííoso' 
lindn mini o. nue será uma cullotc,*\o modelo

de su» invenção.
T».nhem offereeerá um prêmio de vnlor nr-

¦fttico o prí-n-de esialiflecimento de uniformes
mültares Azevedo, A1\-es «Sr C.

*. E«eola dr Artllheria r Engenharia offe-
rrcerá tmi hronre bo vencednr.

O .mronrl Arricola Kwertnn Pinto e os de-
T>nis membros da commissão pernoilar.úo. hoje,
no Renlenuo.

A commi^^ão pede que os concorrentes acer-
•**m 05 seus relocíos pelo interno da estação
Central.

O Pmt-Pnn 1 e n Careta, jornaes illustrado»,
i.ianharno pbotogrnphins. nas proximidades dc
Cnmpo ("Srnnde. dos concorrentes, que ahi dc-
»»erfin chegar das 2 ás ,1 horas da tnrlc.

Serão tiradas vistas cin«~maiO'.rraphicas do
çrande e ímrwrtanle raid de amanhã.

As cndernelas de rroistro serão .littribuidas.
hoje, ás j horas Ha inrde. no Realengo.

PERVERSIDADE
UM MÃO r» AFl ENTE

A." nnvrtllaa
D. Thereza Rodrigues, viuva e pobre, tem

a preoccupáçSo dc educar or. filhos na escola
do trabalho.

Receios») de que mãos exemplos podessem
desviai-os, tornando-os vadios e malfeitores; a
''edicada proijrniiora prohiliiu nos tres rapazes
'«ne tem o convívio coin um seu irmão, Oeo-
clcçiíino Machado, que, disso tendo conheci-
mento. começou a dedicar profundo ódio aos
seus sobrinhos.

A matrona; no emtanto, linha n mnis com-
pletn razfin para dar semelhante ordem, poruuc
DéMleciano Machado, mais conhecido por Mn-
chadinlw, jamais procurou cmprcfro. tornando-
fc notarei por valentjas, que cheparam a va-
ler-lhe processos criminaes.

Da ultima scena dc sangue que provocou.
produzindo ferimentos pravès, teve condemna-
¦:ão, qíre cumpriu na Casa de Detenção; dc
onde saiu ha cerca de oito dias.

Hontem, á tarde, o perverso Sfachadinlio
procurou a irmã viuva em sua residência, á
rua Senador Pompeu n. fio, c, cm attitude
airçrressiva. cmn ella cntabolou conversa.

A' perfuma dc d. Thereza Rodrigues — si

tlie »*iurn*lji.»cr » Oasa >l« l'«-t«nç»ii . .tM
«riWencía^Stv-iTeiiiKiniUu "'.iíibuih/io, iriiniv*.

..raça» a Uni», t ela lavará multo 1».:;¦„
qu» para li volte,

Que prrifii.le. faier 1
Tenho ci um p«*uiame4il*. liei d* mir-

car tia» oa can» I
-l\iiiM.ini.» quo não »rja um do» meu»,,,
Ino .» qu* eu nin sei.

Amedrontada, a pobre «etihnr.«, Julgiiivlo qu,
linha il.lo, i.il.c cicõlhlui para vlclima, re-
lirou-ie para o andar itiperlur di ca.»

.i/ii./i.i..iii'ii« reilr«iu»»e.
Ao annitcrr, o malvado, que (em 1.4 "intui»,

•ncnturnii. na nia da ConcelçS», pit)iiiu,i di
rua Marechal 1'lorlano. ».mi talirinhn l\h.
«ob> Rodriftuei, «le 17 nnno»,

I 'oiitin ••• «o rapai e, lacintln de uma na.
vulha. pinctiroii feribo no i-oita.

Úm desvio de Ucliiario evitou que o golpi
nlllngliic o ponto a que era dirigido, mai, lin
da iinsim, foi ..apanhai»-- no braço e.tiuer.li,,
proiltiiln.lo.llie largo ferimento.

Não firou contenie Afnr/.iiifí.tí.*»: continuou
a aggrrtllr » sobrinho, com » »rm» em punho,
eoriiititlo-lhc o pololot: «, ni» fora • iuier.
venção tle tcsiemtuihai do (aeio e da policia,
lerln «aclntlo o teu desejo de m»t,ir. 110 Inieüi
lleliisrio,

Preto, nol» n» mão» do» policiar». Uaekadt,
nio. valentemente, conseguiu .lr»i»rrtt.|rr «e,
e, jii setn a iirnin.tíbofeletni o Inoffenilvo f|.
lho de sua Irmã.

A multo custo, foi • vtileiitt levado par.i o
t" dislricto policial, tmtle o aulosiain em lia»
grnnlc.

Ib'li«irin Kinlrlgiie», tran.poriíido, em mm.
nmh.iliiticia da AtiUtenri* Policial, pira n P.gi.
tõ Cenirnl de A«t!ste:iria, ahi rerebeii cura.
tivo» do «Ir. Feliciano Mou».

A navalha de qne fe» u»o kfaehadinko. além
de completamente ensangüentada, «presenta o
(io parli.lo, tui a violência «los golpe» vi-
brados. _____________

Foi exonerado, a pedido, do logar «le chefe
da revisão do Diário Oflicial o sr fVinj
Simzio de Avcllar Brolero, sendo nomeado
pnra subatltUil-o o sr. Antonle Francisco
Bandeira Júnior.

Foi lido, hontem, na Câmara, um reque-
rimento dn dr. Julio Afranio Peixoto, lente
«Úbstituto da Faculdade de Medicina do Rio
tle Janeiro c director do Serviço Medico.
Legal d.i Policia desta capital, solicitando
seis mezes de licença.

coIÍflÍctõ
NA PRAÇA DA REPUBLICA

Pela madrugada de hoje. na praça da
Republica, tres praça» do Exercito, bastai;»
té embriagadas, promoveram sério con!li.
eto, disparando tiro» de revólver.

Um dos projectis, alcançou o trabalhador
da Limpeza Publica. Amorna» Lopes, por»
niguez. de 48 annos, solteira, morador á
rua Senador Euzebio n. 350._

A bala alojou-se no pé direito da victima.
que, depois dc curada pelo medico de ser-
viço no Posto Central de Assistência: foi
mandada para a Santa Casa de Misericor-
dia.

As indisciplinadas praça» foram preias e
mandadas apresentar, pela policia do 14'
districto, ás autoridades militares.

O ministro da Viaçio declarou á Inspe-
cção Geral da»» Obras Publica» que, ,se-
(¦nndo informou, a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil não poistie tis tri-
lhos dc que carece aquella Inspecção. para
substituir o» do ramal de Tineuá. da Estra
da dc Ferro Rin d'Onro.

A OAnXR
' No Matadouro de Sant* Cru» foram, hon-
tém; abatidos: reze», 635; porca*, jtai carnei-
ros, 65, c vitellas, aa.

Foram rejeitados: reae», IIi aéreos, ao, e
vilella», 3.

A matança foi feita para n* seguinte» srs.:
Durische &, 66 rezei e ai porco»; Fortinho

.1 C, 18 rezes: José Pacheco de Aguiar, 81
rprrs, 75 porco*; e i,*j carneiros; Cândido Es*
pindola dc Mello. 58 reze* e 45 porco*: Ma-
noel Cardoso Machndo, 30 reze* e * porcos;
Augusto M. da Moita. 88 reze, e 1 porco;
Augusto Burle & C, 35 reze*: Itdgard de
Azevedo. 123 rezes, 55 porcos c 4 vitella»: An-
mnin Cindido Ribeiro Porto. 31 rezes: San-
los Fontes & C, 33 carneiro» e 5I porcos;
Luiz C.amuyrano S> C. 3» carniero»; Miguel
Mnse & C. 25 porco»: M. Silveira Thomaz,
59 rezes e 24 porco», e Jn*í Benicio, 27 rez-s

Vigorarão, hoje. no entreposto de S. Diogo,
os preços seguintes:

Povinn. Í5.40 e Sí2o; suino. il « itioo: Ia-
nigero, 1S700: vi,ella, 1$ e $8o*.

Serão abalidos hoje 403 rezes, tenda 3a de
Durische &.-.C;, 13 de Porlinhn » C. 67 de
José Pacheco de Aguiar. 34 de Cindido Espin»
doía Rebello. 29 de Manoel Cardoso Machado,
53 de Auniisio M. da Moita. 21 de Aurusio
iítirle Sr C. 75 de Edgsnl de Aze-edo, 23 de
Antônio Cândido Ribeiro. 14 dc M. Silveira
Thomaz c 42 de José Tlcnicio.

lOSMOfiAS
De um nosso caridoso assignante. que com-

piem 64 annos. recebemos ú'.. pm dividir-
mos pelos seguinte» pobres:

Viuvas Luiza 4$; Ainancia, 4$; capilão Pin-
to, 4$; Honorina, 4$; V«sco, 4$: America,
aS: A. L-, 4$: cego e mixla, 4$; Ann» d«
Amaral; 4$: Maria Francisc», 4$: Francisca
na Conceição P.arros. tt: entrev«da da rua
Senhor dc Matlosinhos. 4Í: Bemvindn. 4.?;
Mnrla Silveira, 4$: F.rnieüml» Adelaide de
Souza. 3S : Urbana Alve» de C*«tro. 3$. e viu-
va L. Soares, 38000. 

A Rccebedoria do Rio de Janeiro arre»
çadtiu de 1 a 17 do corrente a quantia de
i.ii5:20*íJo.*í4, e hnntem a de 76:rj.i6S57*-».
perfazendo um total de 1.102:140$.=;!o.

Em egual período de 100R. r. 150:26,$629.

Recebemos a "Mensagem apresentada á
Assembléa Legislativa dc Sergipe, pelo vi-
ce-presidenle do Estado, dr. Manoel Ba»
plista Itajaliy".

O ministro da Viáçàó assignou hontcm
portaria:, promovendo a inspector de I*
classe, o de 2', Evnrislo Josctli; a inspector
dc 2*. o dc 3*, Joào Pedro Sicga); a inspé-
ctor dc 3*, o feitor Ciitiio de Matla Maeha-
do e a feitor o guarda-íio Chrysolitho
Chaves.

Concurso de cartazos
E' hoje qne »e encerra o prazo para a cn-

tfega dos cartazes que devem disputar os
cinco valiosos prêmios do concurso creado
pelos adeaniailos industriaes Daudt & La-
gimilla, paia propaganda do seu eííicaz xa-
rope Bromil, contra tosse.

Reelaiiituiijo o conenrio ihtçlligehte ila arte
picturn!, para a sna acreditada industria, os
áctivòs fabricantes de preparados pharma-
ceuticos abriram um bello exemplo, que será
ccrta.inéiitc seguido, com absolutas vanta-
gens pnrn as nossas industrias e maiores es-
tiniulos para o nosso meio artistico.

O íiiiiiicro dc af fiches até agora apresenta-
dos o uma viva aflirmação do synipnihico
acolhimento que o.s nossos artistas dispen-
saram á feliz idéa dos srs Daudt & Lagu-
nilln.

Nada menos de uns cincoenta cartaz-s, dc
vários tamanhos, em chassis uns. em rolos
oi-tros. fornm entregees até liontem *i roda-
cção da Cnreta. incnr,'iida dí* tvci*1k*1-<.s.

Amanhã, ás 3 horas dn tarde, no salão no-
bre da Associação dc.s Empregados no Com-
mercio, será feita, e:n acto publico e solenne,
a abertura dos invòluctos, pela commissão

iis
Cot Seuilllüe H,T,iiia-Mi

Nas elegantes ciirteirinhiis destes acredi-
tados cigarros encontram os fumantes umn
linda c nova colleeção de photographiãs ri-
çamchtc colorida; do Brasil e dc Portugal,
representando monumentos, palácios, castel-
los, praças, jardins, avenidas, scenas comi-
cas e asumplos muito engraçados, produziu-
do um verdadeiro, deslumbramento quando
vistas por um apparelho stereoscòpo distri-
bttido com um lindo broche bandeirinba a
quem apresentar 100 dessas photngrapbias;
os srs. fumantes do interior podem man-
dal-as pelo Correio, que logo lhe serão de-
volvidas com o stereoscòpo, conseguindo
por esse mudo um magnífico passa tempo
mesmo cm familia. — José Francisco Corrêa
& C. — Rm.

.—+ m* m * 

Tendo o juiz federal da t* vnra declarado
prescriptò o direito da Empresa de Sal e
XnvonnçÕo para reclamar a restituição de
impostos que diz haver patrn á União illo-
g.ilmente, o Supremo Tribunal, em gráo de
recurso, decidiu, liontem. nãn haver tal pre-
scripção, mandando que o mesmo juiz tome
conhecimento do pedido, julgando de meritis
a questão.

>~i » C" « T> 4 7 > r l.' sol. '»»>S c »"S. tí"
» 'rtOrl J. n.JSl 1 *.1 nos sob" itiriliil-,. Tc
Cidos dr pura 1.1. Andradas 27, esnuma «ia tua
,„ lln.nlri.i

Por falta dc niimern, nãn houve, bonlem,
sessão ho Conselho Mmiirinal.

Tln».MaI- POSTIÇO flEiARTE—1-Í900-
UOUOier viDOH-ll!)

Assuniiu hontem o commando do Repu-
blica o capitão de fragata Ribeiro Penna.
deixando»!) o official de egual patente
Borges Leilão.

sm. isosiov. ...
Cli ropa, reassumi'!
. j. .. Una «Ir ' <

ur, de volta di
— Consultai da;

MALA DE RESPOSTAS
ArRic.10 Alves — Não procede a sua ob-

servação. O folhetim está certo. As paginas
Q a 12 lá estão na folha do dia 6 do corrente.

O ministro da Viação deferiu o requeri-
mento de Maria Cardoso de Azevedo, pc-
«lindo montepio

Ao prefeito municipsil, dr. Serzedello
Corrêa, será entregue, na próxima terça-
feira, pelos srs. dr. José Antônio tle Al-
meida. Manoel Freire dos Santos, tenente-
coronel João Manoel Alves e Arlindo Lopes
dos Santos, uma representação, justíssima,
para a qua! é esperado o melhor acolhimento
por parte ào chefe do Districto Federal.

A representação refere-se ao estado la-
mentavcl cm que se encontra a rua dos Pra-
zeres, no Rio Comprido, na qual existe uma
curva, em grande parte desmoronada pelns
constantes enxurradas. O pavimento da
rua foi aos poucos levado pela água das
chuvas c desviado da natural directfiz (io
armamento, de sorte que o transito c já
absolutamente inipóssivel, para quac.*,qucr
vehicúlos, c difficil, sinão perigoso, para
quem lem de passar por ali. Succedé mais
que aquella rna só tem accesso pelo ponto
que indicámos ou pela rua Barão de Pctro-
polis, isto numa extensão superior a mil
metros.

Torna-se, portanto, urgente o concerto
que pedem, com inteira justiça, os rccla-
inantes. Mas a representação visa ainda
outro ponto; que seja aberta uma corrirhü-
nicação entre a rua dos Prazeres c a da
Estrclla, aprovcitatido-sc para isso um ter»

,. jornaes -juiiiicum, hoje,
o itinerário da expedição ao polo Sul, que o
capilão Scoit pretende realizar e pnra o
custeio da qual pediu o auxilio da Inglaterra
e das colônias inplrzns

O ministro do Interior declarou ao go-
vernndor do Estado dc Santa Catharina, cm
resposta n úm ¦«en officio. que ao juiz de
direito da comarca compete resolver sobre
n dispensa do atlestsdo de pobreza para o
iiidvnte contrair matrimônio, e que, de
accordo com a lei, os papeis de casamento,
sejam quaes forem, hão estão sujeitos ao
-.ello federal nn estadual.

Pescoberlií di Polo Norte
DUELLO?

Teiégrapliatii de Copcnh.iguc, n:v havido uma
calorosa discussão entre os ilu.-.-cs esjilorá-
Sores polares Cook e Peary, sohre a pnm.u-in
ia descoberta do Polo Norte, não chegando a
um accordo definitivo.

Constou, mais tarde, que os mesmo* expio-
radores se haviam desafiado para um duello
i roçando-entre si testemunhas,- as .iu.iü-s esço**
lhernni para campo de acção, e.u uesaffronta
da honra dos intrépidos viajanies, a capital
do Brasil, na nossa primeira artéria, a avenida
Central.

Por falta de ponnrnores. deixamos de dar
o local, q._i|iie faremos nmanhã.

Ao ministro da Fazenda o seu collega da
Viação coiiimiinicoü que, em obediência ao
disposto no decreto n. 7.503, de 12 de agosto
ultimo, o engenheiro João Fclippe Pereira,
lente ria Escola Polytechnica; é José Rodri-
gues Noya, 2" -sargento reformado do Exer-
cito, por invaliilez na campanha do Paraguay,
declararam o,u.ir peios vei'cim,—t...- .-¦ . ¦•
cebeni, o primeiro como inspector geral das
Obras Publicas e o segundo como porteiro
da mesma Inspecção.

CORRIDA DE AUTOMÓVEIS
CIRCUITO DE S. GONÇALO

Distancia cie 72 kilometros — IS corredores ca-
riocaa e paulistanos"ESrAJ)3 DO MO" E "visa:ro3DB UORAES"

O programmn e outras notas

PURGEN é ¦ 1I.0-

O coronel Gabriel de Souza Pereira Bota-
fogo, addido militar ás legações do Brasil
na Inglaterra, Suissa c Itália, já se apresen-
tou ao Army Couneil, afim de assistir á»
manobras que amanhã deverão ser levadas
a effeito pelo exercilo inglez.

S. s., que se acha hospedado por conta do
governo britannico, visitou o War Office.

As manobras durarão ires dins, deven-
do. portanto; encerr,ir--:e no dia .!,*! n período
de exercicins dr» p.vèr^tln britannico.

Cnm relnção ao inquérito, que corre cm
umn das delegacias auxiliares. sobre habili-
tações dc herdeiros falsos de montepio e
meio soldo ds Marinha, resta acerescentar
que o serventuário que funecionou nos re-
spectivos processos não foi o sr. Mario
Diogo da Silva, actual escrivão da Audi-
toria de Marinha, e sim o seu antecessor,
pois aquellas habilitações foram processa-
das ha annos. já ha muito passados, e o
sr. Mario Diogo foi nomeado pnra o cargo
dc escrivão da Auditoria dc Marinha, ape.

; nas ha ttes mezes.

E\ finalmente, hoje o dia em que s-Ç.re.i-
üza o primeiro eertamen de automobilismo
pelo bem organizado centro do sport do
auto. Automóvel Club Brasil, tão conhecido
nesia capital.

Esla festa, ha muito projcctàda', só agora
pôde ser realizada, graças á coadjuváçãó que
o Club teve do presidente do Estado do Rio
c seus auxiliares, e bem assim do capitalista
c industrial, visconde de Moraes'.

O circuito de S. G.óliçálo, que tem 72 kilo-
metros de extensão, não é uma prova pura-
mente sportiva, é tambem um meio de pro-
págandá dos industriaes, que tém no auto-
movei um conduetor rápido dos produetos.
pelas estradas, que aos poucos, com a boa
vontade da directoria do Automóvel Club
Brasil e o auxilio dos governos federal e
estadual, serão preparadas, ligando uin e
mais Estados á capital da Republica c tor-
nando até mais fáceis as viagens por esses
caminhos.

A corrida de hoje é, pois, o inicio4 dc um
problema que tem forçosamente de triurti
phar, purque o progresso do pai.; o reclama
urgentemente;

Nesta prova, teremos tamhem oceasião dt
ver qual a melhor machina em velocidade t
resistência.

Para esta grande corrida, que tem desper
tado o mais franco cntluisiasmo nas roda
íportivas, por ser a primeira que se realiz,
aqui, iiiàcrevernin-se 16 amadores deste ele
gante sport e que disputarão as taras Estad,
do Rio de Janeiro e Visconde dc Mordes
offerladas pelo dr. Alfredo Backcr e pch
visconde de Moraes, além tle outros valioso-
minios, que oferece o Automóvel Club Brasil

O publico terá todas as informações da-
peripécias da corrida, por meio dc telegram
mas e telephone, serviço especialmente orgn
oizado para esse fim e excellenicniente in
siallado, de modo a facilitar noticias ao'
sporimen, em qualquer logar na archiban
cada.

Na inrrallnção da archibancada c no me-
lhoramthtò dos caminhos, a directoria d.
Automóvel Club Brasil empregou todos o-
seu:, esforços.

Além disso, o Club preparou um scrviçi
medico, em diversos pontos, sob a direcçã
dc «Jistinctos clínicos, como se vc da lbta

abaixo, havendo para isso utn automóvel-
ambulância.

vae -.cr uma fcsla atlrahetitc a que hoje o
Automóvel Club Brasi! realiza, á 1 hora da
tarde, na vizinha cidade de Nictheroy.

As commissões organizadas para esse cer»
tamen de automobilismo estão assim orga»
nizadas:

Recepção — Senador Antônio Azeredo, dr.
Moiliuho Doria, dr. Aarão Reis c dr. Villela
dos Santos.

Commissarios de ordem e policia cm Ne-
ves — Commandante José Carlos de Carva-
lho, dr. Marciano de Aguiar Moreira, dr.
Jorge Augusto Petiz, dr. João Cordeiro da
Graça, dr. Alfredo Burnier, dr. José Luiz
da Gania Fernandes, «Jr. Souza Leão, dr.
Torres Tibagy c Francisco Laport.

Commissarios de ordem e policia em São
Gonçalo — J. Serrado, prefeito; dr. Manoel
Mendes Campos e dois commissarios de po-
licia.

Commissarios de ordem e policia cm Al»
cebias — Dr. Leopoldo Cunha, João Laport,
ror.lano Laport e dois commissarios de po-
licia.

Juizes dc partida e çhrohometragêm — Dr.
Clovis Glycerio, Luiz Fonseca; (Ir. José Au»
gusto Prestes, rir. Carlos de Figueiredo e dr.
Julio de Moraes.

Auxiliares — Octavio da Rocha Miranda
e Edgard da Silva Ramos.

Juizes dc passagem c clironometrageiii ein
Alecbias — Dr. Ernani Pinto, Alfredo Stcin-
berer, Gustavo Alexanderson e Mario Al-
meida.

Serviço medico em Neves — Ambulância-
automóvel da Assistência Municipal do Rio,
a cargo do dr. Almeida Pires e tres enter-
meiros.

Em S. Gonçalo — Automovel-anibulancia
a cargo (lo dr. Ribeiro de Almeida.

Em Béssa — Antòmovcl-ánibulancia a
cargo do dr. Daniel de Almeida e dois en-
fermeiros.

Comniissario geral da corrida — Dr. Er-
nani Pinto.

Auxiliar — Raul de Freitas Crissitima.
A Companhia Cantareira augmentou o nu-

mero de barcas, afim de facilitar o transpor-
te dos sportmen, e bem assiui O numero «lo»
bondes cm Nictheroy.
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___pií.A Expiç|_
Cem a feita _o Corno dc Bombelroí hon.

lem Í noite, a Exyoiltf. dc llygi.ne Itvr
uma •euiurrrHcia regular.

A batalha de cinhlll teve poucaa anima»
çãe, mas mesma assim foi algucni lá,

— lioje, á noile, íuiicdnarRo Iodai as dl»
virutes imirlcaau.

V. c*t< » |n"ji.uni it do fogo dr hnje:
Bombai aerem e foguetes Toniie annun-

«iaudo o principio do fogo.
Ilbiii iu.i.«u ilii recinto e rocas adjacente*,

produzindo o effeito de um incêndio do
palácio Mamielino.

A roda dc logo de 30 pf.i de diâmetro,
As pombal voadoras, o bombai dc repeti-
fflo; 

"Palnltei", uma bomba paitntc dc cx-
plolio, dua» Idem, Idem. de duas rxplosiV»;,
Ires idem, idein, dc U«> explonoes, quatro
Idem, idem, dc quatro explosões, cinco idem,
Idem, dr cinto txiilòi&ei, st»ia idem. Idem,
dc seis exjiloiílcs; O leque na dama que abre
e fecha, Tico-tico cm teu burro. Oi para»
sOcs e o cavalheiro eycliitai.

O are» de trlumplio, gigantcfca peça dc
Loc») metros quadrados rcprélcntaiuio o
.rco de Paris. A floresta dc palmelan, A

roda ilttpta rotativa. Ascensão dc foguetes
brilhantes de -árias cores, prç.t pyrolchnlcl
dc Pain pauntrada, O terraço de In/e* ru-
manas de cem metros dc comprimento, A
borboleta de ouro.

Espectaculo «unico, Gatos no telhado
mortos por Tico aecnrd.tdo de «eu somno.
O escudo das armas nacionaes brasileiras,
A fimle dr luz, A bomba tricolor rm honra
da data da Independência do Chile, A flo-
resta incandescente; O bombardeio aerco,
O chuveiro dr ouro, O chuveiro de cobras
voadoras, O. foguetes dè assobios, Os sinos
aéreos no trenó assim denominados por
Mark Twain, As quedas do Niapar.t, Úoa
ooite, Ascensão final de Fcux dc Joic.— Foram expedidos homem no correio da

mm-^r-mmm-,**'- t&m-rtmyt--*-;:t*j»>**4mr**jtt~**nr*'»m%n¦***f*tmm»*mm»tmm 1 'W1^Hl>W_r

BxpotlçKO) 31 eart„ci poíiaes, --i e.tria»,
u ImpfHIOI e 4 Jornaci,

—¦ Nn tclrcraphn furam cxpcdldoi 3 tele-
Bratnmn com fu p»li»vra»,

~ Eitâo dr icrvlço hoje na jecçío po-
llelal et coiumUsarlos Oltrro li'.!... Multo*
Junior e Antônio Mello.

Na Assistência estio de serviço os drs,
Tllómpion Mona e V. da Cunha l,it< dns
u is ií. 01 dn. Flavio dc Moura e Monli
Freire, dai 6 & mela noite.

Pnram medlcadoi ua Aulilenclai um in
divldtin com um ferimento inciso no dedo
Indicador direito e um fiical da guarda com
teplmlgia.

Estilo dc serviço no posto dc toecorros'
O inrgchto Franklin Auuii«to, o cabo Joií

de Azcvrdn Coutinlio, o telephonlita .ln«í
Hom.1110, o tflcdraphfita Álvaro Marquei,
os motorista. Alfredo Tlotlier e o enfer-
meiro Cândido liamos.

Foram distribuídas as seituintci. chaves
cidadão:

Engenheiro civil Adolpho Jo'10 dos Reis,
3M

Comniercio, AnUio Reis Cavalcante, ..S7.
Gerente, Vicente Alfredo Duarte Frlix.

38&
Profeiior de gymnatllca Eduardo Mc-

dinn MacjuiVi, jf<).
Deleiradit da I„ P, dos Animaes, José Co-

nns dr Sá Junior, 300.
Negociante Oclavlatto Souza, 301.
Phbtographo Alberto Paula da Co-ta, 303.
Continua a serem distribuídas ebaves-ci

dmlão, 110 centro teleprapbieo da Exposi»
ção, das a horas ila tarde, ãs o horas da
noite, a pessoas dr reconhecida Idoneidade,

COI.T.E10 DA MANHA—Domlncro. 19 do Setembro do ÍOO»
>j.-*.r,,,AmitmtjmJAU^Ai^-*imj.:i^^i»m*im>

5
l*flW'***re!^'2_E!»_?S"mr mVÊm-tvtfi tmtm»yg%ti.

|j1^*V'i"'^iy-'*^'WVrv^

lli áliliiii /-l Ia fll. USlfli tiW
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A mais antiga, mais acreditada e mais utii em todo o Brasil
O

FUNDADA EM 18B8

Compnnlilii l-niillalii ilu Seguros —
Taxas módicas—- Sólidas garantias — Cha-
mantos a attenção dos srs. segurados de que
todos os sinistro! são pagos á vista, Agencia
frenl, avenida Central, edifício do Jornal
do Comniercio, t' andar,

AOS NOSSOS LE1TOBES

Coinmunlcnmot not nossos amáveis leitores e no publico em iteru] qun con-
llnuiiin amanhã os grandos reclamos quo tom loviulu tí Importante casa d» blu-
sas, Agula dn Ouro, IC!) Ouvidor ICO. ceutonas o centenas dn frogiiozos iiUinhidós
pelu «Mi cuia inccllcldurio Uns preços dos artigos de utilidade reconhecida"
llíl duzia cauiisiis pira senhora  OSUOO
ltlii»n--. fiutin. lioritiul.s. do valui' lio 03, pnr  3«3u0
lt.lmiM ur muro preto ou lie enr  *i$W>
Cin.os elásticos. Ilvi-ias iio«s  :is.M>f)
AvfiiitauK parti meninas...,  ismio
CnmUólus pura biintisiido  ^SttiX)

Pnr ostt' pequeno rohiim • poilem os nossos leitores avtilinr n grando vnntn*
gnin quo lu c n coinpràrr u • p uluriiso usUbBleelnicnt.i, qui iirrsBiitouiftiitii (• o
mais procurador dcvld i u propaganda iéríu Ao* í«ns roV.liiuins. Aimla imutom
tlyomiis • cciiülãn do prnsoiirlar n grnnda íjuiinildade de freguezes quo deixou do
ler aiifiiiliita pela .-.bsuliitu fultu de tempo.

GRANDE SECÇÃO DE ROUPAS SOB MEDIDA
Preços baratissirnos para roupas feitas pôr encommenda

(poclondo oa era. froçjuozoa escolher aa melhores qunUclad.es do fiizondno. de
forros © de nvitm«nt,os, tudo n grosto)

Silva, pnra o logar de .elml.r da Impede»
tia At Manas,

A . «i»I. (Imi. Nacional dr Aarlculiura, fnr»
nie« »a»,iriii íriflos o Fnnnlcldi "Paichial"
h Ra, .«am a l ¦ i de 4 Inie».

Prdrua» a dlrecçAo da nnsia collrja
Dtuuelit '/.eituinj, ç\t S. Paulo, declarar
que deixou dr ser rcpreientante dMie dia»
rio, nesta capit.il, o «r. losf lliiluiiayer.

Tornos doohoviot, proto, utul ou do cor. 80JO00
Tornos ilo onsomini (cores nioilcrnus). 75,1"»'''
Ternos tio JiiqüelUti ctiin frfiilus d. t-eilu. 00|<I00
Terno, tle 8mòklng (fiiíondudo !•) 40115000

Ternos dn froquo (fazenda do 1')
Ternos tlr. snbrocuaaca >
Turnos dt» c.osacu •

ioo$noo
isòjiooo
IAOJ0OO

GRANDE SECÇÃO DE ROUPAS FEITAS
PREÇOS MAIS QUE BA R ATISSiMOS

Pnra o -nrande stock do roupas Já manufact,u.nda_ para homons, rapazos e moninos:

Z^rf-:':';.v';X;Y,»;'*v||f ^1T™'"17I*m'i'"'"'i«iwiiii« •-, ¦¦¦¦¦¦ ,*,

=?¦ ¦''¦ ¦¦ fiW^Eíà

Titiios dn oiisiniira pnulislii, foilio modnrno 23$OQ0
Tornos de Choviot azulou pruto. • » 40.000

Ternos iln Choviot ou casimtras, feilio niud.
Tornos do JnquolAo u •

35J-100
45JOOO M

IWRA HA PAZES DE ÍS A 16 ANNOS
To i»itos flo ousl in I in. l'»ltlo ii 10 <lo i*n 
Tornos <lo oliovlot |ii»olo ou nv.ul
Tornos <lo brlm Inrimoo ou ilo oor Uo lüi a...

a.Tooo
3030110
KliUOO

P\líA MKMjS'«S DK 3 A 8 ANNOS
Grande ..aldo de roupinhasde brins brancos e de cores a 41- e 5SOOO

Reeomrríendãeáo muito utii
áida sem primeiramente visitarem a notável e im ort..nie

twtm Wf-m m* <&*% ^^WZ™®
!íj3Í;^»/!:r;.í.il àtJ?Xâ

Jfão comprem roup sfeitas
nem man aem fazer sob me-

Ifaiciaria

lli jillib ÜU bl! Ii'l'
lavuito os (ImilPS
cnm o donUfrinio
Odol, a lioc.ira pa-
reco rejuvenescer,,
como o corpo ilo*
pois iPuin baulioi
U Otlol uno sd
limpa os ilo ti tes
como lamboin os

~ preserva da cario.

Por nüo intrrt'.«5,tr .to Miiii-Ucrio da ARri-
cultura, o titular daquella pasta indeferiu
o requerimento de Augusto Marques de
Snuza, a* ncriptur.trio da* Colônias de
Alienados, na ilha do Governador, pedindo
transferencia para aquelie Ministério.

roiipÉü Nacional __ Seguros íe Vila

cmstó.. \il.J i,,*'i ^bísP- s*ix£jp ia_ l^j V«stí>'

Uniea «ío bíMi (féiierò

Qhvonica policiai
• •—*• - .

CAIU DO BONDE
Em um bonilc das Águas Férrea», viajava

inte-hóntcm, Manoel Pereira, morador á
ruu iir Joaquim Silva n 78.

Ao passar o vehicülo pela rua das Laran-
leiras. Pereira, tendo pressa dc saltar, não
esperando que o vehicülo parasse, ao fazei-
o ciiu, resultando fracturar a clavicula di-
rcita.

Pereira, foi soecorrido pela Assistência e
'raiispòrtado para a sua residcncia.

Do íacto, tomou conhecimento a policia
lo 6" di»iricte

ITROPELAAlENIUc,

Alfredo José de Mattos, que reside á rua
J.ts Laranjeiras n. Or;. distraído, saia, ante-
hontem, de siu casa, quando foi atropela-
lo pelo automóvel de n 1.159. que ali pas-
lava cm vertiginosa corridn.

Mattos, que ficou ferido na cabeça e com
:onttisõès prio corpo, foi soecorrido pela
..-..istencia Municipal e recolheu-sé á sua
residência,

A policia do 0° districto, que tomou co
iliecimciilo ^o oceorrido, abriu inquerilo

— Ainda a mesma autoridade, abriu in
pierilo, por haver uni motorista atropelado
» sr. Manoel dor, Santos Rocha, que ficou
nast.tntc ferido e r"colheu-se á sua resi*
lencia.

O motorista, segundo conserçuin saber a
jolicia, foi empregado do atropelado.

iliPRESSAÓ A' VADIAGEM - NO 18"
DISTRICTO
Sendo constantes as queixas de assaltos

1 propriedade, levados ao 18" districto, o
'elej-ado. dr. Azurcm Furtado, não- con*
ando cum o elemento da policia militar.

nas sim, tão somente, da optinia guarda uo
itiirria, resolveu faier canoas nociuinas.
10 intuito de evitar os roubos e furtos.

Na i-fliiòu realizada ua noite de traz-an-
-.e-hohleni, pelo dr. Azurcm Pintado, qui
ic aconipanhou dos còmmissarios Miranda
: Granthou e capitão Moreira, comniandanii
la guarda nociunia;" ctirr.iu os seguinte;-
leixes : jcroií.vmó de Freúas Ribeiro. Al-
tredo tle Mello l.emos. Beheyèriüto Santia-
40. Leopoldo Francisco Cândido. Antônio
Pránc'scb, Manoel Francisco, Nicpla Fiai-
paldi, vulgo Carleto; Alfredo Francisco de
Paula Ferreira. Ricardo Mortence, Pedro
Manoel da Silva. Ernani José Maria (la-
Irão), João Felix e Joaquim Leite dc Oii-
•cira.

Continuem as canoas e acabarão os rou-
xis.

ILIVEÍRA GÜERREÍRO - MARTE
anuo DE MEDO
Luiz Francisco de Oliveira, não é, positi-

HiiiMitc, um mensageiro da paz, e o seu
lesaffecto Antônio Marte, decididamente
•..•io tem ihstinctos guerreiros.' 

A prova do que alli fica dito, é que o Oii-
rira. clispoz-sr á luta com o Marte, c este,

¦erto da verdade do proloquio 
"quando 11111

1.10 quer dois nâo brigam", fugiu ao ag-
jressor.

Pois nem assim o fugitivo Marte esca-
.m á fúria do Oliveira, que, atirando-lhe
iu innianco, cstragoii-lhe a formosura.

A policia do. 2" clisetricto, o lerliits gau-
fei, apanhou o Oliveira e plantou-o no xa-
irez

16 RUA DO
ESQUINA DA RUA

.OSPICIO
DOS ANüRADAS

sac-i n_|>

FURTO DE UMA PISTOLA
Aecusado de haver furtado uma pistola

Mauser, de uso clc seu collega n. 206. con
elle de serviço no destacamento do 22' dis
iricto. foi preso c apresentado 110 qunrtc-.
da Porca Policiai, o soldado desta corpora
;ão n. ,l-r6, Amorno Francisco dc Souüa. di
_* batalhão, da 2* companhia, do 1" regi
mento.

A arma furtada que havia sido vendida
por 30%. a José de Araujo. caixòiro de um;,
padaria em Bomsuccesso, foi apprehendida
pelas aiiioridadi-s dõ referido districto

QUE MODO DE VAGAR 1... — A TIRO~ 
E A BOX 1
Gualtcr Amazonas, no logar denominadi

Páo da Fome, cm Jacárcpãguá, aggredii
:i Jayníe Antônio Ferreira, e sobre elle dis-
parou dois tiros clc revólver.

Não conseguindo ferir Jayiuc, o valente
.'iiialter, armado de um box. produziu-llu
remenda iirecha na cabeça.

O que motivou o faeto criminoso, foi Jay-
me haver procurado Gtialter, afim clc re-
:cber o pagamento de serviços a elle pres-
ados.

A policia do 24° districto está procedem
Io conira o máo parádor- na fôrma da lei.

COM OS DEDOS liSMAGADÒS
A trabalhar nas officinas da rua Sen

¦le Setembro n. 181. o carpinteiro Manoel
Diniz. teve .1 mão esquerda apanhada pela
engrenagem de uma das machinas.

Com os dedos indicador c médio esmaga-
dos, foi levado para o Posto Centra! dc
\ssistencia, onde foi curado pelo dr. Pe-
reira Landim

—.... ¦ ..-ii. ¦ ^mJr^Amm-^^m*^—- '¦¦'-

DISCUSSÃO E fíKÜ.S
Xo logar denominado Morundú, no Rea-

lehgo, Silvino Luiz de Oliveira c Pedro
Ferreira, entraram em forte discussão.

Perdendo a calma. Silvino sacou de um
revólver e disparou tres tiros sobre Pedro.

Um dos projectis apanhou o alvejado
ia nádega esquerda.

Silvino foi preso cm flagrante e apresen-
tado ás autoridade; dn 25" districto policial.

1-1.1 Pftiipiifi
Mm^MMê ésü

Maiiiuhão
A remstallaçõo da Universidade Popular.

As preleeções.
S. LUIZ. 17 — Foi rcmstallada hontem;

a 
"Universidade 

Popular Maranhense, pe-
rante numeroso auditório.

Os cursos funecionárão ás quintas-feiras.
— Na Bibliotlièca Pública, após a rnn-

staliaçãoi Amcmio Lobo prelecciohòii sobre
o tliema : As universidades populares,

A próxima prelecção rstá a rarso it Go-
cíofredo Vianna
tijiçnò Brasileira

iari «obre a Consti-

Ceiiiá
As felicitações «o uY. Seabra

FORTALEZA. 17 — A requerimento dò

juiz seccional, dr. Eduardo Studait, a Rc-

partição Geral dos T.lcgràphòi passou cer-
tidão negativa, relativamente á palavra —

oscitlo — accrcscehiada no seu telcgraiiimá
le felicitações ao depuiádp Seabra,. cón for-

me os termos transcriptos pela Folha do

Dia.

i.ahia
Chegada do deputado Bernardo Jàmbeiro

>E QUEIMA

fornalhas, á:

— A'

tem-

"OGUISTA QUE
LUZ DA VELA
Habituado ás granel

(icratttras do mais alto gráo, o foguista José
Fciippc, olliou ironicanicnte para a peque-
tina clianuua de uma vela.

Entendeu o homem, que ella não lhe va-
ia ".em nm sopro, e, esquecendo-se cie que
jnia formiga mala um elephante, quiz apa-
"rar .1 vela com a mão direita, na qual ti-
nha um papel enrolado.

Vinjri sc. a tremula luz c lhe produziu
íueimadurãs do 1° c 2" gráos.

Com a mão csquervla a segurar o^ pulso
ia sua irmã queimada, foi o José Felippe,
procurar ás'4 horas da manhã, de hontem.
no Posto Central de Assistência, o dr. Al-
tiieida Pires, que o cuvou conveniente-
tu.nte.

SOB UMA PILHA DE SACÇOS - COM
A PERNA FRACTURADA

Na rasa dc commissão clc café, á rua dos
Bencdictihos n. 2.;, o trabalhador Miguel
Pinto Teixeira, foi apanhado por uma pi-
lha de suecos que caiu.

Com fractura dos or-sos da pcni.t csijuer-
da. 110 terço inferior, foi transportado pnra
o Posto Central de Assistência, onde rece.-
beu curativos do dr. Camiilo Bicallío. auxi-
liado pelo enfermeiro José Silva.

Mirrtiel Pinto Ferreira, que é portuguez,
de 32 annos. casado, c morador á rua Ra-
rão de S, Felix 11 44, foi recolhido á Santa
Ca*:» í.r Misericórdia

UM GUARDA CIVIL DESESPERADO
TENTOU MATAR-SE
Apezar de ler um emprego regular, pois

exerce a profissão de guarda civil, dc I*
clesse. tendo o 11. 130. da sua corporação
Anionio Garcia Vargas, tendo adquiridi
em uma pbainiacia da rua Dr. Manoel Vi
clorino. 110 Engenho de Dentro, um frasce
de iodo, ingeriu o seu contendo, pensando
assim ler encontrado um meio para dar
cabo da vida.

¦ Mas os planos sinistros do 130, não sur-
tiram o effeito desejado, porque logo após
ter ingerido a droga, vomitou-a. ficando as-
sim livre de perigo.

O dr . Alfredo Salema, medico do cor-
páraçãò a que pertence- o desesperado guar-
da civil, soecorreu-o. tendo constatado tra-
tar-sc de um caso sem importância.

Deste faeto, que se passou na casa n. 17,
dá rua Dr, Leal, tomou conhecimento a po-
licia do 20" districto

ENFORCADO
Pendurado a uma das vigas da casa cm

que residia, na Vargégi Pequena, cm Jaca-
répaguá, foi honlem encontrado o cadáver
de Antônio Silveira das^ Chagas.

Ao que parece, o infeliz enforcou-se, pro-
curando na morte lenitivo á moléstia in-
curavel.

A policia do 24o districto fez remover o
cadáver praa o Necrotério Publico.

Antônio Silveira das Chagas, era soltei-
ro, de 45 annos e lavador.

BAHIA,
Ir. Miguel
•otita cm
lérnàrdò .!

sua familia

18 — No Cliih. chegou, além do
Calmon. de cuia recepção já dei
muni tclegramma. o depittàd.õ
amheiro e ma exma. faniilia. que

recebido por muitos anugos < repre-
entantes das principaes autoridades do Es-

tado. A Bahia, jornal de que elle é director,
estampa o seu retraio

Piiratiá
O dr. Nilo Peçanha e u questão de limites—

Moção dos Commerciiniles.
CURITYBA, 18 — O üiario rfn Tarde

diü correr que o dr. Nilo Peçanha ordenou
ao Supremo Tribunal, que abrevias.ie a
solução da questão dc limites. Acha a noii
cia infundada. Diz ser ofíensa suppor que
no Poder Judiciário, em sua representação
mais alta, haja influxo du Poder Executi-
.0 ou ditames políticos. Termina dizendo
:ue seria imperdoável que o presidente da
Republicai procedesse daquella fôrma,
rpiaiulo deve manter na questão, toda o
imparcialidade.

— Os commerciantes em reunião de so-
lidaricdáde ao dr. Pániphilo Asumpcão
reprovam o a'aque da Republica aos seu-
actos, como presidente da Associação Com-
mercial.

taieiri próxima, o dr. Albuqueniue Lin»
presidente do Estado.

O ur. Horacio Rodrigues, filho do di
Cândido Rodrigues, ministro da Agricultura
cnibar.ou hoje para essa capital, de ondi
acompanhado de sua e»posa, se-tuirá paia ;¦
Eurof».

O advogado Benjamin Motta, icqueic
hoje ao juiz da 3' vara criminal, ardem ch
liabeis/corpús etn favor ile todos os opria
rios despedidos da vidraria Sanla Marina
allegaudo estarem os mesmo.- smeaçad.'
de constrangimento illegal, O juiz manclm
que os pacientes comparecessem segunda
feira, ao meio-dia.

O secretario da Segurança, pensa en
ampliar a Repartição Central de Policia
arrendando para isso parte do edifício con
tÍRiin, ora oecupado pela companhia do Ca*»

A companhia Machárdy, lançará u-i
empréstimo de 600 contas, nirdeantr a cmK
são de debenlures,

Consta, que sc.uirão Contratados na
uma fabri.*a dahi. grarkie parte dr opera
rios despedidos da vidraria Santa Marin-

O vereador Bernardo Campos índio.*
que a Prefeitura mandasse demarca' o
terrenos devoiutos existentes na capital *
pertencentes á Municipalidade, afim de sal
vaguardar o patrimônio municipal. ,

O proprietário do predio onde funeciò
nava a Pecleraçãa Operaria, proporá avçã-
de inilemnização á fazenda do Estado, alie
griinlo damnos causados pela policia, na

1 occàsião etn que vaiejmi o predio.
Chegou boje a Ribeirão Preto, donde

I sej-uirá para ahi, o 8" batalhão de infanteria
1 que estav-a destinado para Goyaz.

Em visita a algumas fazendas, partiu
para o interior, o sr. J. N. Rehbanc. coniul
geral do Brasil cm Alexandria.

O bonde da linha Camhucy, ás 6 hora*
da tarde, á rua Lavapés, apanhou a menina
Ilerminia. de dez annns, filha de Fortuna-
to Tarselli, esmafrando-a.

Os despojos; em tim saceo de aniagem,
foram enviados para o Necrotério Central
O motorneiró, Felippe Gonçalves, presi cn*
flagrante, escapou de ser lynchado. eraçasá
intervenção da policia.

O dr. Horacio Rodrigues, secretario cb
dr. Cândido Rodrigues, embarcou cm San
"is, cem destino ao Rio.

A familia do ministro da Agricultura
• eiu de S. P.tlilò procedente da praia bal
nearia de José Menino, onde se achava,

Consta que o dr. Horacio Rodrijues. dei
xará o logar de secretario do Ministério 1
¦eguirá para a Europa, sendo substituído
pelo dr. Armando Azevedo.

ehegou hoje, de tarde, a esia cidade, sendo
n'1'iiido na gore por todas as autoridade.»

'-—aes r çranile mn»* ile povo. Pouco dr
noii da chegada, sua maje=r.-iHe presidiu a ce
—nonia da inaitpnração do Museu de Sciie
irlc, fazendo nessa orcasiío iiirm hreve dis-
ertaeão «rvlire arte.
LEIPZIO, iR — O Congresso Socialista

•neerrou boje, de tarde, os seus trabalho»
O próximo con_*re«»n rninir.-e-á, em Ma
¦debnri.o.

ím.la<-°n,a
Empréstimo hellardes

LONDRES. 18 - Di?em de H.tva. ao
ftailv Telegraph. otie cirrnla ó boato de qm

1 tóvertio hollandez. estuda o lançamento
V um cmprenlinin de
rins.

s
Largo da Cnrioon 13

HIO ' E JANEIRO
A nirociori" dn Companhia do Seguros

Cinzeiro «Io Sul convida nos seus FORtira-
¦ros e 110 publico cm geral paru nssisiiioiu
nu seiíiiiiilo sorteio rias mm* np"llces, quo
ui-.i lognr nn dit 20 ilo ciirrntito. ás 2 lioras
dii tiirdo, na niile dn mesma Companhia--
LAIÍC11 OA CAniOCA 13.

CJ.S7. G-nRf-HTIA
Not acrodittdos ("lulis ilusta casa foram

hoiite 11 uinortiz-d.is os prostuinlstns da
11. 005:

Club A—STOUWEn — Paulo llciyr.ton —
Hio.

A—E«i>ingarda 11ÜNT—Adelino da Silva
Malm-IU o.

Club RH—Blcyclèttns—Joiio da Souza OU-
veiri—lltn.

BB—Machina dc Costura BOSTON—Ma-
iloniiiinalla Anua da Coueoição lUbeiro —
Riu. ^^^^

O minirtro da Agricultura devolveu á
directoria do Bureau International de la
Propriéié Industriclle, cin Berna, a marca
do "Elixir Vegetal", de Joseph Fouzer.
visto não poder pozar dc protecçáo no Bra-
sil, conforme decidiu a Junta Commercial
desta capital.

Correio
dos Tfceafròs

COMPANHIA LYIIIüA
U publico (liiminnnc **\**t .*-,- -.. - d. nu»

vir «..iin* - itm, t ji »ii.... t aiiulgln daa
I«llip,i|i.vl4l Ijfllf»», «tl 4IIV-, 1,4 lllllll UIIIIIlS.
prriordlciiuiiu», m Ital ¦ »- ini». ora rin 11111
íii ui •, vn tm <• i", ji um* ila rcniiinc ou
iii*.iritai mpiroitct .,-. I.umi Av I'hiilici|ic,
ou itlliui _;...»ini.J«» ili-i ".'•¦ i. umn,

IU do.-.- 1, ii..-* uitlM ¦!.ii- Vcrdi, 1'ucclnl
C I.IIIIOI OlIlrOS c .ju.;.. ¦ 1.1 1-, (aTOrllOI iloi
nonai dittllanlti quedaram-e. mudei, im.'.
ibrlrcm iUh i ji mbuUiin. Puna Alegre, mie,
!.u 1-1 li com UhIci os in...1 im íuu- de c*'i!ilto
lioi|i«iiliol, Italiano, IuiiIk, «i.. m.» r. ponu»
r •:¦. 1.1.1. « lubri.iiia 110 liilet ilumiiiinsi».
cactrujada por i*,.lliii.icro» dr ioda a isprclc.

n.«, como n.ii li» mal «ri. icinpre dure. a
ii<¦ . . .1 io c 1 .i.u leve Iru ninui.niu ile ef»
iiiinitiii, como dilll Pleiuiio de I.i-nion.
n dmnor cá «Ir *j*h. c r.»e muiitctllO íhi'i;ü.i,
hontem, na occulta d* eitróa ila companhia
lyrica italiana, que, nn S. Pedro, cintou, com
lUnnjfiro aucrtno. i crantllos.i ,,-,,-n ile Verdl,
Aid*. A '..-'......0 ilo rilho tli.iitr., na 1..1.:. de
tiontein, iitava ctnii|i|i*i.iinriii< viii.liil.i, e a
cuiprria, a vista da extraordinária concorren*
cia, Ici-ie Rlgir cadeiua dr a* claue pelo
11 ..o ilai itt i*.

A companhia, eomplcxivamente. â dMiiu d.t
pr.*tccs-o do publico, liada a ciiiilficaçfta quo
hiliiiualiiicnir caracieriu as varias compa*
ii'.:.... i-,.iiiai :, o v.ilor tios artistas, caia, cn»
ire os pepulirri. denominain, é a uue iltpar.i
mali homegíncídatlc. Km primeiro Loysr ij^íiio**
a irai Juaalta Capella, poiiuldora de uma
bella vo: dc sopr^im dr.iiiuiici), afiiiiida, ex-
tema, podrrosar cm sentindo lugar a ara. lilis.t*
Marcoiiiini, inetiosopruiit, ju adenatiid.t 110
caminho da arte, e que ainda ronscnsi firmem
de tiirbre. Ko n^ipf na«culi»(» icmo-t o er.
li. 4'Oltavl, lenor de torça, ite muita furça
nieinio, um lauto guttitral. cujai notas agi 1-
dai nüo apresentam a líuciflidaue heeesiaria ú
phraiei expresiivas; o baiytoiio Ií. de Fran-
ceiehl, 1111 (ino cantor, cotltquanto não dispo»
nin de orgâo possante j o sr, Lonibaixll, um
baixo aprovcitiivrl, c o BV* I" Moitti, outro
baixo, cremos, ainda novo na sccna e 110
canto.

0« cáres ,»!io numercos; bí nrlles Vetilltaá
icnhofas m varfirs macrobtost awim conjo 110
corpo de Iiailuriiias, res|ifiliivris matrona! pu-
nliam a noia acnll ua tradicional Juveiltudo
das nympháa de Therpjychorc. •

A compariaria i faria, embora a':.o bisonha
nas evoluçffís da «cu*, coinn rtinos na praça
de Mcnphii,

Oiuiiio á execução, é dc justiça dizer nun
ella mereceu es BpplnuíOB calorosos (jue a p!a-
téa conferiu aos principaes ptraonagens, uos
pontos lalíentes da partitura.

O trnor d'Oltavi conquistai! logo o nudito-
rio, na ari.i—Celeste Aida—finalizando com
um retumbante lá agudo, vm dèuiasia pi*olou-
gado, mas de eíleitn infalli vel,',.,

Novos ap|ilausp« recfiiru no filai do a" eco,
110*1 duetlos ilo j" c iln *'.

A ara. Capella, tímida durante o i* neto,
tT.it-i ária nfio foi coroada dr rtiuitaa p.ilm.is,
cantou t dramatizou
tra ária ilo a' acto,
til-a,

U duetto e o tercei!» «eguinica renderam-
lhe uma ova-fio.

O barytono De Fraíierbclii fer-fc apreciar,
mni-t pela delicadeza do estyl» do que polo
volume da roz.

A rcspirilo de»se artista rejerramo-uos njui-
rar cm outra opera fjuc llie ponha mais A
lume as qualidades, noisnílo-ie, «iitivunlo. nue,
r.a parte actnlea, come aci*r, uiciliocrcuieute
non satisfez,

Ein ae tratando ile uma recua de estrea,
com artistas que travam conliècüncnto cnm uu.
publico lão eNipciue como o nosso i fido, era
natural «e dessem «enões, quer na erclic.tra,
qurr 110 palco, llldeeisõe.l ile «nir.idiis, oexa-
siücs dc voa enlatar, desafinn-ões das lubas,
inceruuas da fanfarra, que Iiim dc dcsupparc-
ecr numa segunda represeuUçíio.

Calemo-flft!.. portanto, e cnyieniog uni para-bem ao esforçado maestro Segi>iiioiuli, cpio
emprcjjou o.^ maiores cuidados para propor-cíonar aos ílumiriènaca uma dilua execução
da opera de Verdi.—ENRICO,

pnntorotamcnte
uicln plilii; *'i* u

1 ou-
repc-

Impotência.

tuda _fa niilhtVc dr flo

COM A MAO COMPRIMIDA
O trabalhador Pedro Norberto, hontem,

na estação Alfredo Maia. da Estrada clc
Ferro Melhoramentos, ficou com a mão di-
reita comprimida entre os pára-choques di-
dois carros.

Depois de curado no Posto Central ch'
Assistência, recolheu-se á -ua residcncia
na estação Del Castilho, da mesma estrada

NAVALHADA
Apresentando um extenso ferimento n.t

cabeça, produzido por navalha, appareceu,
ante-hontem, no Posto >_ci ral de Assistetl-
c;a. solicitando soccorros, Frederico Gui-
lherme Gonçalves, solteiro, de 22 ahnos e
morador á rua da Saude n. 381.

Depois de curado, interrogado onde sc
havia passado o faeto, Gonçalves disse ter
sido agredido por um seu desaffecto, na
Ponta do Caju'.

A policia local, a do 10° districto, nada
sabe.

Tampem não era para menos : é delegado
dc lá o sr Arthur Peixoto

Ar.-.bt de receber de 9. Paulo cale.tdi.t. o que ha de mnis mo-
d.ni-i.t-iiito cu fiiruiiiK c íiiic em mnjlilitilas; que venda por pra

^SlS^PQS &Í.PRÍ.DÍ.S 2--M2-C£sa)

S. Paulo
Conferência com o presidente do Estado —

Serviço de informações — Movimento da
exportação do café — Prisão dc operários

Deportação pelo policia — O montepio
dos funecionarios municipaes — O dÇsfçtl-
qne na Alfândega de Sanios — O dr. Al-
büqiierqüe Lins — Viagem do dr Horacio
Rodrigues — "liabcas-corpus" — Amplio-
mento da Repartição Centra! da Policia —
Empréstimo — Demarcação dc terrenos —
_iirf.tiiii!.*-flC«o á Fazenda do Estado — O
8" de infanteria — J. Bcthunê
S. PAULO. iS — Confcrencioíi com o

presidente do Estado o sr. Eduardo Agtti.tr
vallitri, encarregado de negócios na Suis.-t
que lembrou a conveniência de estabelecer
no consulado um serviço completo dc» in-
formações.

A exportação do café. do principio
deste mez até liontcm, foi de Sio.,.75 sac-
cas, tendo-se elevado dc 1 de julho até
agora a ...405.539.

E' sabido que o imposto addicional de
jo o|o, contribue consideravelmente para
precipitar ,ts remessas do café, abarrotando
o mercado. *

 Estão- recolhidos aos diversos posto-
policiaes muitos operários, inclusive o sc-
cretario ela Federação Operaria. Pilodi
Grassini, constando que a policia apura re
spbnsàJiilidadcs, afim de deportar outros
implicados nos últimos suecessos.

Kstá sendo commcntadissimo o faeto
dc, em virtude da projectada lei do mon-
icpio dos funecionarios municipal»-* daqui.
poder a repartição emprestar dinheiro me-
diante o juro de 3 o|o ao mez.

Regressou hoje. de Santos, o escri

pturario João Hamilton Filho, que chefia-
\a a conimissão encarregada dc apurar o
desfalque dado ua Alfandesra d-iquclla ci
dade pelo thesoureiro do mesma, Jovino
Tavares, que recusou depor no inquérito
inlmiiiiçtrativo.

S. PAULO, iS — Acompanhado de seu
aiiidanfe ile ordens, seguiu boje. para a fa
i-euda de Limeira, de onde regressará quar*

Rio Grande do .Sul '
Oi drs. Assis Brasil e Fernando Abbott.—

Reunião do Parlido Democrata.— Home
nàgctts fúnebres 10 dr. Juvenal Muller-
A installaçâo da Assembléa Legislativa
—Visita ao túmulo de Julio de Ctsiilhos
-^¦Inauguração da estatua de Bciuo Gon-
(alves.— C7'f;7cu/i! de políticos.

PORTO ALEGUE, 17 — Os drs. Assi»
Brasil c Fernando Abbott deixaram hoji
S. Gabriel com destino a esta cidade, afim
de assistirem á reunião da Conimissão Cen
•ra] do Partido Democrata, no dia 30.

—¦ Na cidade do Rio Grande, esteve im
ponenté a sessão fúnebre em homenagem
ao dr. Juvenal Muller. achando-se o tlieatro
bastante cheio.

Segunda-feira, antes da installaçâo dü
Assembléa, os deputados visitarão o tuniulo
ile Julio dc C.if.illios, falando nessa occii-
siào o dr. Cic.tiiltn Vargas,

PORTO ALEGRE, 18 — No Rio Grande
rerá logar, na segunda-feira, a inauguraçãr.
tia estatua de Bento Gonçalves.

Não haverá festa.
Cheiraram os drs. Assis Brasil,

Cura radical snrn o auxilio
do drogas; Infòrrriitonbs

OltATts, vcrbiics. ou por carta. Dr. \L I'
Siindan, lurüo du Carioca 17, l- and ir —Uio

Motel ^vehld^.S^âl^
silúndo rio iiiellnir ponto da.Avõnldã tren-
trai—Mãfgulílcnà(lcciirnínòdiii;Ü03. Di.iriii do
\'S pura cima. fjuürlüs do .''S para cima. Ilio

:-cr
nando Abbott, Lauro Prates e outros mem
bros da commissão
llemocratico, sendo
amigos.

executiva
recebidos

do 'Pàrtidi
por muitos

França
Os officiaes estrangeiros — Almoço bfféfe-

cido pelo ministro do Guerra — Lança-
mento do couraçada "KUrabeãtt" — O "de-

ifiril" qrcqínêittarie, — Approyacãn de me-
iidas pela Cornara dos Drptitadòs-r- Rou-
(íii de nietfalhodoras — Noticia 

'dçsftieit-'

lide,  Taxa sobre automóveis estran-
neiras
VICHY tR — O ministro da Guerra, pe

»e-*al Rrun. offereceu boje um almoço ao**
•ffieiaes eslraneeiros que vieram assistir a»
»nnobras do exercito francez. Rntré o mi
tstro e os convivas foram trocados cor

t«^iiçeíiTt,.. .^rind^s.
LORTENT. iS — No dia 20 do corrente

»rá lançado no mar o cotirácado Mifahraii
'a mpeinlia de ruerra franreza.

pAi?lç; rR — . rnmmlssiíó de orçamento
Ia Câmara dos D-nm-idos annrnvou a maio»-
nárte dos mrins pronn-ttoj pflA enverno parn
'nr>rir o dHir.it rrca"T-*"'*a'*Ío.

Telcérammas de riis-nbéry, para c
!ornnes desta capital, declaram nue não ten»
» menor fundamento a noticia hoje publi-
••ida. serundo a qual, teriam sido roubada-
¦ ua1*. metraUiadoraí do qi.^rtpl dc caça doro*

Segundo o nmiertn ministerial, tinnlem
inreítcntiído á C^ixira. os automóveis e-^
-raiisreiros oue transitarem ou «Tmaneeeren»
•m território frnnrez, narrni-ío uma taxa fi
v;i dr cincoenta a noventa franrní. soirundõ
1 ntimVro d.» In^ares c vnaU uírm tava pro-"»orrional á for*~^ A* rflvallo? do respectivo
•inter. E«ta taxa pôde variar entre cinco e
ítiinr.e francos.

Tta!ia
Erupção do Vcsvvin — O rei em Racednigi

Parlido do sr. Giolitti pata Braíeia
NAPOT.ES. rR—O Vçsuvio está au. men-

indo de actividade. Nestes últimos dias.
'em sido visitado nor innumèros r.trancei-
-.15. nu. aqi«i <.(•¦ aHlinm. d.** pac-snrrem.

ROM'.; tS — O rei Virtnr Manoel, che-
-in a líarcnnií., de regresso de C-aeta, onde
¦steve assi--ii,ido ás israndes manobras da es-
'úadra italiana.

Pai-iiu. bo.ie. de tarde, para Krescia, o
¦r. Giolitti. presidente do conselho de mi-
listro? e ministro Ar- Tntrrinr.

' —^mr^m-m*^*-*** --—— 1——

n^spanhsi
Tremor de terra ent Granado — Prisão de

anarchislas em Jrres — Apprehêiísão dc
dor.'in rn tos importantes
M*\r>RID, rR — Às autoridades policiaes

le Jercz, prenderam lmie quatro anarchis-
í\rí. em cttjò poder fornm encontrados ai-
-nus dociimrtiròs de alta importância. Com
•ssps documentos conta a policia, effectuar'.-evemente, novas prisões de perigosos li-'.ertafios.

CANADA, iR — A's primeiras horas,
'n dia. de lmie, foi sentido nest,- cidade um
—•mor de terra qne durou quatro fecundos.
Mão houve "ictitrta.» nem grandes prejuízo?¦latcriaes.

Japão
Substituição diplomática

TOKIO, 18 — Sabe-se de fonte official
me o sr. Uchida, embaixador em Vienna.¦nlistituirá o barão Talcaira, na cinbaixada
i.tporiezá dos Estados Unidos da America
••-> Norte.

Foi rcmeUid.t ao director da Casa da
Moeda uma conta de Manoel Lourenço
Ferreira, do Ministério do Interior, afim
de serem examinadas as estampilhas appos-
ias á mesma.

CAIXA MUTUA .
PE

pensões Vitalícias
Autorizada a fnhéolnniir n.t Hepubliea

cotn ilnernos ns. ü.rw'» e (í.!)3n, do 2 e,3tl do
nbril de 19.18. e fiscalizuda polo Governo da
União.
l'..|ii!*.l _nti«ii-l|iti> 18.3(J4ilÍ!ü5i.ÒO
|>'nn tio Inniiiovi vol

«MiprnijMdí»om ijil-
tti(<v<*i*4 O |ii*ini«Í-
i-iis Iiyp.itliiM.aí.... Í.IíSiOnOIDOO

Sor-in- Ín*4r*t*(|ttOj|
nt. IS do eorreiilo. .lí.eilO
Prorrurno conbecar ns vnnt.iif.oris clnit.t

Imjibrtaritè infUluüçào, pedindo seus esta-
unos nesta capital, na illml ít priina l'i-
radòútes n. 60, sobrado, e na sedo central,
em i». Paulo, á run Onze ilo AbikIo II A.
sfiò viijniites nestri capital e no interior os
srs. João Aiiinridli, AugüAto II. M. Urnco-
rjnt. .le-ulnn Alves CurrÉu Junior, ,1. C.
Merideá Sobrinho; Antônio Julio Ferreira
o Anlonio Mnrlins seixas. UtiüU

Os sr3. Oscar llarbosa Lima, Antônio
Eugcnio Ferreira, Rudolfo Sonneiifeld,
(osé Ambús, Rodolpho Augusto Matthic-
seu e Francisco Anchorcna estão convida-
dos a comparecerem, na Directoria do Ex-
pediente do Ministério da Agricultura.

Aos srs. Constructores
prictarios

e Pro-

A casa que mais barato vende, lavatorios,
latrinas, caixa.- para deseurga e agua, tor-
neiras, apiurellios para jaz, assim como tem
tambem uma bem montada officina de ga-
ii9ta e bombeiro hydraulico è a de Oliveira,
Corrêa &¦ C. á rua Visconde do Rio Branco
n. !., em frente á rua do Lavradio.

Ao Cnrnqiilnho ile Oii o, primeira f.t-
brica ile iusiriini 'ntos de corda; na rua da
Alfandeaa n. IGH-A.

liussia
A familia imperial eut Yaeto

S. PETERSBURGO, 18 - A familia im
perial chegou boje 3 Yalto, na Criméa.

AUcniiinlin
O imperador Guilherme em Muttich — Iuau-

güração do museu de Schedck — Novas
experiências do aviador Orvilte Wrtglil
BERLIM, t8—O aviador Orville Wrighi

terminou hoje, a série de experiências qur
,*ae reali/.ar nesra capital com um vôo de
nma hora. quarenta e cinco minutos c cin
çoeiita e quatro .segundos.

MUNICH. i3 — O imperador Guilherme

Jardim Zoológico
Kão lia mais pittoresco paseio aos do-

mingos do qttc o Jardim Zoológico, que, coin
\ .sua exuberante vegefação e curiosa cblléccãò
lc- animaes, e um pp.rque airrahente. Pnr isso
iesde pela mnnliã cedo a concorrência c ali
avültadá. passando ali o dia inteiro muitas pca-
ioas.

Das 12 ás 5 1 (a boras, varias diversões e
banda de musica alegram o Jardim.

A's 4 horas, ha dístrihuicãb das rações ás'"eras. em presença do publico.

Domingos de Azevedo Domingucs e ou-
tros, na acção que promovem contra a
Light and Pov.-cr, appellar.tm para o Su-
premo Tribunal Federal, da sentença em
que o dr. Pires e Albuquerque, juiz da 1*
vara federal, julirnu-se incompetente.

NACIONAES E ESTI.AXÍ.EIRAS
*.** Hoje haverá dois muj-nificoa esnect.1-

eulos 110 .S. Pedro, a preços populares, accessi-
veis a todo o uulilico, nncioso de opera lyrica.

Na mtliiiée, repete-se a opera Aida, com
todo o appárato da inise-en-scene. No espe-
ctaculo da noite, cantá-sé o Rigolello, parjesrréa de novos e reputados artistas.

Na tc-juniia-feira teremos a 2" réciia de as-
sifinatura, tambem com csiréa cie artistas, rc-
pieseutaiido-se a popular opera de I'uccini—
Fosca.

"** Animncia para lioje dois deslumbrantes
.»n..t-irulos a cn-up-inhia Galhardo, com as
duas operas-coinicas rivaes. Na mnlinée, o ce-

1. .1 ..- ur i alia; á noite, a uotablíiss.iua
Viúva Alegre,

Na próxima quarta-feira ifrenaos neste tbca-
tro a i* represemarâo da revistn clc Souza
Ba.itoa—A Nove, que estó «icndo únetosamente
esp-Tada, K' a mb iócíi» de íissignaturn.

t±i' Realiza definttivamcníe amunltã, no
Apollo, o seu benefício, 6 àctpr Olympio No-
Cueir.i, que o dedica á Escola Káv.il. Repre-
senta-se a celebre revista — A. li. C.**•* Tem sido enorme a procura dc bilhetes
para a recita de homenagem, no Apollo, ao
lornalista-empresarto Luiz Galhardo;

* *:.* Cinemas c diversões :
Cinematcjíraplio Paris—Soberbo programma—Suecesso garantido.
Theatro S. José—Sempre o suecesso da

Vim-a Alegre.
Cinema William HcRvèlIua—Uma hora de

espectaculo deliciosa.
Cinema Rio Hriineo—O programi-na para.

hoje foi confeccionado com aquella arte o
esmero peculiar ao Kio llraneo. Uma Landry*"
desempenha o Callisla por nmc., chupa engra-
Cadissima sempre applaudida; Amanhã a Viuvo
Alegre, a engraçada e popular opereta cine-
matographica que conta o numero de exhibi-
(,'Ões pelo numero de enchentes.

Cinema Ouvidor—Encantador progr.iinm.*».
novo, com importanti.sstüias fitus da ineompa-
ràvcl fabrica Biegránh.

Ciiiemalograplio Sanl'Aniia—Iíxiraorditiario
e deslumbrante programma. Um bom cinemato-
grapho, o Sant'Annu. que conquieta a sympa-
thia de todos que o visitam.

Concerto Avenida—Estrearam hoiitcrn dua&
cimor.13: mlles Myrnés e Georcina ValiTO.

Parque Fluminense e Muulin Rouçe—Os-
dois freqüentados liii//.t, apresentam hoje pro-
{rahimas encaniadores.

Cinema Odeon— A enchente que teve bon-
tem o Odeon, foi colossal. Hoje, naturalmente
repetir-se-i. Com aquelie projramina. só se
podia esperar isso.

Cinema Pathé—Seis fitas cômicas I E' ina-
crcditavel o momento de humor qne produ;:
esle collossal pro„r.iniiu*i que pres.inlemento
está exhibindo a elegante casa P-ithé. São seis--
"films" dc faser rebentar de riso ao cidadão
mais siiiudo.

Cinema llrasil—O programma do Cinema
Brasil, vale ouro. Fitas esplendidas attra*
hentes.

Cinema Carioca—Tudo se encontra neste cn-
cantador hall. Lá, i ponto prcdilecto ila socie-
dade baute góniihe.

Cinema Parisiense—As filns que sc repre-
seiiiiim no ultimo progrnmma cão as melhores
possíveis, as mais attrabentes.

Circo Spinelli—No circo Spinelli, o suecesso
auementa com o 7Wo ptga. ausmenta c vao
produzindo resultados...

Aosspbti appM-ito-i acon-
.¦sellia-

mos ri casa da pestiquei ns il p-irtiiRueza do
lira fuinha. Hun ilunèrat Cimaiti n. IO:!,
iiiitigo 79 bons temperos, bons vinhos, etc.

Rcstnurniit Lnltartlic, almoço ou jan-
tar, i$2üo; to cartões, nSooo; 30 cartões,
30$ooo; rua do Carmo n. 69.

LEITE CONDENSADO
MARCA 3 I1IC11ÉS (Harraons Holl.tncla)

nnilys.ndo, garantido puro é o lueilioi» o
IllliiS liiuulo.

chapéos zm mm
do
rio

A Cnsa Ouvidor (Tei. 8TSÍ1 aunba
retirar da Alfândega nova remessa
cnapois innlles, fi-nhobzos, r»nns l*aióll
cujo sorlinio.jt'1 do fôrinasi o côrus 6 o que
lia de mais chie o novidade.

OUV1DHH171

CAFÉ IDEAL Grande fremio
n.t Exposiçco

Naciieitil de IQoS

TAPEÇARIAS >a
Moveis etorioi os Artlans pira ornamentar
R'ilas oiimprinloi dlróolnhioiito nns p iniu-
p-os fnbrScis Ae 1'iirls.Londifls. Allenmnba.
lialln e Suissa.

Tudo bom e linrnlo nn Casa csjieclal
destes Artigos.

Cortinas, Rcpostidro-s. TupotOH. Esteiras e
01 iidns.

Rixa rlti Qulianila _íS o 30
Esquina do Uocco ilo Carmo I

^TTrthur Solfâo-K-mnilor * Eatofarinr^^

Casa Coelho - Caiçaio e chapéos
Grandes refine fls ie presos

LAkGO DA CARIOCA"
0si|uiun S. Josó

Por acto dc homem, furam transferidos :
1 -clador da Inspectoria de Maltas. Anto-*uo Gonçalves Ruma. para o loga* de escri
ão do 15° districto, Andarahy, e o escri-

vão deste districtu. Agostinho Coelho d.t

CALÇADO
éí ÇA

..

i o mollior fabricado em S. Paulo. As suas
' marcas nàn teuíoih confront-n Botinas out

todis as fôrmas e Imp.hruibnvèis, do 16S
a 268..licitas Luiz XV, -riii*;. lino e [ínhtoadoi

, a 3(i8 r 3íiS. Ouirs innrcim de lOíi a ííS. Ao
Hio Elrjjiiuti», Sele de Seli-mliro *l*. Fa-
nem eivados sob medida o ilàii no* «eus

I freguezes ii Impnrlaneiii du suas compras
I em sellns-cuUMons

__' Bota
Brusil. Ultima

ti FhlfSl-íMM.Sft »» fariiCiV e n***::- síti» pk av-
ÇAUÓS A nvi-s bírataira da todo

novidade sapnt'S chaleira e "VIUVA ALKGRE:
12.1 AVRNIDA PASSOS 123

Entrnda pnlo lado d,i rua Marechal Plorlaiio — 1110 DE JANEIRO
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EXiUiK A MARCA ACIMA!

0|ÍR.ÜJUESSfl
- CM -

PERFUMARIA!
.Itn.lii" MiH'Ui'l»'l'a

lir.il.' — i"í "iiri ¦ Uil
iluroí, llun. nlooail.

Umn «.'U. I'»1'»
pnrn purtuiiinr oollplo»
hll i« i.«• t- I .ii'iil-iiiniil«l

(|Ulll(|ili'r i'llji'0 ll.
proén uu vuir", nm

r.i jo «lo ma..cim ••-»
leiii.i ile mu 1'ii.irol.

WÊ. C800°

laal.a.lU «I III IU». III- II,« , «. ,.|1 > -|U_OrM' ,1-¦'•
d« ir.iiam .un, veiu nroeurnr-nui, «urriilíiue,
«umn ipii» nn imiic de tida >¦¦•¦ ¦ i pira noi ron»-
irar n enadu gravo em que t«iivor,i < ai^ur.lli
em ijue i>e memora Ignnh -o •• * filiar » «ua
tida de trabalho. l-e«Uu»ni»» para il«in.irmni
aqui coMlfUdo o «eu reeuiiliieiiiienioprodiinlu
pari eom n »r, AtoMlnho l-mio chave» •
pare cnm o dr. Albrrin Ribeiro, «i.ir- iliriitiu n
iraiaineiuo . liiii.-u

Fltiniia. maravilhado* rnm o que vluius,
embora conhecciiomni de lu muito» nnnoi ni
trsdlçOÍI da» i ¦la-loa-, il.- ou. de Paro, de
ri|iiii,K,1o cumpra, infíliíiiimle adultirMU
no llia.il pelo indevido uio «iue nt (ai uo
num» cnm une ellaa «Sn conhecida!.

»-,-».'#

I ;'i'.

_
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C0RREIUS&TELE6RAPH0S
CORREIOS—R;eai'_n «e hoje na directoria

e n« a.hniiiiiir.iç.la do D.inicio Federal os
concurso» para provimento duo cargos de j*
•í!lolae«.

NVdirwinru a mesa examinadora esta a»-
»U»i eoiupiHia:

i" oiTIcInl bevriuo Nelva, lervlço interno;
2* •fllclal Cimrò Lopes, l.ei»i«lação Interna-
cUnal: . OÍficinl líítêvAÒ Nrivn, pr.uica da
c»madn ria; c 3" official Cliriuiano Ilaudeira
Villela. iiratlci lln suli-direetorli».

Prenialirí .1 lítCM o iilh-dlrccior interino.
»r Â/crcdo Cofiinlin. e nervir.t oo"io «eereta»
ri» •» praiiennie Armando Duque Estrada de
Barros. , ,

Va administração ix mesa examinadora licou
dr»»tr modo Offintidzaríaí

Cliefe di» »crc:'.o U«ul de Caslro. Lcglslaclto

uiirrii.»; _ nllieini Ciiimo de Carvalho, -lir
vi,» inicrpi; j" oi liei d Manoel Aiiiunio Hei-
tiilin, scnii.1» maritimo; 3" oiiicial Uiayeiti
Castano da Silva, pratica ila 4* lecçaos 3* uli»
elnl Jese A. V. Ilrit . |iraliea da 1* ceeç.in; ,1
oflicial l'edro H. I.ima. liraiic.i da contadoria i
1» official Francisco Macedo, pratica U.» tna»
«tiraria; 3" oídclnl Joií A. Ajmlxant MaMM.
pratlea da s" lecelõi .1" official Aroldo r.i»-
io Almeida, pratica na 6" secçam .1" ollicial
João Jnpiaiwra Xavier, nrailea da 7' •"c':™-\
y oficial Álvaro Pereira da Silva, prol ea
da S' secção, e 3* .ííiciai Francisco Paula
Oliveira, sticeursaes.

Servirão: coir.o presidente, major Ccraiuriri
Draita, ajudante do admlnlitrador, e como sc
crelario, o j» uffiei.il João Auieiico Moraes.

— O prnio da inscripç.ãi» para o enncurio d«
eartclroi na adiulnlsti. .Bd do Dlitrlcto Ifedcra
foi iiròrogado pnr mais »ete dias. devendo ser
encerrada no próxima jabbado.

CURA DA FEBRE APHTG3A
*ai.»iii«»»so a oura cíesii» posto, om 3 cIIum, 00.11 a, HN

xuitA 1. lü apiit.iijn.v- pro parado yoBOtai ao

LUIZ NOSREGA
* Depositnrios: Dias Garcia &C., rua General Ca»

íara 41 e 43.

TERR.A â SVIAR
E\«»ri'lto
O ecneral Dionyslo de Cerqueira, nomeado

fiscal dos ofüciaes adiiiloi ao exercito alie-
mão. íónicme embarcara pira a Europa no meu
dc ouiubro pr, <iimi, «eii.lo seu secretario o
capilão Elyicu Momarroyos.

Vae «cr nlinicado secretario da. fortaleza
da I.aue o I* lcl .nle Sil.iiio Moreira l.inio.

— l'or deifrmiiiaçào iio mini .ro ila Guerra;
vãu «er avcrl>ad(»s,,_ 03 a,.eniomeiiios dn 3". cs»
<iri|iiurnri(. do llnspii.il Ceuir.-.l do Exercito.
Euii Curió «• Carvalho, os serviços nue pre-
siou como voluntário ile manobras uo anii;.o
2t* liaialhSb ile inf.iiiieria.

—No Thesouro r;..icr.il, segundo aviso do
_V!i wir.o da Cucrra, »ào ser pagos an sa_;cn-
to ijudar"» lrninei-_o I.ucio ila Fonseca,
3 Í500, ilivos ,1 peças de fnrd.amcntp i;ue
deixou tle receber nos annos tle igofi e njo;.

-Terminou lionieiii o praso pata as inseri-
pçõe» ao coniurao de uma vaga dc 3" oflicial
da Secretaria ila Guerra.

In»erc»(-raui-se dezoito tan.liilatns.
—Vae bervir no 30» grupo dc artilheria o 2"

enciue Irineu Illià Moreira.
—O ccneral ininistrri da Guerra enviou ao

Supremo Tribunal .Militar, os papeis em "lie
o capitão Can lido Jo-é P.ir.iplona. alugando
«siar em condiçiles ideniicas dos capilães José
Joaquim Pires ile Carvalho c Alliiintcrque e
Ceiiiriuc An-ollo Mendes, sujeito aos effeitos
do drcreio dc 24 de janeiro de 1907 c haver o
governo se conformado com o parecer do mes-
vn» tribunal c deferido o requerinid o desws
• fíiciaes, 110 _mi;lo de cessarem esses eiteinis,
pede se lhe tur.ic rutensivo o cilado parecer.

—No l.rilioraiinrio HficterirlojjiCo Militar foi
mandado servir o i" lenenie rcformáilfi ;>har-
«naceuliee Antônio Eugênio Lossio Scibltt .

—Foi acceita a proposta ilos pliotorjraphos
Musso .» C. para apresentar, no-'praso de sois

.1 oito iiicnes. ao lliuisierio da Guerra, a cale-
ria Je retratos dns ministros da Giierra, de

A Esmeralda
«lulo». 1'píiiiiliit. Iirllliinilia>«. |ina«oi nr.

imUieii çnlpx l'nli» Icnyilii. Ini|uii'li»','i""»«
1 Vi'11 Ir mi nicrrndu «In» flori'». >'»Uo|<«
ninl-. itiirnlo 1,111' non» a rii»i«.

PEÇAM gatalooo que
QE_À REWETTIDO PELO

COÍ.R ÍIO

l<s_p»!stenc!a á Infanch
Relativa» ao concerto realiiadb iu» dia aR

de agoito, pr.r mme. Befonl, ém Minflelo do
ln«iiiuin de Aulilcncla á Infância, foram n-
ii-elliil.ii iuiui a« ICRulntes quanilãll Manoel
de Magalhães Machado, íoS; dr. l»o de Mello
e Suína, iu$: Alírcalo da Cosia Pinheiro. inS:
quantia jã publicada, 910$; total até hoje rc-
ecbldOt «>4«Soon,

— Com deslinn á» rreaneinhas pobres, en-
viou a exma. ura. da dr. Pereira de Cantro
onze liouus-lirindca do» ArmaiCU» Ao 1" Da.
raiciro.

lílnli a t,;.,u. •Io preço de ;o$ cada Uai, e do
for.nato ile -••! por 30.

—Ao seu coilc:;.-» ds pasta do Exterior; pe-
diu o minislro da Guerra nrovülénctái párii iptc
seja eii!rci'iie a medalha e diploma da guerra
«Io Piiraguày, corvre li-l-i peli Republica (lo
Uruguay; io tenrnrc hfiiororio Jacob Franicti.

—ior nâo poderem prover os meios de sub-
aisteiieia e lerem siilo julgados incapazes para
o serviço, foram iiiandiiilos continuar no Asyio
dc Inválidos da P.uri» os seguintes officiaes:

Tcucmes-cc-or.ei» Augusio Felieio Cesar
Burlahiriquii Jose Alve» Sampaio c Manoel Pe-
res Cámpello ile Almeida; majores Joaquim
Viei:' tic Almeida, licü.ario Senna, Antônio
los" vlvcj (Ia Nobrega e Joaquim José Reis
iima; c.i.aoõo I.. la C. Firmo, tenentes João
Ciri .ino Ferreira 'le C.irv.iUio, Agoslinlio Hi-
heiro Barcellos ê ,-iliere« Domingos Pereira da
Silvo, !¦" if-.n Zcplierino Duarti Nunes e Jose
Gaspar dn Cunha làrno.

—O cliaiíe dò estado-maibr propor, a nomea-
<ão do -•" tenente Va.-co An'onii» Lopes, para
auxiliar d.i cenin.i,..;... d.i C.^.rt.i G_i'al da líc-
jiulilica, còhfoime o ielegraniuia ne_e seiuiaio,
do lencnir coronr.l Piá do Andrade, ciiefe da
mesma "oiiitu..,são.

—O - tenente "tlario Cleinenlinn de Carva-
.ho, que se acha na Allemanha, fazendo parte
da coiiimisüSo dc compras de material bellico,
¦teve or em dc re;tra«'.ir a esta cáoítâl.

—No Asylo de lnvalialos da Pátria vae ser
incluído o ex-sar^enTo do i° bat.ilhao dc cn-
ganharia Gentil Josô dos Sanios.

—Teve porniiswio de jjoK«.r 03 on dias dc li-
ciMiça 110 Estado d.i B.iliia, o tenente-coronel
graduado l_u._ Práncisco J.ün'(jucirii da Luz.

—Vao *a»»-r concedidos 30 dias de licença pnrn
tratamento de saude, ao suti-dirccror dã fabrica
«lc pólvora do Piquete, major Pedro Alcxan-
ílrinn de Souza e Silva.

—Foi excluidò do Asylo ale Inválidos ila Pátria
o capião rcforinaUo Francisco Pedro dos San-
tos, visto esc. ci*r o cargo de encarregado do
paiol dc pólvora do Ceará.

—Obteve permissão ile praticar em telcgrâ-
j)hi;», nâ cidade i'e Porto Alegre; o 20 sargento
Victorino Moreira '1'àvila.

—O 1" lenenie do 17» batalhão dc infanteria
Felippe Synphronio Bezerro, apresentou-se á
2» divisão i'o Depariaménto da Guerra, por
ter sido mandado addir a uni dos corpos da 1/
inspecção pérnuCncnte,—As instrücíjões uiasnladns adoptãr, em
iyo6, pnra o serviço rie arliilicria dc c.ir.ip» .ilia,
tal ver sovfrain algii], ..9 modítiçiíçíTes.

—A lieen_a <ic 00 dias, conridiilíi ao ¦:" le-
neute iiitetulenfe tle 5" classe Joaquim Ferreira
de Aguiar; pôde ser gozada no Eslado ilu Pa-
rã, em virtude dc aulorhna.òo do ministro da
Guerra. ,—O" rehucritnéníós -*ns i"' tenentes Joaquim
rch.-c Vargas e '*e-.-alrlo Lins, pedindo reclifi-
cação ''e c inale, foram indeferidos pelo minis-
tru da Guerr;..

—Tendo n nresitVcnte db R'êt>ul»lica còneorda-
cto om o p.-iToer do Supremo T.'i»r.ii_. Miiit:ir,
•.«.c ser imlí-fcri lo o reoitcritucnlo ent nue o
3o tenente medico, d_. Anionio de Castro Pinto
pede prbmòéuo ."io postn inimediaío.

—O» corpos da i" brigada estratégica farão
exercícios parciacs na próxima quinta-feira',
íios tcrreiios da Villa Guarani», «oli as vistas
<lo respectivo coaiiuiindanic, general Menna
I.a"r:to.

— O artigo 4R4, do regiilr.niento do serviço
interno -ios corpos vae soítrer algumas moaliii-
calões, cpnfcrtris íui Iciubrado pelo general"Vienna lt..rrcio ao ministro da i.iierra.

—Vne rer rr*'orn:.'Klo o 2" sargento Aiilbro-
sio Joié da Silva.

—Obteve quatro tnczé. de licença o capitão
Áv*a'_ó dr. «Antônio da Silva Cruz.

—Fui propo-10 iiára servir como veterinário
•na Escola dc Ariilheria c Enitennarta n 1° ie-
ticuic veterinário teopòldino Ouriques Almci-
«ia.

—O iilin ira nte minislro da lúarihliã conlitiu-
uiicou .10 ministro da Guerra ficar «i disposüíáo
4esic iiiinistcrío a ala direita do edificio eni que
{unecionuu a o/ficina dc espingardeiroa u.i
. Urinha.

—Deverão con-narecer amanhã; em .." uni-
forme, por d .termÍn:ii;ito dp generã! íitodesíiuo
Martins, iodos r.s officiacs, cheí _ de ativisõcs,
ajudantes c auxiliares; afiai de scrc.11 ãjirê.scn-
taJos -o Eçilera! ministro da Cücrrá.

—Foram propostos pnra servir 110 20" qnipo
<lc ariilheria o; 2"' tenentes luoo Capiiolinó
«la Silva Pitta c Carlos ..inaaleu tle Cairvalllo,
pertenechtes no ;. de eieadores, e Garloj Ita-
lico Ma(;nnldi, do _ regimento dt infanteria.

—O achcral Véspasiano ale Albuquerque,
inspector da a" região, propoz a trànsiçrçnciíl
<lo 2a tenentp João Alves l.nheirb, dò 6" rej;:-
incuto dc infanteria. para u ;o" batalhão aie
caçadores.

—Para èonstiUiircm o conselho de ijiierra,
t)\ie tem de ju:?ar uma rraça do Exercito, fo-
ram nomeados presidente c-memlirós o major
Alfredo Teixeira Severo, do r* regiinchto Je
nrillheria-; caiiíião Pauliao Pen ir;: !.c:-.-.ua.. i"'
tenentes José ía Ctist:- Dourado', llaum-i úo
JÍ'__Í:nenio Hbiite.ro e o_ 2*' tenciitcs Alber'.o
Alrim Chaves e Pedro Soares Pimo.

qv.j-i.o se apresentado; hontem, ao coaii-
tnando dã i" brigada estratffiica, vinio com
transfercheià pnra um Jos corpo- desta 

jiucirm-
£ão o official inferior do 6* bstn.nao -le arü-

Hiena José Pinto Barbosa, áquella autoridade
inundou inc!uil-o no i» regimento de infanteria.

Foi transferido, de addido tio esquadrão
dc irem da i" brigada estratégica,¦ para o i'
resiinciito de iníanleria, o official inferior do
51" batalhão tle caçadores redro Augusto da-
i_!o?'a Braga.

—Serviço para amanhã:
Superior dc dia; capitão Sotero;
O .1" regimento ale infanteria dá os extrnor-

dinarios e patrulhas. .
O 1" regime!'.-." do infanteria dá o official

paia dia no qunrlel gi neral. ,,. . ,
O 13* regiiiiento de cavallaria ilá o officml

para a ronda:
Uniforme, 4".

*¦.•-•

Mnrlnhn
A delegacia fiscal do Thesouro, na Dahln,

vae ser Itabiliiada coin o credito de a:.-(".(»? para
o pagamento tic concertos da lancha a remos da
capitania do porlo dr, mesmo Est,ulo.

- Remctteu-sc ao presidenle (io Tribunal dc
Conta» cópia (io dcircto ll. 7.554, dc iC do
corrente, solire um credito supplenicntar de
40 :J5Í-99-

Foí-am despachados 05 seguintes requeri-
mentos: ... .

Capitão de corveta graduai o reformado ma-
chinisla Dias Pc;_o.i—Indeferido.

It-ou M. Belliricor-Coiiiparcça á Directo-
ria do Expediente para pagar o sello da certi-
dão (llie requereu.

Tiveram li.iixa de serviço:
O cibo de esquadra Ililèfonso Garcia c o'(

soldados do Bãtalliád Naval Deolindo Mailia-
do, Francisco de Oliveira Sobrinho, Adn'qilio
Franco, io.òs por conclusão ile tempo legnl;
os marinheiros o.icionne.» de 2* clajse Oclavio
Gálazans e grtlihcte üscnr Estanislán de Sá e
Mrtsiihiaan da Silva, por terem sialo julgados
inválidos pnra o serviço ala Armada. _

—Por ter si'o conilemtiado, nn Estado de
ÈeniambUco, a trinta annos ile prisão, foi cx-
cluiilo iio r\sv',õ de ir.valiilos da Pátria o iuva-
lialo marinheiro n^rinnal Joaquim Machado.

—Foram nomeados:
O »" sargeàio do Corpo le Marinheiros ;ía-

cionnr- Mnnoel Mãceiio, para exercer o cargo
dc enfermeiro .le . ciasse do corpo de offl
ciaea inferiores, o o fiel dç 2' classe ta
D.-iniãs, jiara servir n.t Escola de Aprendizes
Marinheiros dp Cèarií

—Foram desligados;
O sub-inachiniila extranüincrano Manoel de

Àndrkdé do comuianrlõ gemi das torpedeiras;
o íiel de' 2" classe MaiioeP Fernnmlc;. dii Es-
cola de Aprendizes Marinheiros ,1o listado do
Ceará, e seis foguistas extraniimcra. o» de
3a clnsse, do mesmo cóitimahdo geral, afim de
embarcarem no Republica.

-¦Por ler silo julitadó invalido, cm màfie-
n.io poiíendi) angariar os nu-ios-

restau ant ouvidor
Alnuieo 1111 jiiiunr. sem vlnlin  Ifl*u

» ' 
com vinil 1 «lu mo .1  1? 111

• „ • vm 1.o ri ,| orlur.. 1 hi
. I|1l Illu ll.l llot'0,'1 ISIi ll

ISI—ittui il» "u\lllm-, cm li'i'iiti» 11 Xoivn
Stllllll» ile 1'lllls.

Montem, depois do terminar o expediente
Ias repartições, grande numero dc iuiiccio.
inrios municipnea dirigiu-se an gabinete
lo prefeito, afim de solicitar dc s. ex. n
quiparação dos s«'iis vencimentos nus dos

funecionarios du _ Conselho Municipal, ji
ãpprovados pnr lei.

Em nume de seus collegas falou o 1* of-
fici.il Gastão Pereira da Silva, que, cm bre-
ves phrases, expoz ao dr. Serzedcllo Cor-
rêa as razões dn justo pedido do funecio-
iialismo municipal, que ainda hoje percel .
ns mesmos vencimentos dc 1.V01. lutando
com ilitlicuhlades para se nianter.

Reiterando a pretenção dns seus com-
panheiros, falou o 2" official Ccmihiano
ilu N'nscimento.

O prefeito, rccebctulo-os com toda a yen-
tileza, achou bastante justo o pedido, pro-
inettciido cnipicR.ir todos os esforços, afim
de attenuar as difficuldades dc vida ('_
funecionarios, . aconselhaiido-lhes, poi em.
que se dirigissem ao Conselho Municipal,
para que os intendentes elaborassem uma
lei, autorizando-o a tratar do assumpto.

As ultimas palavras 1U1 prefeito foram
cobertas ile applausos, retirando-se todn?
satisfeitos c esperançosos pela promessa
feita.

Reunidos cni outra sala, foi escolhida,
para solicitar ao Conselho Municipal a cia-
'oração do uma lei autorizando o prefeito
a rever a labclla dói vencimentos, a seciiin-
te coiumissão : f.copoldino llastos, Bom-
fim C.amclliir.i, Gastão Silva, Gemiiiiar.o
Nascimento. Aiitéro dê Moraes, Rcro «\'ct-
to. Paes Leme c Ubaldo Soares.

CLUB OE
ilu Cnsn _i»r.:ii't

AV1.N.H.V C".'»?' 3.M.. -IÍ7

icindido o cóiitrati
Je 3* ciasse Pedri

dr
Al-

cção de saitnc;
de subsisicncia; foi
ft,gu:«in exlraiiumer:
ves Cabral. , ,—Rccoiniiirr. 'i»»i-?e no conmamlante geral
do Corno de Marinheiros Narionacs que mande
apresentar á fiir-pccloria dc •Marinlia aa ca'er-
netas siibsidiarias dos .-anint: re.s calaiatcs,
que servem sr.o seu comniando.

C) mi'forme para hoje; o .pn:;'.
amanhã, o terceiro.

iro, e para

fillllfaVl V.,^l|ll!-|l

Ko detalhe do áirniço pa.-a hoje foi desiíiia-
lo b quarto uniforme.

ái :': Si
c, ¦ ¦ " — iiolros
Ser.yiço para hoje:
Estado-maior, alferes Pastor.;
ErbnipttdSo, alferes Tètirciro e Ernesto;
Manobras de ra-gistro, íorricl Prcu-iiinno:
Ronda aos theatros. tenente I,,»t»nar:!o;
Medico do dia, capitão alv. Vianna;
FharhtaccuticD. alferes Maia;
Uniforme, 5".

(laMII, IM ii'asti:"ií» Ir» 1» 1:1.r-
ois (I ."V -io ciiiitfilii ili! ¦-'_>} cni 11 111 '¦>>:•
ll'Í(iN tlõi» «lholto :i 1111 pliiili rie» .1 •
« levai 11. O, Sjiniiii.-i^i'! 11. li uu alai.
Il-S n. II.

í lul" IV. -13!» npp-ilneõe»» di !"* mnr-
cjy* íI-S-íio cnml.Ib *le »•> il«) c»»'W W* sin»-
leins 1IS0 direilo .-» um illnno :»i»vo do
rii-ycl, Maw.url, S;i(illil:i^ol 011 _ lilcr
r.iul ( il taòi-íl.

I>»»:i»ii prnspeclns :'i CASA MQZA1VT

Emulsão de Scott
Livrou Esta
Criança D'uma
Morte Certa

.

CYNIRA MART1N3

" r.Ttnhit r.!h« Cynlra ,
foi ntncac'n, nn iilado i* |
doi» annos o meio do pul- ;
cnonia dnpln e auccewiva-
monto do i.iobthéri», ,
fi.Sit» ocitrintinae outras
nffecçõcs proprino dn
idado quo a obrigaram a
Cunrdar o leito por mais
«ie noi» mezes."Em faca cireun»ti»n-
cia», conaultei o dUtincto
medico An-;el Simõen o
qual mandou quo ro lhe
áós»e .. Emulsi.o de Scott

al Apenas tomou os pri-
meiro» frasco», começou
a molborar o tendo cou-
tinuado o uso da Emulsão
durante nl;tiiin tempo,
ficou completamente
restabelecida e Uo ro*
btiota e saudável quo até
á sua idade actual (nove
annos o meio), n&o tor-
noa tx adoecer."—B.
MARTINS DE MORAES,
Campinas, São Paulo.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão ê boa
nem lamtima.

&

SCOT1* . BOWNE.Chimicoj.I_Ta York
(r.o

.p. Central do Brasií

SPORT

al I,e.-,narrln;
. e cinemas. fiscal I,eo-

Alvarenga c Ca-

íilllllfll» flvit
Servi?1» pnra ij
Dia á Central,
l.i\m.a «ios thea

narlo;
Palácio, fiseil Eraitr.a;
Expòskííp, íiienes Slcndes,

mnrn Campos; .
Ronda geral, fiscaes Carneiro e Barroso;
Uniforme, o da tabeliã.

•)'• 'i' >)fi

;.•,...,.„ !>„ii,o,-i
Servi:" para hoie:
Superior de dir., mnjor Zeferino;
Auxiliar, um conimandantc de esquadrão;
Medico (le dia, tenente dr. C.erson;
Inferao ie dia, alferes honorário Trón

powsky;
Musica, dc

gimeíito;
l'romp'.i.ião de incendio

ar.-.d.T c prómntidãp, i\ do

_fi.ci.-it «o -

Silva Cn;.:-

regimento;
Ronda r.cs tlieatros; tenente Bacellar;
P-iiviÍÍiOò internneito.nl. !;:u»nte Mattos;
Prado Jockey .Club,, um oflicial do regillien-

to de cavallaria; . _ .
Rofiiliini cem o superior de dia, um» officiacs

do rctíimer.to lc cavaliaria a um do 1" regimen-
to; io inferiores do regiiiientci de cavallaria.
ciiico d'0 i" regimento e sele iio .'.'¦;

Ronlaiu as mns tio Regente, _U'tcio;e Sno
Jorje. 11111 oiiiciat e uni inferior do regimento
de cavallaria ."¦„"-„

Günrd-is da Cmxa da Amortisaçao. Cnsa da
MoeJ.-i e Thesouro, ires ofüeines rto .0" reiri-
mento c Jo quarlel general, um inferior do
mesmo regimento;

Dia ao quartel general, capilão
lies;

A' disposição do ofíieia! de dia, 11- interior
tio =• regimento:

Piquete ao qunríd general, f.::i cornetcirii:
do 3° rc.:ime.ílo;

O regimento de cavallaria dá 10 prnens pnra
o Prado Jncke. Ciib. »i pma;,-ts promptas cm
34 horas eom um ofíicial subnitern.i, o policia-
nicnto do costume e o mnis que for pedido;

O _ régimonlo dt iuínnteria dá (luas tarde-
naucas para O quartel ccner.il, umn para a as-
si .encia iio pessoal; a condúeeSo .le oresos, 20
praças para o Pr.-.ilo Jocliev Club, 10 praças
pnra ó gabinete dc iilentilléacão, e os citraor»
diiíaíios pedidos c a pedir-sc;

O 2" regiinento de infanlenii da a gtiarniçao
c ;n praça»; preniptas em: 24 horas, com um
commandante dc companhia'.

L.'rifor::ie, ;".~ 
emi* -v.?»pj-vihosji

Vt-iu honrem ao nosso escriptorio o sr. Ma-
nocl Anínnío tíí Mcr;tc*f.c:npit:j;«u»o no comuicr-
cio, <le ^j annos dc edade e-residente á rtt;i
Vinie c Quatro de Maio n. 643.

O éf. Moraes sofíría ha annos dc syphilis c
cni fevereiro iiititr.o teve dc recolher ao lio.»
pitai da S.:n:a Casa, enfermaria iS", por ter
uma grande ferida nn perna direita, com cr.rie
do osa>o. Esteve 1-.0 hospital tres raezes e meio.
impossibilita do de cur.-.r-sc e sem poder ser

I operado, poÍ3 o Í9. Dctim Paes, direcior da.
I quella eirícr. arla, receicil síitimeitel-o a opi-..i.
I cão. tal era o er :.iS*. do dijcatç. Saindo \-M
! hospital, foi pelo s.-. Asostinho
I v -a' phariiiiiceittr' ,a. c liiil.o pós
) sil-da i-rddii- *'.» for.i! .'"'as t.Ua:!»- I

VV1W

JOCKEY-C.mP.—O programma com que es-
ta a sociedade reali.ia hoje a si 1 ij" corrida,
coaipõc-se dc ti pareôs, entre os quaes sc desta-
ca o grande prêmio Or. A sitiar Aloreira e:u nue
ae encontram Jtimtrtha, Ciam art, Le Menillet,
Tosca c Jockcy-Caub.

São nosso preferidos os cegulstes:
Velny--Tartaue
Audaz—Turbino
Arn-cn 2"'— _iò
Néapõlis—Pelops
Kayard — Savanc
Senegal—Deputado
Jügürtha—l.e ...cuillct
Preaidente— Caüban

AZARES
Avenida. Zambr», Cnfjranin, Intrepi

cliòntte, Uoiiiiinoh Cl.áiilart Savanè.
DER P.Y-CI.lín—Pára a corrida dc 2C do

corrente, jn c.liiO oriranizados s parcos, de
fórum, que .-.manhã ficará, ,le'inirivat-v._tr
cõiielv.ida a confecção lio progromma. que, com.
toda a ceríer.a, será niagnifico.

i:ovi*iy«'j
C1.ÜP. IN"Tl*,i':\*ACíONrAL DE REGATAS

—Coi-.imeniorando o seu aunirersario e a vi-
ctoria alcançada no Campeonato do Rio de
Janeiro de 1909; o sympailiico Club Interna-
cionr.l dc Regatas realiza l-.cje, á 1 hora da lar-
de, esplendida malinic, cm sun garage, i: rua
Santa Luzia.

Esta festa vae, se:n duvida, alcançar ruidoso
suecesso, pois, a directoria deste centro niiuli-
co, preparou ti»-1, progranima esplendido e at-
irnlteuic, que, forçosanieiiie, prolongará a festa
até tarde.

A matinée iio Toternaeional r-rrâ honrada
cota a presença do presidente da Republica,
presidente da Federação Brasileira das Socie-
dades do Reino e comniissões dos diversos
clubs desla capital c de NiclhcToy.

Durante o fcstiv.tl, tocará a banda dc musica
do batalhão de infáíitcria de marinha.

O movimento da estação de S. Diogo foi,
liontem, o seguinte:

Importarão tle mercadoria e encommendas,
2.181 voUroce, pesando 9J.Ü63 kitoaramma»;
exportarão .le mercadoria.., materiaes, carne
verde e cncomuicndas, pesando 525.201 kilo-
grammaa.

A renda arrecadada, importou em i :o45$3S».
—O da estadão .Marítima ioi o seguinte:
importação de merca .oriai e carvão dc par-

ticulares c da Esir.tda, 1.516.835 kilogrammas;
Cvponas.ôo, laiuliein de "''mercadorias, minério,
niülio, feijão e café, 1.492.204 kitograramas.

O stóck i!c café era, nesta êSta^ão, de 7.678
saccas, contendo 46..520 kilogrammas.

A renda arrecadada importou em 
23:4o,.íã).oo.

—O dr. Anrão Reis, direetor desta ferro-ria,
só compareceu, limitem; ao seu gabinete, ás
4. 1 j_ da lorde, dcn-.or.-ndo-se algum tempo em
conferência com o deputado Chrisiino Cruz.

—Da estação Central, partirá, hoje, aa 13,30
da tarde, uni comboio extraordinário, destina-
do á conducçáo de pessoas que tenhniu de assis-

ur _ eorridm nu Jü«iii|«Cii . re_jr«M«»do u»h
j|i'.« a >in lerailnaçfto,

-A» dr. Aurâo l'«'i» l<» dlrigidflfum «otj»
urniiima |>«lo »lr I .«nelseo Sallsl. i'oii,elii.lc
no» irgldniM lermoi,"Venho auradecer-vn», *'» nom» CommlnSO
Cíiliral KnpoiicBO «olleltude com qm .iilende»
ie» »o« i»»aiiilo« de providenciai relativ»» m
iriiii»|iuri« rrKiilar prw luetoi doiiui-o» ao Ce»
lamen que hoje «f i-nverra ft«»lui cmiio a con
ce»»io (fila ir.jn«piiri« ".muiuo par* nitwnn
tun, SnuànçOci." _, , . , .

—RgueitoU íi estaca, dc llroibiro o trleiiri-
i.lu,i.1 Ne«tor Jofto dl l-oniee» Leite, e 4 rte
Sitio o lclei;r.iphlila Amcrieo d» hiijueire.l»
1'inlo Ciicllio

—Teve ordem de servir na »al» do» upp.iri'
lho» da Ciuiul, o praiicant» Umu Anionli
de Siqueira, , . «„].*ul habilitado, para esereer ai funeolle»
de tetearaptlUln, o pratleant» Arnian.lo tor
drlni MciiJc», que foi liuniem julMiiettido n

— Aclia-»e em ko"° de fera» o lelearaphl»»
d.i c«i.ia_» ile M i'li;'i» lf»ei|iiirl Chiram,

—Foram designado» p.irn inibalhiir nas eil»-
citei ur.nte a» corrida», hojo, oi »cuaumtc» le-
lei. aphistns: , ..

leilo Itaii» do Valle. lln estaç.ln de Minenei-
ra; Adelino Ouedei Lomba, no Enlroneanieiiio
enue u» ewwBen 'le Mangueira e b. Francisco
Oiear da Sllvn Flore», no Cm/onirnlo dix Len
polillnn e Anionio Ferreira dos Sanlo» Rei»,
na de Del Cislilh».

. Ti .¦-¦•*'_.*¦ pr'ftn "4. «crvlrí
O» tüleftrnnhlw» Hudnlplio de Carvalho nf

-staiSo do Engenho de Dentro, e Arlindo No
ronha, mi de Uio daa Pedraj.

-il» priiiicuniea em semiids nomesdo». tra-
.«'l.rSrt nn. euneílc» «egiilniêi:

Cláudio Pestana Gnvlnho. na estação df
'fatiava; Cewr S'csclntcnio Tlnoeo, na de I»e
'em. e Huascar Darata Mancebo. na da .»»»•

—O tele.;. pliista Juvenal Alve» Pir'ios.1 var
«ervir na eilaello de Ena^nho ale Dentro.

—Apresentaram parte de doente o» lelcura-
•histasi .... . »

Anionio Farreio Coüiert e João Moreira d-
loiun. >la estação de Ene-nlm de Dentro: An
orno Miia di S-Hrin Matlow, da.de llele»n

• Oeraldino dc Carvalho, da dc Uio das l'e
Iras.

—Foram promovidos: .
^ l,_-:._-ir.. d» i- cbsse, o de a' Pedro Jos»

"arlin«a ¦'«• OHvelra; a hniraBelro de i' classe
ode j- Eduardo José Ferreira, e a hasagelro
'c i* classe o« éxtraniimeranos! tancip nar

Sosá do Nascimento, Goiofredn Pirei Franco

Jos* Augusto Leal e Soura, Jpfio Mor;im. tto
•onlo Walt rudes de Moraes e Jnao Pemafir
me Castro, e os nddídos Gcorgi_nno;Jpso Pcrci

-, „ fo.ii--.. Oldemar tluimarScs •

Albcrlino líery da Costa.
Põi lesljniado trabalhador addido «la esta-

a.ir-i u «r. Ijconciò Ilarbosa.
cfi*ecíivn, o gttíir,ão de C-sr.-i

—Sabemos que passar,
An - 'lido, de arm
tanitlia

-A-

aieni, Eugênio Alves Quin

Foram admittido. eomo guardasi de :iru.«
ns srs. João da Cdnha Jumor e Chris.ovar

Vi-']!i 
foi concedi'*-! a licença solicitada pele

Umo.'or de carros Satiirnlno ll!ns.»o.
-Fo-nm demitridos, -_nn ineur-os no nrtlaf

«, doVei-lame-o. os in*^.fd.do,.
lòõo Felieio e Manoel Pereira da Co-ia.
Jü_!..,i 

ai.cnlialo o pedido feilo nelo condu»
«or de trem Augusio Barreto Coelho.

IÁ suí-diree-oria da 2' divi-So deterai nop.
l,0"tein. nue os bilhetes vendidos para os tr. n»

CP 4 e C P n -erão carimbados com o prefixo
'U2ZAm 

eàn'twda. nns officinas do Engenho
de Dentro, para reparações, as locomotivas 155

6 Al]\ 
foi retirada do kilomeiro 57. em cui"

_m.»Í' ho dins virou a ocomoUva »1. qu«
^vao!rcn,MA'..dalinhaunxiliar.

Cnoper-liv-i il- ]*'ít» e relógios
Rua Gnnç.-ilvns "la» 35

Em"v_tii d" roriirt.i.pniVe-ljmirntOfOili'
eucu.ti'1-i no sta caio cmn ro-ipHltn ti «feria»

d d ,le seu |ir.i[>rii'.i.irin pra cotnmitJ'
RitnY-le-* e dèsconliiirhlo .insciiit
êitooer tiva. i» »
melo ninvidoco». H'n n

OIHErTT-»?!,,_ít_ 
- íi&.xtsi,^_r^!Sií»^3!l^»,__C íC-^stlIB&F' • •_

Í^.^^AíaíSlm-dBÍ^_.í.í.-^__iuw-í_ j

111 3l)üiaSíinl..Wto8í?Ji,!!!
ToiitloK r«.-|(in . on ilnrex 1 siiffri-l* dr o .|ilnbn , o .nio * nn rn».

io bii nlBHim, iiiiuii'otm, i'i'zi>iiiii» iiiiii'iii'» 'l " _f •» ¦*» i"1"*" Uuio»
OfiR iih iliriiiniitlsiiii. ntrllllu mi «nli»»».» Ib> BII)Wl|»l«OIWi lUjVTIlIlflIlll
ou .1,'nra. io'-ili nm''' 

" 
i»»«»tl«— «'!• .'•» (*•¦»¦ *_ ri». :* """i'"'» '!«

(lsiii|..n, iiiiilcMl i» il<» lluiiili». Ijiiiiihiiii»...». il« hiiiikhh nli ur-'» nn
u r.;oiiiu. rte rMRfníihiittt., « o, ! Mlu »••_ (¦rriilHHli» "•¦JJ!'''"»' unquou»
ltl . ¦iillitllivlO'1, I CO b, pilSOU POSIIHIIlPtltl Í|H "Iiiii (ülfilll.

Cumi' n itiiimn ilosaiis iiiiuniins que o O von» ¦ BUMtfiM.Tloiiiai) « em-
pobi mlllln. _, ,

T .n.iir mpiii |ii>nln o iruipo b mnit pmlo.nm» «*>»«i»'iiil»«» »l»
Uli. Ia o unlco i,ur cmn o «i.phliU. n »»»i.»»ial MAV\„ ,.\ll.

. viiiii.nn.t.

E ?<«tóiJj6
Praparatfti Í8 A. F. LOPES P.mrmaceutco-cliimco

•<iU«i«-*M!i4«._iMM<_ít<_ -ÍW.a_A'íW-,*it. '•¦» .««itUMliii^JtiwMMMMííia-WJU)*!*

Ci)N>l I.TAS MElrt',A> pur ij lilo m njiniMÜIISInii ili iliiuiij 8 >)'¦
3 pliltiuriiK o vi'iinreii»a, «lu I Ah •» uur.-. d,» umi« iió \ TlSi,

TMATA.MI-NTU A(J!S i.hKNIEs por «n.eiinelio» hiililllt.iilos, ilu *,
Ú UlOlll-lIlll OS f» ll >I'IIH ll t Ulllll).
jf Curii rniilcnl do euneriií, lmbiios, líonorrliftnn, f'o., nnrmnin nnll- í
2 ROU f|ll_ ÜOjailIl.plir 11I1V H lir ClI-illlH li eilipi'Ulieil».'(«ril»lH lllls ,n»lii|«H ;•

ft.¦Wl.':"'^¦•*¦^•*f¦aWi.*t•¦?WW>¦1''t^>«»W»f^^
. ,» Tlinnii iio I nio u h ui.ioi i|iiu se Ume iiuiior |iurii. i.curi rt-» loilnn ns

iliuui-nu om i|ini (b'v.1 «iui|i.i'i{ r-»e um eneiulu • iiiirlllo d >r d'•'. n goo.
,\ Tl/.iin tii» 1'uro pm llleii «> nihiuiic, liii'lllli'ii f rcruiiollliii* o «i^ii-

nUmi»- pi'uloui[it_da a KMiitli-o ii «lilu.
Vi'inli'»í»i! om iiitiiis us |iliiii'iiiiiiaiiis i-ilropitri s.

ah oaaciiiiii ml n .1.1,' soiiipri' uu .uiinnli itins uo u n livro que Indica tndo
(|iiiiru ¦ o diiriitt' mili il" ítuur iliiMintc iroinnii..! o. C.idi vt.dru OS'"* -
Roiiiõlli'ii»»»o pnrii loilus im Huliidos «Io Urusll. PuuldU3, vnle.i O orUOIla, n
JilOO - () C> «Va C., «Iro.ni ..as.

r ivi» iriiimunte ii» Pamooto Usbonsnsa iLargo do s. Fninoijou), (juasi
em frente uo Club il s l'anl i us

l-Jii nnn» i»«»iii trov«>»«iii do «*. Kriiiiolnoo n.!«;»

»¦ 1

,
'

M^s^smmà^^mm^msâ
DIAMR . __'V DOS Q£3_i.il-Hf«_)e_.

(D A— -. i»M 3 PIA3 QM O— BEZERRiNO —
Mallet & C, rua Frei Caneca n. 62

llll) DE JANEinO

na :io»
lihriil.uli! dh pòr R--1"

lu». mtooi.ài'. o '""''
•iisi ¦ iT"'" urn. ar um sorviço a *,<¦(! "

nniieilca qu- des J .roo» ile-." »no<lo^nljiy
j..ias, i- di-í-nndo ltio est casa, como d»
umu si>ri d .do p '"''o vulcar.

Uio du Janeiro—Ili—0—UO.
f. Queiroz Seabra

Ao dr. Antônio Ulymho dos Santos Pi-
res' transníitliu o ministro da Agricultura,
afim de emittir parecer a respeito, o reque-
rimento cm que o dr. Arthur Velloso da Sil-
va solicita pavimento de i :3-iS3. provcnien»
te da acqttisiçào de pecai de madeira tosca

para a construcção de uni galpão paia a
exposição de madeiras nacionaes.

VINHOS F**l_»FK*'W3
SÓ TOU V Ql- IM QURUlI

Vinho de Caxias, marca Exposição, pre-
miado com medalha de ouro na Exposição
Nacional. Melhor produeto rio-frandense da
ultima saíra.

Preço: uma garrafa, $500; 12 garrafas.
S$õoo; 25 garrafas, 11?; too garrafas, «to?, 1
cascos a ?ioo.

A. Risl. — _J.-írí7íi Rio Grandense, rua ie-
te de Setembro 11. 77 — Teleplione .(55-

FOOT-r.AT.T,
AMERICANO

c.íltpo f!o S; Chi-:

•crrcíf
ildor .

xtf ¦% :a

FOOT.EAI.I,
íjcfvãp; hoje

da (.".rtlc, será jogado uni illulcli,
ú" (ch)iís dívsü novel asaoclaçáo.

t'fi $ :£
VACHTING

YACHT Ct-IB BRASILEIRO— N'o dia 26
•\ò fluente, dará c*;'.c importante club itràis
uma esplêndida íesta nautic.,.

O proBramina e a* condii;õe3 da regata da-
reu ios amanhã.

,VUTOMO'.'.IX,IH5ít)
AUTO.\.0VIiL CLÚB BRASILEIRO—Fm

outro local d . tiossá íolh . fnlãitió. tio iminn-
tàhtc circuito de S. Gon-;aUi, que esie Ôitib rea-
liza !v'jp, em Xiciheror,

—Temos sobre a nossa mesa de trabalho, o
segundo numero da revista do ÂntoiiíoVct Club
Brasil, sol» a competente direcção de Ar-
mando Ribeiro, uni jornalista distineto c auto-
i-.iohilista apaixonado.

A revista, que está habilmente confecciona-
da, traz"innmiicr.i;i phoiogravura. f inclusive as
dos diversos automóveis que tomam parte na
corrida dc hoje.

No artigo de fundo, ha um periodo toran.c á
imprensa, pois, cm sessão dc directoria, iim
dos seus membros pediu que fosse lançado lim
voto <ic louvor aos jornaes desta capital, pelo
linin auxitio que tem prestado a este*club.

Agradecemos, o voto e fazemos lambem o
nosso... de felicidades á syuipat.iica '«Revista
do A. C. B."

••-.*>*
LUTA ROMANA

LUTA P.OMAN'A—Terá losar. na terçaíei-
ra p.__.-.ima, íiá _ horas da héiic; no Ganirei de
Cuhlira 1 .litica, á rua dns Marreca» u. ¦>',, .
e^jrtga das ihcdalhas de luta romana ^p j
terceira uir.iia disputou, saindo co.uo > cj, .,|0r,
cm i" 1c_:ar, Kttdfuicó l'i.tla. medalhu i>.. ouro:
c e;'.'. 2" le^ae, -.icHdos .Mendes, iu«,j.'h.i Ue
prata;

A,'ha se aliena a iníciipcâ-. p/.,v, as -* c 3"lurai.is. ni; quaci ja cs;....f; i/ücriptes muitos
üiiadores;

ig»q!gaFi»3Bsa_iwga_S^^

^SJs!-^^M_â^ègg_»m_»^^

Fataica Confiança do Brasil
Ma-

"S> ARTIGOS DE RECLAME £&
\ Collarinhos d9 // \\ Punhos de /

linho /fltÚl y*\ lirl1'10 /
<\ 3 por ffrx „ W paP /

// Camisas \\ 1 ti000 /*£•-, _s. o ii f-V- 00 ^» _« «• -«o *•>*-*^-> M c -_
»«\2MQ? //Viuvn Alegre\\ /f %
\ Arí-355ooe3-1o.-»iol!íA /*

\LençoüS 
// V\ F rochas /

*\ a // PongeesVV a //¦? | "
-^¦^^SOOjff^om letras de \\t$oOO/>? *'

\ A ton lh ado //^ \\Lençoes felpudos /
\ /«v«_ n nhtm // ™lla\\ -para bàhho /

ra-,, _« VV // Gravatas\\ 1 - 2$000 /CLUB—No »¦_. >i_ _*_-_£iti*>rt Âr ^. ^. -. _w _.
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RUA DA CÂaBiOCi. m ©7

Plí. SOCIAL
tintas intliins
Completa hoje ntai9 um anniversario o coro-

nel Francisco Sampaio Cuiniarães, funeciona-
rio da Casa da Moeda.

—Receitou, homem, muitas provas de ami-
•tade, por motivo ,'e seu anniversario natalicio,
o sr. Adolpho Vieira Souto, estimado confe-
rente da Alíaiuleiia desta capilal.

—Fas annos, hoje, a senhorita Sylvia Car-
ni-irn Pampliiro, mlia do dr. Micator I'am-
phiro. ... ,—Acha-se, hoje, em festa, o lar do coronel
Antônio Álvaro de Bcttencourl, por motivo do
anniversario dc sua interessante filhinha Rulh.

—Completa, hoje, mais 11111 anniversario na-
talicio a graciosa menina lanira. filha do te-
nente Nuao Corrêa de Moraes, oificial do
Exercito. . .

—Fés anno?, homem, o sr. Anionio Ferreira
Sopliia, negociante cm Pelropolis.

—Passou, hontem, o anniversario natalicio
da dislincta senhorita Carniça ScRaalas Vianna,
filha tio estimado medico ilr. F. Scyada-i Vtan-
na, delegado dá Saude Publica.

_\|,_ . a, risnnlm n -tnlii' " "Utre sorrisos e
flores, vê hoje passar a formosa senhorita
Margarida Fernandes, cuia mcii;-,-.:ee é o enlevo
de seu» paea o o encanto de suas amistuinhas.

— hí-íe U. i^nivrr-í.trio i-a iiirn n. I%l> r-i
da ConceicSo. filha do sr. Joaquim Manoel
Ferreira, ajudante do patrão-tnór do Arsenal
de Marinha.

—Faz annos hoje, o travesso menino
Waíhiiiston, filho do sr. Antônio Alves I3ar-
bosa da Silva.

—Feslíja, hoje, o seu anniversario, a se-
nhorita Maria Argollo. interessante sobrinha
Jo ilr. Teii-e Argollo. qua se acha presente-
ineme na Itabin.

- Completa, hoje, mais um anniversario na-
talicio o sr. Antônio José da Costa, nesociante
desta praça. . . ,, ,—F.ir. anno». hoje, o sr. Luiz Hontan de
Yparr.ignirre. auxiliar do ..rente do deparla-
mento daB a.eencir.s da CompanW.i Sul America
e no-so collrea da "Imprensa Sportiva'1.

—Faz. hoje, annos a gentil Aúsjra Ve.seon-
oellos. a qual receberi tle suas amigtufihas
muitos abraços. .

—Fa? annos, hoje, a Rentil senhorita Ina-
oliyra Chouzai; filha do sr. J. A. Pereira Cliou-
?al e da talentosa poetisa d. Henriqueta Chou-
zal. ...

—Faz annos, hoie, a professora municipal
íehhorlfa Julicta Fcitàl. .

—P. _ío. amanliã. o anniversario natalicio
la u.-ilanre e mimosa Uola de Andrade Maia,
¦lilcci.1 füha do dr. Alberto M.iia.

—Completa, hoje, m^is um atino de existen-
cia o sr. Doniinjüs Antunes Vieira, nesociante
desta praça.

»*: ít «
ÍTn .Binf.n.t.o«i
Consorciaram-íe, no dia 18 do corrente, o sr.

¦\ri'iur I1apti'ta Gonçalves c d. Maria Antonia
Nogueira, professora municipal.

SS * su

Riiptfiailos
sr. Francisco de Barros Cruz, conceituado

nrcociante ila Uossa prica, e sua eentillíssinia
eüpoani di T-eonor Moreira Cru . hoje, h.ipti-
zam, na egreja do arraial da Penha, a «raciosa
"minai F.zilda, filha .lo sr. Jayine Pinlo Fer
-rira e de d. Aurora de Maffalliãcs Ferreira.

Si * i?
01 nlii e (fxtixn
Coaimcmo:-.-indo o seu anniversario nata-

rio, o conhreido taillcur (la nossa r//aae, sr. An-
lonio Pereira Brandão, ofíereeeu, aos seus

¦¦ po_  i',,"o banquete, na casa Meir.ie, .-
rua da Assembléa.

Durante a fesla intima, reinou a mais cor-
liai- syiiipnthiii entre todos os presentes.

O sr. Antônio Brandão foi muito ctmprin-.cn-
tado.

GRF.MIO DANSANTE JOCKe.Y-Cl.UB—
i;m R7ii|io dc rapazes dò bairro de S. Francisco
Xavier, fundou, ha dias, este prendo, scivlo one
o baile iiiruiniival deverá realizar-se por todo o
mez dc ouiubro.

lía esta a directoria provisória, oue tem de
sor os destinos sociaes da nova sociedade: ;
ln.-iu'im (.'•¦«'•». p»";<» 'rnt»: Arni.iHbo OUvèi-

Cesar Tfaptista j)intz <§ O.

Oo!e||iSfl a "matar o bicho"
AiVUOÜ TÜI)")-1VÜ._ SARltlUÍO

Nãu escapou um rato
O delegado do i° d> .neto policial acordou

lionlem com os inaiir.es desejos dc matar o
bicho.

Ei como ne'.*sj coi-ja, a questão 6 principiar,
a autorída^u l\E,ò se snti.fez com pouco.

A prir^eir'u \ictuna foi na rua do Rosário
o Joãc (ja Oliveira, a quem entregava umo
liãtirji'», com a borboleta e o jacaré, o José
,'_e'_i da Cosia.
¦ jjépois, chegou a vez do Mario Silvo, na

4 rirá ch- rjainíí dc Novembro, assombrado co^".
o Érandc polpile que linha no elephantc o
Dotningõs Cli.iv._o, cu. por isso mesmo que
linha certeza r.o maior bicho da To\r'.;\ «ln lo-
icri.1. lhe entrega»-.! .essa .-olsa úcrlpiá cm
um. pequeníssimo quadradinho de pajích

Õ ibrfétra lãfrvqücirò apanlfadj) foi o izi.loro
The

.bia a quem devia
'ÜO Oítotíl.

presipto: :o M;n?ç. C"-

ido
ãttehder mais de

_o_? db Nascitr.enio.

louco por jogar na cobra, ou ao João Luiz de
Mello Filho; cheio de fé no avestruz

Com lodo esse reboliço na zona os bicheiros
acabaram por suspender a brincadeira, mas.
o Antônio Pinto de Almeida, que ignorava o
negocio, na rua da Quiianda, queria a todo
o transe fazer a «aua paradinha. e correu a
diversas casas nesse intuito, porque a declara-
ção era formal:

— Aqui não se jog;. !
Pois nem o Pinto escapou ao3 desejos do dc-

legado. Foi também preso.
A ficha de consolação nes?a trapalhada to«_i

fei a autoridade deliberar nfio Vnloar ti.irtliimi
dos vv^ira. ent orei. e a grande decepção para
-»!'es, loi a Ictjalissima ddeisf.o dc serem todos
rcco|hidbj .10 xadrez, banqueiros e jogadores.

Apenas escapou do estado-maior dc jírãdes
o f-.-.iiloro Fernandes porque proiou 'cr ali.-cilo
a Ks.ado-Maior, com H e M, de caixa alia.

An presidente ila Sociedade Nacional de
Agricultura solicitou o ministro da A«;ri-
cultura o fornecimento, ú Stt|!ci'ini'ai(lçi:cia
dc Navegação, de ntgiiiis saccos tom mudas
de grama: iiiglcza, par.o scr.ui plantadas
ha ilha uo
i'V. ii s"ão.

Rijo. 'Jeju-iidíi' .ia daquelia re-

secretario; Albino Chaves Fi.ho, The
«ourciro; Õlyiilho Pinto de Mcrtdoiiça, pro-
curador.

MAMIFESTAÇAO—No dia 15 do corrente
anniversario natallclo do dr. Sceun. iio Uibei-
ro, major medico do Corpo dc Bombeiros;, os
ifficiaes destii corporação fizeram-lhe signifi-
.ativa fl»_ mo'n'*-f-r«_CHn de anrrro',

A' 1 hora da tarde, ncómpanhádos da h.imla
¦lc musica ila mesma corhòraçãoi dirigiram-se
pnrn a residência do dislincio facultativo, a
rua do Senndo, sendo recebidos nó snlão tle vi-
-ilas; pelo dr. Sècúndlno e sua exma. esposa.
~rnii9 filhas c demais pessoas, que se achavam
oresentes na oceasião. Dc-nois dc ter sido exc-
colado um harmonioso dobrado pela mesma
banda, o chefe do serviço sanitário dr. Jo«t»
lc Azevedo Hr.iiiflãn proferiu um eloqüente
di-curso. fazendo o elogio rios serviços presta-
los á corporação pelo illuslre medico. offère-
cendo. em nome de seus colleg,is e officl.ies,
um artístico tinteiro (le praia, lendo no o?ntrn
uma linda estatueta do mesmo metal, renresen-
lando a verdade, e com a seguinte dedicato-

"\n . vi.n. ,.r n'--»ior dr. Pprnndlho Ribeiro.
1 officiãliílade do Cnrpo de Bombeiros."

A's 2 horas, o dislinelo metl.o ciffcreccu
lauin mesa de doces, sendo trocados amistosos
brindes.

Foram offerccidos, ao humanitário meUico.
vários mimo3. de-jtnc.n^-se, entre elles. os
seguintes: Uma queijeira d . crystal e praia,
uni estojo para cirurgia, um:» licngola cnm cas-
tão de prata, uma linda ._r.teira de bacarat

,.,1 ,-. •-«ii . r,«ii?ia Jp ellíÇ.'•*¦?« innnnczas. A
festa proloneou-.. ale a|U madrugada.

.1° RECIMF.NTO—A 16 do corrente, anui-
versario nati.licio do s-ujor Manoel Onofrc c
-Io canitão '»•'. P. R«go Pnrros, ambos ;!o j" re-
oi-nrnin t\r i**,f*»|l1 .'V'" foram o»? mesmos cum-
prinicntr.,4os pelos officiaes do regimento e pe-
los inferiores (lo o" e do 7" liàtalhSçs de infan.»
teria. Os niiniver.-irioulcs tiveram enscio .',-
ináis -.1:11a vez, verificar a estima e coilsMey-,.
cão 2m quo sio tiilos. entro os seus :,/t/ M-
ec^-ipanhcirc-s.

O capilão P.ezo Parairos, ao entrar c.1 nl:_ r^.
serva de trabalho, ciícontrõii flores (t^tilhagehii
i,«,airi,.« nor i(v'i» rteõendeiieià, e # áua secre
taiia coberta de flores.

Ao encontro del|ê vieram o'j offlciaes in-
feritires dá 3* cnropanliia, te. |0 á fr.-n-j t, ;"
sargento Affonso Maurity. q'ue( 

'em seu nome
e em nome dos scús córpriàiiTieÍros, pediu per-
mi.y"i_i para o çuniÒfHtu rjar e fcliciíür. c. an
ii_ .mo tempo ofiVrca-;;'.si:c uni huiiijiiei. um
t/iíf ce"ti'(. dç tne=» c ^n csrójó com uai appa-
ro'iio parn eiià. do louv.i chineza.

O cpi-Jo Rej^j Barros agradeceu e aprovei-

tou o eti.iejo para eoncitar a que mdo3 comi»
r.uassrni a liem cumprir o» seu» deyere» eivi»
e milhares, e dessa formo se tornasieni cada
vex mais considerado» pelo» seus superiores e
aubordi nados.

s» *» *
Pnrtlilns c cliéchllas
Para o sul do listado embarcou, hontrtn,

a bordo do Itapuca, o sr. Nabuco de Varcião,
que aqui viera á negocio» do llanco da Pro-
vincia, de Pono Alegre.

Ao seu embarque compareceu grande nume.
ro de amigos. Entre elle», notámos o» sr».:
conunendador José Come» de Souia, dr. lio-
mt-ro Iiaptisia, dr. Diogo Fortuna; dr. Soares
Lima, M. J. de Alcneasim, Rabello Zènha, pa-
dre llrandão Guedes, Cosia Leite, tenente Pes-
soa, coniniendador Anionio Maia. direetor ila
Danço, e pessoa!; Mende» Campos, Vicente
Coelho, Julio Mende» e Souza Ssarcs.

—No vnpor Jupiler, é esperado, de Multo
Grosso, amanhã, o coronel Olympio de Car-
vailio Fonseca, «iue acaba de organizar, eni
Aquitlauana, o 5» regimento de .artilheria.

Os meus amigos irão a bordo rccchel-o.
—Recebemos um cartJo de despedida ('0

nosso eollega de imprensa Luiü de Toledo
Piza Sobrinho, do Eslado de S. Paute, qur te-
guc para S. Paulo.

—Para Pono Alecre c escalas, partiram,
homem, no Itapuca, o» seguinte» passageiros:

Vietorio Oliveira Gomes, Silva Sobr-nlio,
G. Logay. C. I.ocay. Alexandre Lima Filho,
dr. losé N. Silvn, José Konovanli. I.ydi» Um-
Iv. Tepledy G. J., Alfredo Jntenal da Silvn,
Faustino Armando, Tullio Marlir.i de Freóns,
José de I.ima e senhora, d. Maria d.i Co»i» Ior-
res Sobrinho, d. Maria Lima. dr. Pinte da Uoeha
e familia. Zeferino Py t familia, C^rlo» E.
Alberl e Anionio Capuan».

—Pa Pra Nova York e escalas, no . trai,
oartirnm :

F. Bnuntourec. 9. F. Soren c família,
Georre Pinto, G. P . C. Anderson c fiuulifi,
dr. O. Guinle, A. d» Panlter. Carlos Ru-ba
Schmidt. C N. Pmn. Ii. A . Shaífir, A. Me-
deiros • Girvaui C-ippIin

* 9 íl
Religiosa.

1 u ANTÔNIO — No dia 3 de outubro,
domingo, o cardeal eelehra-á, ás R hnr.11. na
matriz de Santo Anionio do» Pobres, disiri-
liuinalo a sagrada coiiinuinhãti so» alumno» dç
eatliecismo e aos fieis que se apresentarem á
sagrada mesa.

Ao meio-dia, sua eminência administrara a
chrisiílB. na referida matriz.

0» fieis, que ainda nfio foram carisma d os,
e desejarem receber esle sacramento, devem
procurar os bilhetes, que se acham, desde j.í, i
sua (iirposicão. cm miio do vigário dn parocliia,
monsenhor Pedro Tiberio da Silva.

1RMANDA. P. I1E S. BEN .ÒICTO DOS
PILARES, EM INHAÚMA — lioje, esla
Irmandade fará unia festividade, eni honra no
famoso S. Ecnedicto. com • seguinte pro-
gra m r.i a :

Missa solenne, ia 11 horaB da manhi; lunch,
á imprensa, ás a horas da larde; prociss'10,
ús 3 horas da larde, e ladainha, ás 7 horao da
noite.

N. S. DA PENNA — JACARfiPAGUA-
Com toda a pompa, realiza-se hoje, na cr-
miiln do pittoresco outeiro de Jucarépagua. a
tradicional festa da execlsa virgem N. S da
Penna, protectora das artes e scicnci.is.

Além da missa; com cânticos sacros, liave-
rá mucisa, Icilüo (lc rirus prendas, fogos 1!»
urlif-eio c vnri-as outras diversões.

EXPEDIENTE DO ARCP.IIISPADO —
Samuel Capclli e Maria Umhelina Grandis;
Antunio Pereira e Maria Adelaide Lapa;

Luiz José da Silva Junior e Rozalina Pinlo
de Oliveira — Como pedem.

—Foram pass.i.ks as provisões seguintes:
Roberto Gumplido Rorhfort, para se casar

eom Maria Monteiro (la Cunha.
Ao dr. Gcnesco .'e Oliveira Castro, para ae

casar com Ilha (ie Cniiimlé Jobim.
Ao conego Alherlo Nogueira, pnra cnntinvar

1 exercer o enrgo de parodio da freguezia de
S. Tlii.-i .0 de liilinuma. por m.iis um anno.

Ao padre Anionio Mac-Nainara. para cen-
fessar, pregar e celebrar, e as faculdades es-
¦iceiaes, contidas nos avulsos sob 03 ns. 1 e 8,
nnr r"*í** t***1 nnno.

— Sexta-feira, 34 do corrente, ás 10 hor.is,
ccelb-a. re-á umn missa, ctmi acriihpanhamcnlo
c eanligos, na mimosa capella de. N. S. das Do-
res. no Quartel-Gencral da Brigadii Policial, a
rim Ev?risio da V'eiea, eujo ingresso é_livrc.

A Archicpiscopal Irmandade a»3Íslirá, incor-
porada.

A" noite, haverá sermão e ladainha.
No adro da capella tocará tuna banda oe

musica.
EGREJA DE N.S. DA CONCEIÇÃO Ií

DORES — Eífectuor-se-ão, hoje, ns soler.ni-
timics em louvor á Saiuissinia Virgem N. S. ú,xs
Dores, semlo celebrada miss-a solenne.

A paru- orchestral, sob a direcção dn» srs.
Cândido Ramos c Theodoro t.-ondcgo. execut.
rá vários trechos sacros.

Ao Evangelho pregará o padre Artln_ Cesar
da Rocha.

A' noile, será entoado solenne 1 rsJniin.
N. S. DA PENHA Dl? LIVRAMENTO -.

Coniinuarão, hoje, com >o encnnti» a esplendeu
dos domingos -passados., as festas *m louvor ua
Execlsa Poilroeira.

A's 10 horas da maif ,,.5, será celebrada missa
festiva, com ncompn" ihamcnlo a _ orgao.

A's 3 horas da tai/ie", haverá leilSo ne prea»
das. npregoadaa ao sy-jníde excelkJite
«nusica.

ban la £¦«

Palleciniontos
No ecmitei-io ;b Veneravel O. 3* do Carmo

foi sepultado* _f ipieíti, o ex-neV->c"*l?'*r Alcx«"n-
dre Fernan .les ,tc Souza Hosios, cásnilu, de <-*
annos de ed/.jc, fallecido á rua Cosia Hus.:-.3
"• '•!• , . ,

O ferelof, saiu, ás 11 horas da mcniia. oa
referi-la c* ,sa.— Do "Necrotério ?.iililicb saiu, homem, a"
io tiòvá/.; da tiilinliã, com destino an ecmiieno
de S.. 'joào llaptiitta, ende foi scnaltado. o le-
retro do sr. Victorino ite Siqueira L.ií::;>"!.
viuve, dp 60 annos de cilaile.
..-»¦• Em carneiro teinp.orário do een-iier'" _¦.

Francisco Xavier íor.-im inhtiniados. i'";1''';'
rc.-íío.»: niõr.rac3 de d. Adelaide l-^-..'-^ .,- ^

r.eiro. casada, tie -;. anv.o. dc cua.íe. »••-*-
cida á rua Gonçalves 11. 3. ,

— Falleceu, nn easa n. iSS ue, cainpo ie
S. Chrtsiov. o. ã senhorita Gejia i-c.>":-;- -
iS annos de cdadé.

O seu cnicrr...me:ilo effcctuou-.sc hontem, -ic
cemitério dc 3. Francisco .. icr.

n

ÚO UO350

Na praça da Republica será. hoje
Stirado uni excellente buffel. o que 

"

eiiiá, positivamente, uma grani!
para os frequenládòre:
parque.

Sanemos que oulros melhora; .ciiii'¦¦¦
tend«a ali ininiduair o incansável sr.
Puriadoi inspector de Mm.liii c Javdi
P rcfcitürãa.

^«1  ..mm
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.su tix-no

suicídio
O .iU,l'i-> >«»li- A-cixrh. iw-oih »*

Pmi* li. Murta I' di.in.ii> deu» cuLd». e
eurieuir ¦¦•> l*ji>iui r*..l>'i.l .uhi.I».. *. «• <>
Ih.i.i. 4.i ni.mkl .it kaaurn, eiu «un tendência
lii>l>.iriii.|ii >»» nro I. i>"i>Jiri no ou-nio dl
iíliu, tímida o »r«jreul na rr_.nu imntial **¦
¦punia

0 mlrloi f«rrtt*r «mil» l.v» quurrau mi
nivn. .Ir vida. -rada ifnornilo» oi motiva» qur
o l.wnnii - >>r_iiint im .Hum. «ria

ii.i algum diti. >i_. A.prtnk _titl-v_ ura .aaio
(icniiilinílii Io, r. Ii»in»__. prlt nmnhi, Irvamou
mi, r drpoll <lr ir-jar.. todo dr ..rno. icniiiu
te nu ii ii.i > miei.» dr bravo., onda poa urni"
i. . -.u» <b..i

ft-.-lVItili..
Pniinni •.>• if>»jnt*<i ji, at (olha* dt adjnaia.

MUR «l-Wi ' d» .l>ldid».
... O iirririls, par neta de homem, concedeu

ai -cuuibie» l.neçâi, oara tr_uinr.it» dr
«..lide

lle o* di». -_> prarai«c»o. aa a|iidaaft dr
i* cl,i«c ds dlrrtmria dt atirai municipar*
jcrony.uo l'*«ia«. Rrlirllo,

ili |i> iim». - -djuaia effrrn.a Ermrlind»
lo-iniiln."! R MajtalfciM. e.iem vencimentoii

.Ir i. mr/c-i idjuaia r.iasiaria dr i* clnaa»
Jul.i, .'.íiiuicr.

.Io ftn dina. - «diiinia e*t»_*i»ri» Mana ft
tini t>n«iiíni»Mr*i Ha '!•«
j:^.j^\'tyiM^^''fM*m»mmmwÊm^mmmK^mmmÊmÊÊÊmtm^
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_im i>i dt -fi.mbre de t«o«
OAMI-lÒ

An lax:,. -Yf.tli.-i> dr 15 l|l» t 15 H» *••¦
r_»'irc Lomlrri. comíbiu.m. imlitradus.

O Ranço do Rraul eannnnon » fornecer le
trai .1 1 . IIS d p.ra «» ilua» mala» próxima*.
o» ealran-viroí a ema meania iim, eom «Um«n
praso. contra o tmir» papel coiada a 15 Ul0**
e is ;!i." d. coafarme o prato

O movimento d. dia foi tcRiilar. cncerraniln
.«_ o expediente á 1 hora. como d» praxr ao-
jaMindot Sustentado

I I .1 A5"
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1 vuior oflli)i*tl «ta 11 foi do rt*-* a 15*1 ouro
HKMIAS FISOAK9
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H»uvo its ociruniies nlicrucoe» na paina d»
jcii>»ii» '|IK« liojo Ui._l»i
.\.;ii.iii-..o  £2 por Kiloi:

jféam «Mio  «'.O • •

Exposição Internacional de Hygiene
14' CU-SLSE WIEOI3A

A Ctiut» Moi'cn.1 iliaiiin a aitonçào dn üntlilOU «'Iiinnu •••««'*
«...•ii |uin .1 .u;i viaiul. f.\pii_i. ü ni» l'i> .IlHAu >iniiii<«>lli>>, -t* ma<
terial Ciruruico, m>' .j*. dc tipera.ries, .pp-rellini* de dwh.i». apparclbo.
para cMcnli/ai a^ua. lavaiorm» inodeuii)-, bitniilin». iiiaii.iiiiln» para cí-
tiidii-,. baluiua- paia pomir diicntut, vitrine». inicrokC1 pio» J»- Zi-imi, app*i*
rei Im > p.ra (i/.m.a, norot nitidelni-.de caixut. para e*taiiic_dc nuriinoc Lntcto*
rinliifi, ns , inai.n-l eípcciai pari hospitat», ct-aade caridade, rte

Prevo» especiaes oom desconto do oooasi&o
HI«_1IMll*:«-i|*JN,rAN*l'l*:H N^ l>;j_POr*l«v*Â()!

(to •Iiiiiki .1 lllflis.de tlieni.niiietro» de preci-io, .antas pnrtnteit
para'nu mas. npirniiictnis, sphyi;iiKiiiiaiiiiiiietr(H. tcnnnietrnk uiuiieriioa.
Côpu» nr uin nin» dc tip.ilina. inovo 110 H>a_il) «¦ outra» especialldados de
«eu fiibri.ii; v«*ii*íhn 11 |»> «•<;«»¦» ilu l*r>i.M«i«,i» I- Si«tn«rl«iu. <ii>paio*
lllin" pa ii d 'hiufecca>>, lâmpada» para pa.tillia. dc furni-liiiii. pastilha* 0
otuiaA iisp, ,'iali-ladv» da i_a»a «ft l*l|illlh 11 |»l*_*«.*or» «lu illlirU-l

T>lelribu!ç5o grátis de calalogcs e folhetos
No INullliA.i VluiioeÜiMi a C\N«\ Mt»ltl".\0 tem cinprepailo»

habilitado), para forneceram preços e toda» a» tnfnrniat,òcs precisa» a
quem a» p>ecitar *

Ans sjl>b uo» dtiiniiipos o favilh-o Maiiocliuo ach.i-»e aberto da
1 hora da larde ás 4 lima>da noite e nos outroí* di.is ate ái* >> borab da
tarde

r«'li>|tlinnu «In ü ii-ii nn Í"'x*.'osli,*a.i»: Ml. -_ '•-

OUTHÁS INI"OHMaÇÚES
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SECÇÃO LIVRE

MERCADO DB CAFÉ
As venda, ti» .axu-leira 'oram orçada*

jm l(.ooo sacca».
Com menor animação (oi iniciado honicir

o mercado dos comiiiisíãrios.òs compradpre» fa
Z13..1 offerins liaiia». linda assim, os vendedo
r-i niantiverani os preços de 6$ a 6$ioo. r>cl>
typo 7

Os ni-.Qocioa realizados foram interiores ai>-
i.i vríprra

No merendo de exponação a procura tat»
pfm diminui» 4 do dia anterior, sendo es?,
.'m RCr.il >>:ir_ a typo americano, e nos nr
gÓPfos rífccliiado» rcRitlou o preço de 6S pm
nrrol>_, prio typo 7 Estável

Entrara;'! Ç..53 saccas por harra a demr'-
Tf':' íi->r.. In Hr Ferro entraram, até ás a lio
ras. i./OO saccas.

F.m Jundiãhji passaram 85.300 saccas-par.
-":,nios

O mercado de Na*/a-Yorli fechou honte-i.
com linixa parcial de 5 pomos na» opciíes e o
Sisponivól inalirrada: o do llavrr inalterado

o il. HnmhiiÍKÕ com baixa parcial de ila
nfennig c o de Londres com liaixa parcial t\t

* d.
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Álcool 46 pipa» 154 loaei». .iKuardcnit 65
papas, aniraae» a jumcoio... algodão i.oaS far
do3 e '375 saccos

Uiücuuios iu caix-tf»
Carne salgada 1 fardo, coros 203 saccas.

.'liarmos }g caixas, raiiiart I caixa
Docrs 53 caixas, drogas 3 caixas
Fio de alpiiilão 4 saccos, fita» cinemotogra

ptiicas 3 caixas e 1 mala, frutas 1 caixa, fa-
icniuta 1 fardo e 1 pacote

linrrafas >asias .vto caixas _
I.iijirr....*.¦. 10 catx*-i c i pacvtCi
Livros impressos g caixa*.
Massa dr tomate 3 caixas, mnldnras 33

rttTíarrntioâ. niortnguea i barrica, madeira; tnn-
iliir:>s em oliras 4 caixas e 17 saccos

Olco de caroço de algodiio 35 barris
Queijos 1 caixa
Raspas de couro 7 fardo», rides a fardos.
Sal 131 200 kilos. sola 1 anulo, saccoa va

•;ins 1 pacote.
Tecidos 118 fardos, tecidos de alüodâo 150

fardos
Vinho de caju 1 caixote, .aquelas to caixas
Xarniie i caixas

vn.0 6S-I' IIr,*n'-o
r. ti»
...0.

Cr.triKlas no dia 17:
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P (',«. K (".mural
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Marra dentro

total: Itüosr»
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EMCAUCACõKS DESPACHADAS
EM 18

Triestc-rPaq. 0tin_; "iiaii, a.431 tons., con-
¦iia Komliauer. vario» [feiieros'ciiova—Vap nai Cordoba, 3.ous lons.. con-
-ij;. Kraiélli Martinelli. «nos gêneros'L!iicii05-Atres — Vap. uai Umbria, 3.09.
¦ons.. consig Fratelli Moriinclli. narios ge
neros.

Samoi-^Vap mg. Tiliati; a.637 tons., con
:_: Nnnon Megaw. lasiro. * ¦

Santos—Vap ali. WurcOury, 3.76a tniis...
•o".imíi; H-rni Sio!t-, lasiro.

Unenos-Aires— Vap. holl. Hollandia, 4.603
tons., cons:;; Í?rat'el!i Martinclli

Uio Grande do Sul — iJ.*w ing; Pnrrij, a.-ips
tons., coasic Hnisilian Coi>l ft C lasiro

MOVIMU-VrO DO 1'ÒR-O
li.N"l;kA'ÚrtS Nu Di.* .¦*

Penedo e escalas. 6 ds. (Ho hs da «alua)—
Paq; íris. cou.iu Manuel t. Ramos, ç «-
rios gci.cros o Companhia I.lnycl flrasilriro

Canliíí. ;.' ds—Vap ing Oragonsan. tons
2.221, coiiiin. BlelocU. equip 51. c carvão
a Pr.-.íilian Goal cr C

Gênova e escalas. 16 ds. (11 >le Las Palmas)
Paq ital Indiana, comni. Valiolino

Cabo Frio. a ds. — Hiate S Sel.asiião, ton.
20, mesire João Fernandes, ei.-.ip s. c cal
a loão Hoiickcr"

Cabo Frio. 1 d — Hiate i Francisco, tons. 34.
mestre Anionio Gonçalves de Ollvclr.1
equip, 5, c cal á orácm

Cabo Frio. a ds — Iliatc G"fl"io. tons. 30.
mestre Anionio ]osé Leite de Oltvdra.equip
5, c cal á ordem

Cabo Frio, 2 ds—Hiate Dois Amigos, tons. 34.
oícstre Francisco K do Oliveira, en.uip. 5.
c. cal á ordem

SAIBAS, NO DIA 18
Tncste c escalas-^Paq austr Arca. comm
Pascbicli -_ ¦ 

,
Pono Alegre t escalas — Paq Bcrborema.

comm Chrispini N Marques
Santos—Paq pirangy, comni Bcnjamin

S João da Barra—Pnq Pinto, comm
niinj-os Rodrigues Pinto

Hamburgo é escalas—Paq. ali. Cordoba.comm
Friu Schlichl TT

San>oi— Paq. ing Tomar. comm. Nicolson.
Porto Alegre o escalas—Paq. Itapnca. comm.

Kewim.
[luencs-Aires e escalas—Paq. franc. Cambodge.

cetnin Guignon
Riienos-Aires e escalas—Paq. ital Indiano

comtft Valtolino
N'ovaYork c escalas—Paq. ing. Perdi, comm

Uyrr.e.

1»
19
2»
J»
tt
2t

at
31
ai
21
21
li
21
aa
13
ii
li
-3
-3
23
24
24
25
«5
25
26
27
29
19
30

«9

21
22

MAItlTIM..*
VAPUK.... t\ i"..". IKAR

Rio d». Praia, _fi0--l üallart.
Portos'do sul, llauna
Porto» d» sul. Jupiler
õtnoia c escibi, 1'n.üfio
Snutluill|ilon e rsrs. travou
Portos do «ul. Saturno
Rio da Prata. Cor.loho
Amiterdara c escalas, Hollandia
Portos do sul. Itaferuna
llamburgo » escalas. Habsburg.
Partos do norte. Ceará
I.iverpool c escalas, liyron.
Vo '. "- "J ' B»
Santts, ilelpuntne.
.'nriot» Uo -.ul, /iuuti.t.
Hio ia. '•'r.tj. lar ""C»
Sr.*nos ("u.o Roca
llamburgo o eses., Cap OrteoaL
Rm iU 1 r»". iia/tiMit
Trieste t Fiume, fí Krmetiy.
Rio da Prata, trronnria
Rio da Prata, Cap ülanco.
Ilrrmen r eses., Crefeld.
Hamburgo e e«cs.. ftáliia.
Portos do norte. Mancos.
llaure e e.calas. hlalie
Rio da Prata .Voroio
I.iverpool e esc3., Orila.
VhIp_r.iinso e ises.. Oimna.
Novo York e cscs.. Nnrdpol

VAPORES A SAIR
Barcelona c eses., Miguel Callart
\t d 'U ''rp.H 'rtWiHt

Rio da Frita por Santos. Umbria
Rin iia Prat.-. ''eillnnilia
Barcelona c Gênova. Cordoiia.
\ ,. -tiT.' C PfC*., __* /.('li
Santos e Bitenos-Aircs. Hollandia.
Villa Nova e cscs.. Satélite (ôítis...
Pono. dn norte. Pará 110 hs.)
Knv-.V^rl. . i.sr-1-s S Paulo (4 llS.)
Nova 7-landio, Halasn
Pará c eses.. fufculõo
Sii..li.i,pimi r ei-c.-... /hon (ia hs..).
Amoaina e escalas. Murupy
Ponos do sti!. ltaperúna Ia hs.).
P.ahia e Pernambuco, llauna
Ati'S'í-riInn. e r'*cs.. JSahnJand
f.i_.M,|.„r. ,, P frre :~nt*!?nca

Rio da Prata, Cap Ortegal.
Portos <fo sul. Jupuer In hs.)
fJ>|.>>l>ufco c eses. Cravada
Hamburgo e esolns. Cap Rlar.co Uhs.).
Santos, fl Kenieny
Villa Vova r cscs /ru (ft hs.)
Ponos do norte. Aínnríoí (to hs.).
Tn^^fc r fses.i i*fctl*otnene-
li-o da Prata. M^l'e
Orntiva ** r_j»c«-.» Savnia
Peri e escalas. Pirar.ni.
Amarração e eses., Natal.
I.iverponl i* cscs., Ortana.
C.illáo e rses Orila

23
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2.1
23
23
24
24
24
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27
28
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ÕOKltiOiO - e.st.1 repartição estpejir»
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Huancl.aco, para Uverpool, recebendo inl-

pressos até Às 6 horas da tnanhã e cartas iiarà
o exterior alé áa 7

l^nrsiiiiri?, pura Santos, recebendo impresso*
até ás 5 horas da manhã e car.as para o r-í*•er.or ate ás 6

Titia»_ pnra Santos, recchtnclo Híipr«_!-.sns
até ás 7 horas da manhã, cartas pnra o interior
nté is 7 1I2, idem com porte duplo até ás 8

Amanhã:
'Aragon; para Santos, Rio da Prata, Matto

Grosso e Paragiiay, recebendo impressos ai,
;to meio-dia, cartas para o interior até á ií..
hora da tarde, ideni com porte duplo e parn
o exterior alé á i da larde.

Umbria. para Santos. Rio da Prata; Matto-
Grosso e Páragttayi recebendo impressos até
ós 9 horas da manhã, cartas para o inierior até
ás 9 t|a, iiicin rom porte duplo c para o ex
terior até ás io e objectos para registrar até
ás 6 da tarde dc hoje.

Cordova. para Las Palmas. Barcelona e> Ge
nova, recebendo impressos ?.íé ás r> horas dí.*Tianhã, cartas parn o exterior ate fts rn e o..;.,
cio:-: para rcjnstrar até ás 6 dn tarde de hoje

Galicia, para Barbados e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da inaniiá
cartas para o exterior até ás 9 e objectos par.;
registrar até as 6 da tarde de boje.
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FUNDADA EM 1878

ÚNICOS DEPOSiTARIOS
para

D \S
ir*.Tintas a agun «-OSSs_r_a5 correas

machinis Oi©kS"Ba!_a_.__
carbureto Zss_âth, enxadas Esmeralda,

telhas de asbesto'litej 
H_i-oa*_*_I-;e _fl©_pfi_rBg, para
coberturas de casas

CASA rIP
Rio cio Janeiro

Dá-se catálogos a quem solicita."

-.-UAliO UU -.AMA CUIl.YUl.NA

Rcbunio dt» ptnittis prntcipu«a dji insnsa*
nem lida i>vlu cmi.». ->r. cõroiicl Cuítavo Ri-
.hard, K-ivcrnadur ilo Iviailü ile banta Ui
liarma, |i«raii« o Cón_.re»so Reprci-ntauvo,

.-tu id dc ai_i»io dc i'/-y.
Depois ile tliiin-iistrar "ts relações epi-W«-,«'

ainiMo>a» i|nr u seu governo uni pn.-cur.dn
manter cum us alto- poderes ila -.mao c du.-
I""_taili>*. c reirrir-M." ao imainio pa-amcnii,
Io e.vcll-lc da nawo, entra na .apreciação
los i)çgòciní attinemes au E-tatlo. sobrclc-

vando notar os scnuimcs:
ORDEM PUBLICA

Que tem se con-i-rvatlo inalterável, devido
.tn grande parir a in-lòlc pacifica e ao espi-
rito ordeiro da pojiulaçáo.

BLEI.ÍÍ0ES
Oue as clcicfics federaci, estatlimcs e mn^

nicipaes enrteram na nu lhor ordem t*0*-|vcl
- cnm as maiores garantias ao exercício d»
lircito do voto, como prova a votação obti-

da pelos candidato* da minoria.
SAÜI.K POBÜICA

Com exci-pção de liajalij-, onde se veriíi-
cou 18 casos de variola. na c-.pii.il e S.-Fran

isco, 5 casos, o estado sanitário trm sitio .111
jèral sàtisfactqriò O anno passado foram
vaccinadas cerca tlc 12 mil pessoas

PENITENCIARIA
Faz ver qne a detenção Que c.viste nâo pre-

•iiclie os vcnlailfims (ins (le ilhia peiiiien-
iaria com os elementos inditipeiiiavcis au

rraballio' dos ^iitcitciailos.
REFORMA CCNSTITUCIONAL

Poder judiciário
Dcmoiiítra a conveniência de nma remo-

i.-lac.io na òrgaiiÍ7Íçã«.dçsite poder, propon
lo para i>so a< scoiiintès altêraçuesmo;pact>
niiiiiafnemãl do Estado: aujtniçnto dc ries
emliarjí.idorcs, sendo i'.*n delles e3cõlltid»
nara o caryo ile procurador peral do Estado"
nomeação dos deseinliareatlorcs. tneüiãntf
li«ta tl<" tres jiiizes dc direito, na proport;"i>-.
Ir 2l.. em ántipt*ida<ié-e ij.-. por nicrecinieii'

*o; éxtincçãii das entrdncias. vcrfficai«iorii'
as rrirtoçõr.". dos juires ióniente a pciiJo du
riuando o Trilmnal cm processo repilar dc-
•'!."ir_>r a sua permanência na comarc.-i prejn-
íliçiãl aos interesses da jnslk.t. coticurfO a
•xcniplo da indica federal ptira as nmnea

CÕcs de juiz de direito, entre os que tiverem
"•••ndriennin de juiz preparador 011 tie p.n-
motor publico e creação do cargo de juiz
preparador

NOMEAÇÃO DE SUPERIXTEXDSN-
TF.S MUNMC1PAES

Alem dos pontos relativos ao poder judi-
ciario. s. ex. tlfclarp cpie a actual orpaitrea.
ção municipal exitre transfoinnciio. O tim-
nicipio não é enlid-fle páriillela ap Estado,
nem pôde jroz.ir das mesmas rêpiVins (|"f
¦'sie, como o E«tatlò não rn7a dos direitos
soberanos, conferidos á nação.

Cila a opinião de notáveis publicistas c
rr.nsibrrionnlis.ns, !>rm como a do i!l".ctre
•lièfe dn naçãn qnaildfl asíviniu o sóvcriio
!n Estado do Rio c concluo que os siípctin*

•endíT.ies devem *er dc nomearão tio poder
•xeniiivo do Estado, como já acontece ein
üversos Estados dn União, único meio tie

ásséElllàr a fisraliracão dos negócios muni-
C-pácü.

INSTl-UCÇÂO PUBLICA
rieílara qne já foram inspecciniiádas escolas

de t.i tnunicipios, serviço esse de pran-.le vsti-
•acem pnra as providencias que o governo
qtiirer tomar a bem do ensino: que eom os
recursos de ila olo da renda arrecadada ern
f.ivor dos eslqj-èlçciinentõs pios, cpnáeciiiu
,-rcar de 1007 a maio deste anno 6.1 escolas
publicas, dando este cnefficiente mnis de 7
esrolns por municipio. que n matricula das
escolas primarias elcvoti-sr ertie : rt e
tonS. de 4.°7o a 5.707 e a frequenciade ^.j;i
a 5.227; qne qi.anto ao numero di" ma.lririil.-i
das escolas estát.ii?.i:i e iiii*.nicipr.e>,^ Santa
r';ilbn*"iiia oecupa .•nr*-? o- deni.tis Eslnilus
da União o o" lo>jar c quanto ao iniuiero de
.•srolas o 10o locar.

Fa,* considerações sobre o augmento da
n-ntnctdn da Escola Normal e sobre o Gy-
mnasio de Sr>!i*n Cãtbarina fcstábélccímeiilo
equiparado') eom 117 nlrmnos externos e ;-
internos, hoie anoarelliado para o rnsino das
diversas matéria- do curso superior.

B1..UOTHEC-. PUBLICA
Que se tem.prcoccup.idn em melhorar esse

estabelecimento não só iiisinll-.ndo-o.rm pro-
prio adequado, romo. taniheni. dotando-o i!e.
varias obras de direilo. medicinai, mc.iheiiia.
>ica. seicheias em freral e rtrihcipacs revistas;
le modo qne a" sua freqüência nos últimos
ires annos tem atiemenlailo de 50 olo.

EX POSIÇÃO N.AÇT.O.-AL
Refere á classificação dos produetos do

Estntlo. verdadeiro trii-mpho em mn cer*n-
meu tão elevado, devido a acção cbhjpntã
não só dos.pdílçres do Estado e municipior.,
como dos agricultores, industriacs c esforços
do respectivo dclesado.

QUESTÃO m LIMITES
Dando coma da marcha desse grande lili-

..o com o Eslntlo do Paraná, prestes a re-
•?ber o vcrcdicluvi do Siij;remo Tribunal
Federal, refere-se ao Itimin.òsò trabalho dó
visconde tie Curo Preto _>n)iífl Goltiorino
fersus Paraná, em o qual o illiistre iiiriscon-
¦siilto aqalysa .1 força de dois documento'

>ih" comprovam mais uni- vez o direito dc
Santa Catharina ao território conltitado.

COLONIZAÇÃO
' Trata da melhor situação da Conipanhin
Ooloni-.nri.ira Hnnsratir.. e especialmente do
-uiclco colonial «"Lauro Muller", onde até ju-'ho estavam localizadas 82 'famílias cemi 5^7
pessoas; estão sendo coiistrtiidoE 22 hilome-
¦ros de estrada de rodapem que vae ali ter.
Vi kilometros de caminhos yicinacs e 45 casas
«ara còlónos.acrçdiliido.. que com mais um
pouco de esforço as vastas terras do núcleo
¦rn breve estarão occupatlas por uma popula-

cão laboriosa c activa. concorrendo assim
para a prosperidade commur.i.

ESTRADAS DE FERRO
Refere-se ao grande impulso que tomnm

"s trabalhos (!a "Santa Catharina"^^ entre
Blumenau e Hamnionia. de modo a já esta-
• cm approvados. 69,400 metros de estrada c
iberto ao trafego o primeiro trecho de 30.700
metros de extensão, devendo aluir-se no tra-
>ego até agosto o trecho comprchcr.dido at-

1 povqaçâo do Aquidaban.
Quanto á Thereza tluistina di*. que a bem

le sua-renda e desctiv_.jvii>*_nto do su! do
Estado é .necessarir qúc o governo federal
ir.ilonguc-a até o Arananguá, servindo a.'
!x-colônia** de Ár.ar.tiiuia. Ürussatign, Cocai."resciiT.,? 

t. Sova Veneza, que por fnlia de'"'.'.iti^-.iiiiçnçãn rápida c haratn não tom tido
maior de._c_ivblyitnet1to com o que concorda
h actual engenheiro chefe: que segundo da
dos officiaes. essa estrada teve em iqí! at*.-
emento de relida e diminuição de despesa, c
que prova a sua boa direerjão.

Sobre a S PaülorRio Gramlé ns trabalhos
rlá parte que diz respeito ao Estado de Snn>a
Catharina lem sido iiiterrG*Ti]',do= ti>air. dc

mm iv-, th .liiKjfc il>i, ai-iliíiMlWnlr «o i*iau
am luiiUni.mu <i» ?«rvít-í ditre 8 _'r_"iKi»-u
r 11... a (.1 ..-..*¦ i i. 1

OI.I.A8 PUB-.ICA8
Du ipiv driiiiii dn» niufiw prçinwntaripi

ii*m piovurBilu uu liiplicn u ipuni» pix-nrl
ii. t"i>ir«dlt» dr rutlil_;i"li>> dr ij.ii" ilepindi o
i',v«i"iii>il»iiii>iitii du enumerei') il.- uiictint,
.l.iliiiidn ao iitr.inu iinip" i> lv*iml>> do» pm
pri.» iiiili-|.utvivrl» no liirieiiiiiKiiiçnto d>i»
fupaillÇÍic» pillilii*». f (Kúllli, il;-llll c ipií rlll
ae» «tr»n"'»'il>*pi»di"n 'in iw;,4}] s-?--)'.*

r em igo8, ,<;.'i 4-_)f_Mi o que pcriiM a «om
nu tem •' iniiioii dc 0;g;r_4?$;_u, on ".c;»»'
iiiiiii. un niviio» jj olo da renda do» relcrUo»
nnuii*

San cm numero dt J> M predio» c e»truit«*
,"iiii*tri>i'l>i* i" >ni >"'in«iri>i"ci.o df n>07 a iQoR.

1 mói par>r dr nmxlinil linportfllicitl
ABASTECIMENTO DE ACUA POTA*

VEI. A' CAPITAL
Reltrlntlo-sc a Mlf iiiellioraineilto du qur

pnr icr um wréltfp rcprwluctlvo conirèwuro
rm apolicci, .'1 jiir>>» dc 5 o|o ao annol »oiii"«'
da (ipor lenictre. ao par. 1* q»f peloValcuU»•Viio, lindo 1111 vista a elauilicaçUo ilo» pre
rtioti, n iva renda c iuffiei«ntc pSrao cuitelo,
pai nnicnto de jntos e ninnriiuiçlo: que o li-
oiwlo foi, cm eytaine. rcnuiodo potável de
l>oa tp"alid_de. dando .«oo li>nv. por hiihitan

c, cal","l:",da em 1. mil alui.!*, a população
Ia c.tfiia! e para mais de a-> mil linhltantcí;
•i ào.. iiiananciae» captado» reunirem mmui;
iros <m lerieno» parlicidarc» qui'>> governo já
lesiipropriou, Mpcraiido iuau.iurar o «erviço

.111 tletcnibro, u-to que as obra* se acham
bastante arii-amadas

MONTEPIO
Trtada fundação de.**a instituição drsii-

nada a amparar as fatiiili.is dos sorvidurts
ih Estado e apresenta nm (.lano de projecto
para a sua decretação, demonstrando no in<"«*-
1110 tempo que ella produzirá recursos para
solver os seus encargos, »-in ônus algum
para o Eltado.

Entemle que a conlribuiçAo dwe »ei cal*
ciiln'1.1 â r.izáo de K o!o ilo. veneinteiilos ÚO*
funecionarios e mnis uma jóia de 2 olo paga
SÕbre Oi ivtn"ii!ii'i:lo« dí, IIUI anuo

SITUAÇÃO ECONÔMICA
Demonstra qi>e embora diversos factnres

terthom coturitiptdo para impedir mnior des-
envolvimento, todavia os dados estatimicos
provam que a producção do Estailo aceusa
ai"Ktti>-nto animador

CaiUpnilblil éo NrulIlIM rrrn4r»lr
Ali CÚM.mKkCIu 1 iu (-U.lii.tCtf

¦ f.'„ iu.uu,, ,|. ,. iiii.inti . .»r.l.i.U- »ul>f»
inti "niii.iro ociurnji. cm Punniglli, ven »
illrwiprn .le*!. ......j..,,in.. >Ur ii «pkiiii\,i
> ".Wicínto

¦ m 1 uu. nm Lim. 1,nu 11 a wvfititiliiquan
du Ui 1 '.iriiii. im ,11 .mn 11 de linn ,.n. pu ti
\.\\o i;i»i.i inili.i. ler uniu 1. i-ili*. pm» que>lrm ¦!¦> (.ro.hu in du lnLm 11,, impurui'.!"
le 1 :17,11.1.1., iim liei i„ ., mclirr de tliier-a-.euiiiidu ,iii|.ir,isJ» nu, 1 iKiiuj, « i impcnan

Cia já .,|-'il ..I.i n. 1 l.ul,1 ile .lliri.o*. ligou}
rtce-mu >...ii* da euiiiiuinliiii, ij.udü), a iima
r urni ilimiiui, |ierla#rnilii rui» quairn in'u« mu tiii.,1 dr ju. i,-j$.'nti, ,|.i.,ii.|i, 1I1 rx.iuii'

que pruccderaj-i v- periloí foi .pur-dii -
rr-|'»n_liilul..,le ila cunitiaiiliia acla luiuiiia di
l'Ku'.»>ií. ' ' 1

Iteltva limar qui" o perito.* poi t>m>* >lc>i_
icuiiiiiiibi.i (01 o iHriiiiu nue funcclonotl uo
II hi>> n> policialAvaliem, pin». o coiiiincrcío dem pruci >

u pu>>livi>, il. mu.ti..«i' ili) ar l.uiiiiiiu l.lina
tUra in.lnulll U illiti'iiiliiui.111 d« ,15 .uni,... de
ri 1» I

Kio, ij dt Ktemhro de i«oq
4 direciona.

(Tranwnpto rto '">*>n/ do Cnmmeteio.)

-7, /.••......,7,.v Jf, S. da fxnha
•«¦,>*• .'11 «.1. > Ú-' l>.|.i.»i.*.)

CumiiHMiii lioiiiiino.' iv iK^VMrriniu. u» •'••
u'l«i. ni crua» e mumoi, «i» laumi * nPMB
üacclio l'jilt»nri., mili iiii.i» iiinu-iiHi.il, »•
10 l>ur_i> d,, in,.n!iÁ, _ciiiiipirlluv'<< » "rK>V>

Fttte).'* ctlftnut— Prrlli-a lut' electrica.
Ilr.iu n '. .uni- luiti, 4»ti"u, iiion» >'s' ¦"*' dai

u liojíl _> 111 d- mini
|l.i'i Ia dr mumea niiliiiit

O i»>pu ar llipuHicj iprusoara, 4», * 1 hl«r!'*
I- urde «11 ile.inu, Irilftn d; ricity * 'ní"'V.'>*

|trcni..i', « lllllliai i_t|>r>i.,_. uilirií.» 1 '" llrtJí
iniitO- ¦¦ d. luiuí,

U p-ra maior bnllnnttmto dr onU " "°
carmiiiiQ irmão praniior. convido i>>>. " u'
uiiiAuí e (_ii) drwoi»» _ liiinr-reni cmn 1 *>>*

4irc.riK.i mel "'iu» dr rrliiji-u
N' li— Devido >io 111*0 calçaiiicnto ¦(. * '¦¦*

dciru- ilu Paru c du li.irru.n. deu. dc ta '
4 prociauD, ci  fui umiuiiciaiif nm pruarsi- '
uiii. üi.irilini.lu.

Secretaria. 1* dr «rlemliro de iqog.—II l*
ircrHt-r.. 'V-ifdwín .*. Santo* 4<**»fl

Alleuvuit
Aviiii-ne an nt Ju.. .....I para 'ir rrtir.it

.1 iirmi de roupa qui 11.n1.lou l.i.-cr ni Al
i.nii.irii «iu á ...uni.. S.liador de .«*j n 74,
icm o praiq de ires dlai, - cuntAr deita data
nn lu mie puro, «era o uirmiio vendido put.
l',ii_;aiiit mo Uu ic.UQ

17 dr Drtemliro de iii'"i
jlig| 'l.-WATO Vaiuiü
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A siilwiviio «lll l.iiiiiura
Ourm i|in/ii irt luvo. éolIluMl dí caf*

dfVf rxtiniíi.ir icl-i* ít* fortltifiBl ííiúvüii iloi
>ru» cafei.irs com ... i>.ifii!!..is de Arsênico t
sul limado, dr J Kller. l|Uf ir vendeiti a .i*
o Uio, jíjoo <lr io kilói para cima 1 ,1$ dr
2» nn deante, na caia dr Marinho, rimo
* C rua ilr S Pnlru n*. 115 e 117, no Km
dr fatiriro Na nifjínu CMfl rnrontra-*»e a
^Màchifit KIít*1. (lri*iin«1.i no* eti"i»rrj:o dxs
]t.i<.iith'ift 011 UUIItlt -lUíioniUrr iii^itr-Iu-u.c-. kO*
liiln». pelo p.i.i' dr ;sSiiuo

JP praça
iiiii.» uni Kvrjilo «nll •
P.ITAl* ft C, cou

A (irm.i qur umlii pi
r.irSii «wml de K FltRITAl* ft C compoMa
Ir It.uii 1'rella», comu «olnlario. Ariniiml*
Ferrai, contü lomiininitii.irio. < llcraclilo Kl-
beira ile Çaairo, caum locio de imlusini mu
1 tliibrlccliiicnlo dr pliarurirui, k avenida P»_*
•o. 11 11.6, iiiiiImii 54, adinllllii, inimi *m"ii> *»

I d.irio, «ru ainifío, «r Jo.'in Prhnclaen Corrêa
1 cpniar dr 1 de março do correiitr nrnin, eni".
iiinniilii «oli a mrsiiiii riii.lo de H FltKITAÍ

S. C lispvr.im. poi». de sruii Iwns anllgo» •
fri'it»t*_c«. a contíntiaclo de «uas ordens, cer*
10» de que continuaria -i envidar os sem
eíforvoi pata que «cjain escrupiilnsaincnle pre-
naradm os mrdicanienlqa que fornn ávladoi

1 nt*-rn,..r!n 4».lO

THE

I

ll<uii:i l.ulr. Aiiiiiiln

Cita dro'.' i (oi apprtlieiidiila pela Junta dr
"¦.uidr Publica duas vere». cm abril e ogonto
le.sie anno, como nociva A saudr pulilici Aeh_

• i' em observaçíto no Laboratório Nacional de
Analyses.

Um que sabe
ri., ,„..„.,_ 1

1^ 111 ii iim n 1 ii —— 11 n im iiiiiii v ~Ti r
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Siario Portuguez
Aasi_MuLbrt Ol-.KAL

Tendo a comniis__5n nomeada na última as-.rinMca para tranuu.ir li cBcnptO c dar o BCt
parecer, concluído os seus tralialhos, convidi
os srs. nccionisüis phra it reunirem, em os
•enililra Reral. na lL'n;a-ft'ira. ji do corrente
is 7 i!s liorns d.i noite, na rua do Ciirnuin fcj
para apresentação (Sc contas c tio relatório d.
commíbsfiO e tratar de outros assumptos dc iu
Kcnciái

I?_cçvlnc*se qne a .asícmbléa f_mcc.onart con
inialqucr numero. — .•) comníissão.

Jt, £. S- já. ifernenage : a- Jff-
mirante Saldanha da Çcma

•.|".Cunl AlilA. lU.A DO IIOSPICIU .«* I71
Expediente, das 12 ás 3 da tarde

Dc ordem do r.r. presidente, convido os sr?
<ncios quite? a comparecerem •- assembléa p<-al c_xtrnciT_linar_-i, rjüe se cffcctt.ará. segundn
feirai 2a do cocret-te. ás 7 Iioras da noite. par.1 $ejrufnt'e ordem do dia :

Discussão c votação da reforma dos esta¦ntos. — O 1° secretario. Balihaxar Fcrreir->•' Castro 4.02-0

ètrãimènto dafc

compara Ia com a exportação do. deniaiã
Esiadi;:;, onde a cultura i mais desenvolvida,
oecupa o .1" logar.

I507 — Feijão. 3.107.075 kilos; IQ08.
1.001.,-,-!! litlO-*.

A dlfferçnça para menos foi motivada
pela báixã considerável do preço no ni
do do Rio, dando logaT ao
c-.portá<_ão.

1907 — Banana, -ot-o-i cachos; too!?,
1.014.408 enebos.

[fjj*tíram na ordem da exportação ilo Es-
tado, além daqiiclles prodiuno*., prétios, café,
fumo. couro, aguardente, carne de porco,
.óla, meias de algodão, piuVilho, velas stea-
rir.as, camarões, ripa-., ovo? c p:iina e mnis
uma variedade de outros produetos na im-
portnncia tíi cerca dc iriil como;, aléin dos
KCiiefbs livres, como riscádinlios, camisa de
meia e outros.

SITUAÇÃO FIMANCKIRA
Declara que a renda arrecadada em iqo8

nlijngiu ã 2.01.1:6o.tS4f_5. e-xçedendò as pre-
visões orcamentsrirs em 5;ii:!0.$j!"6, pas-
sando para o exercício autuai, pagas todas as.
despesas, o saldo de ai?. :TW)$;i 1.

APÓLICES
Di7. que o anno passado procedeu-se a dois

-orlei"' de apólices na importância de...._.
i49;-_?3?óSg e que no intuito de dar maior
circulação aos títulos do Estado, aliás !>cm
reputados, peia ponluâlidàflç do pitcnmcnto
d^s juros c pfopõrciomjlidàde da amortiza-
ção, tratou dc còlal-os ua linba. entrando
nm acconio com o Banco do Brasil para a
sua transferencia « ni^umeiito de juros.

-—-l-BIWMLLMIli 

Ao esmo. sr. dr. Kitn Pr«anhn
MUITO DIGNO 1'RESIÜE.VTE UA ItEPU-

BLICA
A população de Ipiiiib-i Grande, que ainda

çuártl.i o gr^M recordação da honrosa visita
.pie recebeu de v. e\., nüo pinir ficar muda
ienn:-.* da tttjustica, (pio llie ipicreni fazer, dt
op desviar do seio desta povoaçãõ uma estacar,
do r.iiv...! férreo que u Cdnipáaliiã Lcepoidina
;•.¦_- 'Consrrnir para Cabo Vrio.

Esta população nãn quer dizíra v. ex., nem á
Companliia, qual o loyar de onde deve partir
essr ninial, muito en:'ior,a eõiilicça que r.líi: me-
lhor íittcnd^rã aos interesses das industfias.
>la lavoura, do comniercio, dos municípios e
'a Companhia, si. partindo do Rio Ronito por
Roa Esperança. Eal.-.titnl e Aroruama. vier

3 esta povoaeão.
Elln t\\:tr que v. ex. c a Companhia saibam

oue. bem na frente desta pnvnação, a partir dos
Tiu-iiii.' ao Acaliyra, Cristem ¦¦inte e tres sali-
nas que fiinccionam regularmente, com duecn-
•os hectares, e que produsein, ua média, por
nnno. quatrocentas mü saccas. dc. setenta kilos.
dc exceliente sa'., os quaes facilmente serão
irarispòrtadoa p: ra ;i esta.:?... t'e Ipuaba Gran
He. pela razão muito natural da travessia da
Ulgóa poder ser feita comi qualquer vento;
"'io havendo a mestua facilidade de transporte
liara a estação de Cabo Frio, cm censequen-
cia dos einTruço;. que os srs. engenheiros ti-
vcr.-.in oceasião de observar, da falta d'apun
no canil por onde as lanchas passam, e im-
iricdiato encalhe dellas, que. neste estado, ali
permanecer,-, cinco, seis e mais dias. á espera
que ns coiijuhccõcs da Itta ou a mudança do
vento lites eii-iliem a pa.-sairein

Nesta exposição, que 6 feita sem anparatos
d. argumentos, algarismos e a.ssiRnaturas.
v ex. encontrará a verdade com que fala a
população de uma povoarão oue já foi frr^n«".e
e poderosa pelo cen commercio c que precisa
reerpuer-se do a..n.Íme_ní.ó cn. qtté se acha

Nem a (Companhia I.ropcddmn deve contar
rom ledo u sal que for conduzido para Cabo
Frio. Ali, clia terá tíe enfrentar com a con-
correncia maritimii. que I1.1 de ser forte e lhe
tirará, pelo mimo.",, metade da carga; açores-
cendo, quanto a n.'-s. que ns estações, longe
d,-.;-, margciis da LaSôa, não só aTugentãnt os sa-
lioeiros que tá têm os suas reia-ões cslabcl

Seciedrde brasileira de
ifienef.ceqcia

FUNDADA EM 1853
Garante medico e p.uin.iacia. denlista r anror-ido. auxílio «ir viasem» fyncral Um cont.-

dr rr-í-. de umn vez e Mtr.a pensão vitalícia *¦
familia do sócio. A secção do montepio, crend;
lia menos de cinco anmis. já pagou vinte _¦
no»* chinos de rV»is

Mensalidade: Dois mil réis.
!_xpedi**nte: dãs io ás 4 Iioras.
K' a que dífí-rete maiores vnnrnpens.
Eiiificio próprio: rua Visconde ão Ri"

Br.^n-^n n «to
Consulta medira: das 3 i|s ns j i|_i horas.—

O r" secretario. r'r Gomes tie Paiva

RIO DR JÀNR1R0

Gil. IilFõíiMIs C, Unitil
<Kfi,,ii»,i,'.i,i>lniili'H d» »'o'Miiti«

nllitl prlMln.MI.-IM»*. tn«»i««-loi'.»«-
ilcslit < :i|i lul i|ii<*. nu iVivnlil
iliisi*iioli*iilo*i «> |ioslnriis vlií«n-
ii*s, iilitirM.iiii, (ioiif-o ti <<iiih>u-
tiliMi, ícin o iliri'1'o il». cun»
slfiili' »pim«Hf)iii.«* ohriis «li. «'*.-
•MllO tllIllil"llHIII««*i Oll OVlfilot'-
iliniiriiis Milne nimi*. ««ii««atiii-
|ll|'||l|lHI*t|lll*ri|l"(lll i"i«ciiiisii"iiir
ii*.i>\is|cul<*s.**oli |x*itii il«* nitil-i
Ul (. «l.*llll>H.,-ÍUl «liis IIM.KIIItl-4
nlif.i*. i« iii.ii*. »*ir«ilo**, ti .'.iistit
ilu Inlfiirliir.

\s |M***SOtl*l qtl(> |M«|.||Mlll«.|««.|ll
ijiiii»«-.<|iii'i« oln«nsil««ss:i tuilure-
<:i,ilrvi«m ilit«i«__*ir-**i'i>!i<» i'.siirl»-
lõrio.ú rim SiiiiIj» l.ti/.iii ii. (10
mi iik cits.is «lii iiiai*li|iia*., uu
imiin ilu Siiuiltiilr. Òs» llolnln-
t>«i:ni> Uni ila rua «Io* 'ijicrailo--»
«*m S. < hti-.luv.il' Cid i l«. \ov.i,,
ao lado «lo A.iylo ii<» Ui*uill««l-
iinili': rua «Ia \l«*ii*la ii. -. nó
(niti, e <.st.i'_|ilorio, á rua .lo>ó
f.iinl iM-ió ii. r,*i. «ai Todos os
Símios, oiiilc si-ríio r<.i't.l>lilo«.
pcilíilii». {ihiíioImiis.

üin ti imil' <!«> lnsiiti«««;<it*-|
ito st«. l..i_.«-nh<'_i«o l'ÍM«til •!¦»
(.<>v«.i',íio .nulo a «islã ( oiiipu-
iihn. loilo iieiHilo pnrn s«M«yl-

«» «?('«'s_i*oJo «>m |-'*eilios novo!.
C Í<MMIIISlt«H«,«,*rtCH «l«'VO SCI*
iiCtiiiip-iuliiKto «lc planta «; vilf-
v_!i<;u.-_- «>>¦> «lii|iHi. *lu. :»|iprovii-
líiís |i(.la l'i«-ír«iilsii"i, liiil.i-ailil»
o lo :sl «íiii «|tit5 se |ii*el<>a<lu
eoMoeaf os rospiVclIViis appa-
i". Dins.

S >5>!«o «lí.snrraajo!. C olislni»
¦•oò«*^ ih»v«. n piil>li"<'o «lii«.».lr-s<j
MM-t-ipáriitíâo lis«.»l, riia «lia Ca-
rioi-o ii. O, I «uiiltir.
jDBaawiéw __> *pncarwmMÊmm*amm*marmmmmna^m^r^^

üíÉm mmfmãm

jT praça
A. Aftonso Mclin & C, esiabelecidos i ruaSete dc Setembro n. no, anligo SO, declaram

a esta prai.a e á do estrangeiro que, a diiiar do
dia-t" de setembro do con ente anno, dis.olvcnim. aiiligavelnuintc; e na maior harnionin
a pociedade, composta dos sócios coíimfnndi
tario Dernartlii Marques de Moura c do soli
dario Antônio Afíonso Mclin, retirando
se o sócio Bernardo Marques de Moura, pano è.iniisfeilo, dc seu capital c lu.-ros, c exone-
rado dc toda e qualquer rcspònsi bilidade, as
sumida pela extineta firma, ficando, lorTõ o
activo c passivo do referido estabelecimento;
a cargo do sócio solidário Antônio Afíonso
Mclin.

Kio de Janeiro, tfi de setembro de iqor). —
Bernardo Marques de Moura.—Anionio Af
fonso Mcliti

O abaixo-nssÍRnado declara a esta praça e á
do cstrr.nRciro. a seus ami_ros c íreguezes, ipie
continua á testa dc seu estabelecimento ile fa-
zendas c modas, acima mencionado, sob fcu
nome individual tlc A. Affonso Melin, e aprc
veita a opportunidade para .".Bríídecer-Ilicii a
protecção ç confiança cotn (;t'.e sempre o di*
síinguiram, esperando continuar sempre a
merecer-lhes os mesmos favores para a nova
firma. — A. Affonso Mclin

A
ii^_^s_f'^-*<âr*<£v-___ ^
Cip_Pltia Nacional !i_ N_Y_iaçá. Costeira
í.crÃ.ivò >*c.iiiiiiiul do iiii-fsíiseiriis o-iiiu o

llio de J.iiiíiiro n I'orlo Alu^re, com ••.¦'ca-
las pi.r Puraiiafíiia, S. l.riiuclsco, Floria-
nopi/lis, ilio tiriiiidi) e liéliitus.

O PAiJUETl.

Guri excellentes nco-.miiintliiçôes pura
pnssiii.eti'..s do 1* o 3* classos, suirà para
l'nl':iilti"-"i:il,

S, !''innclsc>>,
llio Gwtniíé,

IV.IlltJIS o
1'o.ti Alotrré

Q"inrta-fclra, 12 do corrente, iis 4 liorau
ila tardo.

Vi.lotei pelo escrlptorlo, no dia 22, atô Aí
2 horas da tardo.

Ciirgits e oncoininenda3 pelu tiaploh»
silvíiio.

Parn piisangijns o mais Informações no
escriptorio iio

LAGE IRMÃOS
o r-U.v ot> hospício í>

c.:!̂ ..s CO V. commercio
com o
oue só
praias,

tç.~'a.]

PAUA

LLOYD I3V-.\.SIl_T*-I«(_>

M, BÜARQUE & C.
Víiporcs a sair:

1'ort.os do Norte, atô Maná03, no din 21 do corrente, 43 10 horas da
tiiaiiuíi.

Renife, e Barbados,

^<~^>g^l

Ü l"> "Y íl í )\ inovo Nova Yck. escalando nn Hahla,fcr?«' *¦ -<-Jiu_vy anirà uo dia 1 da on nbro, is •> li"fis dn tar.lc
E,"4 H á\íi B \ Má » _•"-_ _•_ -«Vi lüo di l-raiii indo a Piysaiulü. sairá no diai' ___."»-_¦ -^i.AlYt ft «1^S^I_*_» 5 de mititliro no melodia.
¥ 9 1 í > s «T11^11 > atô Porto Alegre sairá no dia 23 do corrente ao meio-dia.
Passagens, fretes e mnis InformHÇâcs-Aareiiom do Lloyd llraallolro — Avenida Central. ?, I a •

^898p_B_3te
LLOYD REAL HOLLANDEZ
RVNLAND.
HULLANUIA

Mntililns pnra s Furupn |
 7 iio outubro HYNI.AXIi....
 10 • • IIIOLLANUIA.

Snliinas parn o filo da Prata
12 do setembro-
21

O raplclo paq[_ieto bollanclez

e Janeiro ou
dc :ótilros i!:rrcr.-.!"_,5 conauniiclorcs, c

> podem trazer o sei prodncto ate .is
víctè qüe, .'.-i!ii parn demite, falleccm-

nic »s meios ile eoiiiltíc<síi->—eonio iainl.cm dif
fienlta a reiue-sn do sal. café e cereaes qur o
eonimercin tenha de c.-q-ortar, sem contar com
volumes dr» todns os tanJ&nüos. de que consta
a sua importação.

Entretanto, ao lavrador, nrnhum inconvf.-
mente trará n coür -"«'o da estação longe Joseu
er'.abe!eeimcn:o. > sto que. apparelhado dos
iv..-;os de cnnducsão pava os seus produetos.
nenhum embaraço encontrará em eonduzibps
para aqui nti para ali. comtanto que apure".ííiiíor préçb:

Exmo sr dr. Kilo Pcçanha:—Si já foi um
acto de jusÜÇ,. o serviço prrstr- In per v ex..

fprcrttpvèhdò o prande niclhoranitín^-) de um-ama! d.t Estrada de 1'erro I.ecipoldina parr.
Cabe Frio. não será menor esse acto ri; jusliça
si v cx cs.tfR-lel-õ até !_r.".ba Graitdc. f.^
i.'r.r'.0 com que nn seio desta povonção seja
rc".'trLti:;a tinia estaç-Jô ílesse ramnl

Si fõrpicsiattén (Hos, ccwj esperantôs, exmo.
ju«'.itie.it_ o nasse p:di,io

í _-—00
O.I igitabenses.

..«nraaa.». —
« !'r!o".:T.is »

COMPAVHJ".. Dl* i£ .. .<i)S MARÍTIMOS
E T1...KKSTRK?

Represen.antes no Hio de Jctaerro, Sbuxa
Filho i C, rua do Hosj.Hc H. «i tso!;.r2do.;

_io 9.000 toneladas e ilJtimixiácIo a lua olectrict»
sairá tio «iia 123 cio coruente, pai«a

Lisboa, L-.ÍXÕ-1-*, Vijjo e Aiiisterdnin
Preço dus ptissag-eiis cie 3* classe S5^|(>I)()

i\cv|ps vapores os s-*s. pa.M8.i'i_;i-irns «lo 3* classe .o*.- vinho
«lltas vozes HÚr 'íi'* c <*nz!!ilsti á p i'ltiaJu\7.:i.
N,.l.i ip>i.tA.»}><ir>lM Us sr>. pa-"ia!_''*i'."os, na occtishlo do comprar0|,«| ISÍSpO.HS.-lU'— ns pissiKMn*-! pridoii-Ò munir-s. do ......ta
efT-ciiv.i cm our" ou papel, iiss'1'ii como dó clieli>i'_ií-, ..'.r;i.ies e v.lns puStacs sobra òjltxi-
quer fir.u.a da líuropa. fíôva Vork., SloiiteyldiSii-, Kai*"..j3 Ãircs. cto-

s.-.

A com;>an!ita turnece conrttiuç,ao {fr^itiiij p^~a b.vio aos nrs. passrtgatros d?
clas-e. . _T»d'õs;os yapnrès dãsta conpan^íaíwaaucin esp on'idas ncôommtidaíiôos pnra 09

s pnsstigãir.-iS. tniirio itissns. rífeitoriris, ltv.it Tios. Iiaiibos. etc, ta .ihoin par»classe. I'ar. car-;:i-unti s" Ce ,; o c irvetor dn compuihii, sr. C>iin'pos,:ft rui» C>onO-
;¦-! Çtumtra >, 2.1.- uiiiltir. 1 „-.. p^ssâgcSis c mais iiif-.r_niij*Òès dirigh"-se a

F^1 i^ARTi^ELL! ã OOr_tP.
29. Ru-j Primelr-o àé\M'ipço. 29- Antiga 19

SAQUES E CAMBJ.O

' *"'i/'

.

íl

'¦."•¦'-o-.

¦

"M



8 '
__».

Ml^^lMbíll^Ê^ltaWA

COKU10TO DA MANn^—Domingo,' I9 «lo Setembro ilo 1009
«»*l?T*r«!**-»*f t**«-*rJl^^ •' "**

á lllltl MM __#  .!_ __.-s.Ilt_
. a, In 11 liiHarliicfio uu lif-iHioliirla «le

/'*l*v, y.ulilun».-..

Mala neãt Ingleza
8AIDAS PAllA A F.UllOPA

AVON Í2ali) eirronto
AIIAOON ««I» üiiiiibro
Alt.M'1 AVA *)d« • .
AMA/.o.N 3 de nivimbro
ASlLIllAii 17 do •

Cntilnr*» .1.* In»» «*niii Imlns AN «l«'|i«.i»-
Iviii-iii-, Mr.ii' ru.1111 enm «tiiun oiwuuv
baaiauelro, elo,, » «-in.uiiaiie*» e-m um».
eiai.es uai l.t--. cuiMiis,

Trl crnplao mona tio, Utirenul, riu luil»*»
•n |iii<)uelv«.

O PAijUF.TPa

Coiumniidonto A. C. I*"nrinea
ospiiriuie) ilo Southnmpton o escalas, ama»
nha, 20 ilo corieute, salrt, pnra
Santob

Iv-ontevicléo e
Buouos Aires

depois da Indlsuonsavcl demora

O PAQUETE

AVON
Conimaiiiliin o (f. I-". Lnws

Esperado de llueiius Alr.rs e escalas, no
diu .i dn eurreiilc, sair4 para
Bahia,

Pornmnliuoo,
MuclOli-a-

ljlslioa,
Lolx<"»0!**

VI ISO,
OliorbürKO o

SOlIlllUíliptOIl

no mesmo dla.nt melo dia.

F.tn vista dn grande difflculdnde reconho-
ciia pel "S srs. passageiros que omlmreiitn
nnsto porto pnra a Eurfípo, devido an elo
vado nilliiero de visitantes, fina resolvido
qne nis srs. vlsitanl-s e amigos dos pnM»
geiros sei sei 'ilo admltlld s h bordo uté itua*»
hi.rns úittes dn luu« iii-re.iiln pnra.li. par-
lidiidn puqucio. ll»p"isilnqilulla hora, un -
camonte ns pessoas iiiiintdnsdos rospicti-
vus bilhetes de passagem terão eniradu.

Trens ospéclnos p«ra Londres e Paris em
couiblii.cíi" coin a eheiriidn dos pnqueies a
Clierbiu-go «' Soutlitiuiptiui. eslaiieli "S pi-
Ibeies ú vruda uo escriptorio do cuniinis-
sario a bordo.

llillii.silil, «l«'|.*l*iiilnil «|III1 l.nl""
i| .niili.s (iaru ll l*malai» DU «tia-lf ri'in.
I...««-riiiiiiilii vi*liii*iilii-, t.itVVh •
lipi* m-iil.il* ll*. Illll.arlllllilc*. •Olll»
Itotuillea, ROMini'0 qm* Hi<"» f,M' oxl.»

Í;l«l., 
i« iiiiliilil..i,* '.'¦ ili* i|im trulx »

lt-g-iili-.nii.iiii» l*. Ili-lnl di. Ins|ii*<*i.*:lii
lli" \'l''ll«'lll(l*., <*lll Ht*ll nrl ItJ» 4'slllu
«•ii|i.liilu l\, ll.-iiiiiln siujcli... A- pe-
iill-t llat «llnil.. H._iilliiililll(» "s i|ii«'
¦uii) -nlisfl/ "1*0111 «'N»ii. OXlljClIUl ¦¦

.Xo iiitiillu ile «v l.n* ilrim.li*»*>, II»
U..III |>. <Hiiliiil.il ->% npo-sl.is lil* Olll''
1'lllllN IIIIN «>rsll'ia«ll.l» l|UC OOIIelU/.UIII
U • ii riu 1.1,

IVIiih» i*a lli-lciriiflii Aiixillur, i'in
i:i lil* -..-laillllli-.. «lO lIMMIa

O <li*l«*|*,'llili>,

(Assignado) Jtttatplto Vltlra dt ^ajeqio

O pi*o<jo da p.issafçom c\r*
3* olas»<o pan-a L.lsi»«»a, Ma-
clolra, VlK«, Ohófbui-so o
fSoiii liiinipib;ri <> do 1 or>$,
li.tliii.itlt, o Impo.Hl» r«'d.>riil. tíiiIiii «I«s
¦ur-.ii <» eoniliieçúa Brulaallnparn.liòrdo,
KOiiiIo o cinliiirt] »o «*á_-s «lor» Minei-
ros, li-s I) lio.lis «In ...ii.ilin.

,\s, i-iicnti.iii t.««. -• aniinaiirns «erno
rccotildtiH iienlo uscrlpaorio ate f» rcnj»n-
rn du k:iíiI-> d»*» ,ii»t|uctcs. Viagens dn
lt o «io Jnnoiro'.) Nova Yi.rK. em 2't dia».
viiiCliBrlxiiirgoii Siuilliiimpton. A Hoy.d
\lnil.S. Puõttot C. emitia lalllitVte.S rie pas-
snateans pri-n N'ivaYu-1; ern qualquer d"S
jéus pnqtibios om correspondência com ns
dns conipanliias 

"Whlts Star» o -Aaiierictiii
Lllllla

Parn cargas trata-so com o corretor sr
F. de Sltttipnlo, li" oicrljilòrU üi» Com-
niiniiln; pnrn passagens o mais int >r-
imierúes ruiu E. L. IlAKIUS )N. roprsson-
tutitu -saebã, Avenida Central, 53 eüa.

^'-SrUw__S*-_S^£_? "r-**---.--^ ¦-%&&*&• am

1'rcle.ltuni tiu Districto FOslornlj

DIRECTORIA GÉRAt, DO PATRI-
ilONlO

EDITAI.

Arrendamento dos 1'avilhães de Regatas i
jj ktaurisco, na avenida Beira-Mar, cm Bn-

lafogo.
Dc ordem do sr. prefeito, f.içn publico

qne, no dia ?i do corrente inez, á i hora
da tarde, «rrüo recebidas e abertas, nesta
Direcioria, propostas para o arrendamento
tios Pavilhões dc Regatas e Talourisco. este
com • pequeno rluiiüo e recinto de patina-
ção, annexos, pelo prazo de ncs annos, a
quem maiores vantagens offerccer, podendo
utilizar o primeiro desses próprios munici-
paes para serviço de botequim dc i* or-
tlein, eom obrigação de o entregar para a
realização de retratas c fcsias determinadas
pela administração municipal, c o segundo
e seus annexos para botequim ou re.iau
rante, tambem dc i" ordem, c diversões li-
cita», sob a fiscalização da Prefeitura.

Para garantia da execução das proposta»,
os concorrentes depositarão, preriauieiite, a
caução de 500$, cm dinheiro, que perderá
em favor dos cofres municipaes, aquelle
que, depois dc acecila a sua proposta, nin
assignar o contrato dentro dc oito dias d<
convite para tal fim, e, para garantia d;
execução do contrato, o arrendatário dc
positará a quantia de 5:000$ cm dinheiro
ou apólices municipaes ou federaes.

Na concarrcncia será decidida, antes «I;
abertura das propostas, a idoneidade dn-
proponentes, que a justificarão, sendo ne-
ressario, no sicto de pedir guia para o
deposito de 500$, acima referido.

As propostas deverão ser escriptas com
clareza, sem entrelinha» nu rasuras, devida-
mente assigr.ada», selladas <¦ rom o im
posto de expediente pago, inclusive o d-
qualquer documento aniicxo, sendo com
cada uma cxbibido n conhccimcntu do
mesmo depoeito dc .«ooSono.

Directoria Geral do Patrimônio, 10 Ar
setembro de I0OÇ. — O director geral, Raul
l.epes Cardoso.

\LU_À«8B| 
«.tri e.isie «I» fnnallln, uma linda

..Ij ile ii>-»ir, .. um .' nau. (te ..'¦ .!¦.• e da
ii.,»...i.ni", ua imvroii d* :'. •! J.-l.i tt. j,
M-aiiea».., riiin.li Ki' iroVMlà ''•• Aiaeije».

 a»»

Al.UOA-BC 
umn «aia com dum «ila» e «lalo

sii.iill. », lllletll r M' 11.
rlt- u,
• l iuj
çadt.

I na rua da Ame»
ad; «a cllivò ...i.i uo 11. ají. T1..1.. .

Uruiu.iyiina n. «9, loja «le c.i-•«57

ALUGAS!', 
mr» fcotn «eminodo, a uma »e-

nhom ou 11 MUla t»t ii.ij-iSr f«ra; n>
nu df S. Clirisitvlia n. s?. !*',**

A I.I.-..A :.U imo cai* pura ii.uu.iu laiuili-,
'¦-4 rai> itoiiiral Brwee n. jja; ir.iia-ie na
«•.n.idri Ccntril 11. 8j, ema o tt, Moreira.

*9S<

\ LUOA-ÍE o 1" pavimento d» Udelri do
«--Livramento n. J5. entlfo (»; Rioi.). coi»
•»efl)««»i<*s aceomimidaiçileii j»ar.) fjiiiilia, cem-
..letitni.nt* iria.nra.lt., (.imn.. ele a.il.i; f.
«,ie«i eslão «e iiirsiiio. Aluiuel, aaiufono,

.1 I.U0AM-SI-. unia .ala t um quario, bem
íVarrlaelo, ta nin i-nsnl «em filho»; n» aua do
Klaihutll II. III, ehoe.-.r.t. 'Mo

A LUCA-RR um bom quarto, mòblljado, in-
»-*itlrptudcnte. eom ou cem pemtol na rua
:ei..i«iiu-« d. üIíikI.i 11. 6'>, Botafogo.

\ LUGA-SE, rrm rtisa de familia, e perto
^Vdos banhos de mar, tuna lion laia snn mo-'lilia, a penou icrlái na praia do Ruiicll., a peno»

1R0, bondes ,1o Flotni-nro. JS.!

A LUOA-SE um aposento, eom ciiirada in-
íVdcpcndcilte, 0 uai casal sério, rio Meyer;
irnta-sc na rua Larga de S. Joaquim nu-
mero 139. JH-'°

s\ LUOA-SE a casa da tua Vihte e Quatro
aTVde Maio n, 505, estação do Sampaio: ns
chaves eM.ao na casa dc Moveis, ua frente,
ande ic nata. J1^

A LUGA-SE um bom quarto pnra rapoleu
^Viroltciroí, «111 c.v.a de familia; iu rua dn
Prainlia 11. II,  S&*3

A LUGA-SE uma espaçosa loja para nego
•fVcio; officina 011 deposito: para ver c ira
tar aaa nia do Livramento ia, 151. mo
demo. 3Í--17

ANNUNCIOS
ílEItAM IIONTF.M

Antigo  605 AguIa
Moderno  WS Cineiro
Rio  511 Burro,
Salteado Cachi.rro

A C4PITAL
Soclodrule BáueflcoillB.—De nccôrdn com

11 art. 11 dns ostiititltis flcnú remido o
sucio inscripto sob o n. UStí. '.llí*

A LUGA-SE, por 50$, uma casa com dua»
i—salái; dois' ^uarlòs, cozinha e^quintal*, ná
ma Moreira n. 11, próximo á Estrada Kcal
le Sanla Cruz. Engenho rie Dentro 1704

A LUGAM-SE ou vende-se «liian moradas
ílconfonaveis, preco commoilo c bonde á
,»oiia, no Amlarahy Grande: chaves ie rua
Barío ie Mesquita n. 8eja. 3-.iV

A LUGA-SE »ii e-rnde-se o predio nohre.
«neçit. á ma Marquei «le Turma n. 71, em
Ntrlheroy, eom ureoniinorlaefir-a para numero-
<a famili.i, «ervido por bondes elrctriros e a
•inncns minutos Ha ponir da» liarm-: .u cha
ves e.stfio ua mesma rua n. 69; trarta-^e nn
rua de Santa Rosa n. 13 c na capital. 4 ave
njda Gomes Freire n. 7. 3740

A I.UGAM-PE lindos e arejedn» eommorlos.
atacas.» rrfnrninda de novo. Imrar «lio e »«n
lavrl e piiorf^eo para o verão, lopar de sn
¦rego e retirado Ha rua. pnra euem Riism
lo socego e iescansar durante o dia: na ru»

do Bispo n. uo. JOS-*

A LUGÀ-SE o esplenilido sobrado do predio
t\h rua Soii7a Parro» 11. 18. Engenho Novo.
mtciramtiMe reformado, com bos» iccommn
dações par» familia e rnnnle qululal: traia-sf
na rua Hn Alfanil-^wi n. Ri, Z*,7i

í'.;-~Íi-,~.tlt'&í.i£i','-'j!*<i l$MA'«r|\»£_. irtOfSfíHX-2
:,«iwisa»«^^'**w^í*'«j';zír :^!S^^mS'"!'ÜKi;'.'i'r.',—

A im-M. D S PARIS
SALDO DU S GUINTES ARTIGOS

Coítumoa tio brim pnrn meninos, u. .
(~li,i|>á»*> puni in. iiiiiürt 0 nu-iiiniis, a. .
Vestidos de nunBpuk put*u muiiiuu-, a.
Avenlur» divtirsos
I''iins dlvflrniiB, tuotro
Touldos num corlliltis, molro . , . .
li.ilin": llll HCtlll, lllUtri)
Otiiirda-chuvua
Ulusas do zopliir superior

JffSiA

yWÍÊá
#-*&*»

— neinirn eo'n.» llôou Do-111.1 e QlogriJI.M do
pois .ie usai o H.:i*i.l;iiieii-, preparado 

"polo 
di

-.iqueira Ciirnlcàlitl ficou «euipré bnn di^
cdIhms tit.rmna' ItcmoUio pO'lo'0*eol

P.u a vi i-0 nprniitio o Re«ui»dor, nu Droga-
1-1:1 (iriiindu. ruu I- do Ma ço. 11.

A LUGA-SE uina boa casa; na rua Acre.
fVnropria |iara familia; trata-se na travessa
lc Sanra Kiia n. ta. com o sr. Romualdo
Mello.

A LUGA-SE — Dão-se cartas He fiança, para
.fVciiç-a * contrato». Hr lio.ir. firmns. reriítra-
dns; na ma ('.Min-al Câmara 1). 124. «brado.
r„n.Íns í^ro

A LUGA-SE • hom predio a ma Sama
1. Clirittinn n. z«. com excellentes aceomin»'
•lacües psra familia He tralamento; as chn-
ves estão no n. 13 e traia-».- na mn ria Al-

397*

A C\R1D\.»E
Sociodado Heneílconto

Oe accordo com o nt-t 31 elos estatutos
ficou remida» o socii Inscripto sob o

N 297
Acceiíam-so ónounimendnà nesta ngen'
elu. 3'.)92

ÃO CO^fi/aERGSO

L.vi||»zioi!8 Italiana a Vapar
O MAUM11CU HAUUETE

liiitis inachinns — liu.is liolices

Snlnríi no"leme [ia*a
din 27 d* setembro, directa-

Barcelona
6 Geoova

Cnmnrotes do luxo da 1* e 2* classes.
Optimns acéiijnnipdtiçôíis para os passa-
geirnn de 3- cbis-e.

Preco da 8' classe f s*s
Para cariiãs, com o enrrétur sr. Campos,

í» rua General Câmara n. 5, sobrado.

Aflar-rita-iio «ilnhoiro
sob rniiçíio do mòrcidorins ou .liitriis ynlõ-res. beni cnmo pnrn pniríi o no de lireiijs
-ia Alleiiideijii: iu uwn.iytios com e.s srs.

Cll -ti'(> GuiílÚO -ií ej.

COMMISSAHIOS

• Rua 1* de iWíirço. 7

(Antigo A-l)

Rio OS JANI.no

m'ÍT â '"'' Al'-' r"
S 9 A Mofaõs RH
y I J»j blii.rio cnm

tuiiosns np-
piirelhos electrlc 'B, clbiora
d-ntii.s sem cbiipn. tralinllios
irririintliliis; piigninointis om
presiaçôo.s Cun-e. dns 7 âs 8
ila noite. — i\>. Praça Tira-
dento-, 'G.

TELEl"iONE l'.)3
nrcronienlo. iiiutl .-se pnra

a uiesuia praça Tirado nles
ii. 33, inile f outiiirò no uhbi-neti' ncttinl; 3373

Yi

iI
%
•¦:;

%
È

Pnrn passagensdirieir-so a
o outras Informações

PtL1. Martiuelli & C.
29, rua Primeira de Março, 29

Siiaiaic- o rtiiiihio
WÊtaaWammmmm mmamiHMsgummmaimÊaVBBmmmammm^^a

EDÍTAE3
Conselho de compras da marinha

INSCR1PÇAO PROROGADA
ciiupos ns. i, 2 e 3

Açougue — Padaria — Mantimentos
De ordem do nr. capitão dc fragata, dire-

ctor do Drposito Naval, faço publico, para
conheciment» dos interessa«los, que o prazo
da inscripçãr» para a concorrcncia dos grti-
pos ns. i, H J, dtriòtninados "Açougue",
"Padaria" e "Mantimentos", fica proroga-
do, por ordem do sr. vice-almirante minis-
tro da Marinha, ate o dia 23 do corrente.

A infcripçâo dos candidatos se fará dr
accordo com as exitrericias dos artigos 20.
2T e 22 do regulamento deste Conselho, ap-
provado por decreto n. 6.605, dc 3 de outu-
bro de 11)07.

O secretario, que funeciona na 2* secção
daquelle De'posito, na ilha das Cobras,
prestará as informações que lhe forem soli-
citadas.

Rio dc Janeiro, C de setembro de icoo. —
A. Janscn Tavares, secretario.

13
:finVrs n Ri; com o i-tr. Martins.'

A LUGA-SE iitun e.-p.»'.a'«a sala He- -.rmle.
rS-limi mobiliária, enm penr.íi, a cr.«a1 ou a
rentiores He tratamenro; na; rua l*tiar.|tie rip
Macedo "• 54. casa rie familia. 0070

A LUOA-SE uma cisa. na iravessa Ha Uni
^-*-vcrsidadc n. 25, moderno, peno do Col-
'ckío Mili-rer, pintada e fortaJ.» ti? novo, com
tres quartes craiiHcs e quimf.l; para e-e,
ncli:i-Je abena Hts''c a» e, lionis. ás 5 dn tard.

niresma ou á rua BíIIb He S5i- trntar
I0S0 n. r.i7. antito . 10

de

A LUGA-SE um bom pre.b'0 por 90$, com
•T-silua.» salas, Hnis ajuarios. (;:c.: na rua Con
selheiro '/acharia» n SC. moderno. 4105

A LUGAM-SE uma boa ral» e um muno,
/_par.i uni ou riol» moçou na rua Cuar'i
Hum ii t,\ — t'«itfi». 37.1»

AI.UOAM-SU 
ou vcndcm-ie o prilio e rim.

e.ara h rua Co»i« P.irira 11. 1,1, moderno,
A«iihiri.liy Oraniél pau ver e tratar no niesrusi.
e.!.' ús 4 tifa: da tarde. 41,1o

Â|,UÜAM»SE 
sala « iliiarm, com enlrmla

liiJcpi-inicnlci Dl rua Teixeira n. j. En
ücnlio Novn. j°jj

Mílí^-»'-**.»'.'',-*¦ tiWÍWli,'*. "¦  '"

paraíso das greaÊ
1

A LUGAM-SE novos lemos de cinca com
rlclncb e lobre erisaea: ua rua do Hoiplcjo
n. .ti, lohrado, «quina da avenida
1'auos. -*JJÍ

A LUOA-SE uma ratinha (le frcialc, coin pen-
rlsilo, na rua da Quitanda, casa de família,
•reco toof. para canal ou duas lenhorai «e-
In»; lnfui-.n.i-se na rua Uruguayana nv 7, »•
andar. *»'-*7

A LUGA-SE unia ras» no centro de grande
t\ terreno, com dtins aalas, cinco quartos'lipoilia, optiuia eciir.lia e quarlo» para
rendou. Treço. 160$, com contrato, querendo:
>r ? Irattir nn traveis» «to Navarro ». n6

.1Ü4.1

A I.UCA-SE uma boa easa, eom quatro quar-
fAtoi, duna salas, cor.inha eom fogüo eco»
•'omico, tanque para lavigenSj água cinali-
•ada e abundante, unfi» grande chácara com
irvorei fructjferass na rua Iguassú n. 14.
•slarão dc Cascidura. distante »i'o minutos
\s chaves estíio. por favor, em frente e tra-
li-se na rua Mesquita Junior n. 7, nntiga tra-

«essa das Saudades. 4oía

100, RUA SETE DE SETEMBRO, 100
Casa única especial em costumes, vostidinhos, toucasl

chapóos, roupas brancas, meias e todos
os artigos para ereanças, completo sortimento do

enxovaes para collegio e baptisado

J)istribuiçao de brinquedos ás creirnçàs

\ LUGA-SE. por ,1»$, en en«a rie familia.
t\ um quarto a uma senhora »6; na rua
Carolina Reydntr n. 40. .nlirario. Exiec-se

A LUGA-SE; por .«<>.»*». u esplendido «alio
."V,io i* andar no Palácio Guinle. á avenida
Central, lado Ha rua Sele dr Setembro.

A LUGA-SE — Dão-se cartas rie fiança, ba-
rVrato, para casas e contratos" dc boas fir-
mas: na rua Grntrrnl Câmara n. ia4. sobrado,
fundai: *""'-'

A LUGA-SE, por 'ei. uma pretinha di reça
.""Vque cozinha laea e dorme 110 aluguel; nã
•ua General Câmara n. 124. sobrado
'undos. 4»o.l

A LUGA-SE. por 20S, um menino para co-
riipriro t- mais serviços, afiançado; na rua
".eneral Câmara n. 124. sobrado, fundos. 4004

*. LUGAM-SE os ensas tis. -s. 74. II e UI
fl-rla rua Hn Alceria. S. CltristoySo; as cha-

cs estão no n. IV t trata-ne na ma (io Ou-
idor n. 140 A, unriro 400)

A LUGAM-SE um taliineT*, próprio para es-
rVcriptorio, e etm qttsriB com janclla: na ma
'.'mgiiayana n. Kg. sobrado. 400'

A I.UCA-SE umn horta hem plantaria; na n-a
ri-Maxweil «a. 54, amigo 8. omle se trata. 408?

<i LUOA-SE tm cis.il «em (ilhos. nara ser-
(-\vi'.os de horta ou eoch-ira c para arru-
ladeira de casa ou copeira : canas a M. Ga-
nel. rua Irzuassu' n. 14. Cãscadura 407»*

A LUGA-SE um cxccllrnle sotão, com dois
í"*.q,.ar'i»»T r iviia «ala, a um easal sem filhos;
na ma Erei Caneca n. 517. alugual 7«Soo*.

-ti*in.i *st"ri.i ií»»

A I.UCA-SE. em cnsa de familia rie trata-
."Vnirnto. tinm itr-la rom entrada Independente,
'linchai para Jardim, banheiro de água fria^ t
•ur-nte. grande- chácara e jardim pnrn rcrrr-io.
1 cariai ou a cavalheiros de tratamento, prrrp
¦rroavrl: na rua Carvalho de Sá n. 6(1. Cnr
*ttc, com nu ieni primo. 4'3'

A LÜGAM-SE. pnr ao$, 55$. 30$, 35$, 40$.
rV45$.5oS e .»s$ espeeiaes «das indi-ir-n-
ltiitei com jaiu'11.1». para o panitie e jardim.
-)i, cmrinha chuveiro, tanques le laineem: na,
..a Santa Alexandrina n. 34. antigo Kio Com-
árido. 3-'6

\ LUGAM-SE cominodos para mocos t\o com-
rV.mcrcio. a so$ e .*,o*»: na rua Ha Alfanriesa
1.' U4. i* sndar. próximo u rua Uruguayana.

4101

A'LUGA-SE » sau^aer! c gran-le casa com
n chácara, para familia de tratamento, na
•na Lcop.alHo n 26a. anti«o 7R. trata-se ua mes-

lo.in

A LUtíA-SE nm eommodo, coin lais .|Uir.ia
-».«aleta. coi-inha e nuintal: na ladeira do João
'loinem n. 7). P"T 7o$ooo. 4ta»

\ I.UCA-SE uma casn na rua Novn rie Sao
«.Leopoldo 11. 19. tenio duas salas, dois quar-
io». coirinha com fojíio econômico, mictorio,
- chtivciró: tratn-se n» travessa rir S. Sebas-
lgn „ ., mr,—n .In CaStrllo ¦ J"U

A l.UCA-SE um bom c arejado quarto, com
•TVpensâo, a mocos aerios, etn casa de faml-
lia; nn rua da Assembléa I». 115. *" anriar.
e mandám-sé n domicilio almoços e jantares.

4103

\ ^_.S^j*__;_..\rS*Já2_J'Í_^

sà LUGAM-SE pequenos nposrnios mobilii»
ridos, de porta e janella, com sala. quarto
e coriníiH ou sala e riois quartos, na rua Coü-
na 11. 16, em Estacio (le Si Avenida rir
franca. «oSi

*< t.trCA-SE um eommodo: na ma do La-
•T^ v***i','in n. nt. .Hípã

» LUGA-SE tini
íjaacom araz. por
ti. 113.

hom
r.oS:

òinmodò dc frpnic,
o rua ilo Riachuelo

4104

A LUGA-SE. cm casa rie familia, um prvnA.-
«í*^(]uario. nrèjíitlo, a «Vovôs «-nltriros: fia Cha-
.-ara (lli Elnresla 11. 15, perto Ha nvenida Cen-
rml. Ãtupiirt. an$ int-Tisne.*. t1 ,fi

A LUGA-SE um biini cnmni(i'lo, cin çarsã dr
aT—çãfinl sem filhos: na rua Eiiiiliã Guí.inarSe.»
n. 11. 4io7

? I.UGA-SE a casa Ha run Alegria t). 422.
i-lHiin ribas salas, dois quartos, cozinha '
-niiiiMl. As chaves eslãa na mesma rua mi
•nern m. i <-ii*»a -"Vitn 'Vr'.) lil

A LUGA-SE um t-onniio<lo. só n homens; n;
^Íe-prarn di Itípnhllc.1 n 56. «i'"

A LU.GAM-Sf filbo-

SENHORA! ^
Só não uitarols cha|.éos »! não

quizerdes 
'/

Gruiiiis no ¦ PAllijUE UA MUDA » com o
seu iiidj/ii.ihivèl sysiema du vendas apro-
jju du recluuui 1

EDITAI4
O DOUTCR AsTOt.l'IIO VlEtnÃ DB Í.F.7.ENDE.

PRIMBlllO DBlaüfiAOO AUXILIAB DB POLICIA
Dn liisriiicro I''kdbra.l faz pum.ico :
Que. l.-ti(i<> .Mil cia ieloi-ai-flo ser
o II "In lll»*£ vilUlÒiiril II ilnla «ln.

qn<» ^«» Iniciai •> - rcsi.jos «Ia Pe-
uii:». inap .«siliililm>il» ti-atina 11 roa-

/. . í>o «1 s «.tauiOS J(.»ci»:*r. ir .> e
«•nrroe-.-icos 11 ' «ipoci *j-i«1 'ino..-
In--. 1 e.ol».*. i>-r is.s ., Ii-nn IVi-r 1
nllinlieln pniv 1 |i-ri e. ila "ált tio
c •> r.-nl-, ás 7 linr.S «lai íiltmh ,
pnr.. o ^uc, «ie»el(* jã, s» aciu» i.i>sv-

-^^ÉlrlSfeji'
-g^^^^^SS^**!?*^^

^-í-ro^^^éf^^-X^.XY/-'-

^'%*^&rTjj^X*Í

qüarios a ciisaes seni
Anil a mocos solteiros: na run Gloria rt. i.
Meyer. Poça Ho Matto. 110 fim da rua Con
prirão"; c.iarnrü '-o Santos; 41*''

te LUGA-SE a casa ila laMcira Ho Barroso
aTÍ-n. 4i. As ehaws esiâo no n. 47 c irata-se

Sete flt* Srts-t^ht-n n 67. niõflerno A.af*run

A LUGA-SE etnia boa onsinha: na ladeira do
¦rviínrru-vn n i.i-í. nvcniHa 413.^

m
r " íl." liiíS. «.-4

¥"í»fljp!í_&_^^_»§íp'í

iraliiicJiõês «' Üiiiriippc.íp.tftrt i!*>
H<3orjio, .)ai-thi*<»s, FiMeiras, aí.vito.*-
§j;is, KmpintPüis, Kc^Piiias, (? molos-

rias tí»' iVèllf <-bii (mtjíS, euraas-soi
i-upida e f-iücaziiíoiiie coais o uso j|

Remcdio iílcal.
Faz (losajipHT-
eev ESPINMs

ai \^i •_. 1. 8 \LJ> \**tr %+.4* ****-' taut-3

PaNXOSc MANCHAS.
1S0 nneto, Máo hálito, Aflitas, Máo
c5iéii°o nos pés e dos sovados,
pá, Tinha, etc..

Cas-1

Vesifle-so em to-das as phariiia-
«ias e drorfarlas do Brasil.

Deposito geral: Lwm mxmv*e
RUA GONÇALVES DIAS 41, R

A LUGA-SE o primeiro antlar da rua Dom
.("l-Mniioel 11. ij» II. As chaves estai» na ira-
vessH <lo Paço n .tC. i0 atilar. «nJe **¦¦ tr^v^

4130

A LUGA-SE um esplendido sutío, liem claro
dTVí independente, com bon-fi-ís á porta, do
pix-fertrieia a casa! «*m filhos; iiifc-rnrrr-Mc,
pnr c&peèial favor, á nia de Catumby n. 3 (an-
'ie!.i), nuitaiida 4L1-

A LUGA-SE tiii.it boa »..'» /"sra rarsiií do aoni-
itemereif) eu s.uhnr He Iraiamento: na rua

• lo Cattete n. 127 4)z3

A LUGAM-SE easinhás para famílias, n .aoS.
aCVtcnH» agita e esgoto; na avenida '.tona. em
Madureir». Trntn-ric n.i mesma. 4"Ae

Durante a seninna próxima a comooar
(iBssdo «manhã; fôrmas de nhissiiTla palhiide. iri-11/. i'iii t'"lns as côrcs, Brandes o• Extasiai» e». modelos » no nnino preço:

6 OCX) réis I'!

219, Kua Sete Je Stembro, 219
( 1'i'eiximo uo Inru-n :1o llorio )

A LUGAM-SE os prédios i rua Nossa Se-
¦f-Vnhora de Copacabana ns. 42-M e 42-N» á
raiáo de 250$ mensaes ca<la um, sem con*
trato e z.ioS, com contrato de 1 anno; as
chaves eslão no n. 4S-L e trata-se na praça
Marechal Floriano n. 33, Ipanema. 3808

A LUGA-SE um eommodo, a moço solteiro:
¦CX-na rua Senador Dantas a. i_4, em frente
ao tlie-ntro Lyrico. 3888

A LUGAM-SE uma sala e quarto, de frente.
rVcom direito íi ca-*n toda; na rua Leste mi-
mero 60. Rio Comprido. 3877

A LUGA-SE, mediante contrato, o noe-o pre-
-TP-Mio com grande loja e dois andares, pres-
tando-se para qualquer negocio limpo; na rua
de S. Josí n. 17 e trata-se na praça T.radcn
ie» n. (<(, rom o »t. R.r .'-¦». F*t'«:ca «lí Cer

, sei* ÍDUamü4»aai!. Jte-i

A LUGA-SE a easa á rua Vinte ele Novemlirn
«f^n, 14. Villa Ipanema. Copar_bí\n-\, ^:ij;*

\ LUGAM-SE liotis comniodo». com entraria
/^.Independente, c um armazém para n^òcto.
com cozinha e liahheir»; na rua do Riadmelr
n. 367. 402)

i LUGAM-SE bons cornniodos a casaes dc
/^¦Csonies ou a mO',-03 *.a commercio: na n.t:<
S Carlos ri. 44. Estacio. 402.1

A LUGAV-SE eònfortiiveis e nne-os prédios.
O-i rua General Pojydoro ns. 89, 9), .'te.
H.riHe 110$: chalrls iuriepr-n-Ientcs. de 85$ .1
120$; ás ruas Pinheiro Gumiuríies n. 5-5, Vc*
Ittnlarios n. j(8 e Martins Peneira n. Sa.
todo* em Betaftspo e tendo quintal. 4016

A LUGA-SE a casa da rua D. Ciliiann n. 86.
^i-Fahrica das Chitas, hondos ú porta; Irata-
se na mesma, com on proprietários. 4018

A LUGA-SE a casa da rua Bamhina n. a-s.
a^Vnnbra^o. com cinco quartos, boas salas e
mais accommodacões; trata-se na. mesma, com
o proprietário, nos baixos. 4t>5°

A LUGAM-SE bons commodos a moe-oi sol-
^teirft* e a casaes sem filhos: na rua Ha-d
doei; Lobo n. 187 A. anti-jo. bondes de Sio"
i porta. 4047

Em S. Paulo: JL?. Queiroz <% 0. — Rua
Direita 1 "> B 

|*VT**B»*«Brj*^^V.-lâPiiP'.Í.--P'ÍS: ¦?'-»''--: .rii-r-^^iJiiktxiii^^*.^^

"DUECISA-SE dc um offici.il fiinileiro para
l fazer baliús: oa rua do Lavradio ra. 191.
moderno. »)"o*'
DKECISA-SE de uniu creada branca pnra ar-
l ntnjos rir casa de familia; 11.1 uvenida M.m

de Sri n. 6j. 4t-*5

DRECISA-SE de noivos, p.ir.i mandar aprorn
1 ptar papeis dc casamentos, no civil e reli-
leioso, por jo$; na rua Geraicral Cimara u. U4
solirado, fundos. 3S8»
"DRECISA-SE da o.irte dc um quarto, pira
1 um companheiro sério, no centr». Üiri-
gir-sc á rua «Io Hospicio 11. 221. 3970

DRECISA-SE de uma empregada de meia
1 edade; para fomar conta rie Huas crean
eas e lavar e cozinhar, para um casal; na run
D. Carolina n. 6( morro «In Cruz). 3987

r")rrcl»u-«o 
dc ciirphilielrnsi o nrilclran,

nci-rellusi o njiiilnnlcs. ortlriiin .-'» rua
ilo Ouvidor lll-J. B* niiaiiii-. l>ri|;n»HO lirui.

DRECISA-SE de um rapaz pnra vender
A caniia, etn roletas, com casa e comida,
dando 30 i|a commissao; na rua Miguel de
Paiva n. 23, Catumby.

DRECISA-SE de pessoa, dc ninhos os sexos.
1 das ia is 2; nn pr.ic.i da Republica nu-
mero 309, i* madnr.

DRECISA um moço serio de um quarto, com
A pensão, por 705; prefere casa de familia po-
hre e sen luxe; na rua Primeiro de Março 51.
sobrado. 4019

A LUGA-SE, em cnsa de família; um lindo
aXcviuiíioilo muito arejado e com linda vim,
oj;ar saiidaverl e socirS,ulo; na rua Paul»

Mattos, pen». ria ladeira do Senael»; irata-s'
nn tua ilo Riachuelo n. 393. padaria, esquina
da mesma larieira. 3«°!S

A LUGA-SE a cnsa ila rua Anuelica n. 5,
•fi-na esi.ieão de Ramos; as -ha,es eslão cnm
a sr Campos; na rua Svluo 11. 1, onde
¦re trava. 3JW

A LUGA-SE, por ;aoS mensaes, um bom pre-
¦TlMlio com espaçosas accommodacões, pin-
tado ele novo. ria rua General Sevcrir.no nu-
mer» un. Botnfoe», londo duas sults dc vi-
-iras e de janiar. cinco quartos elartis c are-
jados e outra* dependências para íamiliá rie
tratamento, abundância de apua e rrrnndr
•iuintal murado e laoude da Escola Militar
k poria; trata-ee iu rua General Câmara nu
n-.cro loz, 1" andar. 3911

A" LUGA-SE uma boa casa com quairo ^uar-
.Ci.103, eie., jortlim ao lado; na ma Ser-
gipe n. lai (Botafogo);aproximo á rua Vo-
lumarios; as chaves estão no n. 123. 3913

A LUGAM-SE confortáveis aposentos, todos
ii.de frente, com ou sem mobilia, dispondo
de todas a» commodídades, a cavalheiros ou
.1 fami!;ri He 3 a 4 pes-.oas. lambem sc for-

na avtni.la Central n. 15. 2'
3918

necc pensão;
andsr.

A LUGAM-SE, por f5S, cranrie s.il.i e quar-
-sTi-to, sendo a sala só por so$, a solteiros ou
a familias: na rua Monte Alevre ns. 93 e 121,
próximo á do Riachuelo. 4061

A LUGA-SE, em casa rie familia, um excel-
alente cnmmodo, com ou sem pensão; na
ma rio Passeio n. )io. largo da Lapa. 4057

A LUGAM-SE optimos commodos;
aTVdo Lavradio n. 53.

na ma
4053

\ LUOA-SE um bo-m quarto, em casa de fa-
¦•fVaniilia, a meçn do commercio; na rua Hr*.
Núncio n. 51, loja. 4"6?

K LUGAM-SE uma prande sala de frente c
Ãmn qunrto interior, por preço razeavel; na
rua da Constituição n. 55.

A LUGA-SE uma boa saleta de frente, mo-
-"VliÜadó ou nào, para senhor solteiro, com
boas aoconimodações; na rua do Lavradio
a. íai. ãub<r zo 2° andáir, .(u;-.

A LUGA-SE nma boa casa. construcção mo-
•T-Merna, com quatro quartos, duas salas,
norão habttavèL grande quintal e iodas a»
oÕminodidadcs i»ar« familia, aliifiiel 140$; as
chaves csiüo nn rua Chaves Faria n. 72.

A LUGAM-SE dois bons commodos, «oin ou
aT3_scrrt mobília, pensão, querendo, a moços,
é casn de familia, perto do largo da Lapa;
na avenida Mem He Si n. 33. 3998

rt LUGAM-SE bons ccnnmoilos para ¦ moços
.OMo commercio, ou a casal que trabalhe
fora, com jardim c chácara para recreio, pro-
prios pnra o verão; na ma do Bispo n. 111
moderno. 4009

A LUGAM-SE comniodo.s, próprios para fa-
.ll-niilias; na rua da Floresta n. 59. 4010

A LUGA-SE um quarto, com ou sem mo-
Ü-bilia, a rapazes solteiros ou a casa! que
trabalhe fora. em casa de familia de todo o
respeito; na travessa Franeisc» Muratari nu-
mero 16. 3948

ALUGA-SE um eommodo, em casa de fa-
afüuiilia, a um casal He todo o respeito, poi
60S; na rua Jockey-Club n. 179 — São
Francisco Xavier. 3924

A LUGA-SE bonito •" andar ia rua Es-
-Cíepirito Santo n. 31, pintad» e forrado de
novo. bastantes cotniiir>didadcs. terraço e ba-
llfia-iro 3922

A LUGA-SE um quarto, em casn dc família.
C\» moe-os solteiros tiu a casal sem filhos
na rua das Marrecas n. 25, moderno. 3955

A LUGA-SE um eommodo muito arejado,
aficom ou sem uinhilitt, a moço de tratamen-
to: na raa Silva Manoel n. tçS, mo-
derno. 399G

A LUGAM-SE tres conimodos, a 20?, 30S
^Ve 40S por iv.ez; na ru.» da Misericórdia
n. 58. 39/7

A LUGAM-SE. sala e alco.-a de frente, <n-
^Virada independente, a casal ju t moço3
Ho commercior na nia de S. Pedra n rtj,
t° andar, moderno. 3975

A LUGA-SE uma boa cisa; na rja Aqui lu-
/"Vliao n. 12. Está limpa, tem ch.iMn, t,^'.tJ.
i;."z, espoto c bonde á por. a; as cha vos es-
tãeT ua venda do cnnto, onHr se t""«wa. K-s-
xnel.0 do Meyer. Porca do \íai 3 75

A LUGAM-SE. pnr joS e
jTlLa-rnás seccas. copei ras, Ia
madeiras, árrumadeiras e moemlia5,
Caner.ll Caiu^ra n. 124. sobr.-jo, fundos

Í5$. cozinheiras.
.'-'leiras, cngoin

fita
38js

A LUGAM-SE linrios eomm»»ioa limpos
farejados, todos forrados de novo, com
bonita chácara de frente, muilo pitoresca
pata o verão, próprios para estrangeiros e
casatss. tle 25$, a 40S, com ou sem mobilia
A rasa é uma belieza de asseio; ver para
crer. á rua Ho Rispo n. ta». 3957

A LUGA-SF. a exotllente casinha ria rua
afVSello Horizonte n. 23, sstação do Ro-
cha. com dois nuartos. duas salas espaçosas,
cozinha ladrilhada r nzulejada. com banca
dc mármore e banheiro, com tpua quente
e fria. pequeno quintal, tanque para lavar,
pequeno jardim, cc-ni earamntichã» forrado
e pintado a rirjor. para casal sem filhos e
He tratamento; as chaves acham-se na ni.i
FlacV n. 138, estação do Riachuelo, onde
se trata. 3920

DRECISA-SE dc umn creada para cozinhar
1 eiifiomniar e mais serviços, para pequena
familia; na rua Floriano IVixoio n. Jjfi, r-o-
brado. 39*9

DRECISA-SE dc dois rapazes do commer-
1 cin, sérios, desejam encontrar, em casa
rie familia, um «piano rie frente, mobiliário.
até 50S: nas ruas Mem dc Si, Riachuelo
ou immediações; cartas nesu redacção. a
J- L.

.DRECISA-SE de uma empreendei para todo o
1 serviço, em casa dc pequena familia; na
rua Urucutyana 11. 72, moderno. 375S

DRECISA-SE de uma crenda para serviços
1 leves e tratar de crenaças, ordenado 20$.
serve de qualquer còr e cdade; na rua Ge-
neral Cumaru n. 124, sobrado. 4000

DRECISA-SE rie uma creada para cozinhar c
•-¦ lavar para duas pessoas, dormindo na casa

no boulevard Vinle e Oito de Selcnibr» n. 158
4039

DRECISA-SE de um pequeno para manda-
i- dos, dc ie a 12 annos; na ma d» Ouvidor
n. 122, 2* andar. 399.)

DRECISA-SE de uma cozinheira; no beccn
X da Carioca n. 4, travessa d.t Rarrcira. 3901
armazém. Cancclla S. Christovão. 1011

DRECISA-SE de uma cozinheira, na rua
X Archias Cordeiro n. 398. Todos oa Pan-
ton. -.'(..'.

DRECISA-SE de uma. cm.l.i pnrn cozinhai
Ã e mais serviços; preúre-ee poríujíiie^1»; na
ma io Cattete n. 51. 3>. 1 <">

DRECISA-SE de umn empregada para lavai
t c cozinhar, dormindo na casa: na rua do
Mattos o n. 1R5", moderno ,186.

DRECISA-SE He uma ama secca, carinhosa
l e limpa, prefere-se branca; na ladeira do
Ascurra n. i. 3841

!>RECISA-SE de uma boa creada para co-
¦l -linhar o trivial, lavar roupa e casa; na rua
Marquez de Olinda n 6o. Rota fogo 385c

ÜRÉCISA-SE fie uma pequena, de io a 12
- annos, côr preta, para serviços leves, que
tenha bom comportamento; dá-se ordenado e
educação; na rua Paím Pamplona nu-
mero 62. 385»

.'1RECISA-SE de uma pequena, de 13 a 15
¦ annos, de côr preta, que saiba lavar e que
arnha bom comportamento; dá-se bom orde-

nado; na ru* Paim Pamplona n. 62. 3854

VT.Nni-.-.M-., por 7:011(1*-, um hom irrelio ne>» Andar.ihy; trau-sc na rua «I.i AsscmLRi
n. 58, armazeni. —..3m"CTENDEM-SI, tres lotei do ,,-rrrnn poro qualquer preço, no Vicga», l);i-i;ú; tr,,(a.sc tu run da Asseiubléa n. 58, u; ..uc.» cQ"a0 "' Dart- J 3'I.ÍU
\rENDE-SU uma bon fazenda por 1:'. e-cn-' los, com muito dade, «ui Rezende; tu-ta-cc ua rua da Asnciublca u. 58, mm o crD*± 3933
¦\*Í7ENDE-SE, 

por 25 conto», solido prciliacom jardim; na rua Bella dc S. JoaVtrata-se na rua da Assemblía n. 58, co-n tá
¦_ "*'"• W1
"ITENDE-SE um bom chalcl eom tluas- ...ih»,» dois quarios, cozinha, muita nnitn, crandeterreno, tncsiuo ao lado da cereja de lailiaitinrj,
por 4:800$; trata-se na rua da Assembléa tm-mero (jS, arma/em. 303,1

ATENDEM-SE, por 8 contos, duas fazendascom 200 alqueires medidos c demarcados,
no Estado do Rio; trala-sir cotn o sr. D.trt,
na rua da Assembléa ti. 58, armarem. 3.J.15
"""TENDE-SE, 

por 7:s()')$. um graivlo s,i'.io
T viu Friburco; lrala-se na rua da Assem-

bica aa. 58, armazeni, com o sr. Dart. 3936

ifrENDE-SE um eolido c novo predio cmSanta Thercza; trata-se cotn o sr. Dart, .1
ma da Assembléa 11. 58, armazena. 3937

XTENDEM-SE pequenos prerJios, diarianten-
ae, na Casa Suissa, raia da Assembléa nu-

mero 5!, armazém, com o sr. Dart, «le 1
ás 4- 3938

ORECISA-SE dc uma creada que seja boa
1 cozinheira; na rua do MaUoso u. 96, mo-
lerno. ¦". 3874
DRECISA-SE de uma cozinheira, lavadeira c
í encoínmádeira, nue durma no aluRuel; na
rua S. Lui? Gonzaga n. ^K. sobrado 3875

\rE\*DI"-SE, por 9 cofito?, o sranebr pre-ilio,V á rua Silva Pinto n. 8i, Villa Izabcl, com
gradil de ferro; trata-se na rua da Asseín-"
bica n. 58, armazeni. 3939
\rENDE-SE, por 4 rSooô, nm bom clrálct,* junto da estação de liiíiaiiiuu e por 9011?um terreno junto; trata-se na rua da Assem*
bica n. j8, iirnuiicin. 3940
-\n-.NTDEM-SE, 

por 23:000$, 3 prédios, quedão renda ile 300$; trata-se na rua da
Assembléa u. 58. armazém, com o 6r.
Darl. 3941

V-nalo-sn 
ura cl)U|.i*l;».-Ii» Torti-vr.M. á

ruii Vlcirn da Silva»ii. li. [E-laie/fiodu
Sainpnto) n pr(*vo*>* liai*2i(ÍNaSÍiuoHf clmpéos
>Ic i.i)l «In st'd:i, Inilln^r.u. eti* , !...»(" do

ontem como de títMidorti ou t\v ctciiTiçn,
cisciui ruim» iinceil:i-!«r .jii.-.Iciici- i-in-.i.u-
sutMidu O' fii/,-SiO (ttitf» o "|t4:il.}ttrr çoiitíCrtOnos .iit-.i.liiis, nur 11 li 11 do n pcrlcii.rHi irns
li-iili.illni.sj, Huu V iei.n «lu Silva 1). i-
(Sampaio). 4036

\rENDE-SE, por 12 contos, uma cnsn nova*
perto da rua Conde dc Bomfim; na rua

da Assembléa u. 58, armazém, com o sr.
Dart. 3942

\""ENDE-SE um terreno, á ma General Cr.-
mara, na run <la Assembléa 11. 58, or-

inazein, dc 1 ás 5 horas, com o sr. Darl. 3943
\7"ENBEM-SE, por 36 contos. 2 bonitos

predios, perto da rua Kaddoclc Loho, na
rua da Assembléa o. 58. nnn.iir.em, com o
sr. Dart. 3944

V/ENDE-SE um optinio terreno, em Ipanc-
ma, 10X50, por qualquer preço; -na rua

da Asseuiblca n. 58. armazeni. coin o sr.
Dart. 301S
"\TENDE-SE 

próximo, á rua Conde de Hom-
fim, cm optiino terreno; na rua da As-

sembléa n. 58, armazém, eom o er. Part. 3946

DRECISA-SE dc nm bom officiai bar-
Jt beiro, para sabbado; na rua de S. Jort-.
n. 39- 3S94

DRECISA-SE dc um menino para serviços
t domésticos: trata-se na rua do Cattete nu
mero 269. 38S9
"XTENDE-SE um bom ecrrenoj na rui Gon-

V zaga Gastos, no Andarahy, com calçada
c parte com muro; para tratar na rua D. Ma
ria n. 54 ;6»a
"I7*ENDEM-SE ovos de pallinhas de 26 raças,

* puras, dúzia, 15$, Casa Jardim; na ma
Gonçnlves Dias n. 38. , 2287

\I ENDE-SE o coitlnrtavel prédio com qu.i-
y tro quartos, duas salas, cozinha, despen-

sa, jardim, p.mar, gaz e cm hom estado de
conservação, esteve alugado por 200S; para
ver na rua Alice de Finueircrio a. to; ns
chaves estão no armazém da esquina ria
'"<»ii rua c para tratar na ma Senador F"r

tado n. 142. 1290

DRECTSA-SE — Dão-se cartas de fiança, de
1 hoas firmas, para casas c contratos: na ma
Gftiera! Cantara n. 124. sobrade, fundos. 4001

T5RUCISA-S-E He boa cozinheira, em casa de
1 fomilin : na ma do Núncio n. 51, loja. 4068

DRÉCISA-SE rie um sócio, com 500$. para
I. um r.egoeio decrme c rie Rrande futuro, e
retirando o «eu capital em íío a 90 dias. fa-
i-rmlo uma bon retirada He innS a 2ro» meu-
.nes: qunn pretender diriia-se 5 nia Ho Bani-
i.irriim n. i«i. ao sr Camill». rias 8 ás io, e
*triK (í âs í. da nnite. 4060

DRFC1SVSE He uma creada: na rua Faria
í 11 ií. Ejitpcin 4124

DRECISA SE -le um
Ã loja e snb medida;
u. 14, sobrado.

-fficial de palêtotft da
na travessa Oü* eira

4102

\7ENDEM-SE bons prédios em todas as
)' localidades, a quem desejar e não quizer

indar p»r ahi a perder tempo e paciência!
Fornecemos qualquer quantia sob hypotheca
de predios hem locnlisados; na rua da As-
sembléa n. 38, armazém da Casa Suissa,
onde de 1 is 3 horas da tarde se acha ás
ordens • ir. Guilherme Dart. 1337

\rEi\DI.r.-SE, por 1 :ooo$, a quitanda da riu
v Pinheiro n. 53, Cattete, negocio ur^en-

te e decidido. 3-jíí.t.

\(rENDE-SE, por 4:5014. uma pequena casa,
\ á rua Condcssa de líe'nont; informa-se

e trata-se na rua da Alfândega n. 240. 3740
"\fENDE-SE 

pequena chácara, com uma pc-V quena casa no centro do terreno; trata-s©
na mesma, «a rua de S. Cirlós n. 6*; F. 4095

\TENDE-SE, por y contos, o lindo predio d»i
\ rua Tenente Costa n. iH, Meyer; trata-sí

no mesmo, á rua da Alfa.idi^a n. 240. 3741
¦ ¦ — -.' '¦¦'¦¦ ¦¦—  ¦¦ —0"S7ENDE-SE um excellente piano Fleycl, per-

y feito por preço barato: no rua do Sacra-
mento n. 34, moderna. 4033
¦\7"ENDE-SE 

o lindo e Keii ltv.siJis.iclo aer-
T reno ria rua D. Maria Eugenia, pene da

ma Humayta, 12 metros por 31; trata-se
com o dono. á rua da Alfandeca n. 240. 3742

T7ENDE-SE um piano perfeito, do celebrt
V autor Ucrz, o melhor formato, por pre;?

módico. Ao Piano de Ouro, acreditada cava
do Guimarães, rua do Riachu«I« n. 425. 4031

¦"rJTENDE-SE, 
por 3 contos, uma Marineni,

y, de reacção, formato à'0 Paie, dando 3 a
4 mil exemplares por hora; ni ladeira da
Misericórdia n. 6. 3337

VENDE-so 
nns qne quizerem curnr-fie da

Tulierenl.ise em qualquor grào—Te-
colielna—Oitietei 115.

\7"ENDE-SE. em J.icarépaijuá. uma casa á
* ma Virgilio Vidal n. 8, Tanque; trata-

se na mesma, negocio decidido. 3952
""•«TENDE-SE 

uma neouira com 3 annos,
y muilo mansa, passo de marcha, própria

para montaria de creança, ultimo preço, 90$:
na rua Sersipe n. 69. antieo. Botafogo. 3963

\7"ENDEM-SE dois sólidos predios, quey rendem 200$, por 12 conlos, perlo do
Cáes Novo; na rua da Assembléa n. 58, ar-
mazem, com o sr. Dart. 39-6

\rENDE-SE, uma casa, em Botafogo, prom-pta a ser habitada, por 11:500$: traia-se
na rua da Assembléa n. 58, armazém, cou.
o er. Dart. - ¦ 3997

\'7"BKfpE-SE. por 7 contos, um predio, á
Praia Formosa: trata-se na nia da Asem-

bléa n. *;S, armnzenii eom o sr Dart. 3938

"\7ENDE-SE o lindo p.ilncete da ma 24 do
V Maio n. 333; ver das 8 ãs 5 horas e tratar

á raa da Alfândega n. 240, da 1 ás 5 hhoras.

VENDEM-SE os predios ns. 1 c 1 A da rv?.
y da Passagem, os primeiros, junlo á praia

dc Botafogo; irata-se á rua da Assmililco
n. 48. 4017
"\7ENDE-SE o terreno da rua D. Maria Eu-

genia 11. 61, com 12 mclros por 31 e ira-
ta-se na rua da Alfândega n. 240. da 1 ás 3
horas. 3310

AFENDEM-SE lotes de lerra, com cisa, a
700$: trata-se em Sapope-aeha. na Coope-

rativa 4043
"ATENDEM-SE duas easas novas, r-ira I1C"

rocio cm terreno próprio, informa-se e
trata-se na rua da Alfândega n. 240. da 1 á»
5 horas. 3in
"ATENDE-SE, 

por ar8oo$. umn c.isinhn: na
1 rua Santa Clara n. »S. moderna.. Ce-nacn-
bana. jW
"\7ENDEM-SE, compram-se e hypotlicc.im-so

V bons predios para moradia e ainda en»
construcção; tra»a-sc diariamente, de 1 »s f«
com o sr. Figueiredo, á run Ha AK.in.lfi''»
n. 240, sala da freme, i* andar. 2'.'*

^""ENDEM-SE os ns. 1 a 10. do i" anno,
da revista Kosinos. Com o vendedor dn

Central. E. F. C. Brasil. Preço 25$oio. 3?"

VENDEM-SE 
(Tempo <S «linlirirol mo-

veis e artii* ii de cilcho rl»; "un D"na
Anna Nery 124. casa Santii Oruifre. ''•u''

"ITENDEM-SE uma elarint-ta. por joS
V estojo de dentista, e um moior 1

Senador Euzebio n. 338. con o sr.
das 6 horas até 1 da tarde.

e um
a rua
Alves,

3903

\7ENDEM-SE ou nlugra--«e. «ior contrato, ca-
y sas e terrenos com lavoura e muitas frutei-

ras; para ver e tratar ua rua Assis Cnni'-:/'-'
n. 134, com • seu dono. á estação da I :'-'
dade. 39J*
"\7-ENDEM-SE lindos lofes dc terreros, com

V 15X75, de 150$, para cimn. ou ein presta-
ções mensaes dc 15S e 2»$, logar bonito, sa'.:-
Hav.l e perto «l.a estação: r»ara ver e 'raiar
no-o domingos c quartas, com « sr. Macedo»
na Villa Nuva. to minutos da estação ilo Rea-
l.ngo. ie'?

\/-ENpE-SE; por i_:5oo$. um Solido predio.^ no Andarahy; trata-se na rua «1-a Assem-
bica a. 58, ariua«r.e.m. 3y-zg

"\TENDE-SE 
uma vaoca tourina, Ii^t-'1'-

y. com cria nova i-tra-ta-se ua rua do Irj*:"'"""•*
n. i, Realengo, em frente a t-urma da Estrat
dc Ferro. 3í'

¦áfc.—¦¦:
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PSORM-Slt lete»' <« ttrrent, a» ttuclt
l',' |t„, da» Pedui, •¦ d» Mwlwelr» e.n»
Pleilwle, uu*.** »• «• Marli Inilii

I, MWurtl». **'*

ÊNDEM*SK í etmpram*»» movei» ««idni,
.,,'.,.„ lirm cem» tltnttettt »f reformam
ii.ricuiti eeicníe». vat treço» tem compr,
i, na ru* Viictnde ile luimi ¦¦ ue,
i|i u;. i-6*
'1'NliKMSK, em íreme » ttftçlo dr Kio
,1,, 1 tiras, doi» loi" d« lerreno, a pretta.

,, mm «r i iua Maria Preiiat ». ». Ma-
411 jft

V i\|ilí »K nn «luga-ir t predio da nu
? ile S Januário o. i»5l trai»*»» n» rna

ei Cirlnc» »¦ .<•¦ dii iiii liorii; <• clu*
,,. r. lo n» •rnwiein junit. t;*»'

¦tniNPIiMSE sim htthr * um* cam» de c«*
> iiVllj, em perlelio e»t*loi mm rua D. Ann»

CuímarJe» • •'. Rocha. _4J!i5

VFNDK-SR uma macluni ••cilltnte, grande,
. (in bem ciado; Villa Ruy RirboM, cur*

r, ior Alh» *, *"S. 3>J»

\. ENDEM-SE, por ,15$, doli bicudo» prelo»
> e duai boa» caimrlai belga»; n» rua Come»

Carneira (ainiKa ia Co»ia> n. tf. 4049
VENDE-SE um bom pian», qua»l novo,

T unde formalo, d» amor Ed. Seilerfna
ru» io Raiaria ». 5;, armazera, com • »r.

Jullo. ¦"'¦*

RHUM CRE0S0TAD0
- DB-

ERNESTO SOUZJL

A VIDA
EM VIDROS

0 GRANDE REMSD10 DOS QRGÀOS RESPIRATÓRIOS
qua dá um «ppatU* davorador ** lomno oalmo *

A thtui, to»«o«, ooqtmluoho, fraquex* pulmonar.lueren nooturno». doro* du peito, raohlilsmo, opproaaôoa

RHUM CRE0S0TADO
-DR-

EUNESTO SOUZA.

A VIDA
EM VIDROS

1")l 
lll lll*. CI!'liA — 1'rmcii» 4» l'miit,(»s

M.iíii., (W|| ,tf link., M .!••«, al»l)«.L it»
Mina (Ut min*, pnl' um* ««.nal» * toda» »* 1 •*»
• lm»i cariilout, l'.'„lr wr entr»|u» a' ieil»c»lo,l"i- mina' »u •' rut .. I.»?r«dl» a. iji, •••
bfmlft

SOURADO 
— Alugue tade ou pane; nt rua

Ceneral Cantar* n. ji, unde ac tr.u. 4196

1 * i Mil1. SE um bom lõie le lerrcnu. lodo
t plantado, lenda um barrado para mora*

Jia' na rua im Capella n. aa, Piedade, onde
te traia.  «055

VKNDE-SF. naa maior ingle», da íi.rca de
> iloi» cavallo», quaai nove. para eleeirieirfa*

de da I.ighi; earta a Jorge Malta, a rua dos
Ourive» n. 77-A. W°

VENDF.-SIÍ por 7'Kon$ um predio, «a centro
? coiiunrrrial e nue rende ihnS; tratJ-«e na

rua da Assemblea 11. 5I. armaiem, cam o ar.
Dart. 4Q74

VENDE-SE, por 8 conto», bom predin. á
t rua Srnhar d« Pa«»o», rende mensal,

tftoi, infnriiiii.se c trata-ie na rua da Al-
Cii^IrcJ a. 3*o. .|W>e

VENDE-SE par uioao* um predio novo,
V no fim da rua S. Lui» Gonzaga; traia-ie

na rua da Atacaibléa *. 5I, armaaea, cam •
.r n»rt. 4075

ATENDE-SE um piann d* afamada fabricante
t Pteyel. t«nda pouca uw: na rua doa In-

v. Ii.hu m. 57. sabrad». da» * â 1 liara da
tarde. J[U»
ATENDE-SE • predia a. 14 da rua Com-

» mrndadar Teixeira de Azevedo.por 3:500$;
(r.uase ua rua da Aaieaikléi n. sl, com • sr.
Dart. 407*

l-IHVILHHim

Leclerc & Cf, suscessores iii Jules
lieriiiid, iBforcK

UlIU ilu l!»»»rl„ 11. l.ia
aNTliin ue

RIO DB JANKIRO
tncnrreijiim itdctit.tr.- /intenteiitem-

trxfuo iionrjin e no ctiriinien-o

1i*& 
tlUL.. — A viuva Jnbcpli»!, •¦¦mi iiitu mIiih»,

Jlcin rrcuraet pari uitntel-oa, pede uma Mmola,
ptl* imti de qtien ti irtn, r nòdt cileutar fl
»eu inffritnenlu. A* eicríptarU uetta falha pàtle
ter endereçada qualqutr donativo para a initlti
Joaepha.

TTM mnco, coni alguma pratica de pedreiro,
U pintor e bombeiro hydraulico, oíferece-»e
como rn<*iirreiti>do de uma avenida ou caaa de
commodoa. (Juein preciiar, dirija, por favor,
can» jura o rsrripmrio flévtl folha, a C. !'. R.

pOMMODO - Alun*»e um. mobilado, a um
V. caiai «tnn filhea ou a ntpatrt «niir.» -.-,. gni
caaa de fainilit; ia travaaM FranciK* Mura*
tori o. ié. 404a

A'í» 
Btinai t)MiilN*«« — 'i umucciitc Jm*. ''•*•

e miidw, ratanda • mlu *'i «Imiti jiaiai e
uniu» Implartnd» 'wii eamuli tml* amur tfr Nomo
Senlur J««n Ckrlv»»*, rewde a' unn" Onn* d»
Maia n. I, Cidade Mar», aara onde poderio en
viir qnalauer nlml* • ellt ifeitiHadn, O eacriptaria
de%ta folfia pre»ta-«t umWia a receber .j.i V-jun
cnlia (\\\* 'ln» if»«f4na>fH, !)rni «4 rrrttmaeniara'.

pllRSU NiilTURNO. para «laliria. daa 6
vii 11, k nu do» Invalidei a. \t», 4119

Pílulas de Bruzzl1 Pilulas de Bruzzl 1
h lt' (•xii'*iir.ilimiia o venda iieste B
H nmravlllhigii n. perillcii vexetal, pnra B
Q Cfr» d >. linnnrrli»»» W
ft llulrn lardlpHiuriils qno nfio <¦¦• 9
B trii||it o om* .agi», p|
\\ uuroeiToa: U
H S. IVdrt» Ht «* iiO<aplt!lo lll g

/"ll.AKIA — Preciia*»e de bom. cafornad-a-
VÃea; aa rua Sete de Seteinliro n. 39. ao-
brada. 4051

ATENDE-SE uai predio, recentemente con-
> struiilo. eom Ire» quarto»; duaa »alaa, co-

zinha, lianbeira. latrina, um porão kahilavel,
c crande quintal, por 1:000$. ou aluga-ae por
íaoS; ua rua Corrêa de Oliveira n. 28; tra-
la-ie na a. .re. Villa Irabel, Ha» da rua Sou»
Prime. .1*45

\TENDEM-SE Uma lerreae». aor areca bara-
* to. naa rua» Conaelheiro Joio Cardosa e

Carlna Game» (amii» Moncorvo», a» morra
Jo Piata. laFnmia-ae aa nia da Ouvidor au-
mer um A, aatife. 4»»»

TRASTASSA-SR a contrato de Importante
1 cana de commodoa, dando hom rendimento,

á prova, e a motiva ae diri ao pretendeate;
informa-te com o ir. Mariano, i rua Via-
conde dr M.iranruape n 34 401a

rpOMA-SE roupa para lavar e emtmumar
1 com Insiro: na rua de S. Mar:m'io n. .-S,

avenida, caaa n. j, Cidadã Nova. J014

TTSEM, i MlirmiMi, at predoaaa tlmraa Ce-
lUlcaica, e teria boa cár am pouca» dia». Du*
Boi» A C. Uarreca» n. 5a A. 41 ij

UKIIA.NA 
. Ivet de C»>tro, nuii de tlrlfim

Antinii, de U»rrM, falleeiiU ,*in 15 d» julho de
,,;nl, luberculoao, teia quilra fil»*» menum, w
doi d«aiei d* fitada, c na dia 1) do carrentr
lilct tcv« ata pano dc doia fllhoi (eaiul); acha-ie
em extrema aahreia, len • menar rrcuria. IC-*^*
por favor, miilindo a' rua Olla de Setemoro
n. *. Mever. MJ

BANHOS 
de mar — Aluga-»e uma caaa ou

pane, defrome da mar: infonoa-ae á rua
doa Invalidoi n. 1.1a. 4127

EXAMES DE MADUREZA - rrep.mai-
ICiie alumnoa para matricula naa eacolaa

de Medicina, Direita, Naval, ete.; na rua
da Raaaria n. 17a, 1* andar.

Sementes de capim — mnn*
on ti 1*11,
Itdxie

Jurii-tna—:uim. IiOOii de i UiIuh. Turi|imi(i
Caleiro—Calxn -m—s. 1-aulu.

UUA 
esmola — Pede nt nai» an^iitluu. n?<:«•**

vidadt nara i manutimct* de «run nate íiüu*
iíi»« um olmU aa» coracle* *~\*r atnliream • de»-*.feia doa íem imum. Queirais, par (avar.
-ndereçai a »«1e tKrfptOfl* * »mva l.at/a

Usem só o Cacáo SuIuvôI
chocolate

o caíé Globo
Rua 7 de Setembro 103

erua l3de/Tt«lo 19
BHERING & C.

A l.opes Ribeiro e J. Barroso, clrurgiSea*
•TV demiat. >. ConauUarto»: rua da Carioca
n. jt e IJriiKiuraiu a. 13*. 3105.

EXTERNATO (iABAUDA. — a», Rua Uru-
l^iuayana. Curto» e aula» aara madurcaa ou
commercio. até ia m haraa da naite 4131

AfOVEIS — Pctioa que »t retira rend* um
iM-tnilcrtc, uma cama, uma maraiaa Sinuer
bobina Central (meia gabinete) e nuia uten*
«Uo» para alfaiate; ua rua D. Feliciana au*
mera 310. 4117

OARTOES de visit». ceata a*, bem impres-
V^ita: rua dos Ourive» o. *. casa Hildebrom.

4093

TKCOB15IHA Novo e milaiíi-oso remédio, vegetal, sem álcool.
oura tottet, b*o chitOH, gripue, as-
th ma e tubdPuuloaus «m qualquer

.gráo.

ATENDEM-SE lates de terrena», arampto» a
V cíliíicar-« em uma das melhore» locali-

dn. da Mcjrer; aa raa da Gloria n. 1. Bocci
do Matto, no fim da rua da Conceição. Cha-

ura il» Sinta». J*7.1
*ÍTI:.NDE-SE. par ií*«ooS, um solida e ele-

V cante predio. para graade familia: tra«a-»e
ua rua da Asaembléa a. 5*. armaieaa, cora
a sr. Dart. 4077

ATENDE-SE mn calda de eaaaa, fazeadt
1 bom aeaacio: informa-ae aa praça Tira-

drniei n. 11. Jo»í Mrnde». 3"<ia

ATENDE-SE. por 18:500$, um predio novo,
V aind» nio habitado, em arrabalde »audavel;

»r*ta-*e na rui da Asiembléa n. 58. armarem.
eom o sr. Dart. 4078
"i, it rrcutts «ic itX*u* cm nre«»a*

f t-õt-s l<- i«$ mensaes. loies de 7nS e ioo5;
c á vista toí e R"S n Inte: na f»nenila Nata*
retb r=i:i'^" de Anehlõtai E. F. C. B.. nar»
V(,r •• * *•!- C««ta, na mi-ima f.tien«!a»

\TI:NDE-SE. á rua Oeaeral Câmara, 3
V casinbas com 14 metras de frente por at

dc fundai; Irata-se na rua da Alfaadega nu-
mero ãVn. í*7°

ATENDE-SE nma typographia nova, barati»-
> íiino. irnia-'i- com o dr. Mooteir» Salles,

á rua i» Rosaria 11. 114. 4065

ATENDE-SE, por aí coatoa, predia novo, á
> nia das Im-aliiloa: iaforma-»e e trata-se

ua ma Hn ¦\,lfà'tiV1r_ni n. j^i>. dr t i» *\. .1871

ATENDE-SE. pnr io :oo„S. um bnm predin
que rrnde 110$. na Cidade Nova: trato-?,

na rua da Assemblea o. 58. armazean. co:i
a sr. Dart. 408'

ATÉNDE-SE, om Batafegei por 11:500$, umi'
casa. perto (la rua da Passagem: na rui

d-, Asaembléa it. 58. armaiem, com a rr
Dart.

a INFELIZ MAR Maria Sllrelrs, cmn
A "in (lilln de 2 annos. fraca e 11A0 teiub»

reeurno alitmii nntn par» o nlliiinnio necee-
snrm tim «eu tll tio doente, pada » caridade
publica Uillrt «giaula.

Gotas Celestes |?
DepuHll.irlaa: Uakala ta D.

nnlco vl-
Uno qua
l,t ijiml-

quer pai ,diir.
iVuncla U't A.

PELAS 
CHAGAS DE CHRISTO — Um» te-

nhara, achando*» doente ha anna», e impawi-
biliiada de trabalhar, cama prova caaa atteitada
medica, - cata duas filha*.. r«uiido uma ttiherc-j*
\o*.* e it&a a*adr«Ja taaibaji trabalhar, e «era
meio* para su*tentar'«e e as «uaa fílba», panaado
m maiorn ncetwidadci, vooj ,or lao* pedir at p:>-
aool cariilH» e »'• alaiao bemfaarjn, p.u t
raáe* de familia», par amar dc «eu» filhas e par
alma dc «eu» parentes e pela safrada aaizãa e
morte dt N. S. Jeius Oiriato, iim» »«molt p»ra
a sea suatenta e para alliviar oa seu» «offrimen.a*
e de mu fílhaa. pois aae Dea» a tado» dará' re-
compensa. — llua Seoiior de MattMiskM a. J4,
antiio it, arímeira cau, Cidade Nova. Kala cari.
do-a redação prosu->e a receber ioda < qualautt
c»niwla cam Rfltc d'*tina caridosa.

DENSAO — Eni cata de familia, de tra-
1 lamenta, recebam-»» pen»ioni»ta» de me»»,
catrega-K a doaaicilia a alugara-»» bons a
caaionavais aposento» aiobilia l.w; aa rua loa
Ourive* a. 71. aatiga e 5, moderaa. C) predia
tem frente para a avenida Central, proomo
a rua da Ouvidor. aua
"DERDEU-SB a aaelice da Divida Publica,
X de 1 :ooo$, de a. ati.32a, emittida em
187», de jura* de 5 ala. 346*

s*e*imr.iiiajaais*mtnpiimaStm mm

DENTISTA lleiliir 1 .uiTH.v, «>- 1

EecliiUsin 
em irn-

alhos a nino e
» píiraeliaría* C.n-

binete montatlò com appiirelhua mu-
dernos de elentricldáde Pi'éçi'8 m di-
eus. Dns 7 ás 6 hnras. Iioinlngu nlâ 3
horas.'. dc 8. Fr ncisco de i tula 12, antiao C:

!)din*UnilEZ 
e fraricei — Ensino pratica

dns duas linifiias; ensino pr.itico ii.i
linuiiii Irauoaxii pelu meibodu Herlitz. I'rr-
jos ii uíiu inmlicüB; rim Tliepptillo Ottoni
11 4(i. 1* andar.

Í,'SH(1I.A 
— Ermelinda Adelaide de Siuaa.

Jachnnda-^e deante c virenda em extrema po*
^^eIa, pede »'•* pcaioas carino*»», pela Paixáo e
Morte de Ne»?a Senhor Jesus- ChrUte, uma es-
nala, t par alma do* «u» parente»; roga-se e
lavar de entregar n«ta redacçâo. que obaetiuio*a«
mente *«e ntfitürn* i rt>c»h**' ..u lv.»- ¦•taiflt

H.fODISTA de chapéas — Rua da Vlxitoao.
i'Í-55, moderna. —Faseaa-se. eaíri:j',i ít, e
reloraiam-ae. taaiafli-«e encaaua*a.|.ia por
precoa módica», lavaai-í». *iai(:ra-»s t frlraii»
se plumaa. 1^42

I ECCIONA-SE a lastruccáa primar'» a 5$
i-imensae», ensina-se bordado» a b,\.->e>> e a
eacania e flores de panno, a coser c a cortar
as metmas, faiemlo seu* vestidos, i :o5 nru*
saes: na ma H^ S. Chriil-nvSo n 7'* 'f*l4

HPOMATE — A Companhia Manufactora de
A Conservas Alimentícias compra a a$ a

caixa; rua D. Manoel n. 33, Rio de Ja-
neiro. 3465

Oito annos de soffrimeolos
SR. JOAU DA SILVA SILVEIRA

E' com immenao praicr que passo este
attestado. Deve recordar-ie que, por con*
selho de amigoa. tomei a seu Elixir dt No-
gstrira, para curar-me de unaa fiilula que
linha, nas nádega», ha oilo anãos; poi»,
bem, devida á e»u preparação, citou ra-
dicalmentr curada. A verdade do que ve*
nho a dizer é testemunhada pelos cida-
dins abaixo, dignoa de toda critério e
co« sidrrai,-5 o,

Nâo foi aem repagnaaaia qut comecei
a usar o seu Elixir, lal era a descrença
em que eslava, por já ler usado tantos re-
médios. Felizmente, com »nze garrafa» da
Elixir de Nogueira, caategui curar-me,
qit;mt!o sup punha i|uc sA nic reatava um
unica meio—operação inevitável. Entre*
lambi ha jo dia». fechou-«e a enorme fis-
lula.

Sou capatai da harraca da illmo. sr.
major Francisco Nunca de Souza e prorn-
pto a dizer tudo. a quem duvidar.— Ma*
noei Joaquim l'int». Testemanbaa: Paulo
Doada e Arthur G. da Coata.

'Kt,Ms^%: "^íh-yBtff .P»M&

Ao* 81(8. lUÜFlSS l)ií FAHilüA
NSa rrsmt.rtmnm roupa pnra vissos ninou sem primeiro verem o ea-nao COmprem i,t{a\ «'irtlmenio-¦» o» preç.ia baratlaalmoatUeaca

O TOMflO 01 > HIO.

I —RUA DA UUUOUAYANA— 1
ESnílINA DA DA CAMOCA

Tj Bflpeolalldade om rou*»»»* pa •» monlnoado f. a 12 annoa, j

Ganorrhéas Eirhrnnlrna t* r<*e"*itet
i'.nri radbnl neio

pruri**-!»", du dc .lm»»
Aa.-oi. itnit di ll,,iípi«

elo ss.iiiis v as ila uni a»«.

Fstomago M
As d "in.: i» (bi e<loma(n

umn dyipepiii iseni
il.iras di eiliini»,

íu o du iMbee.i, iir.inü.
vmltos da prenheí edas creiiiu,'iis. li»nn*l-
ms. in** ditre-l^es •• luiliis as niiilestias ij o
lenhain reln lm com n e^lnnntKU, ciimui*
se euin n TmntOESTIVO CKU/. Una tio
I.ivfiiine t.i, ptiaruiiictn Crun; lurun d ¦
( npuii o rn i dii II .spiclo 3, a uns bua-
pliiirinuclas. Vidro V55UO.

Viibwts Le p«nof «ln-
con-

tesiaveliuenieo Mie-
lh r a liiilia rapi,In

prepufád" p»rna limpeza de vidros, mui-
dui ns. rspell'"*-, eic.

neposin: Casa CiltlO, rua do Ouvi-
dor li. UV A.

Chauffeur Pnra cnnseuulr sempre o
niitimiiiVel limpo, basta o

iisndn i.t:ri:.\iir.
Deposiio: Casa «Clrto», rua do Ouvidor

n. U» A

IMPOTÊNCIA — Cur»*»e com a» girrafaa
Ide catuába, remedia vegetal, vinda da ser-
tio da Ceará; eacoatra-s< na rua da Prapa-
sita n. 18. 3474

HARII. 
TYFRWRITUR. trabalhanda na»

niackiaa» l'n,lerw»o<i,.. Yost e otitrt» d»
f»bric»t;it aioderna, enc»rrcga-»e, por arecoi
modicoa, de trabalho» dc qualquer cayrcie,
noiadameaie de caniahilldade e forense». Car*
taa nesta tedacçi» a Caston IVAubry.

ESPIRITA!SOMNAMHULO-
Desvenda nom
clareza lodo* o*
segredos «invat,*-

rios da vida humana, fur.-udo iies^pparB-
6-r oa atraitns, embaraços e rivalidade»
por ni Imlifllceis (|ut sejam: tratialhos scl>
entldeos e itaráúíliliisi «li* U> is 5 da tnrde
e il»s fi iiii a iU noil«; priu". da llepntillc»
ti. i.ib, antigi, ii. lll. sobrndo. -IT7I

A,\ 
1 t.k> *\t ciMiium*' »• icittii "¦' i*cuii*c*U*»n

saiba o preço da dniKsria André a rua bei»
dc Relembro n ll.

AtTOS FtM-t,|{|(>
Cnrtmol Jo Ao Affonío Vn»i|iiwt

t 

Alice Vaupie», Cflm. ViMifn , .ru»irmlioi (•tiHMiirt) convidam ai pc»«oaide iua amiM.I. , ,\f ,fu f,||w|,|0 .,,
pira a mliag une, em inteinau á aut alma

&í? í"" ^"u,",!,• •f*™**-à,r»/il.s»Z;.
ee I aula. Dente ji „ c0„ff»uil, j,r» iPl*i,|n,

Ciiriiioxiiiii Sliníinh Cui'1'ôii

t 

Viuia Augitiu „e Mcdeifo» Corria.(Ir. Çincuuio SiniAe* fnrrí» e acilkorTVlrailiu de Mell» Sei.u e lenhor», JoiéMari» Moreira Srnra Sublinho • a».
J.nir» (auaente.l, Rr«nci-ro Harlvi«« M.iniiaManln» e ».*iihora, dr. Joauulni 1'raníiece Si*

.'* ,VMr" • '«'"IM». dt 1'raiiciaco SI*aiae» tarrea e família. Ilrlnur* SlmAet Car*rt>, 4. Mariinna Ludovlm SlinüM Corn(a •4rm»u parente» agradecein is petau»» quea.jmp.nliara,» a enlerro dr ma idolvr.d»lllfca, innl, cunhada, «obrinh» e ariiu.n. CKM«OSINA SIMÕES éoHRRA, e coiividain »eu»amigo» e parrnira para assistirem i ailiti de•etiin» dia que, por sua alma, arra celjlirad»amanhi, segunda feira, IO ,1» fluente, ta •)
lioraa, na aliarmAr da egreja d» 8 Eranciact
"* •'"nm ,,,*!

M tfiiel Kli.is
PALI.RCIDA EM 6A.NTÀ l/ABEI^MINA8

t 

Alice Ned^r, Marianna Neder, Aa(».
nio Neder, Callil Neder e familia. JóiaNeder e família, Ahrahi» Neder t fa-
nulia. Miguel Abrahào Neder e fa*

, ia, Miguel Silami e família. Aatomo
Silaiai, Sdouiio Silami e familia e Pedra JorgtSHaiai, viuva, filho», lio, primta e cuniíailoi
dt t«udot» MIGUEL RLIAS NKDER, agra-
decean, dt fundo d'alma, a (odoa aquellea queramparrecram ao »eu enterro c ao meaiiit
irmpo etnvidam a tudta a» >eua amigor pareataiMirem à uuaaa de ictime dia que. por alma
Ja metmo finado, mandam reiar (er<,a*fciia,
ai da corrente, i» io horaa, ua egreja dc
Saata Iaaad, deaie logar, confcsiaudo-ar deide
já tnuit» agraderidos. i.,46

_,.„,., I.,i-I ,s !. ^.„-,»,.r t,. .,,„„

/MJEM quiaor ter-»e livre de todo» oa ma*
Viles da vida, saber o passado e o futura,
(raiar de feridaa e dc toda» n» doença», obler
1 que desejar, ptr atai» difiieil que »eja; aa
rua Padre Lapa a. «, estacãa ür. Eronlin.

376»
fi*as»snn»;»nâi», cnmmfIU.6 textovesapropnaçaa dasiriseu. vig-sr
desde IW; polo Dr. Solldouio Leite—5$oui>.
I.iv. Alves. ^784

I70RNECK SE bta e a»»"eiada pensia, 'riia
l'<atn ttucluho, e acecifam-se pensionista».
aa rua Buarque de Maccda a. <4, casa de
família.

Vende-se na» boa» pharmacias o droga-
ria* desta cidade.

"DERDERAM-SE aa apólice» da divida pu-
Jt blica. da valor nominal de um conto de
réis. juro» 5 o|o, de numero» 3.4a». emit-
tida em 1834; n.947, emittida era 1838;
i6g.o.'5 e 169.026. emittida» em iSúg;
193.490, 220.980, 227.458, cmitiid.-is em 1870;
243.060, emittida em 1876; 264.t)«6. emittida
em 1877. e uma de 500$, 5 o|o, de n. a.328,
emittida em 1868. aiSg

VENDE-SE. por 12:000$. um bom predin
V perto da estação lo Rocha; trata-se na run

ii Assemblea n. sS. armazém, com o »r. Dan
408?

XTENDE-SE. por 12 contos, um predio novo.
* peno da rua Conde de Bomfim; trata-se

na rua da Assemblea a. 58. armaiem, com
o sr. D-rl l""1?

XTENDE-SE mn predio novo. na Campinho.
V com .luas calas, tres quartos e cozinha.

por ,t:íooS; na rua da Assemblea n. 58, ar*
uuzein, -»m o sr. Dart. 4081

VENDEM-SE bons terrenos, na estação de
S. Frincisco Xavier; trata-ae na rua rta

Asieiiibléa -i ;S; eom o «r. D.irl. .1S1S

17ENDE-SE um predio, com portadas de
* cantaria, por í:ooo$, nas subúrbio»; tra-

ta-se na rua tia Assemblea n. 5I. armazém,
com o sr. Dart. 408a
"VrENDE-SE. 

por t:»oo$, um bom grande
predia, aa melhor locar de Villa Izabel:

informa-se na rua da Asseaabléa n. 58. ar-
uiazem. com • tr. Dart. tRio

K>witMAjatL-fxnv*»*****™»^ n wi iwmfn*vmmtiee.^*m*»mim*maw!VimaM*»n ^Pitf JtW'—mCTnir^MBiiaa^yiei.^aaggQ

?Ã^;v'-;iWí*-*^T*^<*v>- -:>:^l!>^'fX-'^^r^m^mM

i 1 %&»;# •>i*$i1ifiim
t^v&Yfemm^^

íc''::''',^'^^^^^^..:^aâtip^MSp-^^

PÍLULAS ÜO DR. C. NOVAES
MKIIAIIIA DE OtllíO - KXPOSIÇÃO NACIONAL l>K 1V08

Puntnifnte vossotaos, pui*«nf.lvas e am l-blllosas
NÁO EXIGEM DIETA

fura rmllciil dns Inflaunn-iròes da flg-iilo e l>at*o. ¦rr.õi-a. nialellaa
feltres Inloriul.ttnhtFH e piiliislrrn, opIlauA». ii-lcrlrl.i. ele., te.

A VE*JDA eM TOD*.«« A' PHÁRMÀCÍVs E DROCURHS

ms^m&mMmm^^mm

f

PeI!ada,alopéGÍa Quírta dos
n nn ell ns,
i.nrl».. <n*
brancellins,

eiilvice precoce, capa. sehorrbe i, tiyoo
pliliin e t das 'as moles ias parasll.il if
ri o. .liro (!nii»lliH3 edi barba cili*,*i*n--t
c.iintiletainoiite o im á PII.OtlKNIO. vardt-
deiro reiítuerud r ijua lor itio» o esttnmln
ns fiilliciibi* tiilns.i-, Iixbr tir infiilivel
iiimite oh caliellos. dando-lln-s opulenola
i.rlilin e vigor e euiiiirninti" td.tnli.iian e
o- p.rfcsitas Ilépòalioiíéritl: Dr.n;arl*i Uii
(uni, á rua Primeiro da Março n. 9, e nos
IsiHdosnas buus phuriiiuciiis, dro^arins a
l*r uiii.iiíhs

LOMBRIGAS-r.S
comprlinidiia,

de clMOulitte vennifugo pnrf.itivi,s. K' uni
inp.;iiimuento prompto e efllciiz. JA pelu sim
.'Ofiipiiálcfto clii in. jA p-l i fncilidad. de
su • .diiiinist liÇio, ncc.eiia me-ni - pelns
iTenncíiü mui- tcbéldeai E' do tilTeito in-
fn.livol. E-.IU6 pisiilh.is silo il(Coro-a'i'neiíte
diisiidiis pura c dn ,'dole. P»-oi;o IS0'>>. A
Unas & C. Pr 9» Tirinlentes n. D, phar-

«cin; rua dus Andradaa US. o«q;iin».
pliiiriiiií.in e (Ir.igsiia Fragiisn 4 U;nn
Meyei. pliurmacia N. S. Appmecida.

P»ASAS de 3:oooSeaa> a presiações dc síoao
\Jc i2Í mensats sõ poderno obter o; *oeio*
da Sociedade Cooperativa de R.;sponsabrh-
dade Limitada, COOPERATIVA PREDIAL.
Procurem informações na sede i rua V»-
conde de ltaúna n. 58. daa 4 á« 7 hara» da
noite. v

CíLUS
DE

8S
Curo de f3 'eflitis

Sorteios re-iliüailos em IS de setembro
de 1!W9 :

6'
7*
8*
9-

10*
11*

Club 21
14
9"5

19
6
9
3

17
11

Club de c rri-nuí- il» ou ro de Iaí
Club 5

16»

ru

— Alugam-se
coRtuiiiès do
aa ucas-
• smart • na

ouvidor. 143 — aliulaurta P,n;li,ii*a.
Cesiüss 8 cil
"OERDEU-SE a apólice da Divida Publica.
X de 1 :oooí. de n. 281.120. emirtida em
|R-1 He i-,rn« •!« : o'n il**

Club ••«* 111 *fltatlatasti

(Letra com brlllianiits)
2- Club - 9

CniD do iinit-in '*<><u bidibimo»
l* Cliü» - 17* 8* . — Vi

8' pela loteria— OS
4* - OS

Numera gnrtttàdn ,, •- 8-, 9-, 16* • 11-
clubs de eurdões, con*«iite*« nu taualquer
joio e,.rre-|Miudcnt« a imporianc.i.i du
inesoi ¦ clul». toi o n Sõ. pelu 1 uria.

Acceitam-se sócios para ostns clube; a
pres.avõiis scuiaiises de IJinu, :l$ »U) e ÍSSSS.

Soares «Sc ¦•'iitio

7*\ua dos jfindradas n. 15
Onnsi em frnnte ho larço da -ii-

17"ENDE-SE a salutar predio n. 55 da rua
Tavares tl.isios, Cattete: trata-se na rua

da Assemblea o. 58. armarem, com a sr Dart.
4079

".TENDEM-SE cm torla» as hoa» casas os
preciosos cigarros " Avante I" cujo hrin-le

é At- rihcn conto* de réis. 10^3

1 'OVr.tiStSU. Prrpiirnni-air nltiinn»» p r.
\ us divemos ca curso». |i,'lnclpalnici<-
ti* pnrn ti V.. I*. C d,i Kcnkil. I'i't\o» mi>-
dlc.imt "raça Tinido tes Í7. soltruilo,
das 4 ás 1,

J"1ASA Affanso Rego — Vende barato fa-
Vjrnihis, armarinho c brinquedos; rua Deze-
nrne ,!r Feven-irn n. \n. Rotafnro 41154

TTMA SENHORA, cosendo pur ligurino e
'-'sob medida, toda e qualquer coslura dc se-

ntinra e de creança. offerecc-se para trabalhar
alBunias horas em cas» de familia, encarre-
Riindo-se de conar, acertar e facilitar a exe-

*,i',ão de qualquer fi-íiirino. mediante 4$. Quem
prccisaf.tpi.de dirijpr chamado a Anna Luiza.
i rua liarão de Itnpniripe n. 50. moderno. 4035

íjpTjtjcti)
Extracções

do dontus^em
dn', ilunii-s

| artlflclnes per-
'e.itn tinittvao

L,dus naturais ;
preços ao nl*

caiice de todos:
no eoiisultorlo rio DR. FIRMINO lí "LI-
ViilItA. a rua Seto de Seteinliro 11. 112.

A UMA/.EM — Alu«a-se o vásro c rsplen-
aTidído; sito á rua Sete de Setennro n. 195,
itindernò, a onirLRar-se a chave no fím do
corrente mez; ver e tra!ar no mcim.i .U;?o

56 Michel Morphy — COLIBRI. 0 BOBO DO REI Bibliotheca do CORREIO DA MANH* 53

OOMPUA-SE uma liceiíca le iciiler sorve-
^tes, volante; na rua General Polidoro nu-
*s>?ra 3. quitantla, com a sra. l-íl iun»it. ítf**

Ty\\ particular, com|ira iTiilios bem loraü
^sadós c enipresrá din"iciro sobre es iiics

mos; irata-se na rua Goncuoea Dias n. 85.
com a llrito. 3957

TÍA1.P1TES oxnctos na numeracã» doe ci-
¦*\ garros '* A v.m te!", carteira aoo réis: p.jmio
cinco couros. Vejam os "coupons**. igí>4

TíCUN.AUiCHA — Cartomante Trabalhos
^ga.rajtiuias de toda* ts scirticias òccrjlhs.
i raliatha cum dois baralhos cspcci.T**s: tleí*u!e
Casamentos; na rua do Passeio n. 106. sobrado
(largo rfa Lapa)', Dá consultas somente das
ti horas ás a da tarde. Diz com muita ela-
rcz;i os mysterios da vida. 410S

/"MISTURAS — Senhora séria offerrce oito
Vhoras iie trabalho diário, em costuras Or-
denailo, so$. com casa e comida; cartas •
*. Oi, para • Çmrreim tia Xfanítà 4024

DALPITE — Ganha-se pela certa, por meio
A do "Alcorão", 

que se vende por 500 réis;
I rua de S. Pedro a. 180. 4069

gueira destiiiada a dar o larme aos pátrio-
tas corsos

— Está bem! Acompanho-vos I — disse
Zirbaco. ji convencido de que o »eu itirer-
locutor uão u tinha enganado

E os dois liomeni internaram-se pelo
sombrio barranco, que a noite cobria com
o seu denso véo.

Por cima delles, a torre de Sencca cn-
viava clarões vermelhos ao céo negro, de
onde a lua ilcsapparecora.

Nos outros cabeços outras fogueiras
apparccem, que vão assignalar até ao in-
terior da ilha, aos valles férteis, ás en-
costas cobertas de vinhas, aos campos ás
aldeias, a toda a parte, emfim, a invasão
do inimigo coinmim.

Nas crmiíias loca-sc a rebate...
E' uni povo inteiro yic desperta...
As milícias dirigem-se para o ponto cm

que o perigo se assignala
Os pescadores da costa correm para os

seus barcos, metreivdo a proa á bahia onde
os dois navios piratas astão fundeados

E, de bosque em bosque, a loque de bu-
zina. os bandidos chamam-se.

Não são dos últimos a defender esses
lares, onde, todavia, já não tem o direito
de sc assentar, os pobres párias, os mise-
ros proscriptos!

Sublime c tucanfe exemplo do mais
puro c nobre patriotismo i

IX

LIBERTAÇÃO

Junto da torre de Stu-s, o chefe dos
pir,i!a*s espera; para dar o assalto pelo
reforço que deve vir dos navios com a
artilheria e as munições.

Está plenamente confiado em que ven-
cerá aquelles insolentes a tiros de. peça

Mas o que mais interessa, no que mais
se empenha é cm se apoderar de Jacques
San-Remo, o indomável toscano que, sem
auxilio estranho, elle sósiilho, lhe fez ir
pelos ares um dos navios... San-Remo.
cuja captura lhe valerá, demais a mais,
ttnia fortuna...

César Gyrés prometteu-lh'a.,. e o ar-
genlario de Elorença não engana nunca
os piratas, seus cúmplices, quasi seus con-
frades...

Só engana os crédulos c ingênuos chris-

tão que confiam na sua palavra dema-
siado... ífrbraica.

Para incutir o animo na horda fanática
¦¦ue elle arrastou até ali, o chefe dos pi-
raras grita:Allah está comnosco I Mahomet pro-
tege-nos! O capilão dos giaours está cn-
cerrado na torre, sem poder dar signal
dií alarme 1

E acerescentou, rindo alegremente:
Ha ainda bellas dias para o islanüs-

mo e bellos sequins para nós nos cofres
do bon. judeu Ccsar Gyrés!

E porque não havia o bandido de se
sentir alegre?

Ouvia já os seus homens arrastando
as peças pela encosta.

Estavam a meio caminho, numa espécie
de clareira rodeada de urzes secea» e de

pinheiros bravos.
Dentro de alguns instantes chegariam

próximo da torre, e então...
Mas, subitamente, uma fogueira brilha

uo alio das ameias... outras fo*;u*iras se
accendsm ao longe... os sinos tocara a re-
bate... e a buzina de guerra resòa com
clamoroso eslridnr.

Pelo Alcorão I — grita o pirata. —

E' tempo de assaltar a torre c de bater
em retirada para a praia! Felizmente, as

peças estão ali!
Mas... porque será que os seus homens

já não avançam?
Maldição! Os patifes fizeram-nos

cair numa armadilha 1
E o miserável arroja ao céo uma horri-

vel blaspheniia...
Os reforços e artilheria, immovcis na

clareira, estão rodeados por um circulo
le fogo.

São as urzes que estão a arder, cum-
raunicando o incêndio aos pinheiros.

A clareira encolhe-se... ilhota perdida
num oceano de chammas.

Os mouros abandonam as peças e as
munições que as deViair, carregar...

Tentam abrir pastagem através do pa-
voroso circulo de fogo que ameaça de-
voral-os.

M.ts da orla do bosque próximo partem
muitos tiros de arcabuz

Cada tiro derruba um invasor, qtte cáe
sem raesmo saber de onde veiu a bala

que o feriu.

ferozes a>saltantes, temos de voltar au
interior da torre.

Dissemos que. emquanto os bandidos
trepavam pelos flancos escarpados da mon-
tanhá na torre não sc ouvia o mais peque-
np ruido, como se nella não houvesse fo-
lego vivo.

Os seus defensores, "orem, vigiavam.

Jacques San-Remo, seguindo impertur-
bavelmente o plano que traçara, tinha re-
conimendado ao guarda que não apuare-
cesse aos piratas c muito menos não fi-
zessr uso do arcabuz.

Na torre havia uma espécie de adega,
oue servia de deposito de azeite, emnuan-
to não era vendido aos commerciantes que,
como o velho San-Remo, ali se dirigiam,
vindos de vários pontos, fazer o seu nc-

gorio.
— Meu pae comnra todo o azeite que

aqui está armazenado I — disse lacques
ao visria, mie ficou multo admirado por
vér que òccasUo o ntarinhrifo toscano
escolhia para aquella transacção.

Mas a«uelle espanto durou pouco tem-

po.
Jacques deu ordem aos marinheiros <vt-

ra acoetidereni a fornalha en.* que o guar-
ua cozinhava.

1£ os lar-jos baldes dc cobre que serviam
nara a apanha das azeitonas foram cheios
de azeite c postos sobre a enorme fogtiei-
ra.

Tudo isto foi feito no meio de um si-
lencio sepulchral.

Os defensores da torre estavam, de res-
to, ailmiravelmente servidos pela topogra-
phia do local.

A chaminé da fornalha ficava voltada
para o lado da malta que já conhecemos
isto é. para o lado opposto á pjaia; assim
se explica que os piratas não vissem o fu-
mo, que o vento impellia em direcção con-
traria.

E o seu furor bellicoso transformou-se
em assombro quando, ao escalarem a torre,
viram jorrar das ameias e das setteiras
verdedeiras ondas de azeite a ferver.

O chefe da sinistra cohorte, constatando
que mais de um terço dos seus estava fó-
ra de combate, julgou inútil dar novo as-
•alto em tão desastrosas condições.

Era, porém, forçoso evitar que este

revez — que elle nào podia deixar de con-
fessar — se transformasse en, derrota.

Mandou reunir e resto da sua gente a
pequena distancia da torre e deu-lhe noras
ordens.

Por Mahomet! — gritou elle. — Eu
devia ter previsto que esse giaour (*)
estava de atalayal Mas quem podia pen-
sar que, sem armas de espécie alguma,
elle havia de conseguir rcpellir-nos?...

" Já vejo que pela escalada nada pode-
remos fazer. Na torre ha, com certeza,
depósitos dc azeite inexgotaveis...

" Mas a conversa vae agora mudar de
tom! Veremos quem vence, San-Remot

E, dizendo isto, o bandido estendeu, em
direcção á torre, o punho cerrado.

Nesse momento, como en.* resposta ao
desafio, viu-se aparecer no alto do edifi-
cio, Item á vista, cniereindo das ameias
que faziam á torre de Seneca uma coroa
le pedra, a alta estatura do canhão San-
Remo. •

Jacoues não trazia armas; vestia ainda
os míseros farrapos com que se salvara
no naufrágio da Maris-Stclla.

A' vista daquelle homem, de quem elle
e os seus tinham tanto interesse em apo-
derar-se, ainda n.ais augmentou o furor
selvagem do chefe dos ni ratas.

Giaour! Hei de agarrar-te... morto
ou vivo!

E em voz alta gritou -nara os que o ro-
dea vam:

Depressa! Tdc a bordo dc nossos
navios chamar todos quantos lá estiverem,
deixando apenas um sentinclla!... Des-
;mbarcae as peças para serem içadas
,ir.ra aqui á força de braços...

Que não esqueça a pólvora e as balasl
E chasqueou:

Ah ! ah ! San-Remo! Vamos ver se
¦igora ainda poderás responder com os
teus baldes de azeite ás minhas bombar-
das t Vae ficar tudo razo 1

O esposo de Myriem ouviu este inso-
lente desafio; as ordens dadas pelo ban-
dido á sua gente tinham egualmente che-
gado ao alto da torre. ,

(* Palavra persa que significa "pagSò" ou"homem do vitello de ouro ', e que os musul-
manos designam, por desprezo, todos 05 QU*
não seguem a sui» religião. — N. de T-.

Guimarães 1'mtsna
J0S0 Lara r >ua tamilia (atem rerat,

amanhi, aegunda-feira, » dt carreme,
áa g hora», na niairu de S. Ckritmiao,
uma miita por alma de »ea «aiidoao
r.lMMARAKS PASSOS ,,„o

Cjiriiiusiiiii S íuoèl llorrtVn

tA 

lamilia llerutti convida teu» pare»tea e amigoa para assistirem 4 missa
que, por «ma ilr tu.. ,., «ala auiix»
CARMOSINA SIMÕES CORRBA, maa*.. wclcbrar amanhi. «cguniu-11.11.-ente, á» 9 hora», na altar daa I.nrea. ua egreja.le S. Franci«cn 'le Paula in".i

Setiliorit.-i Anna Mitriiia
(Sinhi)

Í 

Maria daa Doret Mariu», Maria de
Mariu» Alvim e Augtint» Alvim agra*
decem, do intimo d'alma, a toda» a*
petaoa» que ie dignaram acompanha»

.. ,r«tt» mortar» de ma idolatrada filha, imi
e cunhada. ANNA MARIUS ( Sinhi ). e tt»
atrt at convidam a asniüireja i miua que,
para deteana» de aua alma, mandaa* reta»
amanhi, 9egunda-feira, ao dt corre»!e. aa 9
htraa, na erreja de S. Pranciact de Pauta,
intecipandt seu» agradecimento» por este acto

¦<• rr)'rÍ5n mia

Is.ihnl Luiza <io* Snntos

tFinmno 

(,ioiii,alvr» lUniazi* r Aidh
l.uiz» daa Samoa convidam aa peasoat
de »ua» relacAe» e parente» da finada
ISA DEL LCIZA DOS SANTOS para

*iircm i miata de letimo dia que, ptr tua
alma, mandam rezar amanhi, segunili-furv
2» dt carrrate, i» I horas, na Matriz da Can
delaria. Por tio piedosa actt «e confewvn
*U*n'r>:iTT»Hn'» prados >nAf

Jiintiyra ila (hisln liiilião

t(J 

1" (rneme Maria Pereira Pinta Cal-
vão e filho», Prttogenea Terra da Cuta,
filho» e genro», convidam o» eus pa*
rente» e amigo» para assistirem á ini*<a

de trigesimo dia, que mandam celebrar pi»
lima de sua inetquecivel espou, mâe, ril'rfa,
irmi e cunhada. JANDYRA DA COSTA «AL-
VAO, amanhã, aegunda-feira. ao do corrente.
áa 9 yi hora», na egreja da Ctneeicãt e Poa
Morte (rua do Rosário), pelo que dendê já
ir t*r»nfr««--'Ti ijrrn.n* i"Hq

Jnão da Silm Oliveira
BABA*

f. Luiz de Castro, Früz di Rocha, Oscoi
e*?»» Arthur Gomes. Odilon Lopes de Almni*

a da c José Au£iuto Pinto convidam a
A familia e ámífiw do ntiUo^rndd çuarda

civil JOAO DA Slt.V\ OLIVEIRA para as*
feibtirem ã missa de 6a inez, que nvandum crie-
brar amanhi, «rinind.v-frira. -• do cerre-me,
á» a lioras. na egreja de S. Praaciico ,le Pnula.
r dr«vdr i" * • ••>•" '-¦  **?<** '* ¦*1r*"* "-)

Capilão tticartiu Dias
O coruacl iVuit No c >\i* iaimha,

niaodandu rezar uma missa de setimo
dia por alma do morte, na cereja de
S. Francisco dr Paula, am**h*. segunda-

leira, ao da correnie, ás t.i[a haras. convidam
us amigos e parente» seus e do mona para
isüistirem á essa solennidade. p»la que se coa-
¦'•«cnn» '««V í-í M»« I.f Vc I01Ç

Clara d» 1M0II0 Cosia

t 

Annibal Hanso* tia Costa. Honcncia
Passos •!¦ Coxa. Maria Ciar» de Mello,
Alcebiade» Augusto ie Mello, Noemia
Augusta de Mello e Ausuih-o MrUo. ea-

poso, soem, mSc, intiâos e mais parentes áa
fimiJa CLARA DR MBLLO COSTA, canvi*
tlaw as pessoat* de sua amizade a assistirem
á mitta de sétima dia que, ptr sua alma.
mandam celebrar amanhã, seguada-feira. aa dt
corrente, á» 9 horas, na egreja de S. Fran-
cisco de Paula, coníessando-se desde ii agra-
decMos. lAM

Ur. Faria Junior

tKn 

egreja dt N-os»u ienlitra da La-n*
padosa. aeri rezada amanha, segunda-
feira,ao do corrente,ás 9 horas, uma missa
por almadodr.FARIA JUNIOR (anniver-

I sana natalicio), e para esse acto ile religião e
I caridade convidam-se os parentes e aniipn. Ho
I mesnm finadn í

COMPREM os cigarros "Avantel" — S5o
^os melhores e distribuem pela lateria •
premio de cinco contos de réis: avenida Mem
de Sá n. 12. e em toiias as boas casas. ig6a

TU NHEIRO, valem os "coupons" dos cigar-
l^ros "Avanlcl" Fumo escolhida — Cirteiri-
nhas de joo réis; — Premio cinco contos de
réis. 196»

4 
A rhrtir* Concertos em relnglns g*.
*¦'.!?•":" rnnildos pnr ií.tn annn, sen-

do limpeza, cord 1 "ii reparo. Fabrica,
ciinreitn jnias pnr preons sum coinpeton-
ein. Cmnpr/i ouro. ped.rns (Inns, pnr nl o»
proços. Ociil >s e pinco nez a 2JÜ00. Itua
Sote de Saiembro SS. 3851

TMNHEIRO — Empresta-se sob hypothecas,
J-^alugueis de prédios, mesmo que precisem
de obras ou para pagar impostos atrazados,
jóias, moveis, apólices. Heranças, inveniarios,
contratos de arrendamentos. Compram-se pro-
dios e avenidas; na rua do Rosário n. 120,
sobrado, cnm n* ar« Mnr.ipp * C. }r\6y

fOMIDA, cm casa ile tamilia, com asseio e
V-ipromptidão. prego módico; na rua da Uru*
guayana n. 7, 2" andar. 1XH3
"I7I0ADO E ESTÔMAGO, falta de appetite,
JL' curam-se com o fiitlcr de 1 uruhéba; rua da
Assemblea n. 34, Drogaria Siilva & Granado.

TOMAM-SE costuras, fazem-se •.esndos, por
JL qualquer figurino e roupas brancas. ;.H3

CIGARROS especiaes para particulares, era
V. todos os typos e qualidades. Acceitam-se
eneommendas na Manufactura Modelo. Ave-
nida Mem de Sá n. 12, Lapa. iqSl

T? SAMUEL lloffiu.-inn ft C. — Tiavess*»
ICt. do Rosário n. 15-A — Perdeu-se a ran-
tela n. 19.137 desta casa. ;i^»

\c llutrt 1 broncliito as hinalioa
53lassal«»j (•ivtiieluçhé. ete..'. ¦•ura,

se cmn ás tnbletõs A:iii-!i*.tlimiiile:is. ,1a
Ad ilplio ViisQà.iicelloü. Ntende-sé ios phnr-
mariiis a iua dn QuiUitidii n. 27. rua En-
uonbo de Dentro ül o rua Viiluiitnriòs da
Pátria n. 20. 3P88

T"iA'-SE. ein casa de familia. comida is.srm
MJíóra., comida farta e variada. Acççiiam-
se pensionistas de mesa; na rua Thcopliilo
Otloni 11. 50. i* andar.

1>HOTOGRAPH1A ARTÍSTICA — Especia-
X lidades em todos os retratos, e de todos
os tamanhos; esmero, rapidez e perfeição, por
preços ao alcance de todos. Guardam-se os
clichês; na praça Tiradentcs n, 50 (a** andar),
lado do thçatro de S. Pedro, t7<>a
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CORRETO DA MATOJl-mm!n««. 1» «é Bettmbro dc Mto»

JATAHY
IIWI | ll 111||] —____—

BBBfc _M__fe Jl BA .40fePRADO ,
O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS

O sr. Sebastião O. de Aguiar
Illt««lll*X«**ilt<*. HillOllIlliNtll d iqm,..,,,..

do Potro Conti-itl, i.««st'i.|«tu ._,„ ,"'¦
i»iv.olnic»'Ut->, lloou rou «» o i«»-_sia „."
tfiiorrllnnrliiiiioiiio «lolluutlu rnoni.
jos «Io Nitnuuo. Ourado oom trQH „, 

'
Uo u«s>« du

ALCATRÃO E JATAHY
dtt |llllll'lll.«<!««llll«-0 I I.MI.Illo ,1,, |»|.a,l.«
DepoHllurlos: vi-aiij.» |.'i't»itus «v <_•,

AUTOMÓVEL 
— Viiittcii

e «in tem «.In.lo, prwiil;*;
do l.tvwllo n. f.i ¦

um, ilr bom autor
tiiNiti»--i,ii; ns ru«i

.!Ij/.. l Imitia.

F:ORNECH-SR hoa e ns«ein.ln pen»Ao, frita
_ com toucinho, e nccclliim-se pensionista»;
na rua Úuuniue de Macedo n. st. caia «lc fa»
mlll...

ftViriWlM*h<-_nR nmw* oa M"iitiiiiii i iin^tic» coiiics.uuracer»
ta. um piiiicno dina, run dus Ai.di .ri .». W,
esquina ilo liirgu du Capim; pbarinacla o
drugnrln Prugua.) .v C.
lllioiiiiintiHinn SíSl
rone ftriil-syplililtícn n. 'Hlopliiirmiireuileo
S."Frngó'K..í espoolílon c.uitni n rhouinu»
tlsiuiisyplilllilc.i o itiilns nu mnlesiliiH ilo-
rlvi.iliit iln siiiiguo viciado, vondo-fio ua
pliárnincln o diognrla fragoso & c, ruu
dos Autuadas n. VA, esqutliu do largo do
Cupim.

— DostruIçAo cum»
pleta «un t «lias I Oiiin

o u»odii Cullolrii, Doposlto, riu dns \n-
tiradas Ri, pluirmaolu o drogaria rrngoso
AC. esquina dò lurgp «to Capim.

— u Especifico»
Cintra a s.ili-

torin"Itt-mcdlo"infallivol o seguro. Veiirie-
eo un pb irmiifiiti! drogaria Fnigosò .vi", rua
dns Anilriiiliia n. 83, esquina ilo largo do
Cupim.
1/K|..íCol(A li U-.MI. e a uelleta «l.i nelle
A'ailquirc-se pelo osrt constante do afaniaejo
sabonete Rotn do isiuiil. ultima creatJo do
R. Kiii-.ii». rua '"«-ie «lc Setembro n.' 127.

UMA 
MARCHA TRIUMPHAt tc,*.i ,'cltonor iodo o brasil o meu Incontparayel To-

Iticii Oirniiiiiril. regeiierntlur rio cabello e «...
niiniiilor ria e.isti.i. It. Kiiniu; rua bete «Io
SflC'l"t»rr- Tl ' *" ;

Dr. C. dn Flgliol-
rcdii, traiiiilliiis pa-
ju.s processos ame-
ilcnnos. ospceln-

llriailc cm óVlrrieçfiõs compluiniiionie tem
dflr; anrilloaoiinsi, coroas do ouro, pi-
v.iis, duiuidtirassom chapa llrldgo iVui-s,
1'rec.» rã/naves. oceiiilh-BO pngnlnõjito
em 

'pi est ii,:.ies. Totidii Instilllnibi 11 clectri-
cidade, dará 0 •i.*ttill»s dns H tm iri . tárilo o
das l. ás !l da 111.it.'. rua do Hospício n. 'ili,
esquinada ãvetibla 1'íismís.

CALLOS
«¦«Lil. «.: i|'iliiii ***-* iittf»,'/ »»*/ -»•

SOLITÁRIA

DENTISTA.

S2 e u o.»
r. li .GONORR.HEAS

Cnl Olll ««.ln tli..«, pi.l* i»«n «iltuj >•) o
ri-lirltl.-» <|ti«> «ojutn; 1'11'iiii .In .tll.i.l li) .

'Jl., |i • rmiât'1»*.»tc

AÜVIIT Çí ft <lo rjtoítenol o O
li '.UilOílU Í_TplvM.i» 6 o linic

Oleo do
ico me»

diciimento qu» cura a
Am. 11.I11, «lilorosr, iVciirnolhoula, Tu»
beiciiloNc, l.ii|iiiliuli«ii;iil,' As tli nin e
pltiiieloã, é .- toelliíír ItecoiiHlIiiiIiitc atô
fcojç conliecld , |nísaf-vos mites dc liuor
tfj.it' iln «.iniil.fiu o lli) «lln» «i««|ioi'i do
BNiil-n o vanllcarots ÒüUgnienlO ile peso O
• v..itn das foi ras perilldns. A vaniia na.
pliarmiiclii tia rua «Ia .Itaiitlcjjn o. '._13 o!
fr/i todas na drogarias

ATTENÇÂO!
' -m-

Qunndo morre o chefe da
familia deaappareccm tres en*
tldadcB:

0 MAIIUM)
0 PAE
0 GANI.A-P.tO.

Jmn apolico da (1AHANTIA
DA AMAZÔNIA m-:m EXAME
medico, com sorteios cm dl-
nheiro, empréstimos, apólice
saldada e por metade das
t.trifii:. usuacs, é o uuico su»
bstittlto ilo taes entidades.

Assumpto pnra linliii* liojo

]ioi'<|iio u num Iiii [lotlc SCI' 1 anlo

Departamento dos Estados do Sul
Avenida Central. 85

Rio dc Janeiro
ou qualquer representante

Banco Hypolhecario do Brasil
(¦.apllal~-8.0:'ü:OOC»S.''0O

Oalxjt oco no ni loa
Eiiipersilmo soli pciihore.H ile jolas,

podrna préolostlsi etc. a |uro do U |. .iu umo
lioc. ii. l.ixui ll de li do novembro de WA

Ruu 1' «lo Mu roo
RIO DE JANEIRO

51

KiMHíiR llll!
O tiiiici» niedleiimnnto privilegiado polo

gi.ifi-ii.i e ho.mela.I-. pi»!-. Smide 1'uliilcn
quu «: 11: a *. inifitil.. riicliItiNiiio, lir.iioliiii-s
ojiionions, io.sHÕü roliclilun « friiijuesii dus
pultimüs — tititul.são tülüvcl pIios|tíintn-
iln ,-./..'teilo tle Üléii rie Caóivara; úila per-
fui! i • ssluiillaçíiii, pi.lnvcl en . t ..Ias ns
pi-ojii.|-ç.'.e.» ii .. lig.vi, vii.lio.cliá. mo.

A voiuln nas boas phiiriiiiictas c droga",
rias.

Itlo rio Jnnalro. D..p .sito geral 73, ruu da
As-íiniiblóa. |.|..ann,i('.ia Az.ivntlo,

liiuiiisiti.i-ios mirs. 1» iiltuliiuncl) A- C.
l'elii)|.olls, iiliarm.ioia Uetural, rua lli do

Nõveiiibi'11"
iXtio conliiiitlli' ci.it> ns aiitigus ciiiiil-

*c.-»r»*a*ií^ÍT?«-»-^^

Palüsfres. Infermifen-
{cs. *»e7.õt*5 ou mêiieifss
IVIILKAREG DE CURAS

Cura cyita 1* rtípidn emas 1*1-
lulas l"s|i rílo i-iiinlti, propa»
radas polo pbanna.cnlic.)

Rodrigues (Ia Cunlia
Doposltiirlíis no Itin de Janeiro

araujo Freifas & C.
., IH — Hua dns Ourives — 14
8

».'â
Precisa-so alugar pnr 3 annos uma casa

no nnnirn ria cidade, qne ton lin pelo menos
lil i[u:iri...,s.

Uespnstn por carta a Costa ' arvalbo, na
redac.íio deste Ji.rnal.

T"'?*-*fH '\ íí nlcéras o qu»«iqno'i*mo-
sP h¦{ 1 § » M % lcsii-i dti pelle ciinim-
LlliU ÜÚ9 se bifallivebi.cntc cin' o l.spoçjnço lt. iisilol-

ro. o lh'ciitiipni'nvi.1 remódiVi tio plinriuii-;euuilcn .1. Mor.-ira. ni.proviido o experl-
Hieiililili) |i.,r uiMiidc lliliiiero ilo 11..laveis
uiediinls briíslleiços. Vei)ile-»(i pur Igõ.w,
peqiiuiiH quiiiitldiidè panodo^nle espèri»
iii.ii.iir o ellcit..; 1.11 rua .ia (Iiirn.oíila
o, 8s, «.obrado, bomis da l'rnia Furmusn.

ULTIMA NOVIDADE
POÍ-KÀ 

'nfllÜTAR

i'nn
B. I3Õ'RG('".N'«3INÒ

A' viMitin e':u ca':;, rie Vieira Macliario & C.
179 Rua do Ouvidor 173

PARA
COLLEGIAES '

Inoliistvo í-oupns brancas
for preços jnociicos

Rua do Hospício 76
sorsri-ics

Com relai;,'io aiiS ..liichoa», .(hicifrnm-scfncllnicntò por meio dó Al.-o.-:*!>, dici-ki-ini-i.»
d .s s..iiii ;s, .|uo se vendi», p..r f.ivor. a nm
rio S. Pedr.» 11, 180; olliciiiã do èíicáilor-
n.-.çãu.

1*11!, IJ Sü«> |.«*Is

PATEK-PMILIPPS cl C.
C n\elf]or relógio do mundo

a p: estações
lemanaes sctrij angimnh

cc ore o
Cnlct.s ncetitns no Urasil Inteira

bii.yiiOLy «t LtwulJiUiO
iu;i..iJoniiiiis

¦SJ.ItÜÂ 1-'A yUU'A.NÜAH. -

t**5^*?*-?-g!

Polias
Vende-se riols jotios do po-

liaseni po.*f,ito e tudo. Traia-
ets no e««.:'ij>ti>!'io desta toliia.

Empregado
Um homem ciri liasuinle praticado Com-murei-, ilesoja iui.:.i'utr»r umn casn pnrnir-ii iilhai-, ..11 para cobrança, cmprngalh.

de ^sc-if,i..i'i,i,in mes ¦ o vt»iitl»ilur. Nâ(l raz
qupst.áo iln iii-il»iui(ló'e «lã rcfereiu-iasá sim
pess..a. l'iirn r,iiiiii;i'iès n'.! os.cripitirl.'i
fiésiíi f..Ih.. cm o sr. hrues.

OURO
prata, briHii.ntes. f.-iutei-.s - dò Monto deSueco rn e jwius it-.ii.las. compráiti-se c pa-
piiiiirsit bem: na rna ;»ott_ «lo Setembro
11. ilã

.1. c.
.-"ct-o tniiiii» oncaiecidhmBiiíe mándirés

brgéilie p .ctadu' omle tuiiiidiisies cn i d
tlt-» 15. (iam tlnr-to lima explicação neces-
sin-i-i it. I).

AVÍSO
Pefirri sompre airiiartlciiiç poi-iiieneia,

de Anl..nio Abr.-1'ii.-s Perreira— Penallel
para nftn «ii>ro:n enganados. U-.7

.zü-çh*^ íírvp' 1 ;?a m
àà^jí-^. '-v?íí|f \'r\-3,j>] mtWmmè^^hygm \â
*BUffmtmmmm%X2*mVtmTm^^ V ¦' 3

t'-*i»-.iInlallivel nos «lar- hft
tlifos, ©a_Koin«.s, om- («Ja
liiK.-ns, (itioiitiiidu- tiM

.-. . CHIÍií1*:IS, 1 fl«:« IfilS, stii-iiii-c
o todns as 'uiplésciits
«Já poUo,

HOTEL NACIONAL
PUNHADO RM 1Í-.OI

Parn rniulllu-i i) cuvalholroti «ir Irntnmrnla

55 - RUA DO LAVRADIO - 57
Km frente no Ihcnlro Apollo

MONTADO COMO NA 1'IUMITIVA
70 iiwBnl.lciiH quario-i.— i'nr*|ue de rnortlo.—Ibiniios quintal a frios, eto.

I.r.inilc niiIAo do rrnluiiriml—MinayiiH l> Jaiiluroí
Ôoslnlm tio prliiiolfii oftloin

Diária 7S o 88000 •*"-••• dinrln ^ o 5,S0O0

CORRÊA & C.-Rio de Janearo

MOLÉSTIAS DO PEITO
Tiiborriilii-e, hronchlio< ngudá. ctininici mi ntthinntion, eoiiiialiiohdi-tòaM-i
leliles dli aiUlqiiHr uaiiirezi st. curadas rarilonjinonifl pejo 1'Ul.H n. ( U1U*relieiiliii .1 ¦ 

qI»I3 1'IIIAXOA 1
),ia melboniN

Vnndii»"o na Hni-r-rn

lluíco muiUuiiiiifntii quo em I colherei ii duonie nente fr.tii

iI¦

\ iMiü íiiü I

A. todos convém saber
Quo n Jonlhorla Vnlenilra tom o direito do pedir a preferencia, visto vender

real.11"-.1.' buriti*.
Actiiilmento «sia fnzondo 30 •/, do abatimento nm iodos os preços marcados.
I" precls inr que us preços 11,'m estuó líquidos, fnz-st* o desconto de 30 •/,

& vislu do írogiiez,
Complotu o varlnrio sortimento do J.dns, relógios, cliapéos do sul, bengalas e

bem iiioiititdn offlclnn du mirlvns,
Nfio salrii freguoü som comprar.

M

37 - Uwã »Oto^»çaÍwes SBâas - 87
Valeniim José }Caueríi\ <£ <7,

bus 119 ma í *vm

f »ixu Inicmiiicioiinl tio Poiisôoh Vitiilluln»), nutorlzndii poln ílovorno
ICdfidl in fiiinlii dn ¦rnriiiillii no'CIiosiiiii-o 1'etlci'iil,

priiporeiiuinl uo impilnl tic mil eoutosl
Aai.NCIAOI.IIALNO HIO:

RUA SETE DE SETEMBRO, 113 (moderno)
(i»I«n A—Piinsiin Vltnltcln uo lim do ISannna,

mu.u.irlo*uno «t Inscrever iir.iti Caixa piigari «.$50' por moz o nu tim
do Unmiin- racoberi uniu pouS-to meusul cujo urnlniu 6 de líiOSOOO.todo o
rosto dn nu . vlri ,,

ii xn 11— o..sa,. Vlt Uem an flui do 10 nnnos.
O iiiuiiinrln píigarA SSOOP pm* mi»*! e nu flui do 10 nnnos roceberá uma pon-

rin ciijii iii.i.».iiiiu e dt 1i"|(ik.)h por ma'.. „

OS VOSSOS FILHOS ^^j±£^f^2^
tttguir o cursa das facul.odesI
¦ i I _—_— _—MiMlil IMM—___M___MM_I

Como so fn-e n pensfto?
O dinheiro pngo pel s mutunrloa é emprogadu em pr«i(1l.»s n prlmnlrns hy-

potlicr-iB nu Jur.. uo in e 12 ¦]. uu i<ii>.o o furniii o fiimbi ilo peiiHílos. ünraiita o
prazo (ie 10 a lã hunos inurrein iniilios uiiitiinrliis o muii is dolxnm d.i piigiir.
As coiilrll.iliciips riu uns o oiliruB llcaiu om Invurdos i estamos. Au lim du 10
o 15 nniiii-, dividi! sr os alugueis das casns o o pruriucto dos juros ncciimnla-
d..s entre o.sníutunrli.B qii" nftn srt receb-m os Jurus ili*i «su dllllielru, cum.)
tniiibi»... d ¦ dliilit'ii'0 dos que muriorniii o dos que abamtutlum om molu, os
paga mentos.

j*t€conomlsa*tora Inscreveu 20.600 sócios em 13 mesas de existência
Dl réotorlil

PHEsinr.STB -Senador I.uiz. scnii.ii>r oslndual. «x-cbefo do policia e cx-3ccre-
tnrl» dn Agi'loiiltura, do 13. do -. Pauln.

SECnETAtim—Commrndtidur Leonel.i Giirgol, dii llrma Stlva seabra & C., do
Fnbrlon .le Tecido S. Dórniudu.

flK.nr.NTl_- Dr. Cláudio d» Suiizn, medico o Industrial.
TiiESúuiiEino—Dr. ünbricl Dl.s dh Silvai cipliallsin o Industrial.

Ootisellio llsóàl
Isxmo. sr. Condo dc 1'rates—Dlieotur do HiíiicO uo -S. 1'iiulo:
Kxiiib. sr. Coronel Furniindo rresirs, viee-presldohto do listado;
líiiráu d.» liuprat. dlroètiir ilil Co npuibia In mslil.il«Io -S Ihiulo ;
. r. UodulpIPi Mlraudn, ¦iruprietiirlii d. Fabrica du Tecidos Aretbusina, do

I.ir«CtCabii o d.qiuiiiili) federal;
Pr. Jofio Alves Llmn, ui-dico e nrupríotüriò;
1'biirm. L. 1'iniu dn yu«lr..z. da 11. um l.. do Queiroz 4 C. (Drogaria Americana

e 1'nbrlcn dc pr.idílctus chimlctisj;
Exniri', Sr. Dr. VletúrQ.»dliiÍio;
I--.xnio. sr lir. Ivdio l'i n uai.

Ri-ulioriis e Neiih-i. ins mó t'oiiH«'<|iiciii o alivio t; a citr.l com-
plclu ti .sdoou,- -i <l<> uiel' ¦ t_ oviii'1 .s, o.mi <• uso dò ''I.IXIli itAS
DAMAS, d<» llr. HiiiIllsilC.S «I ..s S.int rt.

Deposito: Ittia d«« S. Potlro 1ST. 83. 3.CAS

.¦.-f-*í*r*;£Tirra**'"K^í5? vtmssmmmHBasifôsmszismB

Of VO ?£-_, r*rèi\ nW M ™ü $ fe/^-j -.J4 im Ú
P?K ^-í- '-r. v [{ *r. Ss» .- -yn pj w ov-j V- ;•'-.•--? iaJíjcf .«-l H..>'-! *1r.-rJ-'\,r*r\ *' "'.* '¦ T-\: f :*'. -. -_t - '',s.»i'-,.} .-íV" r»'< ~- i . '-- V'-»*****' * -5 <!.¦ '.'f-T'' ¦*-,¦¦*¦"" f ft.I
JMPBnroaEõ a*. \z*£&-*AZ*Ã^i*t[m*>**. Jv.. ^*hi.¦T-^iRiWi-Mi-Tt^i**1*^-. «*«^.W«tSKtk- .>üj&hj.u*>*Stt*2e^*.BJ kj

IiTT. 

»-"--*r*t*'.*---Tl*-*-iv_i!^'':"'',,,*i i'í''_l.«'''**"-'- * 'rr* :•-*-•-.

Vinho fortiiic«-.iiti.>, digestivo, tônico, recenatituinte, do gosto excellcute,..
mais efficaz parn a.; pessor.s debilitadas do uuc os fcrruylrfo-.os o às quinas. H
Conservado pelo methodo Pastcur. Recei'...«io para ns moléstias rie estômago, g]a chlorose, a nnemia e para os corivaledcòptes: cstc vinho é rcc(.:nniírii5a'_»«>.!

\ás pessoas dc idade; ns senhoras, ao*; moços e r.s cronnças». ra

f AVSSO. jyjM: l^POgSTÂf-JTE. •- 
'üuniPO 

vinhoI
aut(ientlüo tie S. íh/>.*.-hael, o único rfíis tem ondirelto cie lisar®
ciasse nome. o anicu què 6 tégíilmó o menctonatlo np-formulariu dom
Professor BQÜCHARDAT, 6 o UOS SlV" CLEiWífTdlJ1, lie- ValMcm
(Drama, França). - catía garrafa traz a marca da limão clõsi
Fabricantes u no gargalo um medalhão annuncianáo o !iCLEÍEáS'-.|

fls demais são falsificações grosseiras e perigosas. m

Uma mn-" bonita n clngunt.! níio leu-
do uniu lriulti uiiliellçira 6 o mesmo que

?.,| hu» ^^ f;« y h«h fxi3 um jnrdini sem ílui-fis, orilrctíinlo com o
âtóHOTfsfiiiHffl V>*-s Bslra isim us" -*-1 O-'»'»'"»»»» cm pouco lompii se¦Wd^-l^^í^flVjyiáá obtém um cabello lindíssimo, smloso e

liisiroso como o muis fino selim. A Grnua-t 6 o único lonico piininlenlò
, indifreun c sd cnmpõo exclusiváiiiúntò de vegetaes que só se encontram

mis flores,!as dn Brasil. A Grntitia vòiide-se uas casas de períutiiíirius;
clropitrius i: burbóàrins desla capilítl e cie S. Paulo.

II :i»lisl 1'llS — No Mio — .-w-inj.) Pro t;t*i .*i C. rua do? Ourives n. Ul. o litiilny
Fcriiuiiilc ¦ ««¦«- 1'nlvr», rui di ."* 1'ti.ir» ll. 71 — I3»n S. P-ttilu, lliv.iel .SíC.., largo da Sé
—- Ein-Siiuio», |toiló!|)Iio Sl. r.iilmirãci. pr.içail.-illcpiibllcii.

i"" íi
'*mt*&&K>i&*$x&
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AVEi^iOA GEfITRÂL NS. 14 E
at- SOiHTmO

No-sort-io rio dli is d.i cor.ente moz, saiu premiado o n. Í7, pertencente
ao ilbnu.- sr. Joa.. Can.lidii da Silva.

Ií?j»^v£i'-'

16 I
*t|
..-:j

¦ '¦^;)_r~*-y*'<*»*r.i^^^

utjJet**~mtt^r**^.<-^*ieL*mj.-.^.<i^Ja.*»i .jifn ¦:__.»

A venda em to-*)as aa
I })harníaç|as e «rog**.»
I ftas.

Vidro 35000 »;.]
r"í*__ y»_-"_I-i f* rr " ^'''jr-y.T-x—í tc#t*.-n. «¦¦¦>;¦••:' et -.««-•—i»",- ¦•:'"T*t«!-« -', '7\
b - 
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 -.- Ktszmsfi^^v —
Não lin em todo ri mundo iu»íllcfii!ieii' ais efficaz entra tosses, resfrimlos. tn-'liit-ii-a, c .qiifllucbo, broiicliitcR, etc. que .. fl-lTnitAl. DB ANGICO RlifO.TENSIí, ver-

da(lniro,afp(iciílou ciimr-i a uluirculo^e ni.s-.pri ¦•cii-os graus, ,'tv o nielliUr peit u-.-l tl
niutulo. faiirlèn-so" no lliu Griíndo tio Sul. Votido-sé um to«l-i.s i.s pliiirináoias, (l.tògárlns
ociists «loeomuierclii n.*i Ca lipnnlia. Ijcdir seitipra ti vérdiitléiro í*«.|toViil «lo Amj.c.
Ifeliittiuse; Os vidros *;i. griiudõs'; .» pre.,0 c biirutij c o remédio nfto Icrmuntn e nfto sc
esiragrf. Nio lem resgu.irílo nem dieta.

O yerclailêiifo Pèítom! dc Angico
.;V'P-»'i^í,í.a5f*.c

negro, noensar os xaropes cl-.rns como destituídos do angico e de sua6 nmito escuro
acçâui

Bxiph* sempre o ANGICO PRI-OTENSÈ que nunc,
upcüiir do ser usado pelo povo hii m;iis de 30 nnnos.

¦Ti-*-arr».-x:-.***-_*:-^^

fez mal a ninguém,

Descrente, mas convenceu-se
O lllüstro pliarmaccutico Sr. Hercúlhno Muntciifgro, hnhirvednctor e l.u-o- t

príeu,rn> t)n .. Ouzt't.t'1'..iliiiilnl» que vè a luz u:n Caxia.s, nileaiilndii o prnsiièrn 
'

ml.ule tlesm RÉfido. áspòniiiüenitisur*) ííiriglú tio dep ..siiari.. goí-íi.I rio IÍ*KIJ'(J-
ll.il, DIJ ANfUCO PULO r|.'N*-l*. h éirtii que nbaixo ir:i!i*.cre«:eiii.»R ipsis verüs.

Caxias, Ki rie h'.vèiubr . de IOiH.—.*»r. l-ldii-.rdii C. séqtieíi a—Pul tns— ao I8r ij
a S" ie ui' iiii.sta.mis que o-.ftii puhlifiitlui om va.i...-s Ji.riinet tio EsintloVi
itjOlusivo a « (.azot.t i oluiiial.. ile ininini pr..prii»il.iíl«. o rod,-icçilo,.re)iõly.i jmr gi. i 11 li», ¦ cz expcriuieiiiai* o vossii tii o [Jrêcíiiiiziiuu Peitu-al de Angico Palo.Ktue, |lifl.n do.ciiinbiuer iiiiia broiicliiteqiie, «liavln duis anuos «, mo atorm»!'nt.iv.a,J
l.rinci ,-ilineiiic as uoilos. a

O.mo Sabei», .«ou pliiiniincbutico (Ijplpmadó : o foi no Inrgp exercicio uassa 5
profissão qua me cíiiivahci que !;0 -\. d..s m.ai anientns ní.rtgondos cnmo he. n
1'uli'tis paia f»«itas o ileii-riuitindas indlDStlãSifaf^i vei(ladeiras pauacúits dfl quê g.«e M-rvein alguns pi i.flsS!iiiia'S|m.-a iiiysilllciirem i^ orrfidiilos em provofid da s
birisa : u, co - frnnque*. v.isdii;»,' foi .-.tittii «li pu- ess.i niuurtjl dec nfl h^iii
qiio resolvi iis.tr o v.i.-so Peiural rio Angico !'eloien-o, cujas virtutles tliein-
peTiliens posso lioje de cuuscisucia ntteslai' em fi d«. umn giíoi llUluriziiudò-VOS
a fazer desta o uso q'jo vos bòhviòr. som mais, mu subscrevo

Do V, S, rttto. Collega e obRdo.
Assigtiado" í(ercui'úno Jtfopteiiegro»

Düposilos: PelòLiiB' Eduardo C.
Pàohoeb ; S. Paulo, fíarttel & C. ;
de A. Leal & fi.

B queira; llio, DrogapJ« 9
Sanlus, Drogaria Coiombo I
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Dècidi(kur.-'eiitc, tudo contribuía para
favorecer o seu plano.

O guarda da torre, "que, a principio,
tinha ficado incorisolável c humilluu.o
p r não liavçr feilo uso do arcabuz... o
corso vigilante, que quasi sc aceusara de
traidor por não ter dado ac-s seus com-
patriotas o signal o alarme, foi o primei-
ró a applaudifi* o cs-tratá?cnia' de Jacques.

Üs sitiados, que pareciam encontrar-se
numa situação desesperada, acabavam,
pelo contrario, ,.c armar aos seus áfgres-
sores um laço cm que estes/teriam dc
cair.

Os piratas traziam para terra, longe
dos navios, to-dc-s os seus li- mens, a ar-
tilhcria c as íiumições.

."Imprudência inxeplicavel 1" clir-sc-
lia.

Kãol Elles bem sabia-it,- que llics seria
fácil vencer a resistência daquelle punha-
cU do homens, isolados numa torre por-
diila uo meio de um verdadeiro «lo-
serio...

A única coisa a receiar, para os inva-
sores, seria o levantamento cm massa dos
corsos, ('iie repcUirám té o fim como
tantas vezes haviam já feito, os seus cter-
nos inimigos, a odiada raça rtiourisca.

Esse receio, porém, não tinha funda-
n.ciiio.

. O signa! histórico c sagrado que devia
fazer surgir rio solo os defensores da na-
tria não appãrcc.cra na torre de Seneca.

E os canhões musulmaitos. iam dizimai
os giaürsl

Saiiido do posto (!c observação onde
affrrintára a cólera .dos piratas," Jacaucs
fez as itltimãs rccommcniiaçõcs ao vigia
c aos sobreviventes da Maiis-Shila qm
tiiil.am.de licar sob as ordélts do velho
San-Remo.

Essas reçomiriendações, que tllcs deve-
riam scnitir á risca, uão eram conheudas
dos piratas, que nem sequer deilas sus-
peitavam.

O marido da désditoja Myriotrj saiu
ttla torre sem ser visto pelos seus ininii-
gos, seguindo pelo caminho escarp.-.do c
perigoso que corria ao longo do precipi-
cio que jà conhecemos.

O fugitivo não levava armas. Aonde
poderia «üe ir biiscal-ás?

Alas levava coisa melhor i!o que ar-
mas... levava consigo um objecto que Llie
pcrhiittirin reunir um exercito,

Numa das salas da torre dc Sencca e
pendente da parede por uma cadeia de
prata vi.i-sc a buzina sagrada dos cor-
sos.

Como o búzio marinho, em une soorá-
vani os tritõès da mithologia autiga,
era uma t roíirpa cujos soíis se ouviam
de muito longe, como os da famosa cor-
nela de Orlando e como os.das lroni[ias
dc marfim dos cavallciros andantes,

Era o iustru.i.eiuo que dava o toque de
reunir...

Era mais ainda:
Desde tempos immemoriacs, os incx-

Iriucnvcis bosques da Corsega tem sido
o asylo inviolável onde so refugiam
aquelles que teèm contas com á jusliça.

ün-.Himos... sim! Ciianiam-lhes assim
porquo as suas mãos e.-ião tintas dc san-
g»e.

Mas com essçs homens dá-se o caso
extraordinário de, matando, ríenlnur. mo-
tivo -de vil cúbica lhes ter dirigido o bra-
eo

A vende'!,:... o legado, impossível do
repeliu*, das vinganças hereditárias:'., a
honra bffcndiçla... e lambem, forçoso é
dizcl-ò o t-terno nnior, impetuoso nesta
raça dc sangue ardente,... eis o que lan-
,a para os bosques os bandidos corsos.

Os seus pés escorregaram no sangue,
nas no ouro nunca!

Por isso a justiça castiga os culpados
inatido pó:le, mas sen, or, infamar.

E, para proval-o, basta saber-se que,¦,i! horas terríveis; a pairia chama esses'úiitdidqs a dcfei.dcr o seu solo livro o
abençoado.

Quando o vigia, do alto «ln sua forre,
onde espreita n chegada dos piratas mou-
ros, quer" dar o signal de alarme para
fazer levantar cm massa- todos quantos
vivem livrciiienlc hos seus lares., quando
o guarda vigilante quer desempenhar es-
se dever, vae buscar essa buzina.

O scu toque vibrante; repercutindo dc
-•uebrada cm quebrada, de rcebedo cm
rochedo c dc bosque em bosque* faz- sa-
her a tetio* os foragidos, fora da lei, que
o curso da justiça está interrompido uara

elles e qüe até mesrno a vcmlclta deve
ser esquecida

A pátria tem necessidade dc toclos ós
seus filhos para rcpellir o invasor.

Era essa buzina que Jacc|ucs levava
comsigo, pendente da cintura.

Caminhava através das ttrzes espitiho-
sas, pelas trevas da noite, mais sombria
ainda do que o negro barranco onde se
encontrava.

A água, por vezes, chegara-lhe quasi
ao peito, porque,'não tendo podido encon-
trnr o vau na escuridão, tivera dc atra
vessar a torrente.

Tambem per vezes, as pernas, roçando
pelas áspefezás da rocha, sangravam
«.biindantemente. '

Qué importava isso? .uie sabia oue o
barranco ia dar á praia c que essa rorren-
te se ia lançar na bahia onde os dois'na-
vios piratas estavam fundeados.

E era num delles, sem duvida, que a
sua divina Myriem, a sua idolatrada cs-,
posa gemia., cáptiva.

Este pensamento dava-lhe a força de
uiii- tiian.

_ A mrio caminho, parou.
Estava num tenebroso desfiladeiro, de

aspecto ainda mais lugiibre do que o do
resio da paizagem.

A' direita e á esquerda, dois enormes
rochedos assimilhàvani-se a setitincllas.
ali postadas para vigiar o bosque quelhes dormia aos pés. -

— Sim... c aqui, não ba duvida! —
murmurou Jacques. — E' esle o sitio
oue o guarda da torre me indicou.

E, empunhando a buzina que lhe pendia
da cintura por um* cadeia dc prata, so-
proii com toda a força dos pulmões.

Aquelle som estridente corta os ares
num clangor belüeoso e vae lançar o ter-
mr nas aves nocturnas, que fogem, cs-
pavoridas

J.irnues continua á soprar ha-troinpa
de guerra. ¦ •'I oca alé perder o fôlego... toca até
que as veias do pescoço ameaçam reben-
tar.

Mas r.is que um toque idêntico lhe res-
ponde... ainda longiquo... um toque que
parece sair do matto espesso.

E' a voz dos bosques a responder ao

appello supremo da pai ria cm perigo..,'
E essa voz approxima-se.
Momentos depois, por entre as duas.

sèntinellas de • graniio, iun homem de
alta estatura, moço e robusto, de cabel-
leira farta e barba de um negro '<tc
azeviche, surge das profundezas do bos-
,,itc

Detèm-sc á entraria daquelle asylo sei-
vageir., e olhando frente a frente o espo-
so dc Myriem, pcrguma-lhe:Quem sois?

Sou Jacques San-Remo,..toscano e
mariiilieiro. O navio que cu commaiuhva,
a Maris-Stclla naufragou nesta costa. Os
piratas moiircs, vindo impunemente aqui,
arvorando pavilhões amigos, perseguiram-
nos até a torre dc Sencca, onde estamos
cercados. Enlão, o vigia confiou-me a bit-
nina de guerra para avisar os homens
.lo bosque, dizendo-me que encontraria
neste sitio'o mais forte, o mais valente
iltlles, aquelle a quem todos reconitecem
como chefe quando a pátria corre nc-
rigo

O homem respondeu simplesmente:
—Chamo-me Zirbaco, c sou o bandido

de quem o vigia da lorre vos falou, ca-
pitão San-Remo! Mas!... como se c.cpii-
ca que, tendo sido a torre de Seneca ata-
cada, o signal dc alarme não apparecer,-
sc, como é costume, nas suas ameias...
sig-nal que preveniria os homens das al-
.leias c dos burgos, antes de se tocar a
buzina, que é só destinada â chamar os
livres 'habitantes 

do bosque?
Porque não era conveniente pôr de

sobreaviso os malditos piratas, aoj-nuae-s'
armei um laço... Porque, para levar a
eabo a empresa que concebi, precisava,
além da ajuda de Deus, do auxilio de ho-

ions como vós, Zirbacot"E, depois, sim... denois do signal
•lado ao bosque, o appello ao povo das al-
.leias... Depois da buzina -de guerra, O
fogo sagrado! Olhac!

E Jacques estendendo o braço, mostrou
ao bandido, lá do alto, na crista do des-
fihideiro, a torre de Seneca ilhtmiiiada
jor uma enorme fogueeira

Em obediência ás reconiincndaçôes que
o capitão San-Rfiiio lhe fizera antes de
partir, o vigia acabava de accender a fo-

SÁBIO
AFRICANO

Saude e riqueza
¦raa
r' V-ft ___p»ew* - m mm

Chegando da
Afrliin uma
com i.lssfio do
africana quo
1'iui iilc.iiiç.iil)
do d I v o rs ..s
paizes gr.iinio
q .llililiule du
iiitofltuilos ro-

no ii.l is e llr-
ind.n p ¦! 1 o s

pr iprlos q ii e
(*» 11 ,'llCll IÇ.IIllll
g-.inlot liilli-
grus lutiiis cuu
a fó.

Pura ntrizòs
cu u inorciiius,
uiriz isd i vlttii,
o ui bri i gu ii/.,
p iiniubireulo-
sus, pa :i ali-
quos norv isis,
parn lentiçüei,
para n linifto dn lar, para casamentos rie
inor.iilospiir.i pnlxrios, para mnltisli s dou
oilius, curn «Torin iiii rliuiimnilsiiio, co n a
grando ilcscolicrln iifricm n (cunu Ré p i.lo
pi-.ivtir cum o grande niliueru de allesta-
dos).

(nn» tiiurnvIlliasiiK, polo llr. Hocha
Leftu, pura ludns as iiuilestlnsj especialista
p.r.i sunlioras, som opurn^ào.

Cuiisultas grntis.'
A comniissão d nA todas ns iiifurmaç/jca

quo jurem po.lUl.s p los infelizes que sof-
fi-0'ii, pòdondu snr polo Correm,-.ui o pni.
pi-io, dovo ..do tiompre iniiudnr «i li» nni,
uiindo, liigar onde rnsiiie e numero, o
rtymplotiiu do sua enftriiiitl,'itt<_.

Enorlpliiriú da d uiiii.ssao. illn dn (Jul-
lauda u, lí, 1* aini ,r. ..io ile Janeiro, para
lindai pudera sor cnvitldn todij a corrcspii'.'.-
doiiciu. »'*.'l

Tf-iilleur* pour Darnes
Aéaiia dó sb montar umn offlçihii òbm n

mais apura.io e.vuuií) o otiprio ui, cm cun-
diques ilo siiiislazuros mais õvlgònttif) gos-
t-is dns oxmiis. soiiburns d-stn oiipttnl,

O serviço vem pxoculnil i «joiil a illáls í\-cu
elfigaiiciitobiidccoililrt i.g,.!'nsaaiuiitu oli»
guiltiu esc.-l:.id... I'ieçns uiodie.íi.
Itiiit «Iii Çiii-.iiici« ii.«50. h»'Im*ii»I(i

Oi Dei na cie Plisses
r»**<íHH!s

IIIOllUIMlhslíltiiMios fmm
lOUOS O!* ItWS&aí
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lf'4f-iji'd

eo A*,.*.'-L-,5V*-'.|!1 MCI! lill'-'oáSSò Âilmà
Roa da. >«^« Mmk

plissóli
CÍII

sy«itcihi!*t
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Mencnxo

ÍO?

Movo CcAhiUpr-$vQr>~o~%;
naiu « cxernnt ¦ para ineniii.,-!. CÜrsp prl-
rijiií io. R. ciiiriarii) o liiiffsjlco |.;ir.-i nr. quaes
so acenilani iiin.iíi novns iiliiinn-is. |.e;n
cnm.. parn on cites.is nspeòluQ** da lingiins,
C..iiieç .u iiiuda ha ppue-.s dias u cura*', rio
inglez'Kiih a illi-nevái). d.i liislinçto ..rufes-
sur Cialnxy-, Preçns razoáveis. Iladdbe.c
Lobii 55, iii,,tli!i*iio.

0\
CÜTELARIA

O mnis «..ii. ..'_>'.; i..„ ,,« ,i tesouras
cauivetes, rii.spii.léinis «!e p-tpel. niivnllia:)
pnr.. b i ba (iiiiirõas espeeiaos) dos ¦atcos-j.')
Iabi-íciintus tlóiigors, Vhry ti riu uotiv.s o
ile .-Miliugi.n do ili «ecos. Verdadeiras espe-.
ciai dátlc», -1«.; ni-as Ue Vitry du.c-i u twuií
«Ua ua üuvinwit n:s

e «ii3'5' V-VÒ-V *?G
CASA BORLIDO

-MORBIKA B iKBOSA

Quem desejsir ganhar
6$Ó30 SIttIOS

«»in quitlqiK-i' Icrrii rt.» Brasil, tra»
Itn I Ilit llill) «'to sua cuxn li no la-
ino.nl (_, a»,s l_.jiv.-i vng-u-., iceclxi.-á
#__.|-:sili lll.-fllíl' jiclll (tn'i(iii. aillOS"
Ir s <» lo^os os r.si*lni'e<*!iii()nt .«. o
Ílli'tll*lli ç6 s |)l' <!Í/. s, o •« ;-.() i.» o
^o.ll ii ni-- «. ni... isdfi ii c. 1'EUHEn,
1'Cjn-. -eu íiiitc «iti ssucioifiitlc Vuicci-
cu a, rui 1(1 it ii. *jJ, li. «Io ili».
«•inicio.

\MMWISSJi.
nvaiicn. l'rci:>. lloclt,* f*i»••¦!-«» Tclli,

l!ll-.(i. _:5-|-_5*i STO.nr,-* ««liiiiuissBvilsi.
loii'«i — sáo as mélliore.s cervejas. » Mar-
cas i egistrailas»,

filia ili clíuélój. 92
Tolephoue n. 3W1.

EM ül i>tà SlO-l-í-JAiLíSiO

.. kâmi í i
ÍIEiV & ARMANDO—SÜGOESSQnES

CASA FUNDA UA KM 1807

3 Rua Luiz de Can ões 3
lln «rs. liiiiliiitiins podem rolerin»*' t»l

rfl*ííí«iar titã siíúíi cuutuIaN jí •.-. » vüsj.o 'i\
ê—.-r. .lil, «. Vil

mm oos OLHOS
-p, -

C O *»' **? V. et* v A Ç >, () U\ -'?-"''¦"
A ApnaSnl alada» Mnr_tvlll..s*. rps-aiir.l

e lunlllciia vista, tor-i, «ia .Ume ciar'",
einn ns dicnçus inais renciii,.* o au Ig.iS.
HMiin as .iiiiii.lmius coui pui*i;a...i-J, c.iS.J'»
Iiclliiies ili;iu.s uo-. «ilitu.í. ir.u:li ui na. i) U ll
cuiíitiu cti.uiiia.s em euiiieço.

LeiniMiu: rua -em «iu .Sü.e iibro Sl.
Ma |-iii.\!,.ti-;u.wu t- .

OS INVISÍVEIS
s. .-¦ Ií. • II.-

A todos os que soffrçm tle cnalqtiír mo-
lenia esta sociedade enviará,"li.rc dc qual*
quer retribuição; üs meios «lt* ei»rar-»£. En-
vi.- i i -«laeçãu e em caiu íaciiaiin — :i»uii.
morada, íympiomas «m mauif-s.açõe.i dt
moléstia e séllõ para a rcsiit-sia, «jec rece-
berá ua volta do correio. Carias a "0< in»
visíveis", nesta redacção. S*95
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COKRETO DA MANHA-^D*»#igo. tt» do Re tembro .de 1000
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11
F. G.

VINHO DE COLLARES
MAN--KL COSTA ft C.

Qi.hiiu «lo Po' du Rorrn
lliiel.iili illii-i l.iiiieiiln por

Sou'/a Forrianflos
Rua vises mie ilo filo Braiipo 11,40 c 40 a

KBQUINA lu NU* nu NÚNCIO
,\iiii|j,i Cnmi Cnnaua A Soma

lilu do Janeiro

'¦K«^--tli „ - .Í,\X*l-')x**Vx<*V

Ss nossos p gparados
LEVAM A MARCA

|-»| Contra factos não Ia argumentos!
VALIOSOS ATTESTADOS DE CURAS OBTIDAS COM

o

*S8
****** niMimiii *

T0SS33 E B 0NJBIT&S
•::-.iiu--.! cm nxiirn|ii! ;n«itor.iI da fedeffoso

itnulcn n nlcntrfto tln Noruega, iii.provniia
l i«i.i («viuii jnijin di« li.vg-.ini> publico, p»r«
con |ini"r tmliis ns *ii">rr!íi-..s dos .«ruflos res*
piniti.rliiB f i!« garganta, como sejntn
i.i-so", bronrliltes roí-outus u ctiruiiictiB
..siIiiiiiis, il««rn*- d«i poliu. siiITocih;4•>. do
litixn p l.irytnriic, comn iiitesi.in os dlstlu-
ctus iio.iicii.i drs. Trnvnn«i, A/evoilo Ma».
iiiil., Antônio «lo SlqnoJrii, Pm Rira l'i«r-
togai, ele.- ""a do llosploin n. 182,

CURA ASTHMAS
oolivlr iii» uiiino nill.i composto, nppro*

vado pula OJtttin. Jiiuia d- Ir gieno piililica,
6 11 inoilior l .iiii-n. jltiril fiaitilliMi- oa orgttiiB,
digi-s Ivos a fucllltiii as «lige-tões u todas us
moléstias dn i".i«imiij,'o ..' do ligado.

TUBERCULOSOS
Tintura du salsa, c.irobii o sucupirabranca

deptirnlivo v«gotnl (Iii snngii., approvado
no ti eximi, jiniia do liygloiu' publica, o mo-
llmr piiilllcail.ir d., sangue pnrn a cura
radlc.il das i>-rrii|iliiiliis «• da nulas ns uni-
lestias pr««veiii«iitos « ellas, i-omo sejam:
ei-uii.,111'*,, bnrbiillins, -atuns, einplgons.ilnr*
tliius. ür.isipniiis. rlieiiiiuiiiMinos. syphilis o
iMil,is as mole il.is qui' iiveruin sua origem
na impuro/.." ilo sangue.

H

VBRADOR SAUDE
LAMBERT-SNYDER

lllmos. sn, Loiiis llennuniiy & C.'— hio dit Janeiro
Apnssoa qiiu llms rlírigo oalns linhas comprou tio dln 19 do fluuule um

Vilirntlor O com. poucas ap_*llcaç5*s st stntt melhor dt sua surdet Quoiramremettor-mo um òiltro para um amigo a ciuom ncoimlhei o seu uso.
lí-lilo julho ilo l£WJ.

Manool Peroira Dlii"i
Beliím — Estrada de Ferro Contrai.

GOiHORfEAS
Antigas o recentes. Ilnros brancas, corri-

mentos, curniii-so r.-.dii-iilinante om tros
dias som dor ne n recolhi« ento polo espo-
clflcu do Unvrnii, ariirovado pela exma.
jühtti de hygi ne pul-lica.

VINK0 T0MC0 NUTRITIVO
Apiira.vn.iai pi-la junta de liyglooe

e autorizado pelo governo
Do tmlos .-a preparados â n melhor nt*

hoje cniilifclilo «nin a iirstln.-t.-i classe me-
dica, tnn«ii itos li «soltam como das cn.ia*
di> siiido tím empregado c «m resiiltatl.-
espantoso nas pi>.s*iO».-i débeis, anoiiiicas.
n ctiuic s. folias il* torças, ff.screnliças par»lhe.- facilitar *i ilontiçvi e Às amas par» lhes
í..i tillc.tr <> li»it>,

Vende-se itiiicamenl» no laborat«rl« pkar-niiiceuticii de A. I". de Carrilho l'orr»ir«*RUADH 
H 1PICI0 N. 122

Cidade do Carmo, IO ile sutomb-o I0U9.
lllmos. srs. Louis Hnrmanny & C.

Ilin ile Janeiro
Amigos o Srs. — Tenho feito uso do Vihrador quemandei vir do sua casa, com a appliouçdo do qual1'lllllllaH um .Sl>rfl«illll«lllll |||| Hgrilllo o llaijll O IICCU-•xiilurão ile irn/.os, leiuli» em puup.uN ilins ilo uso,

«le maiihíloiío nnllo, conseguido fazer -lòsMppiirohhr
osso unii òslnr qun nio iiuirlvrisavu.

Convicto d.t çr.anilo i-rilcm-ii! do Vibra.lor l.*m-
bnrt-Snydcr, doti graçasaó Allissimo que inspirou au
seu nulor tão uül iiivein.'tt...

1'ara allivio dn lmm.iniil.ide s«)ffreJora, podemVV. SS., querendo, «lar publicitlade â esta carta.
Aqui lioo o sou oom vera e«l.inu

De VV. SS.
Am" e ml* obr. cr1

Joso' Pi>i*mimlos d:t "-íll-^a Porto
NOTA—O sr. Silva Porto é conoeitúadó negoeiante

cum loi*. de fazendas, armarinho; calçado, louça,
elo. estabelecido no largo da Malfiz n. 20, nn
ctdadi! do P.nrino, B. «Io llio.

Capital Federal. 0-9-909.

Prosados senhores

Com respeito ao apparclho ««Vibratlor* tenho a
honrado declarara VV. SS. quo tenho usado o seu
Vilinnlor Saudi! nn min a doença—surde/. — Tíyo
i'i'.siill.'iiliis Njiiisfiielnriii- o e-ilnii ciihíeni.tiio ilnqiic
(Mil lirevi. loinpii flict-ai-iai ii iini.i ciii-.a 1'nifiplcln-
mento rntllcni, pois 7t enfermidade mo ttfflige de
longa dnta o nào se póile esnerar «|ue SHre em
poucos dias. ""nlretnntii 

já lenlio ohtiilo kCIisIvoI
iiielhurii e allivio para mim.

Como prova de graliddo opara que essa Compa*
nina faç» desta carta o us«> que lhe convier, escrevo-a
«• assino-a na Capilal do Hrasil em D de setembro
«le 1909.

S/c. Ilua do Ouvidor 100, anligo 131.

Joaquim r*oi'i'oli-á do Souza

Varíola em s. Paulo
I-.--H-Íi tu,.. .<«•• iubtianira «o Hiir é» é*

S. Paulo, c*i*>* -,rc>»»iiia-n - ciir»*.»» i* f*
rtola. ox uraanl-n m*******rÍK*i ie ttUtxrt*
al«* Cálcio, d* te. *************, at ikg, cm.
prevcmlro, dr » i*Jtt*n ft éi*. e. ca»»
curativo, alé jj tfftim. Kakui ,*, 4U
Deposito; Drogaria „» ****_ r** ie S. JeWii. 6i. Itio dc Janeiro, i; de actcnibro «1» mra—Dr. José Ue 6»«

I
H
i

Villa Nova de Lima, 11 de setembro de l'.xí>.
lllmos. srs. Louis Hermanny & C.

Prosados senhores
Respondendo seu estimado favor, lenho a dizer-lhes quo ji tenho feito

ilgumas applicnçòes para dores do cabeça, dor uas cadeiras, nas costas, o o
effeito foi adm<ravel.

Sou com estima o consideração,
üe vv. ss.

Amig.i o cr obrg*
Manoel Alv»*! Ferreiro do Mollo

Diariamente estiimos recebendo attestados dos res .Itados oblirtos com o Yibrador e quo serio
publicados oppurtunamiTite.

Os originaes acham-se em nossa casa á disposição dos interessados.

A todos quo soffrem do moléstias provenientes da ruá circulaçio do santrue, taes como : Pi*l»fto
do Ví-nlrr., Dnrai il»» ' ak-t«, In•¦*.•*.«ia*»''*-.», MtVinwi**!*•««•, InmWnfj-u, \cvrul-jln. V<'r'iç»n».
Surti»/., etc., recomn*enda*n«s m«uJ«.r partir, o quanto anles, • «Tratado sobre o Vibrador Saude —
Lauibvrt Sny«Íer» — que mviamoB fraüs. pelo correio.

O apparelho on*-t* *,pw*m* \**4****9 * p r **>le. t*t******i* preço remettemos pelo correio,
reg-istrado, p* ri qualquer ponto do Br*»tl. onde exista uma afeacia postal.

uvis mmm & c. - m mmm ms §7 - eis cs
üaslco*. ••¦o*»*5islona--l«« ¦• Kr-a-a-II do TIB - A«_KQR S «DOI! — Lamb«*>rt-"~nyd3**«

- ,i>^^'--x cuflA: % \S XUjfrÉm r Iniluenzas, ' \
r v &y**D constlpaçòes e iníeeçòe9 i

ifé^ J miopaesemlaSciiaa L
i -A % .4Sm*____"_."__ Ur *»\m *\T *\. '{Ê/ti

i
'i
u

m
PHARlVIACIA E DROGARIA HOMCEOPATHICA

COELHO BARBOSA & O

_^ct* REGfs"»'/:í>r Criando Pro;rJo na Exposi;ão Nacional
J*^ ^-õ^ 1QG8

iOSMülNA
©loo de Fluido do BAonlháo om

Ilan.csopnthlu
ssm gosto, senj chdro a * am dieta.

Posae-vos antes e 30dias dapoie
MEDKM1T0S DS CONHANÇA

Ji Rua do» Ourives 86, Quitnnd« 104 o I-Io-»pioio 30- "RIO DE -JANEIRO

g«^g^__________._a^^^_____________^-a>i

Hotel Locomotora
Tendo passado por Rrnnilas reformas.

nclM--i> aliert«i cnm excellontiis (ipo--oiitiis
imiti o nrejn ios, a pro«;«m intilto msdavel"
par.i ns srs. vltij«nii»5, nau ruas dit II «spi-
nu n. 315. Jusr Muui-lclii "8 «i Visconde dn
Hio Branco n. 03. UTdi

l'aoliuoo Alvos AO.

Acceltn-s*. penslonUtns uni ca-i.i ilo fn-
milia, c-.in H.ii.iii.i rn -inii.i; na-AventiU
Cajiiliiil ii. l.V -i- andar. 11017

BOMBONS
Precisa-st* «clitir nm n o<*«> Inabilitado por

completo o «Io li «ni c<»npi. t niciili pnra
su i:ii.ii«'«.:ir crnii unri puipien «fnbilca; ear:
ta n Tliomaz \V. in> e.-acrlpliirlo iIcmo
jornid. 3'Jí'i

S3W=rs»:s

QüEHtíiS SER FORMOSAS?
Usae a LoçSo de Venus ^^.^ri
• avi«lliiil:tr n pelle, llrii nspinlins, piinnns, 8 «r«l «s «t dn
n i'"i r ¦n iin i-utls, daiiiio íi pclle unia [msmir.i njjra*
d:. v»l o l>i*!l-*v.:i Ideal, superior u tudos os rrcmos.

fl-s-tn ,Ony"l>lín-. P:>ra « n Ml! ir i> .i'i>rmiiSi*:ir i«Sl-JSde UncUlin« Jft)>c|i„H,d_ U,-„H nnn aiipafon-
cin e brilho éncanmdnr, ntaniendo « cabeça livre dei
ciispn.- v ««¦•¦liiiu Miitik-.i os oulmllns u d.i-lliu a côr
primitiva t-uuiido estio descorados.í

*\^És^ 1 *^' venc**--- nas perfum-irias.1 ~~<~ Deposito : ProjJóHa Derrinl
Rua do Hospício 18.

Laboratório - f. Loptz- Ríja do Rezende 160

•ll lnv*-in/-| *a lii-pm'nil-1 com iiictlallnt ile mini un liiinwli*'«•
T*i*-A'l'iu. c \.,oiiiniil Ji« IDOS. B" .1 nnioi tônico i|itB. nao

teinln nitrato «Io iir.iii, faz cn n i*a¦• «s canollos brancos voltum í\ cot
primitiva a liílo .| h-uiio a pcllo.

A jii>*oiiuiile tu i !ii«irni'.i.|.i o-i melhores lotivores «I is peasias oul»
d.idisns na o itisurvaçâd di oabe.lo. O grande consunn e •« _r-nii|a
nitniHrodB nttestiidiis qua passul no? nos aniaiiain n rècoininandiir a
Jiivoiiiiiilaj cniiii «i inoilior «los tônicos pura dosonvolvttr o crosclinonto
do c.tbellii. t«iriinnil«-o aliumUnte o mncio.

A caspa ótima das maioros camas d» ealvlcie; a Jttva i: i i«j oxiuum-i-t e n piutr • li ¦«. l-r-*-<i l|ni. Drogirl.t Mattos, rua seta
d* Sei* ««bro 81: Cis.i Cirio,ouvidor Ui. l-urlumarli Nines, rut tio 1'na.itrn 23. I~.ii S. l-auli, ii.ira-il 4 C. 7«>

JUVENTUDE

UEA CERTA DE TODAS AS
AFFEGCÕES DA PELL

w

A.ppro vpdo e licenciado pela Directoria Geral de Saude Publica
O m«m afiens a seguro medirament* ««ra cura da tada» as nff»cçfieK da pe.lla. taes como ecicma»i, darthrnt, an-iig-ana,

suores «U «»la t -1^ p«s, frieir»s. br*«l"«Ja», ate a««im co-««i ** *fívc^r"«s parazi» rias, sarmi, tiniu, totisiiraal» a Olllrai; fa-
cetiio ilesaiiarn.»** »s tào dcs'ngrnd»v«is aneh»« rarmalh*»» do r-si«i. pnnnos, csiunha.» c p,vrt«s.

Fula (-r»p..ri«»J.) n sim cm-oifiin -*h*-«1ac(ii *** gr-niilts princípios «st-itirleciitns nn therapautica dermataUrlca pela
maior Aiitnriil-ida Munili..! n«. assumpto — Pr-ta-ior INNA.

Vamla-se am toíns ms f-harmaeias a dr*»*x«rius. a nns depósitos: Pharmncia e Drogaria Fragoso, rua dos Andrada» l~5.e8f uin»
do larRia «io Ciuim c Cn^n G.irp^r 4 '".., rua o** Andradns 91.

Ptiarmiicia a droiíaría Simus, prai;a Tir*td»ui«B n. 9, A. Ruas «i C. No Meyer Pharmacia N. S. AppamcUa — Pre t* «I»oo

CURA ASSOMBROSA
-FILO

wWÈ^ ü -^ *A " St. fi */* «9
Mtttv xWm ÊL***

JU-.I) Maiiu Pereira itu Sitvi

do pharmaceutico chimioa SILVlIRA

P0DEBOS1S DEPOHATIVO dosikoue

MILHAMS BE ATTESTAdOS
ÚNICO QUE CURA A SYPHILIS!

ÚNICO DE GRAND S CONSUMO
Veijde-se em iodas as pharmercies e drsgarias desta capital

e na$ dos srs.
J. M* PACHECO e AKAUJO FRKI' AS & C.

TALQUINA
ltraiica, roaCM o creme

o melhor po para n3-etlnir « emljnllezar a pelle. Untco preparado qu» subsiiiua com vant.ii;e ti o melnor pii ne arroz".
Evla as ru-jas, nio irrita a pell.3 o cura espinhas, cravos, piiunus, manchas, sardns, oezemas, darthros, àssadüras
brotuejas otc, otc.

NAS PEnFUMARIAS, PHARMACIAS E DROGARIAS

2$000 n caixu—Casa Chio. Horlido, «\ui~i»s, Orlando ltaii*;(»l etc.
REFRESCANTE, ANTÍSISRTICÒ. INOKl-TSNisIVÒ E UEI.ICIOSAMENTE PEHFU.MADU

CHARUTOS "SUERDIEGK"
Est_ •âos.as as charuta^Ias de Ia cisasse e^Gtí5's"i3'isir8i---se as ffsía-poas s

Hollandezes, Tres-Estrellas, Florinha. Aurora, Fidalgos e Nobreza
iyÕlEIEiiESw

Mamnileira llyi-iotilra, multo rer.ntnmen-
dmla por t nlais .«s ii«eillc«as e párteiriiR, por
Ser n nnò iinils •=<• ••r**-tn .1 -u - liinpo/a o
dn-iliileoi ' o e i«or si-r teiia ile vidro re ra-
(•t-trio ao mai-i alo "ran da lemponuura
cal rifer-i. Ò;i]'ie ajuè, dizi'r para sua ri(fO
l-..na ilnsinli"*! fio e bn-itar.to o emprego d«
W\xi\\'\ 01'UMlíl .

Ai-Ii.iiii-si« a venda om todas as drogarias
« pIl.llIlilKMIlS.n---.-o.sito (reriil, rua do Ouvidor n. 83
Quitanda n. 7«j.

C\s\ Ifltuna
MOREIRA BARBOSA

FORMIl-IDA SCHOMAKER
?ORNECEDORKS D* SOCIEDADE

NACIONAL, DE ACNICULTURA

Unlco l'if*«llivél na destritlç.-to completa
dns [.lr'tÍÍG*Ít*-trOS

1.' liqiinl ..i.ítn ' ex'-l. sivii o '-iío neces6!
t" l"líiii« macliiiia- l''iiiliiz K-azei pesados
o.'.» ilusi-i-in «... fundo do roriilicne.lro e se
ciiiiservaati líi'in IlUS. R" o in.-is l«.*ir.Ti«e
o «Ir iiiiiis r.-u-il lippltcnçftn. Réstittto em
dul-rn a impiirtaiicia n quem pruviir a sua
liiflllracia

Diiigli' pBiliíli h a qualquer casa tln praçaau uii.Ttam.-uti' íl :is"i*iici*i rorni-rr-Mirii
l'iii-iiiii'iil.-i Sflimii l,i-r. ilun ilu Airanile-
.-• ii. (iS iiindrnio.

«-. io do Janeiro

Chapelaria do Sol
AMAI.*- ANTIGA l-I.STA CAPITAL

sita a' hua na s. i>tsnmi
lan fri-m.- :io tar-;» dn Capim

FsU de h..vn preparada para servir ao
toais extgeuid [leguei, puls o -.eu sortimeo-
to 6 ii que se r.niiiiia uma perleifo e
gubto. JV»«7

5eij. ij ia a\ 1  i
b^ H^ n\ S m I 1. Jf I 1
BB_«y i_____ I 1 I 1 I ^ssí^ Qros-i weam I

PARIS-82, rue d'Hauteville- PARIS

CiAMIS-nS de LU;íO - pyjftMAS - ÇER0ÜL?\5, efc.
«oi nrlnhos c punhos—Cun.lsrtas de riaiiclln-í.oni.'os, Briivntas. etc

%&¦!¦/ :••.•.-.-.'¦';, ¦„'¦; . 
',;;,.}¦ -^''y^iS'?!¦¦-¦-'-- '"*•¦¦*-••¦¦¦-* -'.--'-^- -' ¦¦^¦.¦¦iii-a*fe"aürfi£i^,**"ifi-*ri-*.i.*J

pa^arsgaa^g-^^

^Í^Í3_.__Ímmm &__?!&¦ úi&&m****x9 ma*i'*M^&
Poderoso remedio brasileiro de gosto agradável

l'AHA A CURA UA
Tuberculose, Ko-áiopty «? . Fraque-*» nu'monar,

BRONCHITES, ASTHMA,
Coqueluoh *, Influenz-i e Tosses rebeldes

Cura ImmedUtamente qualquor tosse.
jonico ..o 7- ordem r\ejenerador dos ve!r)os e dosfracts

Doposllo: -"-*, rut» do I I<>S|>t(Jlo
DSOGAtU BSi-irclaNE

KIO OE JA 'EIRO

¦«¦¦w*-r-'T-.'i--w«y."'.w_'.i'
_______a i— •¦ i i.i

-sa^aBÉeati^gBÉSBggssgE ipBasaaaBpg^

OURO A PESO
Correntes e cordões de ouro de lei 3 2'i500 a âramma.

flüiancas de ouro de lei a 6í, 7 e 86'C00. Relógios Keysfone
Elgin á 38- e -VO-aOOO. Defperfadores americanos de 5,-j a 10 .
Relógios americanos a 5*50 . Pesperíador d-ndo horas e meias
hores 10.000. Relógio para parede e dando horas e meias horas,
corda para 8 dias, a 17 00 .

37 — PRAÇA TIRADENTES — 37

perto aa Compaqhia Je/ephonica
~-..... HEJM-BIQUE LEMOS

21 IE SETI-"MHRO UEÍl-09
A.CAHEN &.C.

4 Rua Barbar, de ($f% 4
ANTIGA LEOPOLDINA

ESQUINA DA HUA I.I 1/. UE CAMÕES
I iii Irciito ao lii.ilttiio .\acio..ul da

Musica
Tend«i (lorazor Ii-il.-t,, 0-«, 21 do corrente)««sil Ir' liiirasdii rn .nli,',tleli.dos os p»nlio-¦¦¦•¦.com o prazo dc I .: ni«*i>*i rciictilu,

pievitiem nos srs. tutirios í*na poiluijlie-f,'..i,-ir ou reioi rrittr us suns cautoltis atiS4 referida hora.
Vouve Loula Lelb & C-

SUCCIaSSÒHES

TJTDrrTvrA
A 1V11iJ./1"_-

Aluga-se um, com duas lojas _ sobrado;
na rua Senhor dos Passos h. i6g, modeinu;
as chaves eslão na rua do Hospicio n. .ji,
moderno, ori/le *-c trata.

B CRIPTURARIO
OITereco-se nm, h"ni!St«i e tralmlhador

jini-n fa**i.r escrlptns poqünnhs, nilo fazendo
qnestàò de irrantla nrdeiiatlo.

Cartas nusta redaci.-Ho n J. M. IX. 3850

Pensão Moss
AVENIDA CENTI1.U. 53 — 2* ANDAR

Situada na Avenida Còiitriíl reo.itnmen-
da-se jicla niíittiltflõii InstntlaçÃVi e exces-
slvti mo.lindada nos [il-oços, diária desda
.i$, 6,( o 7$0 >Ú.

Ao Espelho de Vene a
Importadores direitas da vidros para

espelhos", vitrinas a vidraças. Ollicina de
i*i)flOcn*;ftó de iç.i em vidros da espalhos,
dtiur.idnr e prav.içrtes

I* ecos* sciu cnnipi-tpiiria
SOLlAM 1'RHMO <& C.

Ta»Iephune n. 1998
25 Rua i!aiJUlliilidi-lUO DE JANEIRO

Aluga-se ou vende-se
I o antigo ll.itel ipane.ua, parto dn ponto dos
I lionda.i. cnm 17 poças a:i-ua nasi~_'nte e
| niuiU) tenano | trata-5* no .!ngi!** com o
Jooioitel bilvH, 3974

Marca da
fabrica

UM VIDRO som
DA MARAVILHOSA

INJECÇÃO SECOATIVA
ÀBílEU IRMÃOS SENADOR DANTAS 6, Hio

Cura Infallivel e rápida d-* Gonorrhéi aguda em *•* hora*» e da
C onorrhéu chi-onleu em 8 dlaa. Vidro 2$v>00

Ooposilo : Goiloy, Fertuiniles Jl'1'.iiva—Ilun 1I1.S. Pedro 82
Freire Guiaiurãos «• C.-Kuu do Hospicio 22

Wt "**&

Cura do Alcaolisrao.
Acabou-se a Embriaguez.
Wlanda-se grátis uma amoatra

deste maravilhoso Coza
Pode dar-se em café. chá, leite, licor, cerveja,

ij/iia ou comida, sem que o paciente necessite de
• siiber.

( «ildiulo com ns fnlsll!,c:i«,*«>cs !
os PO'S t o/A piudti/om o elTeilo maravilhoso do

a-e st;«r ii lieliêil" tio tilcol (i-nrvi-ja, vinho, :ibsinth«i,
o J.Ò.s prti ' oza openim tílo silcnci. r„a o Síffiirm eni-

Hua a usi-osa, a iriiiil ««ii n llllin ilo Ititòrossüdo piiiieiii
iiar-lli'««s sem que pile o saiba o sem que jamais necessita
de ciinlioccr a c ns.i d.i sua mudança.

OS 1'0'S CO/A 11**¦ n racnticili.-ido inilhaies de fnn.l-
Uns, salvo uiilii.i as de hniiieiis «In verffiinlia a da des*
honra u feito iiella* cin il;"i.«s vigo ososeo-ip.miis homens
ne tiágiiclu; iem cnndüzidii iií.ils de utn r.i|<t/. pi-l«i rentii

lalicid ui» e pt-iiloügiido pol üiultns nnnos a vida ila multas
Casa qua po.-sini ««sics pós iiian.villi..sus envia griituitàmauti'

á tnil"S os quo o pedain um livro de agradecimentos i« uma amostra.
Os pós Coüii sao «,'ii-miil'los írioQ-e slytis Os pós Coza enc.'nlram-sn

em taailas as plinrniaetas a nos depósitos aliaixo indicados. Os dapositrirlo*
n.-l.i dA « aiiiost' as, mas dao gratltilaiiiento o livro de ai testados nos que se

¦ presumam na sua pliarmari.a, ___,

Ç/%*wZ-A Jtí%jXjtSJEj*) Lniiiii'i!s'2lí,'lii-tílciT.a
Uejio ilu no RIO IH' «lAKIilHO i 1'liiiriiiiiplii, ilo Hnreuo Itorlliln

Hil' ., rim do Oiivldor. l*'£.

WmT-'

aa ii i.i
UtiSStJ.i

*ts£ii0

ffüMA DELICIA HO TEMFB DE CALOR
miiisar a séd*- com ttm copo de refrigerante e levo
a-."iia gaz sa qm1 pur pr.-.-o liislítiiitloiillto qnitlijliér
pess a poila i«repar-«r ínstantaneniiicnte por meio
do iiiaravilhns.i

ii piam mn et
Com os rrystaes de fruetas preparam sa deli-

ciosos refresco- gaz «zos do Itiiifto. gròselha, mo-
rutigo fraiuiiiio/.a e liiirtelã pimenta.

PASTILH\!$ para preparar
ÁGUAS GAJÍ()/\S MlNEiUIí!?

A' venda em todos os bons
armazéns e drogarias.

Agentes -.LOUIS HlUtMAN**-*- 4 c.- 54 • 67.
Hua Gon«, alveB Dias, 54 e 67 — Rio de Janeiro-

Casa Un ao Cyclista

Vond.-i condirionnl pnlo pmso de
í5 semnnus «i prfisláçôfisi tio C^: mi r>n-
Iroira da biçyc}i>Uu etilr-i emn *\0$.
Complolo sorünietilo d«- accossorios
pura us mpshiits. O unicò rrprrsiVrii
tuiítii dns biòytilellns iíiglci?Hs Pui--woli Cycle •& Go., a mcllior
du mundo.

Alfredo Pavageau
PltAÇA DA rilíPUB ICA N. 52

gohpíu mim
A LIVRARIA DO POVO cúmpr.i toda t

qualiiuer quantid-ide de livros «le direito, en-
geiiluria, sobre o Brasil, romances, dieciona-
rios, etc, ele 3668

RUA DE S; JOSÉ' NS, 65 E 67

FornsfiOiloi'GS di Sócia ade Nacional
de A§ricy.tura

13' o maior amigo da
lavoura o unlco quatom prestado liuportaii-
lc*- serviços nn extin-
cçio «los 'ormigiieiios
a ii nico que apro-ent.iu
renas resultados nnsèjt-
perienaias elfoctu «das
por ofiietri do governo
du Ksliido da ¦-> l'aiilo,
ondo sup plantou t«d ,s
ns in.irciis quo concor»
leiam .« os-as axpaiien-
cias e (li'in«iiistr..u pra-
liaamaiila si-r o u>rini-
Cida «1'AsCIIOAl.» o
n-nis enérgico destrui-

(lord.as lormigas e mais ocull unico lllj) •[,.
c .iifo-iue o rt'liii"ii'i pilhlloilÜÜ por urdem
d • governo do mesmo Estndii

Aproveita a nac.isií.« para partióinar.lhes quo f.11 o uuii.-o pfftmiaílo tu ICícihi*
si 10 Naiiioiinl com .Hailiilli» ilo 011 o
ciiiiio diinsln no («lliiiio orilclnl» ile 11
do ilc/.eiiitiio ilo lilOS.

i'.«r mais est 1 vlcforíft espora a continua»
cio da suas ««stitn.idis o-.lens.

PiSCHO-.L VIZ OTERO
7*5 —ISiiii do lios*>luio — 73

M_^^k__,

Xmmf^*fiM*l
' 

firmtrriit/o
lMHi.1-ttncio.il>

Aitr/aa cá

íú 3cze]u;-F3rr3ira
Ciirj radicalmente eezemás, darthros, empí*

..eus, onolrsiias do nariz COZENA-Í, fi-ridas de
n.ti<l-%rr origem, fríeirás nos pés. queiriiiíduras,
iuh*ios e outras moléstias da pclle

O Anti-eczeuiai Ferrein foi inventado e:n
Caldas e o <cu inventor tem "milhares >1e
.-.testados, que trai trodiido espontanêameiite
le pessoas «*m lhe ficam gr.ai.as pelo allivio
,)ro:npto dc seus mnles.

Vende-se:—Baruel. S. Paulo: J. M. Pa-
heeo. Rio, e na Drogaria Americana, á ru»

Halield o. 108. Jiii- Uc lr«ira, Minas.
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CORRETO DA MANHA--Ddroln_r<h 1» «le lembro de 1009
1 ¦¦«Ml ¦ ¦

Oa sa ***£rj[' I)ARi>"-« o ii vido n ii. 106. antigo73- ¦ *-<>
Clubs de Pianos "Ritt«r" ou "Rex". 

(11tS$6&:* Cl.ui li - N. nt •»- Illmo. sr.

11*1,1111 

» - N, 130 -

lllll'! ê
r.i.ui i -n. os -

c

On tiruiiiiiiliiai pi ml o* ltlTIT.lt roíaiii pi «riiiliiilor, nn c-*.|ios..-i.o (Io 1'iu'Ih do 10011. IJtiltio riul» ¦.uriiiillilii por iintilni.i» COI» U rii.irlt.U, |»rür..tit-ôi<-. .üliitiilui»M ,i„' 12j'OÜO],
. Artliur it.iu tii. Silva — llua DH»emtmrRailor l/i.lr. 10 - Uio.«.¦.un ii — 11. mi — niiilo. nr. coronel Amerioo Munozo* 1'lnto — Hlrvlin — U. Santo. *-

C1.UU C — N. au— Illmo. sr. úemiiiianó inun rerelr» — Mumus Claro» — Minas.
41.' VA( ni',U.>X & rO\STAVT.X, lio Goilòtó. O ui'|tiM>li'o I-Oltiífli» tio iiiuuilo.
CI..JH I) - N, 130 - nimo. sr. Ant-mlo l.nsnn da silva ~ Atmoió - Mlnni.
ÇlaUIlH — N. 33 — lliint). sr. 1'iilyeiirpu l opas Manila - s. Joa» di liou Vista ~8,• Paulo.

ilinio. sr. ImiiiiIh Itunoilueniu Miiiim o llio — Cruíiilro — S. Paulo.
An«mynin,

Illmo. sr. limllln ."oirarl — ltua Cyuorlo llll— S. Paulo.
Illmo. sr. dr, liipilsti Pereira — llua ''ruií-unynnn 13 — Hio. * *

t.l.UH J - N. IM — Illmo. sr. Miixiiiiiii.i I..-B.I -- llii Hm.ií i -,-» - (un ürntnlo «I ••Sul.
Cl.DII K — N. 1» —, lllm». sr. Aujftisto l-rota Cavalcanti — S, Mailious— li. Santo.

Cl rit n - Começara a luncrlonnr linpieterlvolmoiite sm 10 do outubro,u.i ii li — ,:,',ta aliena a iiiscrlpoao.

CI.L'11 L - N. 3« Illmo. sr. Aprl«lo Marqiirs - Calio Frio - ?.. do nio.
ClaUIIM—N. 110 llloio. sr. Antiiiiiii J.nipil o da M t a - Hua». HiirniH — I, do Hio
Cl.L'11 N-N. Ill Illmo. nr. A.itfKl.QuIiilLllii l-Mlin - Nmtlicriiy - li. dn Hl..ciihii —n, im n»v,pai|ra Jul]» Kliipiffitln'»*»»- lOiirinlilm-a — MIni»ClaUHP-N. 142 lllm». sr. Kltmtuil. Sllvu M. «tia - Paru- Mlnu»..
-W-iVÂ'«0"".-?• ."**? ~ • ,•"•*¦., »r. Joroiiymo Duurtu liraga - liairu do Pl.ahy-E. doliio.(,1.1)11 H - la»ta uliorta a Inncrlpeai*..

•% inrllitif iiitifliliiu du OMTOVi*.'. Iti.|i;i(inlu «-uni., o iiiüIiii- Invònfo tln niOPitiilüil Xorlc-XiinTlciiiiu**""¦¦' ** " ' ¦¦'¦"  ' --iindua Pinheiro - Paraná. Ct.Ull P — Ni* 181 — Illmo. sr. Nlcanords Suiua - Ani«unry-Minas.
CI.L'11 Q-EítxUbeitaalnsòrlpytYo. - *

llllirt Ull/ílli nmn <.D/\-t»'** a,, Cl «rv.! ll,¦> í - II.OHlOr lllllflllllll <lu OM'1'OVOt'. Itf|i;i( min COI llluliir ll
lIlDS W IIÍIflmK PÍlY llll MlNlM \ Cl.Un O - N. 78 .- Illmo. ar. Antônio Wnatt dos s.ml.1. llllins - P.MacAo .-'ornamlUWIJ 11 llllUlilaJ 1 VA UU U 111.1.1 / Cl.l II D-N. UT - Illmo. sr. Alln-rio dn ilarvallin - Ilu i d.t Qultand i,157 - Itio.\ ci.1'111-; - N. ut — Illmo. sr. Marlinlio (iuim.ir.los — Jalul — s. Paido.

Os srs. Vachercn á\ Constaqtin, fabricantes do Qhroncmèlre %cyal obtiveram o /• J>ren]io no Concurso de Chronomeiros do Observatório de Çenebra (Suissa) em 1507 e 1903
Fio de Janeiro, 18 de setembro de 1909. «A. CAMPOS & C. CASA STANDARD - Filial em 8. Pauo: Pr.ça Ant nio Pp-do 12

ERfa H CTEROHY

Ul «IM Kl AUTOMÓVEIS
mmm e cochsira

Nn »Cervolarla I,n-»os», a rna Hlacliuolo
!•-', aln«7a-sn 1 .mn o espaçosos annazons o
rocholras j dl-puiisiivols no survlçu da fu»
hrli'11. Us iirmazüiis prestum-so i.ara OA
IIAOK. 30SIJ

Dr. V Isitim Bitlnicourt
Clinica im.iliro-i-itiirKicn ospcclallilndes:

partos, inolnsilas das senlioras, -vplnlis
o urcihra. Cscrlptnrlo om sn a rosf.liilíola
,t rna Mhri|utiz nu Piimbal n. CS — tlonsitl»
tas: das 0 &s U da mautia o ú tardu das 'i li*,
às 5 \-<2.

PSNSAO AVENIDA
nua Viscondo de Inliaiiina 76, 2' andar—

Proxlimi a Avenida Cnuira! — Hcoitminon-
il.i-MJ p.-la llill),'lliflCa lu l,.ll.i.;.'io u oxcussl-
vn inoilicldailo íiosprocuB. Diária dcsili' '¦».
CS 7S000. 3'.*\*0

LUIZ DA GAMA BERQUO
GUARDA-MÓR DA ALFÂNDEGA

Valioso documento offerecido pelo €xmo. Sr.
Çuarda-JWór da jTl/and^a do Jlh de Janeiro:'*Srs..Jflottimm\ <?.- Soffrendo, ha longos áridos,

O PHOPIURTAIIIO DO

HOTEL E RESTAU1WÍT PAUIS
€m frente à estação das Jjarcas

AVENIDA RIO BRANCO 197
proparando-ss pnra concorrer com a8 grandos fest s a realizar- __
se -na vizinha cidade de Wlctheroy, convida a todos os seus /•» ,/ ./ • ' ' *
bons amigos o froguâzos e ao publico em geral a visitar seu bem "«•? Uffia OrOnCtllXe aSl/j/nCnlCa CfjrOt]lCCf, OütlVe COfí]~

ZTcoVtsll^ empregando o vosso Xarope Anti-asthma-
tico preparado rja pharmacia da rua da Jilfandega

Bento da Silva Braga nL, 159> ?,el° , aue. v,eníl° agradecer-vos penhorado.- t jNconselhando a todos que soff rem o emprego desse'" medicanjeqto, autorizo-vos a publicidade dssta.~Sou,
com consideração,

LUIZMGAMA BERQUO'
Capitai federal."
JY> B-rr €ste é o n» 56 dos af testados.

OONCERTOAVENIDA-Pavllhaglnternacion
Empresa Paschoal Segreto

154 — A VEN1D A CENTRAL — 15-4

3Í

'.T.I.ITIKJ.M* ltiü

HQÜE^19 DE SETEMBRO -^HÕJ|
2 - Grandiosos Espi-ct.iciilos - 2

A's 2 horns da tardo
mmjiTiN]E$3 mWm&mmiijij&n

tec^IT^-ih»;'^
A's 8 1|2da noite

**¦ 3+mi D /\m HVÍ
A's 11 Koras -«98' sesHilo

¦— DO =============

-"'im, com pessoal habilitado
Desde já se considera grato

Jardim Zoológico
Aborto dloriiimGnto ás 6 horas

di ma hi
Sltins para l'IC-NiCs-Matta*ireem

Esposição de animaes
Entro muitos outros, encontram-se :
ursos brancos

<lo í»olo Xortf-I!
Ursos .l,*i|it'ilf/.«'M (|ii-t!lns «Ia

ltt.s.«.ijii'(j)iH,«(o.s) ila A mu tica «•
ll.il »ji»

(>r;ui(lo M.indril ! !
liuii' iiiSii- <l<* lti'ii-.nla

l.tíiío «Ia Mij-s In a
lti-Hi-»-»i,,iii 1'miiii, t-|«»., ele.

Aos HoiTiingps
Das 1 'J. du tarde

ll.illllil lltl llll
A'6

ll/içili» ás !•'«•

C1KCU SlMaMáLLi

¦ ilas divorsôes
i » as

Itnoàii ás 1't'fjis ! !

Entrada líOHO-Crcani-iis do 7 a 12 anin
ál«l lOi.s.

Companliía èquesirt? nacional da Capital
l-Vdi-ral

BoulevardS. Christovao

Tlirector eproprietário jtj/onso SpinalllinJB - Lofliingo, i9ilc icleâro-fljJE
fllliua iioviüaili- «Ia «-porá I |

Uulrii siu-crsso do «Ila I I

Sensacional espectaculo
\o qual sa fnr,1 rt-prasentiir na secunda

p.rte do prograinhin, at-splonillda
operem fautnnit-a, um 1 pio-logo ei qu di os :

\ greve ni convento
A I*XCELSa\ DAS FÁIÍÇAS

tns

Benjcmiq de oliveira
ornada cmn áü números de musica de

I. DI* ALMIilDA.

terminara esia opereta com uma .deslumbrante

APOTHEOSE

Çraijde Campeonato Jiiterqacionc*

LUTA ROMANA
Na tnciirée - 2 soberbos ma ch de lui* romana.

FOOT-3ALL

II tE.ll
VERSUS

Bofafoáo poot-ball Çlub
return rrutefi, hoje ás 3 J/2 horas da
tarde no canjpo da rua Voluntários da
Pátria.

\t\
(INPJMA oUVIUtill

127, IlUA DO üUVlliOü, 127 — Orclilistt-a sob a dlreccAo d.i professorn d. Floriaua
Maclia io !• d«i 1- violimi sr. LafaVèttb tio Smua Mone/es. Pròjetiçòes perloltassem a n iiiimii trepiditc-ió — MaTINI'!* ;i 1 Iiora — SOII.E'IÍ às ti \\i. O mais fie-
qiieniailn r,a» in.ilinfios -ela ulilu Caiiina.

!,'!».'"'' 
~ 

I':"c',,,l:l'1»- pro-a-th u» nnv»— HOJE — 1- parto — AMOtl DE UMA I1AII.A-ltl.NA — hiiiilciçin .me dra mu ; ro pui»li;ào'tla liiívit labricii Ilaliiíná (Ve.-uvio Kllliii;•.•pato—a ltbM;Ni.l,\—línpiirtaiiie fiun arti>t,:co anfcricaiio tln inc líniiáravél fahri-
ça lllotcriinlio - 3- parti? - !'I.OI> l«*AT.\L - IMI. concãitçiia ilratuaiic . (ia casa Cin-s.4-pano-UMA FA.IJÇA AMOROSA — Ultima iiòvldiúie cômica ila casa lllíigi-njiliiií —

.Niiviiiadesamericina-. e-« t«.dos õs'priigriímuiiis'—iindeirns do I"; cla-se; IS: d«2-, Sim t-.-ts — Alugam-se o vontleiii-s-' lli-.s iuiv-ís o us.ilas. —Tcn-n-Mm — 'Sénsnoio*
nal .«lüiii ilart'. Iilstürico ila **ii)ii'cii BIOOKWl.'II. represe • ado pêlos seus rrtclhnres ar-ti»tas — a IsCUaVa UI1ANCA — "Mise-en-sconeii ritiui.-slino o a rliíor da época dolinper O romano.

v 
— '".''""'"""issiuias fitas da inromparavel fabrica MUTOsr.OPE IIIORIIAPII & ('..,ile Nova .tirlv. Uuicis aiienicn o repro-entaiitus em iodo o lirasll: —AnueÜuo Stamlle& inuao. a

Cinêm toai o P^ris

I' rò t*. up.ir.in... a Ti ,'itli'nius
F.»n v. .piai/a, l«'in do exhrlilr o progi-ifitininio I ATIlli KltlíHESj «• ii uíiic i't'pi'osoi|jn,il.r

em nulo o llrii.sll lim af,mulos falirlcnliies
l.UCA COMEHlOiilé MllaiioVtfndo tiuiilioni cou-
ii-.ilii paia i-i.eelior dia-Ct;  I". nulas a» se»
ui ris. a» nnv il il.«s de AMH IOSIO, o«'iiio.
írlIAIEir.ll i' IIOIIUIIT, 1'lil-s, porllllltlr. .-Olll
e»ii's eli-intuitos v.aiiai' sempre o» seus p o-
. rinimns
ll .li'*. — snbp.rbo prográiiima — HfUK-! '«.'ileos ollüns d'nrie» recel-ldos dlre-

cti-imentít - - éllioros (abrlc.viitüsl
GIÍA.N Ifist.i SDCCESsÒ)

««llnéo dln'- a i n 11*2 luira "olrée»,*!) l|-2
l' parte Afinal linl.i st; ai'1'uii'a— miíi-

-•icionaes siirnttM burlescas. Tod. s de.-t-
m iam.¦-'• i«irle — Para a Pnii-la — Drama. O
l«c.!'"is no do uma menina, salva a bar,-
rlei a.

• O sr. c n «ra. Pnncr.-iclt»

CINE-MA-IÍRASIL
UNICO SI':\II-|.'AI^NTK _ Prnçii Tiraden-tes 1. sob. —Proprietário: J. drnz Jútiior.

Jllatinées diárias de 1 hora ás S da tarde
SOIRÉES DAS 6 112 HORAS ÁS 12DA NOITE
Orcliostra i.rganizadn por babeis

prntn-siiros

Rfllí!—Extraòr inaia,, c .lufíiimbrante •hpj:
1- parte — Ktt rrotitclia rtisran-ncrsa —

Os recentes acontecimentos dii Petsiti pu-«•orain e«-s.i paiz em evidencia durante ai-
gu n tempo o a cir,eiiiat..g!'iph«a apr •vel-
1..11 a õçcasiíln para proporcionar ao publicoum belllssimo lllm panorâmico.2- parle —•'jui/. liriii-volii—No 1 ir reina

par.e - O sr. c a sra. Pnncraclo f '"^.""'m ¦§ ^Jtl g 
0ÍÍ m]»^>~ Mito

cm vlaacn - Aventuras cômicas nuui:s __ _'\^,_xs _l" _^'_ 
«iP.^mteuipor za-• |.j|n i vao e ¦• i.uniii • perecera a iiiliigiia.' 

i' pavt,- - A Pornla Maravilhosa Mn- i a-,«'Ci^^íííYr^^«^*?/.fA*Jaiíaf^I-íf-^í^t»# JWUUC"*S 
~ KUi*

do ,.(,i,„„. De.lica.la fantasia', seenas de ° !'" ,. 
"^'' *, 

S, ,-, ,-niiia;lielié*sii'¦¦oiilpolôiinfo. americ i Ki"'«'»'»ilti» 
- l-ilm d arte

fi par e — Uin i-lii-iili- da Prpvlncln
S-iico.ssn coiiiic .. «.I.'il,„., artístico fcconás rfl,)r,>?_ , ,7,'".í"0*,,',»'«.«««*»-Diiüito co.nic.
ilotuii espirito-llulssimol í. ', 

,tl,. "" l "****• - '"!|os ¦'•*tlstns"'Lcs
Na mnií.ié.e.tli! li.íjé esto programma pri-j c 

s* •'-»»,''"i,'l»i»nas uarualliadas...oje este programma prin ortiso -.erá iiuiími-niniln com tios expiou
dlilàí lilás ile i,'raiitli« exito'.

Aliina-si» c vçmlo-so titãs. 4126
•í«»-*t.ctf-T.i»r*».r"-i-«er-- *:•¦&¦ aWat,w«**it»\«aa^^

¦MOUI.IN I.OI1013

CiNEMA, PATHÉ
-a»all*MjaL^t»)r.»^)a[W.-M:,i|.-

Tadeiras de 1".
Cadniriis do 2*.

1Í010
I50H |

A mais Importante casa de exblbk-òes dacai.it.l-AVEMDA , ENTIIA1, 147 e 141),em frente ao ..Paiz,, _ Proprietários, Ar»ualdo & V.. — Maestro, i*. Noli.
Operador, A. d.. Castro

•Ü * *

HOJE ijiljil ..efuFliro
Ultimo dia desio encantador progranima

Cinco bellas creáçóes Patbé I
* íi lií

1- — A niitlliet- nas índias — Curiosa
vista do natural.

2- - Tittlo se arranja — Hilariante com-
posição Coiiiica,

3- — iV.-inioi-udo da iiiullit-r liarliaila —
Hilariante i-í-'eano por Max Linder.

4- - Filii artístico - UM DOENTE DK
PHOyiNCIA - .Scena cômica de Mr. Ga-
bri le Timuroy.

5- — As proezas do Ai-rala — Colossal
sucr.esst- cômico, provocando a mais [ran-
ca alegria.

NOTA — a este soberbo programma se-
rá aiumentadi a flta cínica pur Max Lin-
der: O cessão do ei|iillilii'iu.

i;iii8iii«.l,ln:aii)'lie;ive!iüii

&nmm*mÊa_a*im ^i-^'PmrzntSm3U-r-zwrmrrs

Amanha-Programma extraordinário.

4» — llua do l.avradlo — •!«
NOVIliAUE

HOJE -:- KOJE
GENEHO ALEGÜÉ

(I.liiittad.i)
Das G l|2às 11 l|2lior,s da noito.

l.rjiidus eapectaculo.a por iK-cçncs
Sensaeionall «-ãublitiia I Emocionante I

PltOGIIAMMA
1- parto — Os cosliniies di» um antigo

rei.— Flta colorida de novidado o de graude meli-agoiii.
2' parlo -Gclslia— Novidado om gêneroalo-ire;.
,i- parto — Cliora nilnlia mulher— Fita

cômica a rir,
4- parte - A Viuva Alegro — Suas OVOU-

Mira3 lio pra/er. Fira dc ãuo metros um 5
quadros e 30 scnins. Novluiido;

á* parto—láiijíraxiito, de Si -ii horas—Fita
Alegre.

CINEMA «-ODEON
HOJE »vV?'ir.'ti ^y HCJE

Einpr.-si Pnschnal Segrbtn
OIIIECÇÃÓ IIISICAI. SOU A IIKIi NCIA HA nlS-

TÍSCTA SHXUOlirrA lilirZlil.U.A I.AZZAltO
U*"».I I-: HO.IE!
I|riigraiiiiii:i Colossal ilolliieiiia-! olicerto

ESTEVE.»», ariisla encyelopo.iico
com a sua ja cqnhécidisaiiiia Companhia

de Fanloclios
nUíÇfllIllIVal IaMV» Oolll IOS

Tiotipc La/./.ani — Ilat-lliol meu Gomes—
lliliriro lam-ella

slássnKs FAMII.I \ÍU«*S
Pro<»rniiiiii • • :iiioiuato;;i:iplilco «Vov»
l- pa le—l'li le,mui i- lt uii-ím.
2' pai te—l 'ma tcmpestiidu uo GOI.FOdr (iascuulin.
3- parto—(ii-allilão.
4' parto—Calii-oii «li» motim nas greves.
Ciniiilc sncccao ã i7õnpo l.nziaro, eoma_ linda comedia PHO. CO—I.uN —CON—

TIUIN—CO.. desempenhada pela srla. lira-slltii Liuziirn.e'11 srs. Ilariholomeu Óõuiõse J' nqiiiiij Casiro.
Ter. as o S.-xt.is-feiras programma novoe Variado.
A Empresa dii om cada sess.'io cinema-

Ipgruphiiia um numero do variedades fera'-tuitameiile.
Prcyos populares ao alcance do todos.

NO PAIlQÜEãlliilhés rófalívos, Tiro ao ai-vo, Jogos diversos, ,, Japoiiõz, etc. etc.
Enli-.da franca nia Parque

Tí1íi/\TRO S. J05E'

Uma hora do espectaculo completa com
fltas culuridas e de niiviuádo.

Preço : Entrada IS por secçáo.

Programmas sourpro novos.

40 — Rua <lo Luivr-aillo — «IO
KÍB<atlBawt<MaífclaieUMB -timtmU

I
HOJE-19 desofambro-tlOJS

iiiafep8p!lS Colisso
GENERO~ALEGRE

Programma muito interessante
4 fitas realistas do grande

BUCCOür o 4
A bella flta alegre, palpitante novidade

ViUVA iiLliliiiü
Rcserva-se o direito do alterar o pro-

gramma.

Não podem assistir senhofitas nem me-nnres.

¦i>^«^I«,«tlJ^*a^Wa. W< -ií-'i.m -tmí.':.',- .I. i . t ,'...•.,-.»a. ¦..•-; ¦» ¦-. ,'-,-J-j-.,.'.-

1- parte—Historia de um Ptcrrot—òtini
musii-aescripi-a exiire-.sam.-nie plir mr. i-.o
mulo Hiicchini a ii.terpreiada magistral-
mente pela- ««rchesiras d¦• Odeon.

iiiiiiuli so Film artístico dramático de
alta iitípi rtaucia o dividido em 10 quadros,du enscfihaçõos prlmoriisas o i.diiiii-aveis.

2- p.i|-lo-l.'iiia poi-iila preciosa — Extra-oídinari.i lita em quo ,is .srs. espectiidóres
apreciarão um verdadeiro primor tiú ano.
Esta p.rojecç&o, verdadeiramente sublimei
deixará optlnin inipriissaò, uelti seu fundo
moral e assumpto agradável é delicioso.

3- parte—Manobra do exerc lo alléiiião—Impnrtaine lita obiida d « mtiiiial o na
qual liprèciaiiio its div.-i».as ev lipM.e» dr
uiailiibras o ii uresein*ii do prineapi- her-
deit-o da Alleuiatilia

4' parte —I* pá Hartliu — Emnclunante
tlr lim, em que um pae resignai! tiheiito.
sottie nlgümiir» loucuras «m 11 lio. e.n i-on-
seqiieiiciii do seus dosvarlo.Si vendo final-
mente atelicidado surgli cuiio uma recom-
pensa á.s loúciiriis de outrVira

5* púrtü—Viiij|ain;a «Io uai (aheniolro
Fila iiiúntihsaiiiefiio eomi a, déstüi .da ii

tr zer os eopectadores em ctnitnm is gar-
galliadas, pelos seus grandes efleitos.

Amanhã piogi aiiiiaa evtiai.idiiiaiiu.
Smril-i.iíilteMlm>m\.lmmrVktmmM'>

GÍRÍDA D| AlJ.OMQV.iS
(CIRCUITO DE S CONt-ALO)

inuifEL GLU3 00 BR IL
O A. C, II. avisa ao publico quequizor as-

sMir as i-orrld .s a iviili«mrum-se om M-
ctli roy, doini go, 11) ,io con on tn. queConstruiu ar.-liibiiicadas nas Neves, mas
c «iu numero limitado du logares, devido a
dllliiuldade do local.

O trajecto far-se-á desla c pitai atô ás
Neves pelas U rcas Feriv, e pelos boiids
elet-lrii-o» do Nieilier..y ate quasi ao local• as arcliibaiicid is, ponto do-partida o ile
chegada ti-s niipuiiovoia.

tis preços sao os seguliitos :
Cama-mes
Ai-.liiba..cadas **..'.
ICüliada geríil nii postagem
Entrada do veliiculos ua nesagom
Ida o v lia d.s vehiçulos nas

llareas Ferry  luSOl»
Fora do recinto reciiiidri das archiban

cad s náo •> per niitiil.i a pennauenei.i do
publico, por ordem da policia, i.llm do
evitar desastre.

Os liiluetes acboi-so á vend.-i nas se-
giiuites casas: Confeitaria Castellões: na«file do A. C. B*i á praia de l!«ta(og«:
Avenida Central n. 14: P«.i*iiii «ias 11 rcasl-err.y; Cas.i suífTa, do cartões po-tas, áru i tl. ouvidor u no liicul das còrridiis, nas•sHves. — A corrida começará á 1 hora datarde.

iixposiçao de Hygiene

25*» nu
:iS um
I-jOOl
5SUÜÜ

hoje 9 esetcmbrfi de I9J9 m je
IMÃ DKlll Alio \*!S iHK.ivrAs

QUE E*,CHEItíO ESTE 1M.'"ENS«! PARtillP
DE D VEFi-SÕB-. K RECWEIO

Abertura da p.ii-ia geral, as u noras da,
maiiiiá. Abo tura il is «llvursôes. ,is- 3 lioras da tarde

0 c rei das fáras um tra a>
fuiice onará ¦'¦ tarde e n noite, lie.o assim

Mi, as ílv.ross üo c;stn„e
PAGAS E GRATUITAS

A' noiie será qiieiiiiiido vi t .Mi

FOGO 0E A < TrFl JIO
NO LOCAL UO COSTUME

focarão varias bancas de musica
Entrada gorai....... 100 0
,\o recinto dá l"x,,.'si, r.0 liini-cionn a

pre..oi iiindieos o resiaiuaiil Maill 11 uuelien.

UNuM.iTüGHaPH.) SA:T'AnNa
SEMI-FAL-NTE

41» o 4'£ — Rua de Saiifliiua — 41) o «11
Filial no Cinema limsil - Unico seini-f.ilanle

Proprietário - J. CIIUZ JUNIOU 
'

Sessões diárias das 6 1-2 ás 12 hs. da noite
Malineos aos domingos e dias santos

Hoje - Extraü-:'i!.:;^,'cvM^!r,)''amo - Boj^
Estróa dos artistas llnrlo llranilão c 1'lqulo

1- parte—llonlfaeio e si-hh arredores
(panorâmica,-F.il..-se muito ria Córsüg.l. a
l«,*il.iii uo grande Nàpol«Ai), e Qiitrêtautu
poucos con ...u-ein a ««illia tia Helleza...
í* parle — A csctilplora cê^a (ilrania.Hepresenta esla lil.i oliellis.i o romance
d'u lia roga o.ictilptorii: verdadeiro i-ah lu.,an.istico. Mr. Fliiui ipt, um Iypji o de iiòbré-/a franceza, óxêrrnilõ pela stlít fabultisã ri
qiíeíia, pelos maiore-, «liverii-.ieinos de (ira-Zèr :)• pait-—mi-.o '.sm-ii de óccasiãti 'co-
riilca I.«la:ite/-l)ois el-g.uios cvalhoiros',
ilu berto e Oastao, m niatlos, itm om so-berlii. i-av,lio,.«utro om resistotuò liieyclet-•a chegam aopori.io de bstabe ieelineiitii dollo»quu. oiidn .icixain a.s iiiiiiítarlas, que re-Ciiiii- onda a um emnregulo. í- piuvu-INcavado es (colol-lda CO u 4','*i iniu ros'.. ã'
parte - Tres eãrs a um osso — Imponente
c.iincdia. Ad Cinema S.iul'A ina. Cadeiras
de 1- cla~.se, l$l 0,1; de 2*, SãDO.

Grande CiiíciD-tíigniDlri arisi-in I!

li«.peiei,.,|o^. «. t-tarr, i,.„ „„ „.lc lio lirasll di la-lllm. ,le 1,,'rliiT- Hocslio director «Ia ori-li a ,„¦„¦lessor Aurélio r.-ivul.-iuiii.
ojR-Domln-ín. liTilu s-i.1 ,|,ro de l'.l'i!i.||„j0Ultimo .llr. deste iiiiiriivilliiiao ,.,¦ ,...n ,,na organiziitl., ciiprlclinsairieiito ••..., a n..tiis, -sesso„s cuiiiiiuias a c ««.ceai' d,- I h raoohi a.iginentnlnas .fttiiffi * 

, ., ,* „\t''r.Vl^-^^V^^viH-.Pcimi.Nli;',
I I • ne--1-.> 1.-ums l.imi)SKvlM,|„vI «Ml- Mella nado iiii.ir.,1. iiiioi, ..s.,p,,.-

v vo,i,Tt'^,ll,à',,,l;,l'''xt''''''''¦'''^^ 
'<>

tVv I w^' 
~r Pl"',l°- A 'r'*.I.«).-A MA-

d ,i' 
"'^-Gr.n.liosi, uiiii fr.,,! sli,-,,.,ri .. pêndulas ,,,,,,,•, ,,,,s. ¦,„„. ,,,, „,,,.,„,;

*\ 11»i-vv«"¦•¦'¦¦ '''"'"'-" T >»M»IIOlll«:
o, )1'''-N*NA-'"t.-r".ss,'«ute maglc , ,,,„« í„,s'""•"a uma p.-mt.i Inielligéiue, ai, B- e
ç/mstlcii;0. 

n.rto - GUliiiiElUiE II vi.t.i.ii i'—Rrnn.de e sentiiiViital dra ,a hi,,0.rico.pilinor sa .-"iic.'p,..'io „rii-.ii,'a. d.-eii-y.ilvitlno o 211 |„.|11IS o : ,,i,.,,s 5. „.•.,, _\*ENIIO..ITA LII.I KÍIUI.J -jíroL':.' a"a*gem eoiuica. '

.__"._ N ',' •*• ?" - ~: 
|..otf.«a„„„„ ev"'"""."•¦¦•* ?«*Sf'»-'»l-»tMlo !•»„, H.as sele.,.tn ..se Iiiatiuinivas, em iiiicncui I-

;Ma'a.u,pu!,|,,,),|!n!n,s.i,s,in^..J,;.ndü

tor«v- -NoVlOAtubs.

CINEMATOGRAPHO RIO BRANC6"
t^ „rir T :,'J2- RUA ViSCOP.DE DO RIO BRANCO-42 " 

" 
Empresa WILLIAM & G. i cjeiiot cio maestro COSTA JÚNIORQpcr.ilor eleel.i-ieispi U.VAMO IUISAK

20J LLOEaíuJoaaíi 3q I ¦¦¦-Í3Í.MSP Es© ^«aa.4S5;J*j',*2í,jg* [0 OJE
Grandiosas sessões cinematographicas, com esplendido pn g-amaPATHE' FKÉRí-S.

¦¦-*^-aaV-t!l--.J»a»aaV«tB»*--aV-l..-a.^

Theatro Recreio l r-«m it;co
COMPANHIA MlTIllll AZEVE O

da qu.,1 Ia» pari- a |- acn-in brasileira
l.ttrilia 1'eres

FROGRAMMA
PIU.VIIiltlA PARTE

Cisento da provincia
segunda parte Biigraçudu fitu cômica.

A e^aali^s?* na Insüa
TEItCEIRA PAUTE D° 

"alUral ~ Filli***1^ 
f^

S^^TT^ £& mW^c&LtjrliBsj
Episódio dramático da guerra Frnhçò-prí,s.áiaiia!

QUAIlfÃ PAUTE

UüINTA parte Hilâriiinte ntu cômica;

O hémpm dãs Üojnèèjsíà'
cpvJ»1!:^1, !Í'AÍ.'»'E— Colorido, dt; entrecho inttírcsluníe•JllaX I A PAUTE

Ç«a1 islã pos1- àmop
InteressanMtacoiiiica desempenhiida peln popular actor MA*"

Si™^»»-»»»--»*!**»^ s «i mim iTHEATRO CAHLOS GOMES
!.;ÍI!'RKS-\ PASIIIOM. SIGRETO

Si.l»b:,!lo 25 tio corrento - Est éa da Grande
C nipaahia Al einã Foi-fiic/.y

grande sxíto do Ouan-s ires, The: tro da Opera e MonteviYéoJiieatro Siliilis
Oom um reportorm . omplet.tmonto novo

¦»r \ coiimanli.à inij-tio, hontom, 18, doAlontovidco im vapii--]'- n -Vvon.j»
Continua aberta a assignatura na Casa Hermanny,Avenida Central, 126. até 22 do corrente.
IVfns novas:•Ar de Primiiverg, Boccacfo, Qeísha, Wanon, Princeza dasCanárias. Orfeo nos Infernos etc, efe
Estréa com a

AV,S"" X'1 ,,,,-,nn6o,*,"o ?*-»¦«¦•»'"»»« s«*m Uiisiiiòiitiulo rom i fi|!ls ,|c o,,ul,)e SM<«(.oss„
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Empresa- P..\»-CI|i)AL sKCHKTo
I raça Duque do Caxias l'.i

-*"I9 de setes ir o- HOJE
A'S S HA XilTK

Sessões .''«nilllur-os

a*,*-üá» líWÊÊ

MATINÉB A'S 2 HuUAS
¦J. ,.-.Jm

Thea^ tkpM® \\\ \|) (;i)^|\^ [
e 2 espQGta,c-m2los &_$& iso-tTS

SülhÉB A\S 8 3i't DA NOITE
irai Esg? tW> sp i%st$ fjs pm --¦•»,

W ás G^ W á^'ék
mi

1 0^ 0*®% %}_W ^íj^w $**% \ l
a* ST*l». V- m. ü -T-rm-t-t -mmXmit
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¥M\ ff G llc ° â i r33 r* n f^ *i
tmSSM JLã £3è ¦jfSL SI é- ° ÉA i p I >»i ¥% ^ c?-f

•'Bi 1

PROG HA M M A
PK.IMEÍR4 PAUTE

A\TI(;,\S tll)\ii[-;s |)\ ['ivVlia
SEGUNDA PÁRTKo Manequim
TKHCEIHA P-RTE

PASTOU l)l)S \lalM-IS
QUAPTA PAHTE

fiiyuios.» I*AMR li
QUINTA PAUT

I' vis Tl.» \ i*|* < lli\i;i;ii,ij is
SEXTA PArtTE

POBii CHNTIa
SKTIMA PAI?TE

DRNTI-STN WIMUICaNI»

TlIDlS A.-, NiilTIv-. iJiVi.i-.Vs fio Uniu-?
os(íeu-r.s. I•atuiiii.au. Ksploliilítló» ero-
gra mas l ilas a tnreas u -BUiia-rairas,

til -»& íi r..,:.mt: '¦'i--í*£-j-ííi ,

TIIEATliO' JS

HOJE

PEDÍiO DE ALCAaNTaUiA

ÍÍOJH

Ooii^pFinlaia Lyri«-a Itt-lliana~- ¦' i'Si'i-:« tu ui os
« Jt Tf 'f"\'

O " 5; 1 > TT t í \s

Oás. ctois erx*ta,rLciois aoonteoim entot3
DA ria?II3'iV!:3RC>f^^\.Oaa^L

QlÍ«fRTA*f;EmA' 22"1l'* recita de assignatura e l' representação daespeetaculosa revista em 3 aetos e 16 quadros, de SOUZA BASTOS
____________________________ rár A NOVE "^8

Mafele, ás 2 h p s d. tarde m\ r^ >¦•--¦¦
3% È m
f:*-íí-L..» -itMM»

2* e I I.U ia
REPItE-SKNTAÇÃO tia opera

e«u ', |iir| ,

íí,

\
Uliestru «l-i-i-i-tiir ilu «ri-lieslrn tfM'"." !-!*>»»•. .,.^"<í.«, «.i'-"."?.-«<"'«•"/ fí.".&-m wm. mm É-iiá*^ mâ m-iA . seiçlsu.iiii (lo

_"• 
¦' .'¦_ «-.oiitt,-;'!-:Estréa ds novos artiati.s

R 1 G O L b
M.aottn ilii

*»-»« I IVi l>\ NO ITIO -^j_
1* ruproseiili.çíiii tia uperii em 4 aet.,- .le VE Dt

m-ir--__\ mm-traas. 4lr»~-"\

, - , ., . - tor'le orchestra : SIIU) COl.l.EijNi
C. r^ '"-í;;»^ 

,7/"; Lí^Wí.O Ni^V Oma. G. Bernard.Masd.len».

teçíis popBl.raes para ambos.. espectaculos-Friza*,n pa-nnrotes ,ie i- orde.,,. 3os:«»
aiiiias. 4S; gãleriaa. 2S000. rul0s ^ -: 20»: fnuieull»t, 68 .- ca «eiras o • a-

Aiiianlin—2-i-;cita tln assignatUrn-Fi 1«»—A opera cm 3 aclos, «I<» l'ii,|.|,i|.estao 4 venda na bllhoioria do theatro.

rami t.

¦« 'I^íSS^all-li^^ «¦'»».¦» O do ..arytoiü, ....
.ti ««» ni -- •-¦• - «ust-aãv Os billietea para toUaa ae reciue


